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Prezados Leitores!

É com muita satisfação que apresentamos 
para vocês a nossa Revista SETREM n°24, onde 
poderão apreciar resultados de pesquisas e estudos 
desenvolvidos nas áreas contempladas pelos eixos 
temáticos desta revista e que passaram por uma 
criteriosa comissão científica composta por 
avaliadores internos e externos.

A publicação de mais um número de uma 
revista científica - Revista SETREM n°24 - é sempre 
algo a ser saudado com entusiasmo e alegria, 
principalmente por ser mais uma contribuição dos 
pesquisadores, professores e acadêmicos, em um 
trabalho conjunto, que se dedicam ao processo de 
produção do conhecimento, bem como à difusão do 
que foram capazes de acumular e socializar com 
toda a comunidade acadêmica. 

Em essênc ia ,  a Rev is ta SETREM é, 
sobretudo, um convite aos pesquisadores, docentes 
e estudantes, à exposição e divulgação de 
resultados de estudos, investigações e pesquisas, 
no sentido de realização da finalidade maior da 
academia: uma reflexão e debate que produza 
resultados, fundamentados nos métodos científicos, 
contribuindo ao amadurecimento intelectual tanto 
dos autores quanto dos leitores, proporcionando 
desenvolvimento das instituições, organizações e 
da sociedade em geral.

Esta edição da Revista SETREM n° 24 
apresenta a publicação de quinze artigos, com 
temas nas diversas áreas de conhecimento, 
constituindo-se um instrumento de pluralidade 
científica, considerando o tripé: ensino, pesquisa e 
extensão.

Acreditamos que o conteúdo venha a atingir 
não só o meio acadêmico, articulando as demais 
instituições de ensino superior, mas também 
organizações privadas e públicas, contribuindo 
tanto para a geração de conhecimentos quanto de 
soluções. Esperamos que a consistência do 
conjunto de artigos publicados contribua para a 
ampl iação do seu conhecimento e de seu 
aprimoramento profissional. 

Externamos nosso profundo agradecimento a 
todos que colaboraram para que fosse possível 
publicar mais uma edição da revista. Desejamos a 
todos, uma boa leitura.

Prof Msc Sandro Ergang
Vice-diretor da Faculdade Três de Maio 

e Ensino Profissionalizante

EDITORIAL
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RESUMO
O presente estudo parte do interesse de pesquisar duas 
cooperativas de infraestrutura em razão de seu 
desmembramento, por meio de suas Demonstrações 
Contábeis consolidadas, sendo estudado o caso 
específico de uma cooperativa de distribuição de energia 
e a outra de desenvolvimento, situadas na Região 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. O objetivo 
deste estudo foi verificar a evolução financeira, 
econômica e patrimonial na empresa após seu 
desmembramento, comparando dois períodos antes, 
2007 e 2008, com dois períodos após o fato, 2009 e 2010. 
A metodologia teve abordagem dedutiva, quantitativa e 
qualitativa. Quanto aos procedimentos a pesquisa é 
descritiva e um estudo de caso. Trata-se de um estudo no 
qual foi realizada Análise das Demonstrações Contábeis 
consolidadas e entrevistas não estruturadas com os 
gestores. Os dados e resultados foram apresentados em 
quadros, gráficos e respectivas interpretações. 
Consta tou-se  que  a  cooperat iva ,  após  seu 
desmembramento em duas empresas, apresenta 
crescimento patrimonial, econômico e equilíbrio financeiro 
no decorrer dos anos estudados, apresentando alguns 
resultados bem particulares do ramo em que atua, sendo 
constatado o crescimento em seu patrimônio e em sua 
situação econômico-financeira. O estudo oportunizou um 
significativo aprendizado para a pesquisadora e 
disponibilizou para cooperativa uma análise comparativa 
do impacto econômico, financeiro e patrimonial. Essa 
abordagem foi  pioneira  junto  à  cooperat iva, 
disponibilizando contribuições que não existiam na 
empresa.

Palavras-chave: Análise. Índices. Financeira

ABSTRACT
The present study shows interest in researching of the 
two cooperat ives infrastructure due to  their 
dismemberment, through their consolidated financial 
statements, which studied the specific case of a 
cooperative power distribution and other development, 
situated in the northwest region of the state of Rio Grande 
do Sul. The aim of this study was to assess the financial, 
economic and property developments in the company 
after their break up, before comparing two periods, 2007 
and 2008, with two periods after the fact, 2009 and 2010. 
The methodology was of deductive, quantitative and 
qualitative approach. As for the procedures the research 
is descriptive and also a case study. This is a study that 
was carried out analysis of the consolidated financial 
statements and unstructured interviews with managers. 
The data and results were presented in tables, charts, 
and related interpretations. It was found that the 
cooperative after his break up into two companies 
presents equity economic growth and financial stability 
during the years studied, with some very specific results 
of the branch in which it operates, and revealed the 
growth in its assets and its economic situation and 
financial. The study provided a significant learning 
experience for the researcher also as for the cooperative 
a comparative analysis of the economic, financial and 
equity impact. This approach was pioneered by the 
cooperative providing contributions that did not exist in 
the company.

Keywords: Analysis. Indices. Financial.

1. INTRODUÇÃO

A Análise das Demonstrações Contábeis é uma 
importante ferramenta para as empresas, mostrando o 
trajeto que esta percorreu e também possibilitando traçar 
o futuro da empresa. É essencial para as empresas 
analisarem seu comportamento anterior, pois assim é 
possível verificar se estão no caminho certo e o que deve 
ser modificado.

Existem vários estudos que tratam deste 
assunto, trazendo sempre a importância da clareza e 
confiabilidade das informações contábeis e da análise, 
pois a transparência de uma empresa é essencial, e faz 
com que as Demonstrações Contábeis sejam de 
qualidade e muito úteis para a gestão. Uma boa análise, 
considerando sempre as particularidades de cada 

empresa, é uma ferramenta adequada para a tomada de 
decisões.

A inda  ex is tem mui tas  empresas  que 
desconhecem qualquer tipo de análise, fazendo suas 
Demonstrações Contábeis somente por legalidade e 
burocracia, e inutilizam ou descartam-nas após prontas, 
sendo que seus gestores não percebem a relevância que 
os  demonst ra t i vos  possuem para  uma boa 
administração, avaliação da trajetória da instituição e 
base para estratégias futuras.

A empresa estudada é uma cooperativa de 
energia elétrica situada na região noroeste do estado do 
Rio Grande do Sul. A cooperativa realizou o 
desmembramento em duas cooperativas a partir de 
2009, por fins legais. Assim, a proposta de estudo teve a 
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seguinte questão de pesquisa: Houve evolução 
patrimonial e financeira com o desmembramento da 
empresa que ocorreu no ano de 2009?

O presente trabalho objetivou analisar as 
Demonstrações Contábeis da cooperativa que 
desmembrou suas atividades, para verificar se houve 
crescimento patrimonial, econômico e financeiro na 
empresa após seu desmembramento.  Assim, 
analisando a evolução ocorrida em seu patrimônio e em 
sua situação econômico-financeira, comparando dois 
pe r íodos  an tes  com do is  pe r íodos  após  o 
desmembramento

2.  DESENVOLVIMENTO

2.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 Segundo Jung (2004, p. 227) “A metodologia é 
um conjunto de técnicas e procedimentos que tem por 
finalidade viabilizar a execução da pesquisa, obtendo-se 
como resultado um novo produto, processo ou 
conhecimento”. Já Marconi e Lakatos (2001, p. 105) 
dizem que “A especificação da metodologia da pesquisa 
é a que abrange maior número de itens, pois responde, a 
um só tempo, às questões como?, com quê?, onde?, 
quanto?”

 Quanto à abordagem, utilizou-se a dedutiva, 
pois partiu do estudo de teorias já existentes, que foram 
colocadas em prática, aplicadas em dados reais e 
particulares; quantitativa, pois os dados utilizados para a 
pesquisa são dados numéricos exatos, sendo realizados 
cálculos através de índices; e qualitativa, sendo que os 
dados calculados foram interpretados e analisados.

Quanto aos procedimentos, a pesquisa é 
descritiva, sendo que primeiramente foi realizado um 
levantamento de dados, para posterior aplicação de 
cálculos sobre as informações obtidas, sendo analisados 
os resultados obtidos; e estudo de caso, pois a entidade 
estudada é uma cooperativa de infraestrutura, em que 
ocorreu um desmembramento no ano de 2009, tendo 
como objetivo a análise específica da evolução 
econômica e patrimonial.

Quanto às técnicas, as técnicas de coleta de 
dados utilizadas foram observação, verificando os 
índices calculados sobre as Demonstrações Contábeis, 
entrevistas não estruturadas e pesquisa documental, 
pois foram analisadas as Demonstrações Contábeis 
divulgadas para atender aos objetivos propostos.

 Já as técnicas de análise de dados utilizadas 
foram o software Excel, pois os dados quantitativos 
foram tabelados em planilhas Excel, os cálculos foram 
realizados nas planilhas, e os resultados estão 
representados em gráficos e análise de conteúdo, pois 
foram realizadas análises dos conteúdos obtidos após 
utilizado o software Excel, sendo transformados os 
dados quantitativos em informações e conhecimento 
para a tomada de decisões.

2.2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.2.1 Análise Vertical e Horizontal

 E n t r e  o s  m é t o d o s  d e  A n á l i s e  d a s 
Demonstrações Contábeis estão as Análises Vertical e 
Horizontal dos demonstrativos. Sendo que a Análise 
Vertical verifica quanto representa cada conta dentro de 
um todo e a Análise Horizontal mostra a evolução das 
contas comparadas entre diferentes períodos.

A Análise Vertical compara dados e valores, 
relacionando-os dentro de um mesmo período 
(MARION, 2002). É quanto cada conta representa no 
conjunto, sendo dividido o valor da conta com o total do 
grupo no qual se quer verificar sua representatividade. 
Avalia a estrutura de composição das contas 
(IUDÍCIBUS, 2007).

A Análise Horizontal vai comparar dados e 
valores entre períodos diferentes, trazendo as 
tendências da empresa (MARION, 2002). É muito 
importante que a análise horizontal e vertical sejam 
interpretadas simultaneamente, pois uma pode 
complementar a outra (IUDÍCIBUS, 2007).

2.2.2 Análise por meio de indicadores econômico-
financeiros

Os índices segundo Marion (2002, p. 24), 
“significam o resultado obtido da divisão de duas 
grandezas”.

Os índices também são chamados por alguns 
autores como indicadores ou até como quocientes, 
denominações diferentes que trazem o mesmo 
significado.

A análise pelos índices traz o que aconteceu no 
passado, mas traz também tendências futuras, que 
podem ser calculadas, sendo muito útil na hora das 
decisões. A frequência da análise depende dos objetivos 
que se quer alcançar, relacionados com as necessidades 
da entidade (IUDÍCIBUS, 2007).

Existem vários índices e cálculos que são feitos 
para se chegar aos objetivos, a uma opinião concreta, 
pois somente com um ou dois índices não se têm 
informações suficientes, pela complexidade do capital 
nas entidades (LOPES DE SÁ, 2007).

A análise dos indicadores é de grande 
relevância para a gestão, sendo mais interessante 
analisar comparando números e dados, do que somente 
analisar os elementos individualmente. É muito 
importante também associar os índices entre si 
(IUDÍCIBUS, 2007).

2.2.2.1 Índices de Liquidez

São índices que avaliam a capacidade de 
pagamento da empresa, podendo ser em curto prazo, longo 
prazo ou prazo imediato. Os Índices de Liquidez para serem 
positivos precisam ser maiores que 1, mas é necessário 
que se considere o que está incluído nesse cálculo, 
estudando mais profundamente, para verificar se  os 
índices  se apresentam  dentro da realidade da empresa.  
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A Liquidez Corrente mostra a capacidade de pagamento 
no curto prazo, relacionando o Ativo Circulante com o 
Passivo Circulante, e o resultado mostra os recursos 
disponíveis no curto prazo comparado com as dívidas no 
curto prazo (IUDÍCIBUS, 2007).

A Liquidez Seca mostra a capacidade de 
pagamento também no curto prazo, mas eliminando os 
estoques do Ativo Circulante, e mostra uma posição 
conservadora da liquidez da entidade (IUDÍCIBUS, 
2007).

A Liquidez Geral mostra a capacidade de 
pagamento no longo e curto prazo. Os prazos de 
recebimento e de pagamento podem divergir bastante, 
prejudicando o resultado do índice. Então é relevante 
comparar este índice entre vários anos, para 
acompanhar as alterações e, assim, saber se a entidade 
está crescendo ou decrescendo neste índice (MARION, 
2002).

A Liquidez Imediata mostra a capacidade de 
pagamento imediata das dívidas de curto prazo. Mas 
este índice normalmente é baixo, pois relaciona o 
dinheiro disponível com dívidas de diferentes prazos de 
vencimento (MARION, 2002).

2.2.2.2 Índices de Endividamento

São esses índices que demonstram o 
endividamento da empresa. Como os recursos da 
empresa são financiados por capital de terceiros e capital 
próprio, esse índice mostra qual está mais presente na 
empresa. A situação mais favorável para a empresa seria 
mais dívida de longo prazo do que de curto prazo, assim 
terá mais tempo para gerar recursos para saldar as 
obrigações. O índice quando menor que 1 é melhor, 
comparando-se também o denominador com R$ 1,00 
para a interpretação, como nos Índices de Liquidez. Pode 
ser representado por porcentagem (MARION, 2002).

A Participação de Capitais de Terceiros sobre 
Recursos Totais segundo Iudícibus (2007, p. 95) 
“expressa a porcentagem que o endividamento 
representa sobre os fundos totais. Também significa qual 
a porcentagem do ativo total financiada com recursos de 
terceiros”.

A Garantia do Capital Próprio ao Capital de 
Terceiros mostra a garantia que o capital próprio vai 
oferecer em relação ao capital de terceiros (MARION, 
2002).

O Capital de Terceiros sobre Capitais Próprios 
revela a dependência em relação aos recursos de 
terceiros, sendo necessário certo cuidado dependendo 
do resultado, pois muitas empresas que vão à falência 
possuem a característica de ter valores altos neste índice 
por vários anos. Então, quando for necessária a 
captação de novos recursos é aconselhável que se faça 
uma combinação entre o capital próprio e o capital de 
terceiros (IUDÍCIBUS, 2007).

A Composição do Endividamento relaciona as 
dívidas de curto prazo com as dívidas totais. Quando uma 
empresa está em expansão é melhor que faça dívidas de 
longo prazo, para conseguir mais tempo para obter recursos 

suficientes para pagar suas dívidas (IUDÍCIBUS, 2007).

2.2.2.3 Índices de Atividade

Os Índices de Atividade vão demonstrar os prazos 
médios que a empresa tem para renovar seu estoque, 
receber de seus clientes e de pagar seus fornecedores. A 
melhor situação é quando a soma do prazo médio de 
recebimento e de renovação de estoques seja menor ou 
igual ao prazo médio de pagamentos (MARION, 2007).

O Prazo Médio de Recebimento de Vendas 
segundo Marion (2007, p. 123): “Indica, em média, quantos 
dias a empresa espera para receber suas vendas”.

O Prazo Médio de Pagamento de Compras nas 
palavras de Marion (2007, p. 124): “Indica, em média, 
quantos dias a empresa leva para pagar suas compras”.

O Prazo Médio de Renovação de Estoques 
segundo Marion (2007, p. 124): “Indica, em média, quantos 
dias a empresa leva para vender seu estoque”.

O Ciclo Econômico, segundo Zanluca (2013): “é o 
tempo em que a mercadoria permanece em estoque. Vai 
desde a aquisição dos produtos até o ato da venda, não 
levando em consideração o recebimento das mesmas 
(encaixe)”.

O Ciclo Operacional nas palavras de Zanluca 
(2013): “Compreende o período entre a data da compra até 
o recebimento de cliente. Caso a empresa trabalhe 
somente com vendas à vista, o ciclo operacional tem o 
mesmo valor do ciclo econômico”.

O Ciclo Financeiro segundo Zanluca (2013): 
“Também conhecido como Ciclo de caixa é o tempo entre o 
pagamento a fornecedores e o recebimento das vendas. 
Quanto maior o poder de negociação da empresa com 
fornecedores, menor o ciclo financeiro”.

2.2.2.4 Índices de Rentabilidade

Os Índices de Rentabilidade vão demonstrar o 
retorno sobre os investimentos e sobre o Patrimônio da 
empresa, sendo o retorno da empresa e do empresário 
(MARION, 2007).

Para o autor, a Taxa de Retorno sobre 
Investimentos demonstra em quanto tempo a empresa vai 
obter o retorno do seu investimento, mostrando o retorno 
pelo ponto de vista da empresa. Já a Taxa de Retorno 
sobre o Patrimônio Líquido demonstra em quanto tempo os 
proprietários vão recuperar seus investimentos, mostrando 
o retorno pelo ponto de vista dos proprietários (MARION, 
2007).

2.2.2.5 Análise da Lucratividade

Segundo o SEBRAE (2011): “A Lucratividade é 
um indicador de eficiência operacional obtido sob a forma 
de valor percentual e que indica qual é o ganho que a 
empresa consegue gerar sobre o trabalho que 
desenvolve”.

Nas palavras de Assaf Neto e Lima (2009, p. 231): 



“Este indicador mede a eficiência de uma empresa em 
produzir lucros por meio de suas vendas. Pode ser 
apurado em termos operacionais e líquidos, sendo 
denominado nesses casos margem operacional e 
margem líquida, respectivamente”.

A Margem Operacional Bruta segundo Philippe 
(2009, FUNDAMENTALISTA. BLOGS.ADVFN.COM):

é calculada pela divisão do lucro bruto pela 
receita líquida. É medida em percentual, e 
quanto maior esse percentual, obviamente, 
melhor para a empresa. Esse indicador 
mostra o quanto a empresa está ganhando 
pelo resultado de sua atividade. Mede a 
rentabilidade das vendas após a dedução de 
impostos sobre vendas e dos custos dos 
produtos vendidos.

A Margem Operacional Líquida segundo 
P h i l i p p e  ( 2 0 0 9 , 
FUNDAMENTALISTA.BLOGS.ADVFN.COM):

é calculada pela divisão do lucro líquido pela 
receita líquida. É medida em percentual 
também e quanto maior melhor. Esse 
indicador mostra a rentabilidade da empresa 
para cada unidade vendida, já descontados 
todos os custos e impostos, inclusive o 
imposto de renda.

2.3 RESULTADOS

  A administração financeira é relevante para a 
gestão das empresas, pois proporciona planejamento, 
controle das atividades e resultados do negócio. É 
importante realizar e acompanhar as análises econômica, 
financeira e patrimonial, para manter o equilíbrio e o 
constante monitoramento da situação da empresa. Assim, 
depois de realizadas as análises necessárias, é possível ter 
um posicionamento e verificar se está sendo percorrido o 
caminho desejado, possibilitando realizar as modificações 
necessárias para projeções futuras.

2.3.1 Análise Vertical

A Análise Vertical demostra quanto cada conta 
representa em um determinado total. Neste caso, serão 
analisados o Balanço Patrimonial e a Demonstração de 
Sobras e/ou Perdas dos anos de 2007 a 2010 da 
cooperativa e respectiva evolução.

 As Demonstrações Contábeis apresentadas nos 
quadros 01, 02 e 03, são demonstradas com valores 
consolidados, ou seja, nos anos de 2009 e 2010 são 
apresentadas com o somatório das duas cooperativas. No 
quadro 01 apresenta-se a Análise Vertical do Ativo do 
Balanço Patrimonial.

Analisando-se verticalmente o Balanço 
Patrimonial, constata-se que a maior concentração de 
ativos está no Ativo Não Circulante com 87,76%, mais 
especificamente no Grupo Permanente, sendo que 
representa em média 85,64%, com 83,73% em 
Imobilizados. Em 2010 o Imobilizado representa em valor 
R$ 25.164.613,03. Conforme contato com os gestores, o 
alto grau de imobilização é uma característica das 
cooperativas de infraestrutura de distribuição de energia.

O Ativo Circulante representa uma participação 
média de 12,24%, concentrando a maior parte em Créditos, 
Valores e Bens com 10,34%.

A tendência é que continue seguindo desta forma, 
considerando que nos quatro anos analisados houve 
poucas oscilações em relação à participação de cada conta 
no total do Ativo.

Quadro 01: Análise Vertical do Ativo do Balanço Patrimonial

FONTE: Empresa em estudo.

No quadro 02 apresenta-se a Análise Vertical do 
Passivo do Balanço Patrimonial.

Quadro 02: Análise Vertical do Passivo do Balanço Patrimonial

FONTE: Empresa em estudo.

Analisando verticalmente o Passivo do Balanço 
Patrimonial, constata-se que a maior concentração está 
no Passivo Não Circulante com uma média de 90,56%, 
sendo 85,50% de Patrimônio Líquido. Neste grupo a 
maior concentração está na Reserva de Sobras, 
representando uma média de 32,66%. Para uma 
cooperativa de infraestrutura, a grande concentração no 
Patrimônio Líquido está atrelada às imobilizações, visto 
que todas as sobras são reinvestidas no imobilizado, 
sendo isso uma característica do ramo.

O Passivo Circulante representa em média 
9,44%, com a maior representação em Empréstimos e 
Financiamentos com 3,75%.

A tendência é que nos próximos anos mantenha-
se essa composição, demonstrando determinado 
conservadorismo na gestão, pois os indicadores 
apresentam poucas mudanças em relação à composição 
dos grupos com o total do Passivo.

No quadro 03 apresenta-se a Análise Vertical da 
Demonstração de Sobras e/ou Perdas.
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Quadro 03:  Análise Vertical de Sobras e/ou Perdas

FONTE: Empresa em estudo.

As Sobras após a Reversão nos mostra um 
resultado positivo em todos os anos estudado, sendo 
que representa em média 10,36% dos Ingressos da 
Receita Operacional Líquida, que é considerada sobra 
do exercício. Os Dispêndios/Despesas Operacionais 
apresentam uma média de 52,77%, sendo mais da 
metade da Receita Operacional Líquida.

2.3.2 Análise Horizontal

 A Análise Horizontal demonstra a evolução das 
contas comparando diferentes períodos e, neste caso, 
serão analisados o Balanço Patr imonial  e a 
Demonstração de Sobras e/ou Perdas dos anos de 2007 
a 2010 da empresa estudada, sendo realizada uma 
comparação em relação ao ano de 2007.

As Demonstrações Contábeis apresentadas 
nos quadros 04 e 05 são demonstradas com valores 
consolidados, ou seja, nos anos de 2009 e 2010 são 
apresentadas com o somatório das duas cooperativas. 
No quadro 04 apresenta-se a Análise Horizontal do 
Balanço Patrimonial.

 Analisando horizontalmente o Balanço 
Patrimonial verificou-se que o Ativo e o Passivo total 
cresceram 1,26%, 7,31% e 14,59% respectivamente em 
2008, 2009 e 2010, comparados a 2007. E, também, o 
valor da conta Disponível teve um aumento significativo, 
apresentando em 2010 um crescimento de 142,23%. O 
grupo Realizável a Longo Prazo apresenta 226,07% de 
crescimento em 2010, sendo que a conta que mais 
colaborou para essa mudança é Despesas Pagas 
Antecipadamente, justificada por ser um investimento 
que aumentará consideravelmente a receita da 
cooperativa. Percebe-se que a média de crescimento do 
patrimônio total em 2010 é bem maior do que a dos anos 
anteriores, colaborando para o crescimento da 
cooperativa.

 O Passivo Circulante também apresenta 
aumento, 26,15%, 91,38% e 123,02%, respectivamente 
em 2008, 2009 e 2010. Esse aumento é representado 
pelo crescimento dos Impostos de 294,97% e 
Empréstimos e Financiamentos de 194,71% em 2010. O 
grupo Exigível a Longo Prazo apresenta um aumento de 
145,63% em 2010, principalmente pela conta de 
Empréstimos e Financiamentos de 197,53%. O 
Patrimônio Líquido mostra um equilíbrio, apresentando 
um decréscimo de 1,97% em 2008, e um pequeno 
crescimento de 0,11% em 2009 e 1,97% em 2010, 
comparando com 2007.

 Mesmo que o Ativo e Passivo total tenham 
significativo aumento em 2010, o endividamento 
apresentou aumento, tanto no curto quanto no longo 

prazo, devido, principalmente, a empréstimos realizados 
para aplicações nas imobilizações da cooperativa 
visando melhoria na distribuição de energia.

Quadro 04:  Análise Horizontal do Balanço Patrimonial

FONTE: Empresa em Estudo.

No quadro 05 apresenta-se a análise horizontal 
da Demonstração de Sobras e/ou Perdas.

Quadro 05: Análise Horizontal da Demonstração de Sobras 
e/ou Perdas

FONTE: Empresa em Estudo.

A Demonstração de Sobras e/ou Perdas 
apresenta aumento da Receita Bruta no decorrer dos 
anos e, comparando com o resultado de 2007, mostra 
em 2008 21,71%, em 2009 32,36% e em 2010 61,06% 
de aumento. Assim a Receita Operacional Líquida 
também apresenta aumento com 60,74% em 2010, e o 
Resultado Bruto 44,23%.

Os Dispêndios/Custos com Produtos e 
Mercadorias e Dispêndios/Despesas Operacionais 
apresentaram um crescimento significativo, se 
comparados com as receitas. Os custos cresceram 
95,64% e Despesas Operacionais 52,07% de 2007 para 
2010, respectivamente. Por este motivo o resultado não 
cresceu proporcionalmente, sendo que em 2008 
apresenta um decréscimo de 42,96%, em 2009 de 
22,93% e em 2010 apresenta um crescimento de 
19,04% em relação à 2007.
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Gráfico 01: Índices de Liquidez

2.3.3.2 Índices de Endividamento

A seguir, análise dos Índices de Endividamento, 
com dados apresentados no quadro 07 e no gráfico 02.

Quadro 07: Índices de Endividamento
 

Na Participação de Capitais de Terceiros sobre 
Recursos Totais, os resultados mostram que em cada R$ 
1,00 dos fundos totais da empresa o endividamento 
representa em 2007, R$ 0,10; em 2008, R$ 0,13; em 
2009, R$ 0,16 e, em 2010, R$ 0,20, sendo um bom 
índice, pois em 2010 que é o maior índice encontrado, 
apenas 20% do Ativo total é financiado por terceiros, e 
isso demonstra que a empresa vem trabalhando mais 
com recursos próprios do que de terceiros.

Na Garantia do Capital Próprio ao Capital de 
Terceiros o índice é bastante alto, demonstrando que a 
empresa não depende do capital de terceiros e seu 
capital próprio é bem alto. Em 2007, apresentou R$ 9,23; 
em 2008 R$ 6,90; em 2009 R$ 5,32 e, em 2010, R$ 4,07 
de capital próprio para cada R$ 1,00 de capital de 
terceiros.

 No Capital de Terceiros sobre Capitais Próprios 
a empresa apresenta um bom índice, mostrando que 
possui uma pequena dependência do capital de 
terceiros, mesmo que apresente um aumento no 
decorrer dos anos devido ao aumento de Empréstimos e 
Financiamentos a curto e a longo prazo. Em 2007 
apresenta R$ 0,11; 2008, R$ 0,14; 2009, R$ 0,19 e 2010, 
R$ 0,25, para cada R$ 1,00 de capital próprio.

Na Composição do Endividamento, a cada R$ 
1,00 de obrigações a empresa possui a curto prazo R$ 
0,65 em 2007; R$ 0,62 em 2008; R$ 0,71 em 2009 e R$ 
0,62 em 2010.; então as dívidas são em sua maioria a 
curto prazo, e seria mais desejável e tranquilo para a 
empresa se as dívidas em suas maioria fossem a longo 
prazo, para ter mais tempo para obter recursos para 
pagá-las. Mas mesmo assim apresenta bons índices.

Gráfico 02: Índices de Endividamento

2.3.3 Análise por meio de indicadores econômico-
financeiros

2.3.3.1 Índices de Liquidez

A seguir análise dos Índices de Liquidez, com 
dados apresentados no quadro 06 e no gráfico 01.

Quadro 06: Índices de Liquidez

Analisando os Índices de Liquidez Corrente 
obtidos pela entidade no período estudado, identifica-se 
que, para cada R$ 1,00 de obrigações a curto prazo, 
possui R$ 1,60 em 2007 para saldar os compromissos, 
R$ 1,44 em 2008, R$ 1,21 em 2009 e R$ 1,13 em 2010.

O decréscimo do índice se deve ao maior 
crescimento no Passivo Circulante em comparação ao 
Ativo Circulante.

Através da Liquidez Seca é possível constatar 
que, retirando os estoques, a capacidade de pagamento 
da empresa diminui, sendo que em 2007 e 2008 possuía 
R$ 1,24 e R$ 1,07 para cada R$ 1,00 de obrigações, 
respectivamente; já em 2009 e 2010 este índice diminui 
para R$ 0,91 e R$ 0,83 para cada R$ 1,00 de obrigações, 
demonstrando que a cooperativa aumentou seus 
estoques em relação a 2007.

Na Liquidez Geral, a empresa apresenta índices 
estáveis, sendo que em 2010 diminuiu um pouco, 
significando que possuía R$ 0,85 a cada R$ 1,00 para 
saldar suas dívidas, no curto e no longo prazo. A 
diminuição desse índice se deve principalmente pelo 
aumento do grupo Exigível a Longo Prazo no Passivo, 
pelo aumento de Empréstimos a longo prazo. Em 2007 
apresenta R$ 1,13, em 2008 R$ 0,99 e em 2009 R$ 1,08. 
Os Empréstimos a longo prazo foram realizados para 
investir na modernização das redes elétricas, no 
imobilizado, consequentemente, reduzindo a Liquidez 
Geral.

A Liquidez Imediata no decorrer dos anos 
apresenta índices parecidos, exceto em 2008, 
apresentando R$ 0,08 para cada R$ 1,00 de obrigações 
a curto prazo, sendo neste ano o valor disponível bem 
menor do que os outros anos. Em 2007 apresenta R$ 
0,21, em 2009 R$ 0,25 e em 2010 R$ 0,23, significando 
que no momento em que se encerra o Balanço 
Patrimonial de cada um desses anos, a cada R$ 1,00 de 
obrigações no curto prazo, teriam disponível para 
pagamento esses valores. Este índice isoladamente não 
tem grande significado, visto que representa valores a 
curtíssimo prazo. Constata-se que a cooperativa vem 
cumprindo rigorosamente os seus pagamentos em dia; 
isso demonstra que o apresentado está dentro da 
normalidade para o ramo.
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2.3.3.3 Índices de Atividade

A seguir análise dos Índices de Atividade, com 
dados apresentados no quadro 08 e no gráfico 

Quadro 8: Índices de Atividade

No Prazo Médio de Recebimento de Vendas a 
empresa mostra prazos semelhantes no decorrer dos 
quatro anos estudados, apresentando em média 46 dias 
para receber suas vendas.

No Prazo Médio de Pagamento de Compras 
verifica-se que o prazo de pagamentos vem diminuindo 
no decorrer dos quatro anos analisados, apresentando 
em 2010, 50 dias.

O Prazo Médio de Renovação de Estoques 
mostra que a empresa possui um prazo de 113 dias em 
2007; 89 dias em 2008; 83 dias em 2009 e 76 dias em 
2010, para a rotatividade do seu estoque. O resultado 
está dentro da realidade operacional, pois neste ramo o 
estoque é alto, com destinação para indústria, 
imobilizações e revenda, e como o estoque de redes não 
possui muito giro, o prazo é maior do que o de outros 
ramos empresariais.

O Ciclo Econômico é igual ao Prazo Médio de 
Renovação de Estoques, sendo 113, 89, 83 e 76 dias em 
2007, 2008, 2009 e 2010, respectivamente.

O Ciclo Operacional apresenta uma redução no 
decorrer dos anos, sendo 159 dias em 2007, 135 dias em 
2008, 131 dias em 2009 e 120 dias em 2010.

O Ciclo Financeiro mostra diminuição no 
decorrer dos anos, apresentando 97, 77, 74 e 70 dias, em 
2007, 2008, 2009 e 2010 respectivamente, e isto é 
positivo para a empresa. Constata-se que o Ciclo 
Financeiro é alto, significa que a empresa tem que 
manter um determinado capital de giro para suportar o 
ciclo de 70 dias. O maior faturamento da cooperativa é o 
recebimento energia, e está distribuído em diversas 
datas durante o mês, proporcionando um equilíbrio entre 
recebimentos e pagamentos.

 Gráfico 03: Índices de Atividade

2.3.3.4 Índices de Rentabilidade

A seguir, análise dos Índices de Rentabilidade, 
com dados apresentados no quadro 09 e no gráfico 04.

Quadro 09: Índices de Rentabilidade

Na Taxa de Retorno sobre Investimentos, 
calculando-se a média do resultado dos quatro anos, e 
dividindo 100 pelo resultado, chegou-se a 25 anos, e 
significa que em 25 anos a empresa vai obter o retorno 
total do investimento. O resultado revela características 
atípicas, se comparada com empresas de outros ramos 
de atividade. Porém, após análise mais detalhada e em 
contato com os gestores da cooperativa, concluiu-se que 
é uma realidade, em função do objeto social da 
cooperativa, por ser uma cooperativa de infraestrutura 
com grandes imobilizações em redes elétricas no meio 
rural. E outro fator significativo é que a cooperativa não 
visa grandes sobras, e sim, manter uma sobra adequada 
a fim de atender as necessidades do quadro associativo, 
sendo o grau de imobilização bastante alto, assim como 
o Patrimônio Líquido é totalmente imobilizado.

Na Taxa de Retorno sobre o Patrimônio Líquido, 
realizando o cálculo da média dos quatro anos 
analisados e dividindo 100 pelo resultado, chega-se ao 
resultado de 22 anos, e isso significa que os associados 
terão o retorno do investimento nesse tempo. Isso 
porque os sócios não possuem interesse de grande 
retorno, e sim de manter a energia de qualidade no 
campo. E isso requer uma determinada sobra, mas não o 
retorno do capital investido, pois possui o foco nas 
necessidades do ramo.

Gráfico 04: Índices de Rentabilidade

2.3.3.5 Análise da Lucratividade

A seguir, a análise dos Índices de Lucratividade, 
com dados apresentados no quadro 10 e no gráfico 05.

Quadro 10: Índices de Lucratividade

A Margem Bruta da cooperativa apresenta o 
maior percentual em 2007 com 67,89%, diminuindo um 
pouco e mantendo-se constante em 2008, 2009 e 2010, 
em 61,90%, 61,66% e 60,92%, respectivamente. 
Constata-se que nos últimos três anos, a Margem Bruta 
apresenta-se equilibrada, podendo-se afirmar que esse 
percentual é o suficiente para cobrir os custos 
operacionais e ainda garantir sobras.

A Margem Líquida, devido aos altos valores de 
despesas operacionais, é bem diferente da Margem 
Bruta, apresentando 14,79% em 2007, 7,07% em 2008, 
8,61% em 2009 e 10,96% em 2010. Em contato como os 
gestores, os mesmos informaram que para o setor de 
energia está dentro da realidade de mercado.
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Gráfico 05: Índices de Lucratividade

2.3.4 Variação patrimonial

 Conforme foi proposto no projeto de estudo, um 
dos objetivos foi analisar se houve variação patrimonial 
após o desmembramento da cooperativa. A seguir, é 
apresentada a análise que comprova se realmente 
houve crescimento patrimonial. O quadro 11 traz a 
comparação da estrutura patrimonial entre o primeiro e o 
último ano estudado, ano 2007 em comparação ao ano 
de 2010.

Quadro 11: Variação Patrimonial

FONTE: Empresa em estudo.

Verifica-se que a Variação Patrimonial foi 
positiva, pois mostrou crescimento em todos os grupos 
principais do Balanço Patrimonial, sendo que no total 
apresenta um crescimento patrimonial de 14,59%, e o 
grupo que mais contribuiu para o aumento é o Realizável 
a Longo Prazo, mostrando que suas contas a receber 
aumentaram bastante no Longo Prazo. Assim, também 
suas obrigações aumentaram, principalmente o Passivo 
Circulante e o Exigível a Longo Prazo em 123,02% e 
145,63%, respectivamente. O valor do patrimônio 
contábil durante três anos teve um aumento de 14,59 %.

2.3.5 Variação Econômica

 A análise da Variação Econômica foi realizada 
comparando a Demonstração de Sobras e/ou Perdas de 
2007 com 2010 consolidadas, atendendo também a um 
dos objetivos propostos no projeto de estudo. Estão 
apresentadas no quadro 12.

Quadro 12: Variação Econômica

FONTE: Empresa em estudo.

A Demonstração de Sobras e/ou Perdas mostra 
uma Variação Econômica positiva, sendo que a Receita 
Bruta aumentou em 61,06% comparando 2010 com 
2007. O resultado já não acompanha esse aumento, 
apresentando crescimento de apenas 19,04%, isso 
porque as despesas e custos aumentaram em maior 
proporção, assim como os impostos. Pode-se afirmar 
que o aumento das vendas não proporcionou 
alavancagem econômica.

3. CONCLUSÃO

O estudo buscou verificar a evolução 
econômica, financeira e patrimonial da cooperativa 
pesquisada, pelo fato do desmembramento de suas 
atividades. Constatou-se que a empresa cresceu no 
decorrer dos anos estudados, comparando antes e após 
o seu desmembramento. As análises realizadas por meio 
das Demonstrações Contábeis consolidadas da 
empresa identificaram os respectivos crescimentos.

Os objetivos propostos foram alcançados e 
comprovados por meio da Análise das Demonstrações 
Contábeis da empresa e Entrevistas não estruturadas 
junto aos gestores, que corroboraram no esclarecimento 
de alguns resultados possibilitando chegar a conclusões 
importantes e atípicas, devido ao ramo da empresa.

Na Análise Vertical, constatou-se que a grande 
concentração de ativos e passivos está no grupo não 
circulante, sendo que o Ativo representa, em média, 
83,73% no Imobilizado e o Patrimônio Líquido concentra, 
em média, 85,50% devido ao ramo de atividade e 
objetivos da cooperativa, por ser uma cooperativa de 
infraestrutura com grandes necessidades de 
imobilizações. As Demonstrações de Sobras e/ou 
Perdas apresentaram resultados positivos e verificou-se 
que possui altos custos e despesas operacionais, 
reduzindo consideravelmente as sobras.

Na Análise Horizontal, o grupo de contas que 
mais se destacou no Ativo foi o Realizável a Longo Prazo, 
devido a Despesas Pagas Antecipadamente, despesas 
essas  que foram canalizadas em um aumento de 
i n v e s t i m e n t o s  a m p l i a n d o  o  m e r c a d o ; 
consequentemente, aumento de receita futuras. No 
Passivo o que mais cresceu no decorrer dos anos são os 
Empréstimos e Financiamentos e os Impostos. 
Referente à Demonstração de Sobras e/ou Perdas, 
mesmo que a Receita Bruta tenha um bom aumento nos 
anos estudados, os Custos com Produtos e Mercadorias, 
as Despesas Operacionais e os Impostos cresceram em 
maiores proporções, sendo que o resultado final não 
cresceu proporcionalmente ao faturamento da 
Cooperativa.

Nos indicadores financeiros, destacam-se: a) a 
Liquidez foi diminuindo no decorrer dos anos; isto porque 
os grupos das obrigações consideradas nesses cálculos 
cresceram em maior proporção do que os bens e direitos, 
e deve-se ter certo cuidado com esta situação, pois 
demonstra que os pagamentos vêm crescendo mais 
rápido do que os recebimentos da empresa; b) quanto ao 
Endividamento apresenta um aumento em 2010 se 
comparado com o ano de 2007, porém, pouco 
endividamento se comparado ao seu patrimônio; c) os 
Índices de Atividade estão de acordo com a realidade da 
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cooperativa, pois no seu ramo o estoque não tem um giro 
alto e, mesmo assim, o Ciclo Financeiro da cooperativa 
apresenta diminuição no decorrer dos anos, sendo 
positivo para a empresa.

Os Índices de Rentabilidade mostraram uma 
realidade diferente de outras empresas, pois o prazo 
para retorno do investimento é grande, assim como o 
retorno do Patrimônio Líquido, uma vez que para os 
sócios não interessam rateios de sobras, e sim, 
reinvestimentos na própria cooperativa para suprir as 
necessidades do ramo e manter uma energia distribuída 
de melhor qualidade. Os Índices de Lucratividade se 
mostram altos em relação à Margem Bruta, mas a 
Margem Líquida é bem menor, devido aos altos valores 
de Despesas Operacionais que possui.

Constatou-se que houve Variações Patrimoniais 
e Econômicas positivas, havendo crescimento de 2007 a 
2010. A análise revela a necessidade de um 
acompanhamento e controle dos seus custos e 
despesas, para que suas sobras possam ser maiores e 
acompanharem a evolução de sua Receita Bruta.

Conclui-se que a evolução geral da cooperativa 
foi positiva e, após as análises realizadas, verificou-se 
que o desmembramento das atividades não causou 
grandes impactos econômicos e financeiros. Constatou-
se, também, que o Patrimônio Líquido se encontra 
totalmente imobilizado, sendo uma característica das 
cooperativas de distribuição de energia, pois precisam 
investir constantemente na melhoria das redes para uma 
melhor qualidade da energia distribuída.  Apresentou 
crescimento constante no decorrer dos quatro anos 
estudados e também um equilíbrio em relação à Liquidez 
versus Rentabilidade, associado a um crescimento 
patrimonial.

O presente estudo possibilitou um significativo 
aprendizado para a pesquisadora e disponibilizou para 
cooperativa uma análise comparativa do impacto 
econômico, financeiro e patrimonial. Essa abordagem foi 
pioneira junto à cooperativa, disponibil izando 
contribuições que não existiam na empresa.
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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo investigar os motivos 
que levam as famílias a comprarem em supermercados 
de municípios vizinhos e não em supermercados de sua 
própria cidade. Além disso, buscou estudar as variáveis 
socioeconômicas determinantes no comportamento de 
consumo, entre elas: renda familiar mensal, tamanho da 
família, nível de escolaridade, profissão dos pais e local de 
compra. O estudo refere-se a um estudo de caso 
quantitativo e qualitativo e caracteriza-se pelo seu caráter 
descritivo. Os resultados revelam que a maioria das 
famílias realizam suas compras em supermercados de 
municípios vizinhos, o que, por sua vez, pode ser 
considerado um fator importante na tomada de decisão 
para a implantação de um novo empreendimento no setor. 

Palavras -chave:  Supermercado .  Va r iáve i s 
socioeconômicas. Tomada de decisão. 

ABSTRACT
This article aims to investigate the reasons why families 
buy in supermarkets in neighboring counties and not in 
supermarkets in their own city. Furthermore, aimed at 
analyzing the socioeconomic determinants of consumer 
behavior, including: family income, family size, education 
level, parents' profession and place of purchase. The 
study refers to a qualitative and quantitative study of cases 
and is characterized by its descriptive character. The 
results reveal that most families make their shopping in 
supermarkets in neighboring municipalities, which, in turn, 
can be considered an important factor in decision making 
for the implementation of a new venture in the sector.

Keywords: Supermarket. Socioeconomic variables. 
Decision-making

1. INTRODUÇÃO

O cenário atual da economia no Brasil é 
extremamente desafiador para as empresas, tendo em 
vista que as atividades comerciais passam por uma etapa 
de constante evolução e modernização. 

Várias são as formas de se pensar sobre o 
negócio. Se os resultados (financeiros, econômicos e 
sociais) são considerados satisfatórios, então é 
importante continuar investindo em questões de melhoria 
para manter e prospectar clientes. Por outro lado, se os 
resultados não são agradáveis, uma das alternativas é 
mudar de segmento, optar pela venda da empresa ou do 
ponto comercial.

Entretanto, mudar de um negócio para outro não 
é uma tarefa fácil, porém, certas vezes torna-se 
necessário. Para isso, o ponto de partida deve ser um 
estudo profundo e exaustivo sobre os diversos fatores que 
dizem respeito ao novo “sonho empreendedor”. 

A principal relevância deste estudo caracteriza-se 
pela mudança de segmento. Há aproximadamente 15 
anos, a família Tognon possui um Bar e Lancheria, com 
faturamento que gira em torno de R$ 120 mil por ano. O 
comércio possui um espaço físico de 200 m² e localiza-se 
no centro do município de Vila Lângaro, que conta com 
2.152 habitantes, de acordo com o Censo de 2010. 

No entanto, surgiu a ideia de investir em um 
supermercado. Para isso, levou-se em consideração 
vários fatores que podem vir a contribuir com o sucesso do 
novo empreendimento, entre eles, um Ponto comercial 
bem localizado, oportunidade de aproveitar o espaço 

físico, colaboradores (família), clientes, fornecedores e 
experiência na atividade comercial. 

Neste sentido, o presente estudo tem como 
objetivo principal identificar a relação entre as variáveis 
socioeconômicas e o comportamento de consumo de 
produtos de supermercado nas famílias do município de 
Vila Lângaro. Além disso, busca descobrir o percentual de 
famílias que não compram nos supermercados locais e os 
motivos pelos quais isso vem ocorrendo. 

Desta forma, o trabalho encontra-se organizado 
em cinco partes, sendo que após essa introdução, 
apresenta-se o referencial teórico sobre os assuntos 
abordados, tais como: definição e crescimento do 
segmento supermercadista no estado do Rio Grande do 
Sul, análise mercadológica e dados do município em 
estudo. Em seguida, são descritos os métodos utilizados 
na pesquisa. Após, são apresentados, na forma de 
gráficos, tabelas e comentários, os resultados e, por fim, 
as considerações finais do estudo.

2.  REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 SEGMENTO SUPERMERCADISTA

2.1.1 Definição 

 O supermercado pode ser considerado um 
amplo local em que as pessoas podem encontrar grande 
variedade de produtos, que vão desde gêneros 
alimentícios (cereais, grãos, farináceos, bolachas, pães e 
matinais, derivados do leite, conservas e enlatados, 
bomboniere, frutas, verduras, hortaliças, congelados, 
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frios, laticínios, carnes), passando por artigos de higiene 
pessoal, limpeza, bebidas, bazar e papelaria, utilidades 
domésticas, entre outros.

Caracteriza-se pelo autosserviço, quando é 
possível fazer compras sem a necessidade de um 
atendimento direto por um vendedor, sendo que o contato 
com este somente acontece, normalmente, no momento 
da finalização de sua compra. Outro aspecto que 
determina a existência de um Supermercado é o seu 
tamanho mínimo, que varia de 200 m² até 5000 m². 
(RAMALHO, 2012). 

De acordo com o SEBRAE (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas), supermercados 
são lojas de vizinhança localizadas geralmente em bairros 
populosos, com área de vendas entre 350 m² a 700 m² 
(supermercado compacto) ou entre 700 m² a 2500 m² 
(supermercado convencional), contemplado de dois a 
vinte check-outs.

 Já os mercados e minimercados, segundo o 
SEBRAE, são lojas de produtos alimentícios, com pouca 
variedade de itens, contendo de um a cinco check-outs 
numa área de 80 m² a 300 m². Por outro lado, os 
hipermercados contemplam uma área de vendas, em 
geral, acima de 5000 m² e localizam-se em grandes vias 
de circulação, nas rodovias de acesso aos grandes 
centros urbanos, nas maiores cidades. Oferecem aos 
consumidores, além de diversos serviços, uma grande 
variedade de itens em todas as linhas de produtos.

2.1.2  Crescimento no estado do Rio Grande do Sul

Atualmente, o número de supermercados vem se 
multiplicando em todo o país, e recentes pesquisas 
demonstraram que na região gaúcha o segmento cresceu 
acima da média nacional.

Segundo pesquisa da Associação Gaúcha de 
Supermercados (AGAS), no ano de 2013, os 
supermercados do Rio Grande do Sul tiveram um 
crescimento real de 7,39%, comparado ao ano anterior. 

Participaram do levantamento as 331 maiores 
empresas supermercadistas gaúchas, oriundas de 144 
municípios do Estado, que acumularam um faturamento 
bruto total de R$ 17.979.566.428. Estas companhias 
representam, de acordo com estimativa da AGAS, 81,8% 
do faturamento total do segmento supermercadista 
gaúcho. Ao todo, portanto, o setor atinge no Estado um 
faturamento de R$ 21.969.002.712, representando 7,05% 
do PIB do RS estimado pela Fundação de Economia e 
Estatística (FEE), que foi de R$ 310,5 bilhões em 2013.

Devido ao estimado crescimento, decidiu-se 
avaliar as questões mercadológicas do setor, bem como 
as variáveis socioeconômicas, para possível implantação 
de um supermercado no município de Vila Lângaro que, 
atualmente, conta com apenas três estabelecimentos 
neste segmento.

2.2 ANÁLISE DO AMBIENTE

2.2.1 Mercado Local

Estudar o ambiente em que se deseja implantar o 

negócio é fundamental pra saber se é vantajoso investir 
nesse local, ou se há presença de ameaças que poderão 
impedir o sua instalação.

 Segundo Ashoka (2001, p. 77), a avaliação do 
mercado local é complexa, pois “depende, entre outros 
fatores, da capacidade de execução do que está 
planejado, da atuação da concorrência e das próprias 
mudanças de comportamento do público alvo”.

Para Hisrich et al. (2009, pp. 224-225) o 
empreendedor precisa saber qual é o seu potencial de 
mercado, o produto ou o serviço e a definição do público 
alvo. O planejamento deve avaliar as tendências gerais do 
ambiente, como renda familiar, migrações de população, 
hábitos de consumo alimentar e tendências de emprego.

Para análise do mercado local, iniciar-se-á com o 
estudo do perfil dos consumidores através do 
levantamento de informações sobre algumas variáveis 
socioeconômicas, já citadas anteriormente.

2.2.2  Concorrência

Para Dornelas (2008, p.37) o empreendedor é 
aquele que detecta uma oportunidade e cria um negócio 
para capitalizar sobre ela, assumindo riscos calculados. 
Para essa análise, Porter criou as cinco forças do Modelo 
de Concorrência: a ameaça de novos entrantes no 
mercado, o poder de barganha dos fornecedores e 
compradores, a ameaça de produtos substitutos e a 
rivalidade entre os competidores. (HITT, IRELAND, & 
HOSKISSON, 2003).

Dentre essas forças, a mais intensa é a 
rivalidade entre os competidores e, por isso, Dornelas 
(2008) apresenta um quadro em que devem ser 
escolhidos pelo menos três principais competidores 
diretos para, assim, definir os atributos de cada um e 
diferenciá-los dos seus. Ele ainda ressalta que o 
empreendedor deve ficar atento às “possibilidades de 
surgirem novos ingressantes no mercado-alvo, os riscos 
do surgimento de novos e bem estruturados 
competidores, para que a empresa estabeleça uma 
estratégia alternativa para superá-los, caso isso venha a 
ocorrer”. (DORNELAS, 2008, pp. 136-137).

O município de Vila Lângaro conta com dois 
supermercados, localizados no centro, e um mercado, 
situado na comunidade de Colônia Nova. O ponto forte 
desses negócios é o ponto comercial. Por outro lado, 
poderiam avançar em muitos aspectos, tais como: 
atendimento, marketing, promoções, variedade de 
produtos e serviços. O grande problema para um novo 
empreendedor do ramo é como competir com os 
supermercados maiores, localizados nos municípios 
vizinhos, como Tapejara e Passo Fundo, que atraem 
muitos consumidores.

2.2.3  Clientes

Antes de realizar a análise dos clientes, é 
necessário definir a segmentação do mercado. Para isso, 
Dornelas (2008, p. 134) sugere alguns questionamentos:

Ÿ Qual o perfil do comprador?
Ÿ O que ele está comprando atualmente?
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Ÿ Por que ele está comprando?
Ÿ Quais fatores influenciam na compra?
Ÿ Quando, como e com que periodicidade é feita a 

compra?

O mesmo autor comenta que “conhecendo os 
hábitos de consumo, o estilo de vida e onde vivem, fica 
mais fácil segmentar os grupos de consumidores para o 
seu produto ou serviço”. (2008, p. 134).

2.3  DADOS DO MUNICÍPIO

O município de Vila Lângaro, emancipado em 22 
de outubro de 1995, possui 2.152 habitantes, distribuídos 
em 658 famílias, de acordo com o Censo do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) de 2010. 
Um estudo realizado pela EMATER (Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural) do município 
afirma que, do total de habitantes, 366 (17,01%) residem 
na zona urbana e 1786 (82,99%) na zona rural. 
Pertencem ao município 10 comunidades, sendo 9 
localizadas no interior (Campo Redondo, Colônia Nova, 
Linha Costela, Linha Salete, Linha Scheleder, São 
Bernardo, São Luiz do Gramadinho, São Miguel do 
Parador e São Roque), mais a Sede (Vila Lângaro), que 
estão distribuídas em uma grande área territorial de 
152,17 km². Isso representa uma densidade demográfica 
de aproximadamente 14 habitantes por km².

Ainda, de acordo com o estudo da EMATER, 
dentre os indicadores sociais do município, O IDH (Índice 
de Desenvolvimento Humano) é igual a 0,78. Este 
indicador mede o grau de desenvolvimento econômico e 
qualidade de vida oferecida à população. O índice 
apresentado coloca o município em uma situação de 
médio desenvolvimento. 

O município é essencialmente agrícola. As 
culturas de verão predominantes são a soja e o milho. No 
inverno cultiva-se basicamente trigo, aveia e cevada. A 
pecuária fundamenta-se na produção de leite, criação de 
suínos, frangos, gado de corte e na piscicultura. As 
principais atividades econômicas do município são: 
agropecuária, indústria, comércio e prestação de serviços. 
A que mais gera ICMS para os cofres públicos é a 
agropecuária, representando 50,52%.

2.4  METODOLOGIA

2.4.1 Tipo da pesquisa

Os critérios para a classificação da pesquisa 
variam de acordo com o enfoque dado pelo autor. De certo 
modo, é interessante classificá-la quanto aos objetivos e 
quanto aos procedimentos técnicos.

Ÿ Quanto aos objetivos: Esta pesquisa caracteriza-se 
como descritiva. Uma de suas peculiaridades está na 
utilização de técnicas padronizadas de coleta de 
dados, tais como o questionário e a observação 
sistemática. 

Ÿ Quanto aos procedimentos técnicos: Esta se enquadra 
num estudo de caso, o qual é definido como sendo um 
estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, 
de maneira que permita seu amplo e detalhado 
conhecimento.

A pesquisa, também, constitui-se dos métodos 
quantitativo e qualitativo, logo, os modelos de raciocínio 
associados aos métodos são: dedutivo e indutivo, 
respectivamente.

Gomes e Araújo (2005) apresentam o seguinte 
comentário a respeito do modelo:

O campo científico aponta uma tendência 
para o surgimento de um novo paradigma 
metodológico. Um modelo que consiga 
atender plenamente as necessidades dos 
pesquisadores. Essa dicotomia positivista x 
interpretativo, quantitativo x qualitativo, 
parece estar cedendo lugar a um modelo 
alternativo de pesquisa, o chamado quanti-
qualitativo, ou o inverso, quali-quantitativo, 
dependendo do enfoque do trabalho. (p.7)

Os métodos quantitativos preocupam-se com as 
causas, ou seja, buscam explicar o porquê das coisas. Já 
o segundo, por sua vez, preocupa-se em compreender os 
fenômenos envolvidos no problema. Quanto à análise e à 
interpretação dos dados, os métodos quantitativos, 
geralmente, fazem uso de técnicas estatísticas e os dados 
são apresentados na forma de tabelas e gráficos. Por 
outro lado, os qualitativos procuram analisar o conteúdo e 
a apresentação dos resultados é na forma escrita, isto é, 
são feitos comentários críticos do estudo.

2.4.2 População e amostra

A população, neste estudo, compreende 658 
famílias residentes no município de Vila Lângaro, que 
possui 2.152 habitantes, com base no Censo do IBGE de 
2010. Para a realização da pesquisa, considerou-se 
apenas uma parcela deste universo como participante. É 
o que se chama de amostra.  

A amostra para aplicação do questionário desta 
pesquisa foi de 61 famílias, que representa quase 10% da 
população total. As famílias foram escolhidas de forma 
aleatória. O resultado foi obtido através da fórmula de 
determinação do n amostral, apresentada na sequência.

2.4.3 Definição do n amostral

Para definir o número de famílias que 
participaram da pesquisa, utilizou-se a seguinte fórmula, 
aplicada para determinação do tamanho da amostra para 
populações finitas, com base na estimativa da proporção 
populacional:

Fórmula: 

Onde:

n = número de indivíduos na amostra; 
N = população em estudo;
p = % da população que interessa ao estudo; 
q = % da população que não interessa ao estudo;
Z α/2 = Valor crítico que corresponde ao grau de confiança 
desejado;
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E = margem de erro ou erro máximo de estimativa.
Como os valores de p e q são desconhecidos, pode-se 
usar p = 50% e q = 50%, neste caso, o n amostral assume 
o maior valor possível.

Vamos ao cálculo:

Dados:

N = 658 famílias
p = 50% ou 0,5
q = 50% ou 0,5
Z α/2 (grau de confiança de 90%) = 1,645
E = 10% ou 0,1

O resultado da equação acima é n = 61,43, logo, 
a pesquisa foi realizada com 61 famílias.

2.4.4  Instrumento e forma de coleta de dados
 
O instrumento para coleta das informações foi um 

questionário padronizado, aplicado a 61 famílias das 10 
comunidades do município de Vila Lângaro. Este é 
formado por perguntas claras e objetivas, todas 
relacionadas às variáveis que se pretende avaliar. 

Cabe aqui apresentar o conceito considerado 
para a aplicação do questionário a respeito da palavra 
família. Utilizou-se, como base referencial, a definição 
apresentada pelo IBGE, que é a seguinte:

Família – conjunto de pessoas ligadas por 
laços de parentesco,  dependência 
doméstica ou normas de convivência, 
residente na mesma unidade domiciliar, ou 
pessoa que mora só em uma unidade 
domiciliar. Entende-se por dependência 
doméstica a relação estabelecida entre a 
pessoa de referência e os empregados 
domésticos e agregados da família, e por 
no rmas  de  conv ivênc ia  as  reg ras 
estabelecidas para o convívio de pessoas 
que moram juntas, sem estarem ligadas por 
laços de parentesco ou dependência 
doméstica. Consideram-se como famílias 
convenientes as constituídas de, no mínimo, 
duas pessoas cada uma, que residam na 
mesma unidade domiciliar (domicílio 
particular ou unidade de habitação em 
domicílio coletivo).

2.4.5 Identificação das variáveis 

Variáveis são características que são medidas, 
controladas ou manipuladas em uma determinada 
pesquisa. Diferem em muitos aspectos, principalmente no 
papel que a elas é dado em uma pesquisa e na forma como 
podem ser medidas. Quanto à classificação, podem ser 
dependentes ou independentes. As variáveis dependentes 
são apenas medidas ou registradas enquanto que as 
variáveis independentes são aquelas que são manipuladas.

Para verificar a influência das variáveis 
socioeconômicas no processo de escolha do mercado 
e/ou supermercado de preferência das famílias do 

município de Vila Lângaro, definiu-se a variável “local de 
compra” como variável dependente. Do outro lado da 
equação, as variáveis independentes foram: renda 
familiar mensal, tamanho da família, nível de escolaridade 
e profissão dos pais.

2.5  TÉCNICAS DE ANÁLISE, INTERPRETAÇÃO E 
REPRESENTAÇÃO DOS DADOS

Primeiramente, as informações obtidas através 
da aplicação dos questionários passaram por um 
processo de seleção; isto é, o material foi submetido a 
uma verificação crítica, a fim de detectar falhas ou erros 
nas respostas, evitando assim informações confusas ou 
incompletas que podem prejudicar o resultado da 
pesquisa. Então, questionários incompletos foram das 
análises posteriores.

Como a metodologia é quantitativa e qualitativa, 
os dados foram representados através de tabelas e 
gráficos, gerados a partir do Excel, e também foram 
realizados comentários com visão crítica a respeito das 
respostas. As tabelas apresentam, além do conteúdo, 
percentuais relativos ao conjunto de dados, para melhor 
compreensão.

3. DESENVOLVIMENTO

A seguir serão apresentados os resultados 
obtidos através da aplicação, análise e interpretação dos 
questionários aplicados a 61 famílias do município de Vila 
Lângaro. Os dados serão expostos na forma de gráficos, 
tabelas e comentários.

Para verificar a influência das variáveis 
socioeconômicas no comportamento de consumo e no 
processo de escolha do mercado e/ou supermercado de 
preferência das famílias, definiu-se como variáveis 
independentes: tamanho da família, renda familiar 
mensal, nível de escolaridade e profissão dos pais. Por 
outro lado, a variável “local de compra” será considerada 
como variável dependente. 

A Tabela 1, que se refere à variável independente 
“tamanho da família”, revela que a maioria das famílias, ou 
seja, mais de 70% possui de 3 a 4 moradores. Vale 
ressaltar que, para esta pesquisa, o conceito da palavra 
família é válido para residentes em uma mesma unidade 
domiciliar.

Tabela 1: Composição familiar, segundo quantidade de 
moradores, do município de Vila Lângaro, RS, 2014.

FONTE: Dados de pesquisa, elaborado pelo autor.

De acordo com a Tabela 2, nota-se que mais de 
80% das famílias do município tem renda mensal entre 1 e 
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5 salários mínimos. Isto quer dizer que a receita varia de 
R$ 724,00 (salário mínimo nacional) a R$ 3.620,00.

Segundo dados da EMATER (Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural) do município, 
cerca de 50% da renda da população são provenientes da 
agropecuária. Além dessa atividade, destacam-se, 
também, prestação de serviços (41%) e indústria (9%). 

Tabela 2: Renda mensal, segundo faixa salarial, das famílias 
do município de Vila Lângaro, RS, 2014.

FONTE: Dados de pesquisa, elaborado pelo autor.

A Tabela 3, apresenta informações da variável 
independente “nível de escolaridade”, em que pais e 
mães são avaliados.  

A maioria dos pais, ou seja, 58,33%, afirma não 
ter concluído o Ensino Fundamental. No lado feminino, 
este índice baixa para 46,67%, mas também é 
considerado elevado. Muitos destes dizem ter estudado 
até a 4ª ou 5ª série do primário, como era chamado 
antigamente. Outra informação relevante: o número de 
analfabetos, assim como o índice dos que iniciaram e 
concluíram Ensino Superior e Especialização é baixo.

Tabela 3: Nível de escolaridade dos pais das famílias do 
município de Vila Lângaro, RS, 2014. 

FONTE: Dados de pesquisa, elaborado pelo autor.

Outra variável independente do estudo, a 
“profissão dos pais”, é representada através dos gráficos 
abaixo. Nota-se que a maioria dos pais, ou seja, mais de 
65% trabalham na agricultura. Já a maioria das mães 
exercem atividades do lar. Isso mostra a força da 
atividade agrícola no município e a manutenção dos 
costumes antigos, em que as mães continuam realizando 
os trabalhos domésticos como profissão.

Gráfico 1: Profissão dos pais

FONTE: Dados da pesquisa, elaborado pelo autor.

Gráfico 2: Profissão das mães

FONTE: Dados da pesquisa, elaborado pelo autor.

Eis aqui um dos principais questionamentos da 
pesquisa, no que tange ao percentual das famílias que 
estão comprando nos supermercados locais. Para 
surpresa da pesquisa, os dados apontam que 21,31% da 
população compram apenas nos supermercados locais. 
Enquanto que 47,54% compram somente nos 
supermercados de outros municípios e, ainda, 31,15% 
compram em ambos. O “local de compra”, isto é, a 
variável dependente da pesquisa, é demonstrada no 
gráfico a seguir.

Gráfico 3: Local de compra das famílias do município de Vila 
Lângaro

FONTE: Dados da pesquisa, elaborado pelo autor.

Apesar de 98,36% das famílias considerarem 
importante e muito importante o desenvolvimento 
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Gráfico 6: Supermercados de outros municípios de preferência 
das famílias

FONTE: Dados da pesquisa, elaborado pelo autor.

O gráfico a seguir apresenta as respostas das 
famílias que compram tanto nos supermercados locais 
quanto fora.  O Supermercado Biazzoto aparece no topo 
com mais de 94% das citações. Logo atrás aparece o 
Supermercado Central, citado em 72%.

 Cabe ressaltar que tanto o Biazzoto quanto o 
Central já foram os mais citados pelas famílias que 
compram apenas nos supermercados locais e apenas 
nos municípios vizinhos, respectivamente.

Gráfico 7: Supermercados locais e de outros municípios de 
preferência das famílias.

FONTE: Dados da pesquisa, elaborado pelo autor.
 

Conforme mostra o gráfico 8, são vários os 
motivos pelos quais as famílias decidem em qual 
supermercado comprar. Entre os mais citados estão: bons 
preços, bom atendimento e produtos de qualidade. Por 
outro lado, o fator entrega a domicílio não é considerado 
relevante na decisão e nenhuma família do município 
compra por questão de status.

Gráfico 8: Motivos pelos quais as famílias compram nos 
supermercados.

FONTE: Dados da pesquisa, elaborado pelo autor.

Comparou-se 5 fatores determinantes na 

econômico do município, essas acabam gastando boa 
parte de sua renda mensal em cidades vizinhas, o que 
deixa de contribuir com a economia municipal.

Entre os supermercados da região, o Central, 
localizado em Tapejara, está no topo de citações, com 
mais de 35% das famílias entrevistadas, ou seja, no geral, 
é o preferido das famílias do município de Vila Lângaro. 
Do mesmo município, foram citados, ainda, Danielli e 
Dalzotto. 

Na sequência nota-se que o Supermercado 
Biazzoto, localizado no centro de Vila Lângaro, foi citado 
em mais de 27% das famílias. Já o Costella, situado a 
duas quadras de distância, é menos frequentado, o qual 
recebeu apenas 6% das citações. Um dado interessante é 
a menção do Stock Center de Passo Fundo. Com mais de 
5% da preferência, percebe-se que existem famílias que 
se deslocam em torno de 80 km para realizar suas 
compras do mês. Os motivos pelos quais isso ocorre, será 
visto a seguir.

Gráfico 4: Supermercados de preferência das famílias do 
município de Vila Lângaro.

FONTE: Dados da pesquisa, elaborado pelo autor.

A pesquisa revela que, da pequena parcela que 
compra apenas no município, ou seja, 21,31% da 
população total, o supermercado preferido das famílias é 
o Biazzoto, com 84,62% das citações. Já o Mercado DS e 
o Supermercado Costella foram citados em apenas 
7,69% das famílias, conforme mostra o gráfico a seguir.

Gráfico 5: Mercado e supermercados do município de 
preferência das famílias. 

FONTE: Dados da pesquisa, elaborado pelo autor.

De acordo com o gráfico 6, abaixo, pode-se 
observar que as famílias que compram apenas em outros 
municípios, isto é, 47,54% da população total, citam o 
Supermercado Central como preferido, com mais de 89%. 
Em segundo aparece o Supermercado Danielli, com 28%.
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decisão do local de compra, entre os quais: qualidade, 
preço, variedade, acessibilidade e entrega a domicílio. 
Para medir o nível de importância de cada fator, atribuiu-
se peso de 1 a 5. Quanto mais próximo de 1, a importância 
é considerada extrema e quanto mais próximo de 5, vale o 
contrário, ou seja, o fator é pouco ou nada importante.

No gráfico abaixo, percebe-se a grande 
importância dada pelas famílias aos fatores qualidade e 
preço. Por outro lado, acessibilidade e entrega a domicílio 
são considerados pouco importantes na decisão do local 
de compra.

Gráfico 9: Fatores decisivos no local de compra

FONTE: Dados da pesquisa, elaborado pelo autor.

A pesquisa também buscou investigar quem da 
família vai até o supermercado para fazer as compras: a 
mãe, o pai, ambos ou outro?

O resultado da pesquisa revela que as mães, 
com 39,34%, fazem as compras sozinhas. Apenas 1,64% 
dos homens realizam essa tarefa sem companhia, porém 
esse índice sobe para 55,74% quando pais e mães vão às 
compras. Além disso, 3,28% dos filhos vão ao 
supermercado.

A Tabela 4, a seguir, apresenta o quanto as 
famílias do município gastam, em média, com o “rancho” 
(expressão utilizada pela maioria das famílias, que quer 
dizer compras do mês). Os dados revelam que a maioria, 
isto é, 68,85%, gastam mensalmente, de R$ 200,01 a R$ 
600,00.

A pesquisa revela também que mais de 70% das 
famílias produzem carnes e verduras e, ainda, 
aproximadamente 50% produzem leite e derivados e 
legumes. Observou-se, no entanto, que as famílias que 
nada produzem são as que mais gastam mensalmente 
com produtos de supermercado.

Tabela 4: Gasto mensal com o rancho, segundo faixa e 
valores, das famílias do município de Vila Lângaro, RS, 2014.

FONTE: Dados da pesquisa.

4. CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos através do estudo 
do perfil socioeconômico das famílias do município de Vila 
Lângaro, constatou-se que a maioria realiza suas 
compras em supermercados de outros municípios, devido 
a vários fatores, tais como: preço dos produtos, qualidade, 
variedade, entre outros.

Em resposta ao problema de pesquisa, pode-se 
afirmar que as variáveis socioeconômicas avaliadas 
influenciam, de certo modo, no comportamento de 
consumo de produtos de supermercados. 

Como prova disso, constatou-se que as famílias 
que produzem alimentos para consumo próprio, baixam e 
muito seus gastos mensais. Por outro lado, as famílias em 
que os pais trabalham em empresas públicas e privadas, 
ou seja, não são agricultores de profissão, gastam mais 
com as compras do mês, pelo fato de não produzirem ou 
produzirem menos produtos alimentícios.

 
Em relação à variável local de compra, percebe-

se que as famílias residentes nas comunidades do interior 
do município são as que mais compram nos 
supermercados de municípios vizinhos, apesar de 
afirmarem que o desenvolvimento econômico da cidade 
em que residem é muito importante. O motivo disso é a 
questão acessibilidade e que os supermercados de fora 
são mais próximos que os locais. 

Portanto, a ideia de investir em um novo 
supermercado no município, a partir do estudo das 
variáveis socioeconômicas, pode ser considerada 
interessante, considerando o fato de que muitas famílias 
que hoje compram em supermercados de fora, possam vir 
a se tornar clientes do novo negócio. 

Para isso, além do alto investimento em estrutura 
e espaço físico, equipamentos, pessoal, e tantos outros, 
há de se pensar em alternativas para driblar a 
concorrência e prospectar clientes. Oferecer ao cliente 
uma variedade de produtos de qualidade, com preços 
competitivos e bom atendimento, não será um diferencial 
e sim, apenas o básico. Logo, para que o negócio dê 
certo, será preciso muita criatividade para criar algo 
diferente, que conquiste os clientes.

O conhecimento adquirido ao longo dessa 
pesquisa, além da atividade acadêmica de elaboração de 
trabalho científico tem, principalmente, relevância 
pessoal, pelo fato de estar estudando o segmento para 
implantação de um novo negócio.
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RESUMO
Estudar o cliente tem sido ao longo dos últimos anos alvo 
de muitas pesquisas promovidas principalmente por 
empresas da área do varejo. Manter os clientes 
satisfeitos promove maiores chances de fidelização, de 
alavancagem dos negócios e manutenção dos 
resultados, porém, ressalva-se a importância de investir 
em ações que tenham respaldo. Este artigo se propõe a 
apresentar as pesquisas desenvolvidas e os resultados 
obtidos com base no projeto de pesquisa do curso MBA 
em Gestão Estratégica de Cooperativas durante o 
período de dezembro de 2013 a abril de 2014. O 
problema que desencadeou o desenvolvimento da 
pesquisa foi  descobrir  quais são os fatores 
determinantes para satisfação do cliente interno em 
relação aos supermercados da cooperativa em estudo. 
O objetivo geral da pesquisa é identificar os fatores 
determinantes para a satisfação do cliente interno com 
relação aos supermercados da cooperativa. Trata-se de 
uma pesquisa de abordagem dedutiva, quantitativa e 
qualitativa a qual se baseou também em procedimentos 
de pesquisa descritiva, pesquisa de campo e estudo de 
caso. Foram utilizadas técnicas de coleta de dados com 
base em questionários de perguntas fechadas, 
tabulação, apresentação dos resultados em gráficos e 
análises descritivas e a elaboração de um plano de ação. 
A pesquisa mostrou que os fatores de maior relevância 
para a sat isfação dos cl ientes internos dos 
supermercados da referida cooperativa são: localização, 
limpeza do ambiente interno, qualidade dos produtos, 
venda à vista com desconto e, por fim, atendimento com 
cortesia, simpatia e cordialidade.

Palavras-chave: Fatores Determinantes de Satisfação. 
Cliente Interno. Supermercados. 

RESUMEN
Estudiar el cliente ha sido en los últimos años el tema de 
muchas investigaciones promovidas principalmente por 
empresas de la zona de venta. Mantener a los clientes 
satisfechos promueve una mayor probabilidad de la 
lealtad, el apalancamiento de las empresas y el 
mantenimiento de los resultados, sin embargo, se hizo 
hincapié en la importancia de la inversión en acciones 
que han apoyado. Este artículo tiene como objetivo 
presentar las investigaciones desarrolladas y los 
resultados obtenidos sobre la base del proyecto de 
investigación del MBA en Gestión Estratégica de las 
cooperativas en el período de diciembre 2013 a abril 
2014. El problema que provocó el desarrollo de la 
investigación era descubrir cuáles son los factores 
determinantes de la satisfacción del cliente interno en 
relación con los supermercados de la cooperativa. El 
objetivo general de la investigación es identificar los 
factores determinantes de la satisfacción del cliente 
interno con respecto al supermercado de la cooperativa. 
Esta es una investigación de enfoque deductivo, 
cuantitativo y cualitativo, que también se basa en los 
procedimientos de investigación, investigación de campo 
y de caso descriptivo. Se utilizaron técnicas de 
recolección de datos basados e  n cuestionarios de 
preguntas cerradas, la tabulación, la presentación de los 
resultados en gráficos y análisis descriptivos y la 
preparación de un plan de acción . La investigación 
mostró que los factores más relevantes para la 
satisfacción de los clientes internos de supermercados 
de la cooperativa son: ubicación, limpieza del medio 
interno, la calidad del producto, de venta en efectivo de 
descuento y, finalmente, el servicio con cortesía, 
amabilidad y calidez.

Palabras-clave:  Determinantes de la satisfacción. 
Cliente interno. Supermercados.

1. INTRODUÇÃO

Desenvolver pesquisas de mercado, medir 
níveis de satisfação, identificar e atender as 
necessidades e expectativas dos consumidores tem se 
tornado ao longo das últimas décadas fatores 
imprescindíveis para o funcionamento e crescimento de 
uma organização. Em meio à competitividade 
mercadológica atual, quanto mais próxima a relação entre 
a empresa e os consumidores, maiores são as chances 
de sucesso. O fato é que essa relação precisa ser 
mantida, renovada e valorizada a cada negócio efetuado. 
Com base nisso, surgiu o problema da pesquisa: Quais 
são os fatores determinantes para a satisfação do cliente 
interno em relação aos supermercados da cooperativa?

O estudo se voltou aos supermercados 
principalmente no intuito de auxiliar a cooperativa num 
momento de reestruturação do segmento. Pode-se 
ressaltar o quanto os resultados dessa pesquisa 
representam aos gestores da mesma, pois uma vez 
mensurados e analisados os fatores mais significativos, 
possibilitarão uma tomada de decisões mais segura no 
que se refere a investimentos na área de supermercado. 
Desse modo, reduz o risco da cooperativa investir numa 
área sem retorno, pois terá em mãos o ranking dos 
fatores mais relevantes para a satisfação dos clientes 
internos.

O objetivo geral da pesquisa foi identificar os 
fatores determinantes para a satisfação do cliente interno 
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com relação aos supermercados da cooperativa.  A 
pesquisa foi aplicada em nove unidades de atendimento 
da Cooperativa que possuem supermercado. Os 
resultados serão apresentados ao longo do artigo 
segundo análises e conclusões dos autores juntamente 
com o plano de ação.

2. MÉTODOS E TÉCNICAS DA PESQUISA

Em meio aos diversos fatores de satisfação de 
clientes a ideia da pesquisa foi deduzir quais os mais 
relevantes, fato que caracteriza a abordagem dedutiva. 
Porém, não é a única forma de abordagem, pois a 
pesquisa também pode ser considerada quantitativa por 
conter perguntas fechadas com respostas pré-
formatadas. Isso possibilitou uma tabulação numérica, 
permitindo o desenvolvimento de gráficos que facilitam 
em grande escala a apresentação, análise e 
interpretação tanto dos autores quanto de posteriores 
pesquisadores interessados no tema.

Considerando que os resultados dependem da 
interpretação dos pesquisadores que vivenciaram a 
coleta das informações e, em seguida, descreveram e 
formularam um plano de ação com base nas próprias 
conclusões, a pesquisa também se classifica como 
abordagem qualitativa.

Foram necessários alguns procedimentos 
metodológicos para elaboração deste trabalho sendo 
que um deles foi o de pesquisa descritiva, pelo fato dos 
pesquisadores não possuírem influência sobre os dados 
coletados, apenas fizeram a coleta dos dados por meio 
de questionários, analisaram e interpretaram. Também 
se enquadra como pesquisa de campo, pois os dados 
foram coletados diretamente no local em que os fatos 
acontecem, sendo que não seria possível realizar uma 
pesquisa de satisfação sem se dirigir até a empresa, 
conhecer o ambiente e aplicar o questionário. 

Vale ressaltar que, embora os métodos e 
técnicas utilizadas neste trabalho poderão ser utilizados 
em posteriores estudos, a aplicação dos questionários, 
os resultados, a análise e o plano de ação foram 
especificamente para a Cooperativa estudada, o que 
torna o trabalho um estudo de caso.

Para tornar possível o alcance dos objetivos, 
foram necessárias técnicas desde o levantamento de 
dados até a apresentação dos resultados. A pesquisa 
bibliográfica foi utilizada em diversas etapas do trabalho, 
sendo no embasamento teórico, no levantamento de 
fatores de satisfação e no estudo de metodologia. Uma 
vez listados os diversos fatores que poderiam influenciar 
na satisfação dos clientes de um supermercado, foi 
elaborado um questionário que englobou informações 
pessoais (local de atuação, nível hierárquico, tempo de 
atuação da empresa, frequência de compras, gasto 
médio mensal, percentagem da remuneração mensal 
gasta em supermercado) e as opiniões de preferência em 
fatores de satisfação, os quais foram divididos no 
questionário em três grupos (sobre as instalações físicas, 
sobre os produtos oferecidos e sobre o atendimento).

No dia seis de abril de 2014 foi enviada uma 
cópia desse questionário no endereço eletrônico do 
supervisor de cada filial, o qual ficou encarregado de 

imprimir e distribuir uma cópia para cada subordinado e 
depois recolher e enviar os questionários respondidos via 
malote aos pesquisadores no prazo previamente 
estipulado de quinze dias. No projeto foram considerados 
359 colaboradores entre essas 9 unidades de 
atendimento estudadas, porém, desde o início do projeto 
até então, muitas mudanças aconteceram nessas 
unidades, nas quais houve demissões, alguns 
colaboradores estavam afastados por motivos de saúde, 
outros estavam gozando as férias, enfim, foram 
recolhidas 142 pesquisas, um número considerado 
aceitável pelos pesquisados para a realização do estudo 
segundo os objetivos propostos.

Tendo os questionários respondidos em mãos, 
os pesquisadores tabularam os resultados e geraram os 
gráficos por meio de planilha eletrônica. Então, foi 
possível mensurar quais os fatores que mais se 
destacaram. Tendo mensurados os fatores com as 
respectivas análises, foi possível criar um plano de ação 
para a cooperativa. 

3. REFERENCIAL TEÓRICO

3.1. OS NÍVEIS DA ORGANIZAÇÃO 

O presente trabalho apresenta uma pesquisa 
direcionada para os diferentes níveis hierárquicos. O 
autor Chiavenato (2002) denomina o nível estratégico 
como “Nível Institucional”, explicando ser este o mais 
elevado, uma vez composto pelo presidente e demais 
membros da cúpula, os quais definem os objetivos 
estratégicos em longo prazo além de se relacionarem 
com o ambiente externo. Andrade e Amboni (2007) ainda 
explicam que os profissionais que constituem o nível 
estratégico devem pensar muito mais a empresa do que 
executar. Já o nível tático é definido por Chiavenato 
(2002) como sendo o responsável em transformar as 
metas e objetivos do nível estratégico em ações, planos e 
programas que possam ser executados pelo nível 
operacional que, conforme mesmo autor, é o nível que 
deve executar todas as tarefas a ações, porém, 
enfocando o curto prazo. 

3.2. CLIENTES

De acordo com Kotler (2006), o envolvimento 
emocional dos clientes em função de algum produto fará 
com que o preço não será o fator determinante no 
momento da compra. Identificar os melhores clientes 
requer bastante atenção, e para isto, a utilização de 
todas as ferramentas do marketing torna-se de grande 
importância. Cliente preferência é sempre aquele que 
traz maior lucro; com isto, é indispensável dispensar 
atenção especial a ele. 

O valor entregue ao cliente é a diferença 
entre o valor total para o cliente e o custo 
total para o cliente. O valor total para o 
cliente é o conjunto de benefícios que os 
clientes esperam de um determinado 
produto ou serviço. O custo total para o 
cliente é o conjunto de custos em que os 
consumidores esperam incorrer para 
avaliar, obter, utilizar e descartar um produto 
ou serviço. (KOTLER, 2006, p.56).
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3.3 CLIENTE INTERNO

O fato de o presente estudo abordar um tema 
voltado aos consumidores internos da cooperativa 
considera-se que clientes internos são todos aqueles que 
integram a organização, que fazem parte do dia-a-dia 
dentro do ambiente de trabalho, é aquele ao qual é 
prestado serviços com produtos e mão de obra dentro da 
própria instituição. Pode-se dizer que todos os clientes 
são importantes, por isso, cabe à cooperativa tratá-lo da 
melhor forma possível e criar métodos de qualidade que 
façam com que o mesmo fique satisfeito, seja na compra 
de produtos ou prestações de serviços. Portanto, de 
acordo com Kotler (2006), considerar o cliente interno 
como um fator relevante, bem como direcionar as 
práticas de gestão para as melhorias e as inovações 
necessárias de forma estruturada e consistente, 
objetivando com isso não só a excelência no 
desempenho dos processos de prestação de serviços, 
como também a satisfação dos clientes.

3.4. MARKETING 

Conforme Kotler e Keller (2006) marketing deve 
ser entendido como “uma forma de entender o cliente e 
satisfazer as suas necessidades e desejos”. É o 
processo pelo qual as empresas criam valor para os 
clientes e constroem fortes relacionamentos com eles 
para capturar o seu valor de volta. Os mesmos autores 
também citam a importância de identificar, através de 
estudos de mercado, as necessidades e oportunidades 
de produtos e serviços gerados para um determinado 
público-alvo, trazendo benefícios financeiros aos 
clientes. Afirmam também que se deve despertar as 
necessidades dos clientes e demonstrar como atendê-
las. 

3.5. MARKETING INTERNO

Segundo Kotler (2000), o objetivo do marketing 
interno é criar relacionamento entre gerenciamento e 
funcionár ios  assim como entre  funções.  Os 
colaboradores podem ser vistos como um mercado 
interno, o qual precisa ser alcançado eficientemente, a 
fim de prepará-lo para contatos externos. As pessoas nas 
organizações são hoje consideradas um investimento 
estratégico fundamental, pois, além de executar tarefas 
necessárias ao desenvolvimento das atividades que 
permitem gerar a oferta de produtos ou serviços que a 
organização apresenta ao mercado, as pessoas nas 
organizações refazem, criam e recriam processos, 
implementam novas formas de execução, inventam 
novas soluções e enfim, inovam.

3.6 FATORES DE SATISFAÇÃO DO CONSUMIDOR

Segundo Ferrell e Hartline (2005), a satisfação 
do consumidor é a chave para sua retenção. Os autores 
também afirmam que dificilmente consumidores 
satisfeitos procuram outras opções de fornecedores. 
Comentam também que diversos fatores podem agravar 
na expectativa de um consumidor, tais como: clima 
organizacional, mau humor de atendentes, companhias 
desagradáveis, organização e limpeza do ambiente, 
portfólio de mercadorias são apenas alguns desses 
fatores.

G e r e n c i a r  a s  e x p e c t a t i v a s  d o s 
consumidores: As expectativas são um 
aspecto fundamental da satisfação do 
consumidor. Gerenciá-las, porém, é mais do 
que prometer o que você pode oferecer. 
Para realmente gerenciar as expectativas, o 
profissional de marketing deve educar os 
consumidores sobre como ficar satisfeitos 
com a empresa e seus produtos. Esses 
esforços podem incluir: treinamento 
extensivo, educar os consumidores a obter 
o melhor serviço da companhia, informá-los 
sobre a disponibilidade do produto e 
cronogramas de entrega, além de fornecer-
lhes dicas e indicações para melhorar a 
qualidade e o serviço. (FERRELL et. al, 
2005, p.142)

A lista de fatores foi extraída do site ABEPRO, o 
qual exibe um artigo dos autores Filha e Ramos (2007). 
Sendo eles: localização, acesso para entrar no 
estacionamento, estacionamento, entrada no 
supermercado, climatização do ambiente, espaço entre 
caixas, quantidade de caixas, limpeza, segurança, 
comunicação visual, iluminação, banheiros limpos e 
organizados.

Foram considerados neste trabalho fatores 
referentes aos produtos oferecidos e ao atendimento, 
sendo: variedade de produtos, quantidade de produtos 
de uma mesma marca, informações sobre os preços, 
qualidade dos produtos, promoções e ofertas, preço dos 
produtos em geral, localização dos produtos. Sobre as 
formas de pagamento, vender à vista com desconto, na 
conta corrente com boleto com prazo de alguns dias, 
vendas no convênio, cartão de crédito, cheques pré-
datados são fatores que podem influenciar na decisão de 
compra entre um ou outro supermercado.

Na questão do atendimento vale frisar que a 
cortesia, simpatia, cordialidade, informação da 
loca l ização  dos  produtos ,  p ronta  resposta , 
empacotamento eficiente e entrega a domicílio, são 
fatores que podem fazer toda diferença, porém, a 
pesquisa deve mostrar qual deles é considerado pelos 
clientes internos o mais relevante.

3.7 OS 4 P'S DO MARKETING

A autora Tuleski (2009) explica que os 4 P's 
também podem ser denominados como mix de 
marketing ou composto de marketing. Os termos que 
formam os 4 P's vêm do inglês: product, price, place and 
promotion. 

- Produto (product): segundo a mesma autora, o 
produto deve ser desejado pelo cliente devendo estar de 
acordo com as expectativas. O autor Serrano (2006) lista 
uma série de aspectos relacionados ao produto, sendo: 
diferentes tipos de design, características, serviços, 
diferenciais com a concorrência, marca, tamanho, 
variedade de produtos, especificações, política de 
garantia, devoluções, qualidade e embalagem.

- Preço (price): a autora Tuleski (2009) explica, o 
preço é o que se paga para adquirir um produto ou um 
serviço. Conforme as complementações de Serrano 
(2006), preço se refere a: financiamentos, preço, 
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condições de pagamento, prazo médio, número de 
prestações, concessões, descontos e crediário.

- Praça (place): é o ponto de venda que liga o 
produto ao consumidor. “O produto desejado, com um 
preço justo, deve estar acessível ao cliente, isto é, num 
local em que ele possa comprá-lo no momento que 
desejar” (TULESKI, 2009, p. 5). Já o autor Serrano 
(2006) apresenta os fatores que englobam a praça no 
mix de marketing: lojas, canais de distribuição, logística, 
cobertura, transporte, estoque, locais, armazenamento, 
distribuição.

- Promoção (promotion): segundo autor Campos 
(2012), são os elementos necessários para divulgar o 
produto ao mercado-alvo, e cita alguns exemplos: 
publicidade, propaganda, promoção de vendas, relações 
públicas e outros.

3.8. PLANO DE AÇÃO

Pode-se dizer que plano de ação é uma 
ferramenta que agrega valor à gestão de um processo, 
permitindo a busca de melhorias com base em ações 
estratégicas voltadas à otimização do processo tanto em 
questões de custo quanto de produtividade. 

Segundo informações do site APAE BRASIL 
(2011), “o Plano de Ação é o planejamento de todas as 
ações necessárias para atingir um resultado desejado”. 
Já Vieira Filho (2007), o plano de ação é considerado 
uma das mais importantes ferramentas utilizadas na 
gestão da qualidade no planejamento de ações.

4. RESULTADOS DA PESQUISA

Conforme já citado anteriormente, a pesquisa foi 
aplicada em 9 unidades de atendimento da Cooperativa 
em estudo. Embora não tenham sido respondidas tantas 
pesquisas quanto se estimava na elaboração do projeto, 
pode-se dizer que os questionários foram bem 
distribuídos, possibilitando assim uma visão geral, ou 
melhor, a opinião do cliente interno em diferentes 
municípios, diferentes estruturas e formas de 
atendimento dos mercados. As 142 pesquisas foram 
distribuídas conforme apresentado a seguir, na figura 1. 

Figura 1: Local de atuação dos entrevistados 

FONTE: Ritter, Rosário e Chapoval Neto (2014).

A sede da Cooperativa está localizada no 
município de Três de Maio e é o local que mais concentra 
colaboradores, justificando assim o maior número de 
pesquisas respondidas. 

Quando questionado sobre a frequência de 
compras no supermercado, constatou-se que apenas 
11% dos entrevistados possui o hábito de comprar 
somente o rancho mensal; em contrapartida, a maioria 
representada por 47% dos entrevistados costuma 
comprar semanalmente as mercadorias e 42% alegam 
comprar diariamente alguns itens no supermercado. Os 
pesquisadores acreditam que as compras são efetuadas 
com maior frequência principalmente por serem os 
clientes internos, ou seja, pessoas que trabalham no 
supermercado ou em departamentos próximos. Vale 
ressaltar que nas 9 unidades de atendimento 
consideradas mencionadas na figura 1, a Cooperativa 
possui num mesmo complexo o supermercado, a loja 
agropecuária e a área de grãos. Acreditam, também, que 
a própria política de promoções e ofertas diárias e 
semanais contribui para uma maior frequência de 
compras,  e mais,  atualmente a maior ia  dos 
colaboradores possui algum meio de transporte, o que 
facilita comprar e levar para casa as mercadorias sempre 
que houver necessidade. 

N a  s e q u ê n c i a  d e s t e  t r a b a l h o  e s t ã o 
representados os gráficos que se referem ao gasto 
médio mensal dos entrevistados e o percentual da 
remuneração d i rec ionada para  compras  em 
supermercados.

Figura 2: Gasto médio mensal no supermercado.

FONTE: Ritter, Rosário e Chapoval Neto (2014).

Figura 3: Percentual da remuneração gasto em supermercado.

 FONTE: Ritter, Rosário e Chapoval Neto (2014).
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Analisando a figura 2 e figura 3, pode-se 
observar que a maioria dos entrevistados gasta 
considerável  parte  da sua remuneração em 
supermercados. Ressalva-se que o valor das compras 
mensais possui uma relação com a remuneração de cada 
colaborador, tanto que apenas 1% dos entrevistados 
gasta mais de R$ 1000, conforme mostra a figura 2. Vê-
se que a grande maioria costuma gastar de R$ 100 até no 
máximo R$ 500 por mês. 

O segmento de supermercados é indispensável 
para a vida de qualquer cidadão por envolver a questão 
alimentícia, higiene pessoal, limpeza, bazar, entre 
outros. Entretanto, em meio à análise ainda da figura 2, 
outro aspecto foi revelado pela pesquisa e que os 
pesquisadores consideraram interessante explanar, foi 
que 32% dos entrevistados gasta de R$ 500 a R$ 1000 
por mês. Se esses valores forem relacionados com o 
percentual gasto mensalmente na figura 3, calcula-se 
que a remuneração média mensal é de no mínimo R$ 
1800, considerando os entrevistados que gastam acima 
de 20% da renda totalizando mais de R$ 500 mensais.

Ainda na figura 3 se observa que 6% dos 
entrevistados gastam menos de 5% da remuneração no 
supermercado. A Cooperativa possui em seu quadro 
social uma grande quantidade de público jovem, sendo 
que 33,1% dos entrevistados atua a menos de 2 anos na 
empresa. Em meio a conversas informais com 
coordenadores de supermercados, os pesquisadores 
deduziram que muitos desses jovens ainda residem com 
os pais, sendo assim, não possuem a necessidade de 
utilizarem sua própria renda para suprir e alimentar a 
família.

Na sequência são apresentados os resultados 
das pesquisas que se referem diretamente aos fatores 
de satisfação do cliente interno dos supermercados da 
Cooperativa. O estudo foi desenvolvido no ideal de que 
cada entrevistado enumerasse os respectivos fatores 
segundo sua opinião de satisfação. Os questionamentos 
foram divididos em quadrantes, sendo estes: itens 
considerados antes da compra; ambiente físico interno 
do supermercado; sobre os produtos expostos/portfólio; 
formas de pagamento e quanto ao atendimento. Na 
figura 4 estão representados os resultados do primeiro 
quadrante citado anteriormente.

Figura 4: Itens considerados antes da compra.

FONTE: Ritter, Rosário e Chapoval Neto (2014).

Durante o desenvolvimento do presente 
trabalho foi possível conhecer um pouco da estrutura de 
cada supermercado da Cooperativa em questão. Em 

meio a isso, observou-se que alguns supermercados 
estão localizados afastados do centro da cidade em que 
a circulação de pessoas é geralmente maior. E a 
pesquisa revelou que 32% dos entrevistados consideram 
a localização do mercado como o fator de satisfação 
mais importante, conforme mostra a figura 4. Os 
pesquisadores acreditam que obter um diferencial 
competitivo é fundamental para uma organização se 
manter ativa no mercado, ou seja, os empresários atuais 
procuram cada vez mais inovar em estratégias e formas 
criativas para atrair os clientes. Isso engloba aspectos 
que se estendem desde a estrutura física até o 
relacionamento pessoal dos funcionários com os 
clientes. A presente pesquisa revelou que a entrada do 
supermercado e o estacionamento representam 25% e 
26%, respectivamente, como fatores relevantes de 2º e 
3º grau de satisfação. Desse modo, é importante 
ressaltar o quanto os gestores dos mercados da 
Cooperativa devem se preocupar com esses fatores no 
intuito de manter satisfeitos além de conquistar novos 
clientes.

Figura 5: Ambiente físico interno do supermercado.

FONTE: Ritter, Rosário e Chapoval Neto (2014).

A figura 5 apresenta os fatores que se referem 
ao ambiente físico interno do supermercado. Nesse 
caso, não houve tanta unanimidade nas respostas, pois 
se pode ver que as opiniões ficaram bem divididas, com 
pouco percentual de diferença entre elas. Embora com 
pouca diferença, o fator de limpeza foi considerado o 
mais relevante no sentido de satisfação, contando com 
15% das respostas seguido pelos 14% do fator de 
comunicação visual. Os pesquisadores acreditam que 
todos fatores são importantes, porém, segundo os 
objetivos da pesquisa tiveram que ser destacados os 
mais relevantes, ou seja, não quer dizer que os banheiros 
com 7% sejam supérfluos, porém, entre as opções de 
escolha ficaram aquém dos quesitos de satisfação. 

O estudo também buscou relacionar os fatores 
voltados especificamente aos produtos oferecidos pelos 
supermercados da Cooperativa em estudo, conforme figura 
6. A estratégia de negócio tem muita variação de uma 
organização para outra, sendo que algumas focam as 
vendas com preços mais acessíveis para ganhar no volume, 
outras apostam mais na qualidade dos produtos dando mais 
ênfase na margem de contribuição, outras possuem suas 
vantagens competitivas por estarem estruturadas em um 
ponto de maior circulação de seu público alvo; entre outras 
situações que são diretamente oriundas da teoria dos 4P's, a 
qual foi apresentada no trabalho anteriormente.
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Figura 8: Quanto ao atendimento 

Fonte: Ritter, Rosário e Chapoval Neto (2014).

Em meio a isso, pode-se analisar que essa 
política de vendas está satisfazendo a maioria dos 
clientes, os quais conseguem comprar seus itens a 
preços mais acessíveis ao mesmo tempo que a 
cooperativa reduz a inadimplência, aumenta o fluxo de 
caixa além de se tornar mais competitiva perante os 
concorrentes. É importante ressaltar que todos os 
funcionários possuem um convênio para compras, por 
meio do qual compram suas mercadorias durante todo 
mês e posteriormente o valor dessas compras é 
descontado diretamente da folha de pagamento.

Considerando a hipótese de que o atendimento 
influencia na satisfação dos clientes, a pesquisa abordou 
alguns fatores relacionados ao atendimento e obteve 
respostas interessantes, as quais estão representadas 
no gráfico da figura 8. Cortesia, Simpatia e Cordialidade 
têm se destacado com 29% de preferência dos 
entrevistados. Desse modo, quanto ao atendimento 
pode-se afirmar que os clientes devem ser bem 
atendidos desde a pré-venda até a pós-venda, ou seja, 
os colaboradores devem estar preparados e treinados 
para receber e bem atender. Isso se confirma ao analisar-
se a segunda colocação, que é a pronta resposta com 
21%.  

4.1 PLANO DE AÇÃO

Na sequência estará representado o plano de 
ação no modelo 5W1H, sendo essa uma ferramenta 
administrativa muito utilizada no cotidiano das empresas 
do mundo todo. Trata-se de um modelo que permite 
planejar e expor os seguintes ítens: o que (what), quem 
(Who), quando (When), por que (Why), onde (where) e 
como (How).

Figura 6: Produtos expostos/portfólio.

FONTE: Ritter, Rosário e Chapoval Neto (2014).

Devido ao atual acesso a informação e às 
opções de diversidade de produtos existentes no 
mercado, os pesquisadores acreditam que o ideal dos 
consumidores está mudando. Atualmente o mercado 
está muito competitivo em quase todos os setores e 
segmentos, vive-se numa época em que todas 
organizações devem estar constantemente criando 
estratégias e se adequando à realidade para não perder 
espaço e aumentar o Market Share (fatia de mercado). 
Somente o preço não define mais uma decisão de 
compra, mas sim uma série de fatores que auxiliam um 
cliente a escolher um produto ou uma determinada 
organização para negociar. Em meio a essas 
circunstâncias explanam-se os resultados que a 
presente pesquisa apontou, sendo que a qualidade dos 
produtos se relevou, com 17,1% dos entrevistados, 
seguido pelas informações sobre os preços (placas, 
etiquetas, adesivos, etc) com 16,8%. Somente então, em 
terceiro grau de colocação aparece o fator de preço, com 
16,4% das pesquisas. 

Desde o mês de março do ano de 2014 a 
Cooperativa em estudo começou uma nova política de 
vendas na área de supermercados, oferecendo 
desconto nas compras à vista. É possível que isso tenha 
refletido no resultado da pesquisa, sendo que na figura 7 
o fator que se refere às compras à vista com desconto se 
destaca com 31% dentre os demais fatores.

Figura 7: Formas de pagamento

FONTE: Ritter, Rosário e Chapoval Neto (2014).
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5. CONCLUSÃO 

Com base em pesquisas bibliográficas foi 
possível identificar e listar diversos fatores que de 
alguma forma poderiam contribuir na satisfação dos 
clientes internos. Esses fatores se classificam em 
diversas categorias, desde instalações físicas (os quais 
são itens de infraestrutura, estética, layout, aparência) 
até portfólio de produtos, formas de pagamento e quanto 
ao atendimento. Posteriormente, por intermédio de uma 
pesquisa de campo foi possível absorver a opinião dos 
clientes internos por meio de perguntas fechadas que 
facilitaram a tabulação para uma subsequente análise de 
gráficos. Desse modo, foi possível mensurar o nível de 
satisfação conforme objetivado no projeto. 

A análise dos pesquisadores permitiu visualizar 
os fatores mais relevantes; em função disso, formalizar 
um plano de ação o qual apresenta para a cooperativa 
em questão sugestões e formas de agregar valor a esses 
fatores de modo a manter e preservar na sua carteira de 
cliente pessoas satisfeitas.

Uma vez concluídos e alcançados os objetivos 
específicos foi possível responder o problema da 
pesquisa, ou seja, os fatores determinantes para a 
satisfação do cliente interno em relação aos 
supermercados da cooperativa são: localização, limpeza 
do ambiente interno, qualidade dos produtos, venda à 
vista com desconto e, por fim, atendimento com cortesia, 
simpatia e cordialidade.

O estudo de fatores de satisfação tem sido um 
alvo de muitas pesquisas na área de marketing e de 
comunicação das empresas. É importante ressaltar que 
cada pesquisa desenvolvida agrega de alguma forma 
valor tanto à ciência quanto aos pesquisadores e às 
empresas beneficiárias dos estudos. Levando em conta 
que a ciência deve evoluir cada vez mais, o grupo sugere 
que novas pesquisas sejam feitas na área de fatores de 
satisfação, porém, no caso da Cotrimaio, deveria ser 
então feito um estudo semelhante com os clientes 
externos, de modo a obter uma visão e a opinião de 
pessoas que não participam diariamente dos processos 
da cooperativa. Outra pesquisa sugerida pelo grupo se 

refere à estratégia de negócios da cooperativa como um 
todo e não só na área de supermercados, pois seria 
interessante descobrir se os clientes estão esperando 
algo novo na Cotrimaio, seja em estrutura, produtos, 
formas de negociação, atendimento, ou seja, teria que 
ser uma pesquisa aberta que possibilitasse a exposição 
livre das ideias e sugestões dos clientes.
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RESUMO
Com a concorrência acirrada nos dias de hoje, com 
grandes mudanças a todo tempo, as empresas cada vez 
mais precisam investir em qualidade de seus produtos e 
serviços, buscando, com isso, diminuir os custos e 
aumenta r  seus  luc ros  com a  fina l idade  de 
permanecerem no mercado competitivo. O layout é uma 
das ferramentas indispensáveis nesse mercado tão 
concorrido, pois através dele é possível detectar falhas 
buscando um melhor feedback para seus clientes, pois o 
layout nada mais é do que a fotografia do ambiente. O 
objetivo do estudo é realizar o mapeamento de 
processos de cada produto de uma empresa fabricante 
de doces e salgados, verificando as melhorias possíveis 
para assim formular outro processo e propor um novo 
layout à empresa. Na metodologia, os métodos de 
abordagem dedutivo, qualitativo e quantitativo foram 
utilizados, tendo como procedimento descritivo e estudo 
de caso, no qual os dados foram obtidos junto à 
proprietária da empresa situada no município de Sede 
Nova, através de coletas, entrevistas, observações e 
análises. Através do estudo feito conclui–se que o 
mapeamento dos processos demonstra que o layout 
atual está apresentado de forma inadequada, pois o fluxo 
interno dos colaboradores se excede ao necessário. A 
formulação de outro processo transforma o layout atual 
em um novo sugerido que elimina o desperdício de 
movimentação e tempo, aumentando a produção, pois o 
trabalho passa a ser de forma continua.
 
Palavras-chave: Mapeamento de Processos. Layout.

ABSTRACT
With fierce competition nowadays, with big changes all 
the time, companies increasingly need to invest in quality 
products and services, seeking thereby reducing costs 
and increasing their profits in order to remain competitive 
in the market. The layout is one of the indispensable tools 
in this very competitive market, because through it is 
possible to detect faults seeking better feedback to their 
customers, because the layout is nothing more than a 
picture of the environment. The objective of the study is to 
perform process mapping of each product from a 
manufacturer of sweets and savories, to identify possible 
improvements to make another process and propose a 
new layout to the company. In the methodology of 
deductive methods, qualitative and quantitative approach 
was used, with the procedure and descriptive case study, 
in which data were obtained from the owner of the 
company located in the city of Sede Nova, through 
collections, interviews, observations and analysis 
Through the study it is concluded that the mapping of 
processes shows that the current layout is displayed 
improperly, because the internal flow of employees is 
necessary to go beyond. The formulation of another 
process transforms the current layout in a new suggested 
which eliminates wasting time and drive increasing 
production because work becomes continuously.

Keywords: Process Mapping. Layout.

1. INTRODUÇÃO

O atual ambiente econômico de competição 
acirrada requer que as empresas tenham um 
compromisso ainda maior com a redução de custos e a 
eliminação de desperdícios e um maior retorno do capital 
investido no negócio. O layout desempenha papel 
importante neste contexto, tendo em vista que a 
disposição física de máquinas, equipamentos, áreas de 
circulação, áreas de estoque e pessoas influencia 
diretamente na eficiência de uma operação. Sendo 
assim, identificar quais são os fatores, as etapas e os 
pontos críticos que merecem interferência direta que 
possibi l i te as melhorias mais significativas é 
imprescindível e muito importante. 

Nesse sentido, o presente trabalho tem como 
objetivo principal, mapear os processos da empresa, 

identificando melhorias e, através deste, propor um novo 
layout, que demostrará um ambiente mais produtivo, 
com redução no desperdício de movimentação e tempo 
em relação ao layout atual.

 São abordados assuntos pertinentes ao objeto 
do estudo, através da pesquisa em referenciais teóricos. 
Também foram analisados os resultados colhidos 
mediante a proprietária da empresa estudada, cuja 
análise foi feita respeitando a mesma ordem em que os 
assuntos foram abordados. Após este procedimento 
foram desenvolvidas figuras em forma de tabelas 
demonstrando os resultados obtidos e logo após 
apresentado uma nova sugestão.
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2. MÉTODO DE ESTUDO

2.1 ABORDAGEM
Utilizou-se como métodos de abordagem, o 

dedutivo, que parte de planos maiores para planos 
menores, qualitativo por ser direcionado à obtenção de 
dados descritivos e quantitativo, pelo fato de ser possível  
demonstrar numericamente os resultados.

2.2 PROCEDIMENTOS

Conforme Güllich, Lovato e Evangelista (2013) a 
pesquisa precisa ser planejada, para que o pesquisador 
no decorrer da pesquisa não se perca nos dados 
coletados, sem saber como continuar o trabalho ou até 
mesmo chegar a um resultado final confiável.

O estudo compreende uma pesquisa descritiva 
por serem observados os fatos que ocorrem no dia-a-dia 
através de pesquisa informal com a proprietária, e um 
estudo de caso, pois se teve a intenção de obter um 
conhecimento profundo e exaustivo do ambiente interno 
da empresa bem como o layout atual e o processo de 
produção dos produtos.

2.3 TÉCNICAS

Para Fachin (2001), técnica corresponde ao 
conjunto de procedimentos mecânicos e intelectuais que 
as pessoas usam no desempenho de uma atividade 
cientifica.

2.3.1 Técnicas de coleta de dados

A coleta dos dados foi realizada na empresa 
Dudabel doces e salgados no município de Sede Nova – 
RS.

2.3.2  Técnica de Observação

A técnica que foi utilizada é a direta utilizando 
como base para o estudo o levantamento fotográfico, 
visita, conversas com a proprietária para levantamento 
de informações.

2.3.3 Entrevista

Neste trabalho utilizou-se a entrevista não 
estruturada, que foi realizada diretamente com a 
proprietária.

2.3.4Técnicas de Analise de dados

Foi utilizada neste trabalho a observação, 
através de visita feita à empresa e através de fotos 
tiradas do atual layout da mesma.

3. REFERÊNCIAL TEÓRICO

3.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Segundo Chiavenato (2000), define como as 
tarefas que são formalmente distribuídas, agrupadas e 
coordenadas. Cada empresa adota o melhor modelo 
para sua organização segundo suas estratégias. A 
estrutura organizacional constitui uma cadeia de 
comando, ou seja, uma linha de autoridade que interliga 

as posições da organização e define quem se subordina 
a quem. A estrutura organizacional deve ser delineada de 
acordo com os objetivos e as estratégias estabelecidas, 
ou seja, a estrutura organizacional é uma ferramenta 
básica para alcançar as situações almejadas pela 
empresa.

Para  Ch iavenato  (2000) ,  a  es t ru tura 
organizacional é o instrumento básico para a 
concretização do processo organizacional, pois é a 
ordenação e o agrupamento de atividades e recursos, 
visando ao alcance dos objetivos e resultados 
estabelecidos.

Ÿ A estrutura organizacional representa a organização.

Ÿ As rotinas e os procedimentos administrativos 
representam os métodos.

Ÿ As funções administrativas exercidas pelos 
executivos das empresas são apresentadas de forma 
interligada.

3.1.1 Níveis de influência da estrutura organizacional

Segundo Chiavenato (2000) e Teixeira (2012), 
qualquer organização, independente do tamanho de sua 
operação, faturamento ou número de colaboradores, 
possui três níveis hierárquicos.

De acordo com Chiavenato (2000), os níveis 
hierárquicos são: o nível estratégico de influência: 
processo administrativo que possibilita ao executivo 
estabelecer o rumo a ser seguido pela empresa. O nível 
tático de influência: tem por finalidade aperfeiçoar 
determinada área de resultado. O nível operacional de 
influência: o planejamento operacional pode ser 
considerado como a formalização, principalmente por 
meio de processos formais, das metodologias de 
desenvolvimento e implementação estabelecidas.

3.2 LAYOUT

Para Martins (2006), há muitas razões pela qual 
um arranjo físico é essencial para uma empresa, mas 
escolher um deles é de grande responsabilidade. E, para 
que a escolha seja correta, é necessário coletar 
informações sobre todo o processo desde a entrada dos 
materiais até seu acabamento e também o seu 
transporte, pois não havendo uma elaboração inicial 
afetará todo o seu fluxo, tornando assim processo 
demorado e gerando um acúmulo excessivo de trabalho, 
perda de tempo, entre outros. 

Conforme Martins (2006), para isso serão 
apontados fatores favoráveis e desfavoráveis em todos 
os arranjos físicos, para que cada empresa tenha a 
opção de escolher o seu layout e de se comprometer com 
suas desvantagens, tendo em vista que escolher o 
arranjo assume-se obrigatoriamente um compromisso 
com o custo e seus pontos negativos, e ainda conseguir o 
objetivo que é utilizar racionalmente o espaço físico 
disponível, reduzir as movimentações de materiais, 
produtos e pessoas, padronizar fluxos, estoques, evitar 
filas, inconveniências para clientes, entre outras coisas.
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3.2.1 Elaboração de um Layout

Segundo Martins (2006), para elaboração do 
layou t  são  necessár ias  in fo rmações  sobre 
especificações e características do produto, quantidades 
de produtos e de materiais, sequências de operações e 
de montagem, espaço necessário para cada 
equipamento, incluindo espaço para movimentação do 
operador, estoques e manutenção e informação sobre o 
recebimento, expedição, estocagem de matérias primas 
e produtos acabados e transportes.

De acordo com Araújo (2001), por exemplo, 
considera que o arranjo físico deve ser estabelecido a 
partir do estudo planejado do sistema de informações 
relacionando com a distr ibuição de móveis, 
equipamentos e pessoas pelo espaço disponível, da 
forma mais racional possível. Considera, também, que o 
arranjo físico acaba por influir na motivação, gerando 
maior ou menor eficiência no trabalho.

Conforme Araújo (2001), o estudo do layout 
pode trazer consequências desastrosas se não forem 
observadas algumas recomendações. A melhor 
justificativa para todo cuidado em estudos dessa 
natureza é o fato de que a mudança de uma mesa e 
cadeira de um ponto da sala para outro pode causar um 
conflito maior do que a transformação estrutural de uma 
organização.

3.2.2 Tipos de Layout 

Segundo Rocha (1995), o layout é flexível para 
atender as mudanças de mercado, apresenta um fluxo 
longo dentro da fábrica que é adequado à produção 
diversificada em pequenas e médias quantidades e 
também possibilita uma relativa satisfação no trabalho.   
É natural que cada tipo de arranjo físico apresente 
conveniências e inconveniências que vão variar de 
acordo com o tipo de produto (bem + serviço) que se 
pretende produzir. 

Conforme Rocha (1995), o layout possui vários 
tipos que são entre eles:

- por processo ou funcional: todos os processos 
e os equipamentos do mesmo tipo são desenvolvidos na 
mesma área. O material se desloca buscando os 
diferentes processos.

- em linha: as máquinas e as estações de 
trabalho são colocadas de acordo com a sequência das 
operações e são executados de acordo com a sequência 
estabelecida sem caminhos alternativos.

- celular: consiste em arranjar em um só local, 
máquinas deficientes que possam fabricar o produto 
inteiro. 

- por posição fixa: o material permanece fixo em 
uma determinada posição e as máquinas se deslocam 
até o local executando as operações necessárias.

- em corredor: é considerado muito bom para 
incentivar relações de grupo, principalmente quando o 
trabalho exige formação de equipes.

- em espaço aberto: é encontrado em grandes 
áreas, com grande concentração humana. Por 
evidência, o trabalho desenvolvido nesse tipo de arranjo 
só é válido para tarefas que não exijam grande grau de 
concentração. 

- panorâmico: é pouco difundido no Brasil e o 
envolvimento pessoal apenas quando isso é desejado ou 
aceitado pela burocracia da organização são as 
vantagens que foram identificadas para o uso desse tipo 
de layout.

3.3 FALHAS NAS OPERAÇÕES

Segundo  Campos  (1994) ,  uma fa lha 
operacional ou anomalia é qualquer desvio das 
condições normais de operação. Assim, são 
consideradas condições normais de operação a 
produção de resultados que estejam dentro de 
expectativas de confiabilidade. Qualquer resultado 
diferente do normal vai impactar partes interessadas.

Conforme Campos (1994), é importante 
considerar que toda falha ou anomalia, em maior ou 
menor grau, apresenta uma natureza potencial que pode 
ser observada e tratada evitando a falha em si ou 
minimizando seus efeitos. Por esta razão, a existência 
nas empresas de uma cultura voltada para aplicação de 
metodologia e ferramentas de estudo de falhas, bem 
como o esforço de análise e tratamento de falhas em 
qualquer organização é tão importante.

 “Erros são inevitáveis e parte intrínseca da 
vida; nada é perfeito. Aceitar que ocorrerão 
falhas não é, entretanto, a mesma coisa que 
ignorá-las. Também não implica que a 
produção não possa ou não deva tentar 
minimizar falhas; e, ainda, nem todas as 
falhas são igualmente sérias. Algumas 
falhas são incidentais e podem não ser 
percebidas. No final de um concerto, um 
violinista pode tocar uma nota errada e o 
efeito tem pouca probabilidade de ter 
grande impacto. Se ele ou ela está 
executando um solo, entretanto, o erro pode 
estragar toda a execução. Um concerto 
como todos os sistemas, pode ser mais 
tolerante com relação a alguns tipos e 
alguns níveis de falhas do que com relação a 
outros. As organizações, portanto, precisam 
discriminar as diferentes falhas e prestar 
atenção especial a aquelas que são críticas 
por si só ou porque podem prejudicar o resto 
da produção. Para fazer isso precisamos 
entender por que alguma coisa falha e ser 
capazes de medir o impacto da falha. As 
falhas na produção podem ocorrer por 
razões muito diferentes. As máquinas 
podem quebrar, os clientes podem fazer 
pedidos inesperados que a produção não 
consegue atender, o pessoal pode cometer 
erros simples em seus trabalhos, que 
impedem o trabalho normal, os materiais 
dos fornecedores podem estar defeituosos 
e assim por diante (SLACK. et. al, 1998, p. 
620).

A eliminação destas falhas pode ser feita através de 
controles de produção, gabaritos, e ter sempre um controle 
estatístico de todos os processos e de seus envolvidos. 
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3 .4  PRODUÇÃO  PUXADA OU  PRODUÇÃO 
EMPURADA

Segundo Hoop e Spearman (2000), “um sistema 
empurrado 'programa' o trabalho a ser feito baseado na 
demanda, enquanto um sistema puxado 'autoriza' o 
trabalho a ser feito baseado no status do sistema”. 

3.4.1 Produção Empurrada

Conforme Periard (2014),  a produção 
empurrada é determinada a partir do comportamento do 
mercado. A produção em uma empresa começa antes da 
ocorrência da demanda pelo produto, ou seja, a 
produção depende de uma ordem anteriormente 
enviada, geralmente advinda de um sistema MRP. Após 
o recebimento de tal ordem, é feita a produção em lotes 
de tamanho padrão.

3.4.2 Produção Puxada

De acordo com Moreira (2014), a produção 
puxada é a forma como ocorre o fluxo de materiais que 
ganha muita importância. A produção puxada controla as 
operações fabris sem a utilização de estoque em 
processo. Neste modelo, diferentemente da produção 
empurrada, não produz para estoque e não se baseia na 
previsão da demanda o fluxo de materiais ganha 
relevante importância. Enquanto o estoque é mantido a 
um mínimo, os produtos podem ser fornecidos com 
tempos de reposição curtos e em alta velocidade. O 
controle de o que, quando e como produzir é 
determinado pela quantidade de produtos em estoque. 
Assim, a operação final do processo “percebe” a 
quantidade de produtos vendidos aos clientes, e que, 
naturalmente, saíram do estoque e as produz para repor 
o consumo gerado.

3.5 PROCESSO

 Um processo, para Davenport (1994), seria uma 
ordenação específica das atividades de trabalho no 
tempo e no espaço, com um começo, um fim, inputs e 
outputs claramente identificados; enfim, uma estrutura 
para ação. Já Harrington (1993) o define como sendo um 
grupo de tarefas interligadas logicamente, que utilizam 
os recursos da Organização para gerar os resultados 
definidos, de forma a apoiar os seus objetivos.

 Conforme Oliveira (2006), o processo é um 
grupo de atividades realizadas em uma sequência lógica, 
tem por objetivo produzir bens ou serviços tendo valor 
para um grupo específico de clientes. Os processos 
ajudam a programar a estratégia nas operações do 
negócio, em que a missão, visão e valores da empresa 
serão colocados em prática através dos processos. 

“A função da organização pode ser 
entendida como sendo um processo cujo 
objetivo é o de empregar com eficiência 
todos os recursos disponíveis, a fim de 
alcançar um determinado objet ivo. 
Organizar é uma das responsabilidades do 
gerente. Sua definição é extremamente 
abrangente e genérica: a organização 
consiste em identificar o trabalho a ser 
executado e distribui-lo entre os que devem 
fazê-lo, de forma que os recursos sejam 

bem empregados”. (OLIVEIRA E SILVA; 
2006; pg 57 e 58).

Com a grande concorrência que existe hoje, são 
os processos que cada empresa utiliza que fará o grande 
diferencial entre elas a conquistarem cada vez mais o 
espaço no mercado, são esses processos que refletem 
como a empresa funciona, e ainda são responsáveis pela 
criação de valor na perspectiva do cliente.

3.5.1 Controle de Processo

Segundo Campos (1992), controle de processo 
é a essência do gerenciamento em todos os níveis 
hierárquicos da empresa, desde o presidente até os 
operadores. O primeiro passo é compreender o 
relacionamento de causa e efeito.

Compreender este relacionamento é muito 
importante, pois cria uma pré-condição para que cada 
e m p r e g a d o  p o s s a  a s s u m i r  s u a s  p r ó p r i a s 
responsabilidades dentro do processo. O controle de 
processo faz com que todas as atividades que estão 
envolvidas com a produção estejam bem definidas, que 
cada empregado envolvido no processo tenha sua 
responsabilidade definida e, a partir, o controle de 
processo é eficaz, sendo de muita importância para a 
organização.

Conforme D´Ascenção (2001), a análise 
responde a questões que  permitirão o que poderia ser 
feito para simplificar e racionalizar o processo em estudo. 
É nesta fase que se avalia a real necessidade das 
atividades que são executadas no processo e o que 
aconteceria se uma atividade fosse modificada ou 
mesmo eliminada - redesenha. 

Para re-planejar um processo não existem 
regras pré-definidas, mas necessita-se ter o 
conhecimento de técnicas adequadas e levar em conta o 
bom senso, possibilitando assim escolher a melhor 
alternativa para aquele momento da organização. O que 
também deve ser considerado numa mudança de 
processo é o fato de que não existe o melhor ou o 
processo ideal, mas sim o que é melhor para cada 
momento.

3.5.2 Gestão de Materiais

Segundo Gonçalves (2004), a gestão de 
materiais é um ramo especializado da ciência da 
administração, que trata especialmente de um conjunto 
de métodos, controles e práticas relacionados na 
produção de um produto ou serviço, e que é utilizado 
desde as pequenas até grandes empresas. Entende-se 
que dentro desse contexto se encaixam todas as coisas 
que constituem a empresa, ou seja, quaisquer produtos 
que não estejam diretamente ligados a uma linha de 
produção, podendo ser até mesmo materiais de 
escritório, materiais de limpeza.

Segundo Gonçalves (2004), uma administração 
de materiais bem estruturada permite a obtenção de 
vantagens competitivas por meio de redução de custos, 
da redução de investimentos em estoques, das 
melhorias nas condições de compras mediante 
negociações com os fornecedores e da satisfação de 
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clientes e consumidores em relação aos produtos 
oferecidos pela empresa.

“A utilização de modelos de previsão de 
demanda é o primeiro passo operacional na 
gestão dos estoques. Esses modelos são 
elaborados a partir de um estudo do 
histórico de consumo de cada item e da 
utilização de base estatística que permitam 
a construção de um modelo. Isso resulta em 
projeções de demanda dentro de níveis 
adequados que permitam suprir  as 
necessidades de consumo com estoques 
m e n o r e s .  U m  b o m  e s t u d o  d o 
comportamento da demanda não só 
permitirá a utilização de um modelo 
matemático mais adequado para projetar as 
demandas futuras como também facilitará o 
d i m e n s i o n a m e n t o  d o s  e s t o q u e s 
suplementares, também conhecidos como 
estoques de segurança (GONÇALVES, 
2004, p.4)”.

3.5.3 Mapeamento de Processos

Conforme Sucuglia (2007), mapeamento de 
processo é uma técnica usada para detalhar o processo 
de negócios focando os elementos importantes que 
influenciam em seu comportamento atual. A orientação 
do fluxo dos processos é importante porque transforma 
um simples layout em uma série de processos, tentando 
reduzir distâncias entre as operações, melhora o 
aproveitamento do espaço e diminui o tempo de 
produção.

Mapear ajuda a identificar as fontes de 
desperdício, fornecendo uma linguagem comum para 
tratar dos processos de manufatura e serviços, tornado 
as decisões sobre o fluxo visíveis, de modo que se possa 
discuti-las, agregando conceitos e técnicas enxutas, que 
ajudam a evitar a implementação de algumas técnicas 
isoladamente, formando a base para um plano de 
instauração de algumas técnicas isoladamente, 
formando a base para um plano de implementação e 
mostrando a relação entre o fluxo de informação e o fluxo 
de material.

3.6 DESPERDÍCIOS

De acordo com Lima (2008), atualmente, nos 
sistemas de produção de qualquer empresa o que se 
busca é o aumento cada vez maior de todos os 
processos. Alguns são evidentes outros nem tanto, 
existindo produtividade, fazer mais com menos. A 
incorporação de novas tecnologias e de modernos 
equipamentos que prometem ser mais rápidos e 
aumentar o volume de produção, parece ser a solução 
para todos os problemas. Porém, muitas empresas 
esquecem o básico, que é atacar os desperdícios. 

Desperdício é alguma coisa que não adiciona 
valor ao produto final, nem contribui para a sua 
transformação. Desperdício somente adiciona tempo e 
custo, é a razão pela qual o fluxo é interrompido, 
causando a falta de competitividade.

Conforme Hines (2004), o enxugamento da 
empresa está centrado na remoção dos desperdícios 
dentro da empresa, algo fundamental para um fluxo 

enxuto de valor. O aperfeiçoamento da produtividade traz 
operações mais enxugadas, que ajudam a identificar 
problemas de perdas e qualidade do sistema.

3.6.1 Tipos de Desperdícios

O novo ambiente  de  compet i t iv idade 
ocasionado pela globalização da economia impõe que as 
empresas tenham compromissos cada vez maiores com 
o contínuo aperfeiçoamento de seus processos. E, por 
isso, os desperdícios dentro do sistema produtivo, são 
objetos de estudo por parte das empresas, pois a 
ineficiência não pode mais ser repassada aos clientes.

Segundo Slack (1999) e Hines, (2004), os 
desperdícios são divididos em tipos que são:

- superprodução: produzir mais do que é 
necessário imediatamente para o próximo processo na 
produção é a maior das fontes de desperdício, conforme 
a Toyota.

- tempo de espera: longos períodos em 
inatividade dos produtos, das pessoas ou das 
informações, gera um fluxo ineficaz e longos prazos de 
entrega.

- transporte: deslocamentos desnecessários de 
pessoas, informações ou estoques intermediários criam 
movimentos de materiais, funcionários e equipamentos.

- processo: atividades de trabalho com métodos 
e operações inadequadas, quando poderia ser 
desenvolvido de uma maneira melhor.

- estoque: armazenagem em excesso dos 
produtos, gera custo excessivo e deficiências no 
atendimento aos clientes para a empresa.

- movimentação: desorganização do local de 
trabalho gera uma ergonomia deficiente. 

- gargalos: são estágios que limitam o volume de 
saída em um processo.

4. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUÇÃO DOS 
RESULTADOS

4.1 Contextualização da empresa

A empresa Dudabel iniciou suas atividades em 
novembro de 2012, situada no município de Sede Nova, 
na Rua João Dahne, n° 101, no Estado do Rio Grande do 
Sul, começando os trabalhos com apenas três 
funcionários e a proprietária da empresa, tendo como 
ramo de atividade a produção e comercialização de 
bolachas dos mais variados tipos, bem como salgados, 
roscas e pizzas. A produção teve início em novembro de 
2012, começando primeiramente com a produção de 
bolachas. Em dezembro de 2012 começou a produzir os 
salgados. Em janeiro de 2013, as roscas e começando 
em janeiro de 2014 a produção de pizzas.

Hoje a empresa conta com dez funcionários na 
produção, dois funcionários que fazem a parte da venda 
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Figura 02: Processos dos produtos produzidos.

FONTE: Back, Cortellete, Chapoval Neto, Schneider, 2014.

Figura 03:  Mapeamento de todos os processos dos produtos

FONTE: Back, Cortellete, Chapoval Neto, Schneider, 2014.

e entrega mais a proprietária totalizando treze 
colaboradores. A empresa atende dez rotas (praças), 
atingindo trinta municípios da Região Celeiro, 
direcionando as vendas para o varejo.

4.2 Apresentação dos Processos

É a estrutura tradicional, organizada em 
departamentos ou setores, como o trabalho está 
distribuído entre as áreas, e de que forma cada processo 
está sendo realizado.

Com base no estudo realizado, a seguir, 
apresentam-se figuras com a classificação dos Produtos 
por Processos.

Figura 01: Classificação dos Produtos por Processos

FONTE: Back, Cortellete, Chapoval Neto, Schneider, 2014.

4.2.2 Mapeamentos dos Processos dos Produtos

Conforme Sucuglia (2007), mapeamento de 
processo é uma técnica usada para detalhar o processo 
de negócios focando os elementos importantes que 
influenciam em seu comportamento atual.

Toda organização é um sistema, ou seja, 
funciona como um conjunto de processos. A identificação 
e o mapeamento destes processos permitem um 
planejamento adequado das atividades, a definição de 
responsabilidades e o uso adequado dos recursos 
disponíveis. 

Embora o transporte claramente não agregue 
valor ao produto, as empresas normalmente aceitam 
esta atividade em seu processo como um dado. A 
movimentação de materiais dentro da fábrica, assim 
como a dupla ou tripla movimentação de estoque em 
processo entre vários pontos de estocagem, pode tornar-
se parte da prática padrão (SLACK, 1999).

A empresa em estudo produz seus produtos 
conforme a classificação por processos que em seu total 
somam–se oito (8) processos de produção como 
demonstra a figura 02. 

p
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 Figura 04:  Legenda dos mapeamentos de todos os processos

FONTE: Back, Cortellete, Chapoval Neto, Schneider, 2014.

Na figura 03 destaca-se o layout em que consta 
o mapeamento de todos os processos dos produtos, é 
possível assim verificar que o atual layout está 
organizado de uma forma que não favorece a realização 
dos processos que seja contínua, pois o mesmo possui 
as máquinas em lugares inadequados. 

Apresenta um fluxo longo dentro da fábrica, os 
produtos procuram seus processos e quer que eles se 
encontrem dentro da planta e, com isso, há uma 
necessidade de deslocamento por distâncias maiores, 
pois os processos necessários normalmente não estão 
posicionados na melhor sequência para a fabricação de 
determinado produto. Outro fato comum neste arranjo é 
que o produto muitas vezes procura o processo seguinte 
na “contra mão” do processo anterior. Em outras 
palavras, o produto vai e volta, em um processo 
ineficiente de movimentação, que torna mais difícil o 
gerenciamento das atividades sendo executadas.

Todas as organizações funcionam como um 
sistema, ou seja, funcionam como um conjunto de 
processos. A identificação e o mapeamento destes 
processos permitem um planejamento adequado das 
atividades, a definição de responsabilidades e o uso 
adequado dos recursos disponíveis.

Na figura 03 se pode perceber que os processos 
não estão em uma linha contínua em que a sequência de 
vários desses processos vão e voltam; isso acarreta em 
movimentação extra dos colaboradores. Foi feito um 
levantamento e depois de realizada uma análise, ou seja, 
do exame minucioso das partes de um processo, em que 
são constatados seus problemas e evidenciadas suas 
causas.

4.2.3 Sugestão de novo layout

Analisando o layout atual pensou–se em uma 
nova proposta em que as máquinas seguem em 
sequência de forma que favoreça a movimentação dos 
colaboradores e, em consequência, diminua o tempo dos 
processos e aumente a produção.

Pois, conforme Rocha (1995), o layout por 
processo ou funcional, todos os processos e os 
equipamentos do mesmo tipo são desenvolvidos na 
mesma área, o material se desloca buscando os 
diferentes processos. 

Para realizar um novo layout, fez-se necessário 
definir qual a máquina mais utilizada, para assim colocá-
las em ordem dando uma sequência no processo de 
fabricação dos produtos.

Ao implantar esse layout, a empresa poderá 
mapear e identificar as fontes de desperdício, fornecendo 
uma linguagem comum para tratar dos processos de 
manufatura e serviços, tornado as decisões sobre o fluxo 
visíveis, de modo que se possa discuti-las, agregando 
conceitos e técnicas enxutas, que ajudam a evitar a 
implementação de algumas técnicas isoladamente e 
mostrando a relação entre o fluxo de informação e o fluxo 
de material.

Figura 05:  Novo Layout e seus processos

FONTE: Back, Cortellete, Chapoval Neto, Schneider, 2014.

Figura 06: Legenda da sugestão do novo Layout e seus 
processos

FONTE: Back, Cortellete, Chapoval Neto, Schneider, 2014.

Na figura 05 apresenta-se uma sugestão de um 
novo layout e como ficaria o mapeamento de todos os 
processos. Como a empresa trabalha no ramo 
alimentício, produz vários produtos e tem pouco espaço e 
bastantes equipamentos é fundamental que se organize 
um layout de forma que diminua a movimentação e 
também o tempo dos processos. Pensando nisso, 
decidiu-se que a melhor opção seria layout por processo 
ou funcional, pois, conforme Rocha (1995), o layout por 
processo ou funcional, todos os processos e os 
equipamentos do mesmo tipo são desenvolvidos na 
mesma área, o material se desloca buscando os 
diferentes processos. 

Ao implantar esse layout a empresa poderá 
mapear e identificar as fontes de desperdício, fornecendo 
uma linguagem comum para tratar dos processos de 



37

REVISTA SETREM - Ano XIII nº 24 - JAN/JUN 2014 ISSN 1678-1252

manufatura e serviços, tornado as decisões sobre o fluxo 
visíveis, de modo que se possa discuti-las, agregando 
conceitos e técnicas enxutas, que ajudam a evitar a 
implementação de algumas técnicas isoladamente, e 
mostrando a relação entre o fluxo de informação e o fluxo 
de material.

CONCLUSÃO

Conhecendo apenas  as  vantagens  e 
desvantagens de cada arranjo físico, não é a melhor 
forma de se escolher um layout adequado para cada 
empresa, e também não basta saber como funciona 
cada um deles. É necessário que cada empresa possa 
fazer a melhor escolha, conhecendo os meios internos e 
externos que influenciam a empresa, em seguida fazer 
um planejamento do todo, planejando o que é o ideal e 
depois o prático. Iniciando o layout com uma visão global, 
que posteriormente será detalhada e trabalhada.

A referida prática propiciou um grande 
conhecimento no que se refere ao mapeamento de 
processos e reestruturação de layout, possibilitando 
alçar todos os objetivos elencados, ajudando assim na 
melhor condução dos processos de produtos dentro da 
empresa estudada.

Entendendo a necessidade de estar em 
constantes mudanças e por ser nova no mercado, a 
proprietária aceitou o desafio de realizar o seguinte 
estudo em seu estabelecimento, em que teve um 
mapeamento para verificar se a forma como estava 
estruturada condizia com os processos e o que seria 
possível fazer para melhorar.

 Após analisar percebeu-se que os processos 
estavam em uma ordem na qual não favorecia o fluxo dos 
colaboradores no momento da realização do processo 
dos produtos. Com isso, formulou-se um cruzamento de 
máquinas e produtos possibilitando, assim, ordenar qual 
a máquina é mais utilizada, criando uma sequência. 
Então, criou-se um novo layout, no qual foram mapeados 
todos os processos que vão desde a entrada dos 
materiais até o seu acabamento. Juntamente com essa 
reestruturação, apresentaram-se as demais melhorias 
que possibilitarão a empresa uma melhor organização no 
ambiente de trabalho.

As melhorias que podem ocorrer com essa 
mudança são mais espaço no ambiente de trabalho, 
menos tempo na realização das operações, aumento na 
produtividade, o vai e vem deixará de existir porque o 
fluxo será contínuo e os colaboradores não vão precisar 
se deslocar na sequência do processo. 

Com essas mudanças, a empresa poderá 
perceber que um novo layout tem um papel importante, 
pois decidir onde colocar todas as instalações, 
máquinas, equipamentos e pessoal da produção, dentro 
de um espaço disponível. Essa nova sugestão permitirá 
a empresa a ampliar a produção e, consequentemente, 
suas vendas, o que acarretará na geração de novos 
empregos, aumentando ainda mais a área de 
abrangência das vendas, ou seja, o varejo e, com isso 
difundir ainda mais a marca da empresa, tornando o 
empreendimento cada vez mais lucrativo.
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RESUMO
Em um cenário econômico tão competitivo, não 
conhecer a si mesma, o ambiente em que se encontra e 
não realizar qualquer tipo de planejamento formal faz 
com que uma empresa não aproveite todo seu potencial. 
Esta é a situação da organização objeto deste estudo, 
pequena varejista no ramo de brinquedos e papelaria, 
em atividade há mais de vinte anos. Deste cenário surgiu 
o problema de pesquisa: que ações estratégicas a 
empresa poderia adotar para fortalecer-se no mercado 
de varejo de brinquedo e papelaria em nível municipal? 
Então, o objetivo geral deste trabalho foi propor tais 
ações estratégicas. O método de estudo caracteriza-se 
pelas abordagens dedutiva, qualitativa e quantitativa, 
com procedimentos descritivos e de estudo de caso. 
Para a coleta de dados foram utilizadas as técnicas de 
observação, entrevista com os administradores da 
empresa e aplicação de questionários aos funcionários e 
à população da cidade em que a empresa está 
localizada. A análise dos dados foi efetuada através das 
técnicas de análise de conteúdo, software Excel para 
tabulação de dados dos questionários e população e 
amostra, para determinar o número da população 
entrevistada. Os resultados do estudo mostram que a 
empresa se encontra em uma situação de recuperação, 
em que possui mais pontos fracos do que pontos fortes e 
o ambiente externo oferece mais oportunidades do que 
ameaças, porém, para aproveitar estas oportunidades, 
primeiro ela precisa reorganizar-se internamente. 
Conclui-se, também, que os pontos fracos da 
organização são, em maioria, de fácil resolução, e 
quando estes forem solucionados ou diminuídos, haverá 
uma predominância de pontos fortes, e caso o ambiente 
externo continue favorável, a empresa pode adotar uma 
posição mais agressiva para crescer e expandir.

Palavras-chave: Ações estratégicas. Análise SWOT. 
Cinco Forças de Porter.

ABSTRACT
In such a competitive economic scene, if a company 
doesn't know itself or the environment in which it is, and 
doesn't make any kind of formal planning, it is not using its 
full potential. This is the situation of the organization 
object of this study, a small retailer company of toys and 
stationary, in business for more than twenty years. This 
setting arose the research problem: which strategic 
actions could the company take to strengthen itself in the 
retail market of toy and stationery at the municipal level? 
So, the objective of this study was to propose such 
strategic actions. The study method is characterized by 
deductive, qualitative and quantitative approaches, with 
descriptive and case study procedures. The techniques 
of observation, interviews with company managers and 
questionnaires to employees and the people of the city 
where the company is located, were used for data 
collection. Data analysis was performed through the 
techniques of content analysis, Excel Software for 
tabulation of data from the questionnaires, and 
population and sample to determine the number of 
people to be interviewed. The results of the study show 
that the organization is in a recovery situation, where it 
has more weaknesses than strengths and the external 
environment offers more opportunities than threats, 
however, to take advantage of these opportunities, first 
the company has to reorganize itself internally. It was also 
concluded that the company's weaknesses are mostly 
easy to solve, and that when these are eliminated or 
reduced, there will be a predominance of strengths, and if 
the external environment continues favorable, the 
company can adopt a more aggressive stance in order to 
grow and expand.

Keywords: Strategic actions. SWOT analysis. Porter's 
Five Forces.

1.INTRODUÇÃO

A decisão de abrir uma empresa não deve ser 
tomada levianamente e sem um plano de negócios 
detalhado. Essa é a teoria. Na prática, não é o que 
acontece na maioria dos casos, principalmente no 
universo das micro e pequenas empresas. Isso não 
significa que todas vão “quebrar”, mas provavelmente 
não atingirão todo seu potencial. 

 Com a empresa objeto deste estudo, localizada 
em uma cidade de pequeno porte da região noroeste do 
Rio Grande do Sul, não foi diferente. No mercado há vinte 

e três anos, iniciou suas atividades sem um plano de 
negócios e, durante todo este tempo, não teve nenhum 
tipo de planejamento formal. Até hoje, nunca esteve a 
ponto de encerrar suas atividades por algum tipo de 
dificuldade financeira ou qualquer outro motivo, porém 
entende-se que seu potencial não está sendo totalmente 
aproveitado, por não conhecer a si mesma, o ambiente 
em que se encontra e por falta de um planejamento 
formal que sirva de norte para a empresa.

 Deste cenário surgiu o problema de pesquisa: que 
ações estratégicas a empresa poderia adotar para 
fortalecer-se no mercado de varejo de brinquedos e 

39
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papelaria em nível municipal?

Então, o objetivo geral deste trabalho é propor 
ações estratégicas a serem adotadas pela empresa para 
fortalecer-se no mercado de varejo de brinquedos e 
papelaria em nível municipal, utilizando para isto duas 
das mais conhecidas ferramentas do processo de 
planejamento estratégico: o modelo das Cinco Forças de 
Porter de análise SWOT.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL

Oliveira (2009, p. 181) define estratégia como 
“um caminho, ou maneira, ou ação formulada e 
adequada para alcançar, preferencialmente de maneira 
diferenciada, as metas, os desafios e os objetivos 
estabelecidos, no melhor posicionamento da empresa 
perante seu ambiente”. Para Chiavenato (1999, p. 320) 
“estratégia organizacional é a mobilização de todos os 
recursos no âmbito global da organização visando a 
atingir objetivos situados a longo prazo”. Já para Rojo e 
Couto (2008, p. 73), estratégia organizacional “visa tornar 
a organização focada num objetivo, ou propósito final e, 
desta forma centrada, torná-la mais competitiva no 
mercado em que está inserida”. 

Sabendo-se que estratégia organizacional é o 
caminho que a empresa deve percorrer para alcançar 
seus objetivos, deve-se entender que este caminho não 
deve ser seguido de forma desordenada, e para que isso 
não aconteça, o “planejamento estratégico é o processo 
administrativo que estabelece a melhor direção a ser 
seguida pela empresa” (OLIVEIRA, 2009, p. 17).

2.2  PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Chiavenato e Sapiro (2003, p. 39), dizem que 
planejamento estratégico é “um processo de formulação 
de estratégias organizacionais no qual se busca a 
inserção da organização e de sua missão no ambiente 
em que ela está atuando”. Já para Oliveira (2009, p. 17) 
planejamento estratégico é “o processo administrativo 
que proporciona sustentação metodológica para se 
estabelecer a melhor direção a ser seguida pela 
empresa, visando ao otimizado grau de interação com o 
ambiente e atuando de forma inovadora e diferenciada”. 

Cada autor pesquisado sugere um método 
diferente para a implantação do planejamento 
estratégico, porém, todos concordam que é um processo 
que deve ser desenvolvido em etapas. Em linhas gerais, 
considerando Chiavenato e Sapiro (2003), Oliveira 
(2009) e Kich e Pereira (2011), os pontos chave para a 
elaboração e implantação de um planejamento 
estratégico são os seguintes: declaração de valores; 
declaração da missão; definição da visão do negócio; 
análise do ambiente interno (variáveis controláveis) e 
externo (variáveis não controláveis); identificação dos 
fatores críticos (ou fatores-chave) de sucesso; definição 
dos objetivos da empresa; desenvolvimento de 
estratégias competitivas; formalização do plano; e 
controle e avaliação das estratégias.

O processo de planejamento estratégico é 
sistemático e contínuo. Cada etapa deve ser bem 

definida para que todos saibam quem a empresa é, onde 
está, aonde quer chegar e como quer chegar, porém as 
estratégias não devem ser rígidas ao ponto de não se 
adaptar às mutações do ambiente. Por isso que se exige 
um rigoroso controle, para que elas possam ser 
avaliadas e, conforme o caso, mantidas, modificadas ou 
eliminadas.

2.3 CINCO FORÇAS DE PORTER

O modelo das Cinco Forças de Porter, 
apresentado por Michael Porter em 1980, trata-se de 
uma das principais ferramentas estratégicas de análise 
ambiental. Como o próprio nome já sugere, ele identifica 
cinco forças competitivas básicas que influenciam a 
concorrência no ambiente em que uma organização está 
inserida. 

Segundo Chiavenato (1999, p. 344) “o modelo 
de Porter sugere que, para desenvolver estratégias 
organizacionais eficazes, o administrador deve 
compreender e reagir àquelas forças dentro de uma 
indústria a fim de determinar o nível e competitividade de 
uma organização”. As forças competitivas, conforme 
apresentado na Figura 1, são as seguintes:

Ameaça de novos entrantes. A atratividade de 
um segmento varia conforme as dificuldades impostas 
por barreiras à entrada e à saída (PORTER, 1980 apud 
KOTLER, 1998, p. 207).  Para Porter (1991), as 
principais fontes de barreiras de entrada são economias 
de escala, diferenciação do produto, necessidades de 
capital, custos de mudança, acesso aos canais de 
distribuição, desvantagens de custos independentes de 
escala e política governamental.

Ameaça  de  p rodu tos  subs t i tu tos .  “A 
concorrência depende da extensão até a qual os 
produtos em uma indústria são substituíveis por produtos 
de outra” (MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2000, 
p. 83). Segundo Porter (1991), os produtos substitutos 
que merecem maior atenção são aqueles que (1) estão 
sujeitos a melhoramento do seu trade-off de preço-
desempenho em frente aos produtos da indústria e (2) 
aqueles produzidos por indústria com lucros altos, visto 
que há margem para redução de preço.

Poder de barganha dos fornecedores. Para 
Porter (1991), os fornecedores tendem a ser poderosos 
quando (1) o fornecimento é dominado por poucas 
companhias e é mais concentrado do que a indústria 
para qual vende, (2) não estão obrigados a lutar com 
outros produtos substitutos na venda para a indústria, (3) 
a indústria não é uma cliente importante para eles, (4) os 
produtos dos fornecedores é um insumo importante para 
o negócio do comprador, (5) os produtos fornecidos são 
diferenciados e não possuem custos de mudança e (6) 
quando são uma ameaça concreta de integração para 
frente. Segundo Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000, p. 
81) “a vantagem pende para o lado que tem mais opções, 
assim como menos a perder com o término da relação”.

Poder de barganha de compradores. Keegan 
(2005) cita quatro condições das quais os compradores 
dependem para poder exercer seu poder sobre os 
fornecedores: (1) quando compram em grande 
quantidade e os fornecedores dependam das vendas 
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àqueles clientes para sobreviver; (2) quando os produtos 
dos fornecedores são comuns ou sem diferenciação, 
visto que muitas empresas podem atender suas 
necessidades; (3) quando os produtos ou serviços do 
fornecedor representam uma parcela significativa dos 
custos do comprador; e (4) quando o comprador está 
disposto a realizar integração vertical reversa. Porter 
(1991) ainda menciona que o comprador também tem 
poder sobre o fornecedor quando ele enfrenta poucos 
custos de mudança e quando consegue diminuir o lucro 
de seu fornecedor.

Rivalidade entre concorrentes. Para Keegan 
(2005, p. 223) “a rivalidade entre as empresas refere-se a 
todas as ações que elas tomam na indústria para 
melhorar suas posições e obter vantagens uma sobre as 
outras”. Segundo Porter (1991), a rivalidade é 
consequência da interação de vários fatores, como 
concorrentes numerosos e bem equil ibrados, 
crescimento lento da indústria, custos fixos ou de 
armazenamento altos, ausência de diferenciação ou 
custo de mudança, capacidade aumentada em grandes 
incrementos, concorrentes divergentes, grandes 
interesses estratégicos e barreiras de saída elevadas. A 
presença dessas condições faz com que um segmento 
não seja atraente visto que elas “levarão a guerra de 
preços frequentes, batalhas de propaganda e 
lançamento de novos produtos, tornando, assim, muito 
caro para as empresas competirem” (KOTLER, 1998, p. 
207).

Conforme Porter (1991), uma vez averiguadas 
as forças que afetam a concorrência em uma indústria e 
suas causas básicas, a empresa está apta a identificar 
seus pontos fortes e pontos fracos. Do ponto de vista 
estratégico, as condições cruciais são a postura da 
empresa quanto às causas básicas de cada força 
competitiva.

Figura 1:  As Cinco Forças de Porter

FONTE: Adaptado de Porter (1991)

 Figura 2: Matriz SWOT

FONTE: Adaptado de Farrell e Hartline (2005)

2.4 ANÁLISE SWOT

A sigla SWOT vem do inglês e significa strenghts 
(forças), weaknesses (fraquezas), opportunities 
(oportunidades) e threats (ameaças). A análise SWOT 
nada mais é do que a análise destas quatro variáveis que 
abrangem tanto o ambiente interno (forças e fraquezas) e 
externo (ameaças e oportunidades) da empresa, 
conforme apresentado na Figura 2. 

Para Farrell e Hartline (2005), esta ferramenta é 
considerada como uma das mais eficazes na análise de 
dados e informações ambientais e oferece muitos 
benefícios, como simplicidade, custos menores, 
flexibilidade, integração e síntese de diversas 
informações, além de promover a colaboração e a troca 
de informações entre os gerentes das diferentes áreas 
funcionais.

Para Robbins (2000, p. 122), a análise SWOT “é 
a essência de qualquer esforço de planejamento 
estratégico porque exige que os gerentes avaliem as 
potencialidades (pontos fortes), fragilidades (pontos 
fracos), oportunidades e ameaças para poder identificar 
um nicho que a organização possa explorar”.

Segundo Farrell e Hartline (2005, p. 109) o 
planejamento estratégico orientado para o SWOT “tem 
como foco criar capacidades e vantagens competitivas 
ao combinar as forças da companhia com as 
oportunidades do mercado”, além de orientar a empresa 
no momento da estruturação de sua estratégia com o 
objetivo de “converter as fraquezas em forças, ameaças 
em oportunidades e minimizar/evitar fraquezas e 
ameaças que não podem ser convertidas”. 

Ainda conforme os autores, as células da matriz 
SWOT não precisam ser avaliadas quantitativamente, 
mas ao fazê-lo é possível identificar os elementos que 
devem ter maior influência no desenvolvimento de 
estratégias. O método proposto por eles consiste em 
avaliar a magnitude (intensidade com que a empresa é 
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afetada) e a importância de cada elemento e então 
multiplicá-los. A magnitude utiliza uma escala de ±1 
(baixa magnitude), ±2 (média magnitude) ou ±3 (alta 
magnitude), sendo os valores positivos para pontos 
fortes e oportunidades e os valores negativos para 
pontos fracos e ameaças. A importância é classificada 
em uma escala de 1 (pouca importância),  2 
(medianamente importante) ou 3 (muito importante). Os 
elementos com maior pontuação (positiva ou negativa) 
são aqueles  que devem ser  pr ior izados  no 
desenvolvimento de estratégias.

O modelo de análise SWOT é uma importante 
ferramenta para a organização, não somente na 
formalização de um planejamento estratégico, mas 
diariamente, visto que, ao ter consciência das ameaças e 
oportunidades apresentadas pelo ambiente externo, o 
processo de tomada de decisão torna-se, se não mais 
fácil, pelo menos mais sólido, uma vez que a empresa 
pode utilizar suas forças em seu favor e tentar neutralizar 
suas fraquezas, se não for possível eliminá-las.

3. METODOLOGIA DE PESQUISA

Para a realização desta pesquisa, os métodos 
utilizados foram baseados naqueles apresentados por 
Lovato (2013) e Güllich, Lovato e Evangelista (2007).

3.1 ABORDAGEM

Esta pesquisa teve abordagens: 1) dedutiva, 
utilizando como ferramentas o modelo das Cinco Forças 
de Porter integrado com o modelo de análise SWOT, para 
a elaboração de ações estratégicas para empresa; 2) 
qualitativa, visto que efetuada análise do ambiente da 
empresa estudada a fim de identificar as variáveis do 
modelo das Cinco Forças de Porter (rivalidade entre 
concorrentes, poder de barganha dos clientes, poder de 
barganha dos fornecedores, ameaça de produtos 
substitutos e ameaça de novos entrantes) e das forças, 
fraquezas, ameaças e oportunidades da organização; e 
3) quantitativa, uma vez que os elementos da matriz 
SWOT foram avaliados quanto à magnitude e 
importância, utilizando-se uma escala numérica a fim de 
priorizar as ações estratégicas.

3.2 PROCEDIMENTOS

Este estudo se caracteriza como: 1) descritivo, 
pois relata as observações sobre as análises ambientais 
obtidas através da aplicação dos modelos das Cinco 
Forças de Porter e SWOT, bem como das entrevistas e 
questionários aplicados e sugere ações estratégicas a 
serem adotadas pela empresa; e 2) estudo de caso, visto 
que o estudo restringiu-se apenas à empresa em 
questão e os resultados das análises das Cinco Forças 
de Porter e SWOT, bem como às ações estratégicas 
sugeridas, aplicam-se exclusivamente e esta 
organização e não devem ser utilizados como base para 
outras empresas sem prévia análise do contexto em que 
elas se encontram.

3.3  TÉCNICAS

3.3.1 Técnica de Coleta de Dados

Neste estudo foram utilizadas três técnicas de 
coleta de dados: 1) observação do ambiente em que a 
empresa está inserida e dos seus processos diários; 2) 
entrevista com os administradores a fim de conhecer o 
histórico da empresa, verificar quem são seus 
concorrentes, poder de barganha de seus clientes e 
fornecedores, o que entendem serem os pontos fracos e 
fortes da empresa, as ameaças e oportunidades que o 
ambiente apresenta, bem como as perspectivas de 
mercado futuro; e 3) questionários com perguntas 
fechadas que foram realizados com dois públicos: a) 
funcionários, para que identificassem o que consideram 
os pontos fracos e os pontos fracos da empresa; e b) com 
a população da cidade em que a empresa está 
localizada, clientes ou não, que serviram para identificar 
porque compram, ou não, na empresa e sugestões de 
melhoria.

3.3.2 Técnica de Análise de Dados

As técnicas de análise de dados adotadas 
foram: 1) análise de conteúdo, em que a entrevista 
realizada com os administradores da empresa foram 
interpretados e compilados para auxiliar na análise das 
forças competitivas da empresa, suas forças, fraquezas, 
ameaças e oportunidades e montagem da matriz SWOT; 
e 2) Software Excel: para a tabulação dos dados obtidos 
com os questionários realizados com os funcionários da 
empresa e população da cidade em que a empresa está 
localizada e elaboração de gráficos.

3.3.3  População e amostra

Quanto à população utilizada para a realização 
deste trabalho: 1) a entrevista fei ta com os 
administradores da empresa foi respondida por seus três 
gestores (100%); 2) o questionário aplicado aos 
funcionários foi respondido pelos dois colaboradores da 
empresa (100%); e 3) para o cálculo da amostra para a 
aplicação do questionário à população da cidade em que 
a empresa está localizada, tomou-se por base a 
população do município, divulgada pelo IBGE no Censo 
de 2010, que é de 23.726 habitantes, foram 
entrevistadas 106 pessoas residentes no local, o que 
significa uma margem de erro de 8%, para mais ou para 
menos, e um nível de confiança de 90%.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1  A EMPRESA

Fundada em 1990, após a observação pelos 
sócios de carência no comércio da pequena cidade 
localizada na região noroeste do estado do Rio Grande 
do Sul, a empresa atua no varejo, comercializando em 
maior parte no setor de brinquedos e papelaria.

 
Quando da sua fundação, a empresa estava 

localizada em um imóvel pequeno e atuava apenas no 
comércio de brinquedos. Em 1992, mudou-se para um 
imóvel maior, triplicando seu espaço físico, e englobou o 



43

REVISTA SETREM - Ano XIII nº 24 - JAN/JUN 2014 ISSN 1678-1252

comércio de papelaria, serviços de fotocópia (que não 
oferece mais atualmente), encadernação, recarga de 
cartuchos para impressoras e bazar em geral (bijuterias, 
acessórios pessoais, artigos natalinos e decorações de 
porcelana). Mesmo ainda prestando serviços de 
encadernação, recarga de cartuchos para impressora e 
comercializando alguns artigos de bazar (principalmente 
árvores de natal e decorações natalinas), este não é o 
foco da empresa. Em relação à variedade de produtos, 
primeiramente a empresa trabalhava apenas com linha 
de produtos mais populares, ao contrário de hoje, 
quando concentra suas atividades de comércio em linha 
de produtos de maior qualidade. 

Quanto ao seu público alvo, a empresa iniciou 
suas atividades tentando prospectar clientes de todas as 
classes sociais, porém, com o decorrer do tempo, 
passou a focar em classes sociais mais elevadas (A, B e 
C). Mais especificamente, a empresa procura como 
público local as famílias da cidade, que tenham poder de 
compra para a aquisição de brinquedos e materiais 
escolares com preços mais elevados em virtude da 
qualidade dos produtos. Também fazem parte do público 
da empresa o público geral, como instituições financeiras 
locais, governamentais e outras microempresas locais 
que fazem uso de materiais para escritório (atividade do 
setor de papelaria). 

As condições de pagamento, atualmente, são: 
1) à vista: 8% de desconto; 2) a prazo, dependendo do 
valor da compra: a) em até três vezes (entrada, 30 e 60 
dias) para pagamento com cheque; e b) em até seis 
vezes no cartão de crédito. 

A empresa é familiar e conta, normalmente, com 
cinco colaboradores: dois vendedores e três 
administ radores (seus sócios-propr ietár ios) , 
aumentando sua força de venda em mais dois ou três 
vendedores nas épocas de maior movimento (Dia das 
Crianças, Natal e Volta às Aulas).

 Até o momento da realização desta pesquisa, a 
empresa nunca tinha formalizado sua missão, visão, 
valores e objetivos. Um dos primeiros trabalhos 
realizados com os gestores foi definir estes pontos, visto 
que são essenciais para o desenvolvimento das ações 
estratégicas a serem propostas.

 
 O Quadro 1 apresenta a missão, visão e valores 

da empresa. Ele foi construído em conjunto pelos 
administradores da organização em estudo e pela 
pesquisadora, cujo principal papel foi orientar os 
gestores quanto ao conceito de cada um dos pontos.

Quadro 1: Missão, Visão, Valores e Objetivos da empresa

FONTE: Desenvolvido pelos gestores da empresa estudada, 
com auxílio da pesquisadora (2014)

A definição dos objetivos pelos gestores, a 
serem desenvolvidos e alcançados pela empresa, foi 
orientada pela pesquisadora quanto à fixação de prazos. 
São eles:

Ÿ aumentar o faturamento em 15% no ano de 2014;

Ÿ mudar a fachada da empresa até o final de 2014;

Ÿ reformar o banheiro até o final de 2014;

Ÿ reformar as vitrines até o final de 2015;

Ÿ implantar sistema de vendas com leitor de código de 
barras até o final de 2015;

Ÿ reformular o layout interno até o final de 2015.

4.2 ANÁLISE DAS FORÇAS COMPETITIVAS

A matriz das forças competitivas da empresa, 
com base no modelo das “Cinco Forças de Porter”, foi 
construída através do conhecimento dos gestores da 
empresa em conjunto com as observações da 
pesquisadora. Foi analisado: ameaça de novos 
entrantes; ameaça de produtos substitutos; poder de 
barganha dos fornecedores; poder de barganha dos 
clientes e rivalidade entre os concorrentes. 

4.2.1 Ameaça de novos entrantes

A maior barreira de entrada para um novo 
concorrente no setor de brinquedos e papelaria é o 
investimento inicial. O custo das instalações não é muito 
alto, porém a empresa deve iniciar com um estoque 
razoável e, para que os preços se tornem competitivos, é 
necessário efetuar compras relativamente volumosas. 
Além disso, os pedidos de compra devem ser realizados 
antecipadamente para que os fornecedores consigam 
entregar a quantidade desejada dentro do prazo 
acordado, o que compromete o capital de giro. 

Uma ameaça para a empresa em estudo seria o 
estabelecimento de uma loja de alguma rede, que 
conseguiria produtos com preços mais competitivos, 
visto ao maior volume de compras. Felizmente, por 
enquanto, uma cidade do porte de onde a organização 
está localizada ainda não tem um mercado atrativo para 
as grandes lojas. Outra ameaça é o comércio virtual, pois 
uma empresa localizada em qualquer lugar do mundo 
pode atrair seus clientes.

4.2. 2 Ameaça de produtos substitutos

Por se tratar de um comércio varejista de 
pequeno porte e não de uma fábrica, produtos substitutos 
não chegam a constituir uma ameaça, pelo fato que se 
um produto, tanto brinquedo quanto artigos de papelaria, 
deixam de ser novidade, ou seja, melhorado, a empresa 
deixa de comprá-lo e passa a vender aquele que seja de 
seu interesse. Pode acontecer de sobrar estoque, porém 
este tipo de mudança não é abrupta. O importante é 
sempre estar atento às novidades, se houve declínio nas 
vendas de um determinado produto e o que o está sendo 
demandado pelos consumidores. 
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produto, porém, em grandes vendas, a empresa costuma 
aumentar os prazos de pagamento e, eventualmente, os 
descontos para pagamento à vista. 

Os administradores ainda dizem que a maioria 
dos clientes não costuma barganhar prazo, mas sim, 
desconto no pagamento à vista. Segundo os 
proprietários, se um desconto maior não é concedido, é 
difícil de perder a venda, porém, cada caso é analisado 
individualmente, visando à fidelização do cliente, sem 
que a empresa perca com isso. Como estão numa 
comunidade pequena, é fácil saber quem são os bons e 
maus pagadores, clientes preferenciais ou eventuais, 
etc. Mais do que finalizar uma venda, o objetivo maior é 
conquistar novos clientes e, principalmente, manter 
satisfeitos aqueles que já são clientes da empresa.

Como maior desvantagem é que artigos de 
papelaria e brinquedos não são produtos de primeira 
necessidade e o consumidor normalmente pode adiar a 
compra, pode-se dizer o que existe um equilíbrio entre o 
poder de negociação dos clientes e da empresa, como 
fornecedora.

4.2.5 Rivalidade entre os concorrentes

De acordo com os administradores da empresa, 
na cidade em que  ela está localizada, são sete os 
maiores concorrentes da organização. Analisando cada 
concorrente individualmente, em ordem de significância, 
observou-se o seguinte: 

A “Empresa A” é uma rede de lojas com 190 
unidades na região sul do Brasil  que vende, 
principalmente, móveis e eletrodomésticos, mas que 
também oferece alguns brinquedos. A ameaça não está 
na variedade, que não é grande, mas nos preços que são 
bem abaixo daqueles praticados por varejistas de 
pequeno porte e prazo para pagamento que chegam a 
estender-se até 18 prestações.

A “Empresa B” tem dez unidades no Noroeste 
gaúcho e Porto Alegre. As grandes vantagens desta rede 
em relação à empresa em estudo são: 1) por trabalharem 
exclusivamente com papelaria, sua variedade de 
produtos é muito maior, principalmente no que diz 
respeito a material de escritório, enquanto o foco da 
organização estudada é material escolar, o que acaba 
atraindo clientes corporativos; e 2) pelo tamanho da rede, 
o poder de negociação da “Empresa B” com seus 
fornecedores é maior, visto que compram direto da 
fábrica e em maior quantidade e conseguem melhores 
preços para repassar aos seus clientes e, se não os 
repassam, têm uma margem de lucro maior. Segundo os 
gestores da empresa, sua maior desvantagem não é nas 
vendas de varejo, mas sim quando o cliente quer 
comprar em grande quantidade e a empresa não tem a 
mesma margem para negociação que a concorrente. 

A “Empresa C” é uma loja nova, com menos de 
um ano de atividade, e a maior ameaça que oferece, 
além de ser “novidade”, são os preços e promoções 
oferecidos para alguns produtos para entrar no mercado 
e conquistar clientes. Os administradores da empresa 
em estudo concordam que, embora praticáveis, preços 
muito baixos e descontos altos não sustentam a 
organização no longo prazo. A empresa teve que baixar 

No que diz respeito a produtos similares e mais baratos, 
deve-se analisar dois pontos: o público-alvo da empresa 
e a exigência dos consumidores. Primeiramente, o 
público alvo da empresa em estudo são as classes com 
um maior poder aquisitivo. Eles também se importam 
com preço, mas estão dispostos a pagar mais por um 
produto  de  melhor  qual idade.  Outro  ponto, 
especificamente ao setor de brinquedos, se uma criança 
quer um produto “X” ou “Y”, não adianta tentar vender um 
substituto porque não vai agradar ao consumidor. Para 
oferecer algumas opções mais com valores mais 
acessíveis, às vezes, a empresa compra alguns 
produtos similares, mas este não é seu foco.

4.2.3 Poder de barganha dos fornecedores

Apesar de os fornecedores atuando no mercado 
serem muitos e existir bastante concorrência entre eles, 
como a organização em estudo é pequena, com um 
volume de compra relativamente baixo, o poder de 
barganha dos fornecedores é muito grande. Além disso, 
muitas vezes a empresa tem de recorrer a centros 
atacadistas e representantes comercias, pois o volume 
de compra necessário para fazer pedidos direto aos 
fabricantes é totalmente inviável para o tamanho e 
volume de vendas da empresa estudada.

O que os gestores tentam fazer é realizar 
pedidos de compras maiores para conseguir maiores 
descontos, prazos, frete grátis e etc., pois de outra forma 
o custo do produto torna-se muito alto e o preço que a 
organização teria que repassar para seus clientes não 
seria competitivo ou não seria economicamente viável 
para a ela. Outra estratégia que a empresa adota é 
antecipar pedidos (quando oferecem maiores 
descontos) e aproveitar promoções dos fornecedores.

4.2.4 Poder de barganha dos compradores

Os principais clientes da empresa em estudo 
fazem parte do mercado consumidor e do mercado 
governamental (Prefeitura Municipal, Polícia Militar, 
etc.). As atividades de venda para o mercado consumidor 
(indivíduos e famílias locais) abrangem a maior parte do 
faturamento da empresa, sendo que os faturamentos do 
setor de brinquedo e papelaria são equivalentes. O 
mercado governamental costuma fazer compras no 
setor de papelaria, bem como utilização do serviço de 
recarga de cartuchos de impressoras que a empresa 
oferece. 

Apesar de existirem concorrentes no setor de 
brinquedo e papelaria na cidade em que a empresa está 
localizada, daqueles que existem, nem todos rivalizam 
em qualidade com os produtos oferecidos por ela. Em 
relação ao comércio eletrônico, a não ser que o cliente 
faça uma programação para suas compras e tenha 
tempo e paciência para esperar seu produto chegar, o 
que normalmente não acontece, a empresa ainda tem a 
vantagem de oferecer o produto imediatamente.

Conforme os administradores, o poder de 
barganha do cliente varia de acordo com o preço do 
produto, quanto tempo ele está no estoque, as condições 
de pagamento e histórico de vendas/crédito do cliente. O 
consumidor não costuma ter muito poder de negociação 
em relação ao preço total na compra de um único 
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um pouco sua margem de lucro, mas resolveu focar no 
atendimento e no relacionamento que tem com seus 
clientes, que  são dois de seus pontos fortes, e não entrar 
em uma guerra de preços que, com o tempo, pode ter 
consequências negativas.

A “Empresa D”, um supermercado de médio 
porte, é um concorrente eventual, normalmente em 
épocas de Dia das Crianças, Natal e Volta às Aulas, 
quando aumenta a quantidade de produtos oferecida. O 
foco do supermercado é o preço e os produtos, com 
algumas exceções, são de linha básica e, segundo 
feedback dos clientes, a embalagem para presente deixa 
a desejar. Aproveitam-se do “cliente de oportunidade”, 
porque é muito difícil alguém ir ao supermercado, 
especificamente, para comprar um brinquedo ou item de 
papelaria.

A “Empresa E” também rivaliza com a empresa 
em estudo no preço. Enquanto esta foca na qualidade de 
seus produtos, a “Empresa E” oferece principalmente 
produtos mais populares e de menor qualidade, porém, 
se o cliente procura apenas preço, isso é uma 
desvantagem. Apesar de a “Empresa E” trabalhar com 
algumas linhas de produtos iguais à da organização 
estudada e, algumas vezes, conseguir repassar 
melhores preços, os administradores dizem que é 
comum clientes informarem que o concorrente tem um 
preço melhor, mas mesmo assim efetuar a compra com 
eles, alegando que preferem a embalagem para 
presente oferecida, o ambiente e o atendimento da 
empresa em estudo.

A “Empresa F” e a “Empresa G” rivalizam 
também na linha básica, o que não é o foco principal da 
organização em estudo. Se o cliente procura um produto 
diferenciado, não oferecem muita preocupação. 

Fora da cidade em que a empresa se encontra 
localizada, os maiores concorrentes com loja física que a 
organização tem, são os shopping centers das cidades 
litorâneas, quando chove no período de férias, pois, com 
chuva, os veranistas não têm muitas opções senão 
passear nos shoppings e aproveitam, muitas vezes, para 
comprar o material escolar dos filhos. Por isso a 
empresa, há alguns anos, começou a expor seus 
produtos logo após o Natal, para que os clientes façam 
suas compras antes de sair de férias. 

Outro concorrente que os administradores 
apontam são as  fe i ras  reg iona is .  E las  não 
necessariamente têm expositores que vendam 
brinquedos ou artigos de papelaria, porém, muitas vezes 
fazem com que as pessoas comprem por impulso e 
diminuam, temporariamente, seu poder aquisitivo.

Em relação ao comércio eletrônico, os maiores 
concorrentes da empresa em estudo são as grandes 
redes de lojas de departamento, ou específicas nos 
setores de papelaria e brinquedo. Elas rivalizam, mais 
que no preço, no prazo de pagamento. Segundo os 
administradores, por enquanto, só costumam perder 
uma venda se o cliente sabe exatamente o que quer e a 
empresa não pode oferecer no momento. Mesmo com o 
comércio eletrônico cada vez mais seguro e eficiente, 
muitos clientes ainda têm medo de fazer compras pela 
internet ou tiveram problemas em compras anteriores 

(prazo de entrega, cores e modelos, produtos avariados, 
etc.). As pessoas costumam querer ver o produto que 
estão comprando, analisar, comparar e levar no momento 
da compra. Normalmente, a compra de artigos de 
papelaria é feito de acordo com a necessidade e “em 
cima da hora”. Principalmente em relação a brinquedos, 
as crianças são imediatistas e não querem esperar. E, por 
último, por estar localizada no interior do estado e longe 
dos grandes centros de distribuição destes artigos, os 
prazos de entrega costumam ser longos e o valor do frete 
não compensa o preço mais baixo.

4.3 ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO E EXTERNO

Para a análise do ambiente interno e externo, 
optou-se pela elaboração de uma matriz SWOT. Os 
dados foram obtidos através de: 1) observação da 
pesquisadora; 2) entrevista com os gestores; 3) 
questionário aplicado aos funcionários; e 4) questionário 
aplicado à população da cidade onde a empresa está 
localizada.

Gráfico 1: Entrevistados que costumam comprar na empresa

FONTE: Questionário aplicado à população da cidade onde a 
empresa está localizada (2014)

O questionário aplicado à população tinha como 
principal objetivo verificar se as pessoas costumam 
comprar brinquedos e artigos de papelaria na 
organização em estudo (Gráfico 1), porque elas 
costumam comprar (Gráfico 2), o que julgam que possa 
ser melhorado (Gráfico 3) e, caso não costumam 
comprar, o porquê (Gráfico 4). 

Gráfico 2: Motivos porque os entrevistados costumam comprar 
na empresa

FONTE: Questionário aplicado à população da cidade onde a 
empresa está localizada (2014)
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Gráfico 3: O quê pode ser melhorado, na opinião dos 
entrevistados que costumam comprar na empresa

FONTE: Questionário aplicado à população da cidade onde a 
empresa está localizada (2014)

Gráfico 4: Motivos pelos quais os entrevistados não costumam 
comprar na empresa

FONTE: Questionário aplicado à população da cidade onde a 
empresa está localizada (2014)

Quadro 2: Pontos fortes e pontos fracos da empresa

FONTE: Entrevista com administradores, questionários 
aplicados a clientes e funcionários e observação da 
pesquisadora (2014)

Quando perguntado ao entrevistado se costuma 
comprar na empresa, era dada a possibilidade de 
responder  s im  ou  não .  Caso  respondesse 
afirmativamente, ele deveria responder outras duas 
perguntas: porque compra na empresa e o que julga que 
pode ser  melhorado.  A estas perguntas,  as 
possibilidades de resposta, das quais os entrevistados 
deveriam escolher até três alternativas que considerasse 
as mais importantes, eram: ambiente, atendimento, 
condições de pagamento, localização, preço, qualidade, 

variedade ou outro motivo (espaço aberto). Caso a 
resposta fosse negativa, o entrevistado deveria indicar o 
motivo de não costumar comprar na empresa, 
escolhendo até três alternativas que considerasse as 
mais importantes, dentre as seguintes: ambiente, 
atendimento, condições de pagamento, localização, não 
conheço a empresa, não tenho necessidade, preço, 
qualidade, variedade ou outro motivo (espaço aberto). As 
perguntas estavam divididas em dois blocos (brinquedo e 
papelaria), e foram as mesmas para os dois setores.

 
Como observar-se no Gráfico 1, 66% dos 

entrevistados (70 pessoas) costumam comprar 
brinquedos na empresa em estudo e 77% (82 pessoas), 
artigos de papelaria, e os três principais motivos mais 
apontados pelos quais os fazem, em ambos os setores, 
são atendimento, qualidade e variedade de produtos, e, 
especificamente para o setor de papelaria, a localização, 
conforme apresentado no Gráfico 2, que mostra o 
número de vezes que cada motivo foi citado.

Quanto ao que pode ser melhorado, conforme 
se observa no Gráfico 3, os pontos que os entrevistados 
que costumam comprar na empresa mais citaram, no 
setor de brinquedos, foram preço dos produtos, 
condições de pagamento, ambiente e variedade. Já para 
o setor de papelaria, os pontos mais citados foram preço 
dos produtos, variedade e ambiente.

Quadro 3: Ameaças e Oportunidades do ambiente externo

FONTE: Entrevista com administradores e observação da 
pesquisadora (2014).

Para os entrevistados que não costumam 
comprar na empresa, os motivos mais citados pelo quais 
não costumam fazê-lo, em ambos os setores, são: não 
necessitar dos produtos, preço e não conhecer a 
empresa, como observado no Gráfico 4.

Unindo os resultados dos questionários 
aplicados à população, com as observações da 
pesquisadora, e as opiniões dos administradores e 
funcionários, elaborou-se a matriz SWOT da empresa. O 
Quadro 2 apresenta  os pontos fortes e os pontos fracos 
da empresa, enquanto o Quadro 3 apresenta as 
ameaças e oportunidades do ambiente externo. 
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Utilizando-se do modelo de análise quantitativa proposto 
por Farrell e Hartline (2005), a avaliação da magnitude e 
importância dos elementos foi feita baseada no 
conhecimento dos administradores da empresa e das 
observações autora da pesquisa, levando em 
consideração a opinião da população entrevistada.

Observando o Quadro 2 e o Quadro 3, pode-se 
verificar que a empresa tem uma predominância de 
pontos fracos e oportunidades. Segundo Farrell e 
Hartline (2005), o foco estratégico a ser adotado neste 
tipo de situação é o de recuperação. A empresa tem que 
“colocar a casa em ordem”, eliminando o que for possível 
de seus problemas internos, para então olhar além dos 
seus produtos e mercados atuais e considerar 
estratégias que tirem proveito de oportunidade externas.

4.4 AÇÕES ESTRATÉGICAS

As ações estratégicas propostas visam atacar 
os pontos fracos da empresa. Num primeiro momento 
não serão explorados os pontos fortes e nem as 
oportunidades do ambiente, pois se acredita que, com a 
eliminação de alguns pontos fracos ou diminuição da sua 
classificação, facilmente a empresa superará esta 
situação de recuperação e poderá adotar uma postura 
mais agressiva, caso o ambiente externo continue 
oferecendo mais oportunidades do que ameaças. 
Segundo Farrell e Hartline (2005), essa é uma posição 
invejável, onde expansão e crescimento, com novos 
produtos e novos mercados, são os principais aspectos a 
serem explorados.

Os pontos fracos com classificação -9 foram 
priorizados, porém, como normalmente são os de origem 
mais complexa, não são fáceis de serem resolvidos. De 
todos os pontos com esta classificação, apenas para 
baixa margem de lucro não foi adotada uma estratégia. 
Pelo quê foi observado, entende-se que a empresa tem 
suas despesas reduzidas e controladas, o que deixa em 
aberto o custo do produto. Quanto ao custo dos produtos, 
dentro de suas peculiaridades, a empresa sempre tenta 
buscar os melhores preços e condições de pagamento 
oferecidos pelos seus fornecedores. Aumentar a 
margem de lucro significaria aumentar os preços ao 
consumidor final, e isto fragilizaria a competitividade da 
empresa perante seus concorrentes.

Dos pontos fracos com classificação -6, foram 
escolhidos aqueles mais fáceis de serem eliminados e 
que lhes tragam maiores benefícios em longo prazo. 
Preço alto em função da qualidade dos produtos é um 
problema muito difícil de ser resolvido, pois à qualidade, 
normalmente, estão atreladas tecnologias mais 
complexas e materiais com custos mais altos. E alto nível 
de estoque é um dos fatores que deixam a empresa com 
um baixo capital de giro. Como a empresa é pequena, é 
preciso encontrar um equilíbrio entre volume dos pedidos 
e melhores preços e condições de pagamento. Entre 
ficar com um estoque baixo e preços menos competitivos 
(fator sensível, quando observados os Gráficos3 e 4) ou 
economicamente inviáveis para a empresa, entende-se 
que é melhor que, por ora, o estoque gire lentamente.

Os demais pontos fracos, neste momento, não 
foram considerados, e as ações estratégicas sugeridas 
para o momento são: instalação de terminal de vendas; 

instalação de leitor de código de barras nos terminais de 
vendas;treinamento de funcionários; vendas sob 
comissão; reforma da fachada externa; reforma de 
vitrines e adequação do layout interno; informatização 
do sistema de gerenciamento de estoque e de perfil de 
consumidor; e propaganda em jornais e revista de 
circulação regional e redes sociais.

4.4.1 Instalação de terminal de vendas

Atualmente a empresa conta apenas com um 
terminal de vendas, que está atrelado à impressora de 
cupom fiscal. Em dias de muito movimento os 
vendedores (funcionários e administradores) acabam 
por ficar ociosos, pois têm que esperar sua vez para 
emitir o cupom fiscal e receber o pagamento, os clientes 
que já efetuaram suas compras têm que esperar para 
pagar, enquanto outros ficam esperando ser atendidos, 
pois não há vendedores disponíveis. 

Para solucionar este problema, sugere-se a 
instalação de mais um terminal de vendas no fundo da 
loja, perto da área de pacotes, onde não prejudica a 
circulação dos clientes. Não se tem a intenção de 
instalar mais uma impressora de cupom fiscal, 
principalmente por causa do custo, mas simplesmente 
um terminal para o vendedor registrar o pedido no 
sistema e depois imprimir o cupom fiscal e receber o 
pagamento no caixa. Isso agilizaria o processo de 
finalização de vendas, evitando vendedores ociosos e 
diminuição no tempo de espera dos clientes.

Como a empresa já possui os periféricos mais 
caros (como monitor) e o sistema de venda não exige um 
computador muito potente, nem pagamento adicional de 
licença, os custos ficariam abaixo de R$ 1.000,00 (um 
mil reais). O prazo é até o final do mês de setembro de 
2014, antes de começar as épocas de maior movimento 
da empresa (Dia das Crianças, Natal e Volta às Aulas).

4.4.2 Instalação de leitor de código de barras nos 
terminais de vendas

A instalação de um leitor de código de barras 
visa a complementar a estratégia anterior, e eliminar 
gargalos no processo de finalização de vendas. 
Atualmente, todos os produtos, ao serem recebidos na 
empresa, são etiquetados com o preço de venda e seu 
código no sistema. Mesmo que o código na etiqueta 
facilite o processo, pois não é necessário procurar os 
produtos pelo nome, que se não utilizarem um padrão, 
pode gerar muita confusão, ainda demanda muito tempo 
se comparado com as tecnologias existentes hoje em 
dia, principalmente na época de Volta às Aulas, onde são 
vendidos muitos itens.

O sistema de vendas já contratado possui a 
opção do registro por código de barras e o custo seria 
relativamente baixo, sendo que seria necessário 
somente o leitor, que custa a partir de R$ 150,00 (centro 
e cinqüenta reais) a unidade, sendo necessárias três 
unidades (dois para os terminais de vendas e um para a 
área administrativa). O maior problema na implantação 
desta estratégia seria o registro dos itens, pois 
atualmente existe cerca de 1.500 (um mil e quinhentos) 
itens ativos cadastrados no sistema da empresa, o que 
demandaria tempo. Uma sugestão seria começar a 
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cadastrar os itens de acordo como eles seriam recebidos 
na empresa e depois dividir a loja e o estoque em 
quadrantes e cadastrar o restante. O prazo de conclusão 
dos registros seria o final do primeiro semestre de 2015, 
porém o processo de registro deveria iniciar 
imediatamente, visto que não seria possível os 
responsáveis dedicarem-se exclusivamente a esta 
tarefa.

4.4.3 Treinamento de funcionários

Conforme observado no Gráfico 2,  o 
atendimento é um dos principais fatores pelos quais a 
população entrevistada compra na empresa, porém, 
mesmo concordando com a opinião dos entrevistados e 
sabendo da importância deste ponto, os administradores 
consideram que faturamento da empresa poderia ser 
maior. Segundo eles, os funcionários sabem atender, 
mas poderiam vender mais,  e isto acontece 
principalmente por não enxergarem a potencialidade e 
as necessidades dos clientes, e, principalmente no setor 
de brinquedos, não saberem como os produtos 
funcionam.

A segunda parte do problema é a mais fácil de 
resolver: em dias de pouco movimento, reservar um 
tempo para cada um dos funcionários se familiarizarem, 
principalmente com os novos produtos e, se possível, 
brincarem para aprenderem como eles funcionam.

Quanto a enxergar as potencialidade e 
necessidades dos clientes, o problema poderia ser 
resolvido com um curso de técnica de vendas. O SENAC 
mais próximo o oferece com frequência e, entre o valor 
do curso, transporte e alimentação, o custo seria de R$ 
500,00 (quinhentos reais) por funcionário. O curso tem 
36 horas/aula e 14 encontros com duração de 7 
semanas. Outra opção, como a empresa é associada da 
Associação Comercial e Industrial do município, são os 
cursos oferecidos por esta Associação em conjunto com 
os SEBRAE, porém, mesmo os custos sendo menores, a 
carga horária é reduzida, o assunto não é tão abrangente 
e eles não são ministrados regularmente. O prazo 
depende da conveniência da empresa. 

4.4.4 Vendas sob comissão

Atualmente os funcionários recebem um salário 
fixo, que, segundo os administradores, é um pouco maior 
que a média paga pelas outras empresas de comércio da 
cidade, pois não costumam comissionar seus 
funcionários. Como legalmente não é possível baixar o 
salário e começar a comissionar os funcionários, e seus 
salários já são maior que a média, o ideal seria criar uma 
meta  por  func ionár io  e ,  se  os  va lores  que 
ultrapassassem a meta, seriam comissionados. Para 
controle, cada um dos funcionários registraria suas 
vendas sob o nome de seu usuário, opção que o sistema 
utilizado pela empresa já oferece. 

Esta estratégia tem o intuito de motivar os 
funcionários a melhorarem sua renda, sem ameaçar o que 
eles já recebem atualmente; consequentemente, aumentando 
o faturamento da empresa, um de seus objetivos. O estudo 
dos valores das metas e percentuais de comissão seria feito 
por todos os gestores, e a estratégia deveria ser implantada 
até o início do mês de setembro de 2014.

4.4.5 Reforma da fachada externa

A fachada de uma empresa é o seu cartão de 
visitas. A fachada da empresa em estudo foi feita em 
1992, quando ela se mudou para o local onde se 
encontra e, apesar de terem sido efetuadas 
manutenções, nunca foi renovada. Hoje a fachada está 
obsoleta e apagada comparada com as empresas ao 
seu redor. Quem já conhece a empresa, pode até não 
prestar atenção, porém na cidade em que a empresa 
está localizada circulam muitas pessoas de outras 
cidades da região, em virtude de hospital, escolas e 
supermercados, que podem não conhecê-la e nem 
mesmo se sentirem atraídas a fazê-lo, pois julgam que o 
interior da loja e a qualidade de seus produtos, 
atendimento, variedade, etc., condizem com o seu 
exterior, e a empresa pode perder potenciais clientes.

A presente estratégia visa eliminar o ponto fraco 
fachada externa obsoleta e a atingir um dos objetivos da 
empresa. Como a toda a estrutura já existe e está boa, os 
custos seriam reduzidos e girariam em torno de R$ 
6.000,00 (seis mil reais). Existem duas empresas que 
prestam este tipo de serviço na cidade em que a 
organização está localizada. Um gestor seria o 
responsável por contatá-las para realização de projeto e 
orçamento, porém a decisão final deveria ser tomada em 
conjunto entre os três administradores. O prazo já fixado 
pela empresa, até o final do ano de 2014, deveria ser 
cumprido até o final do mês de novembro, antes de 
começar o movimento do Natal, para não tirar o foco dos 
administradores, visto que por si só, está já é uma época 
mais estressante.

4.4.6 Reforma das vitrines e adequação do layout interno

Como a fachada externa, o layout interno e a 
disposição das vitrines também não foram alterados 
desde 1992. A empresa cresceu muito desde aquela 
época e, o que então era um visual limpo, adequado e 
fluido, hoje dá impressão de falta e espaço, que a 
mercadoria está empilhada e o trânsito de clientes não 
flui, quando na verdade o espaço é amplo (maior que a 
média das salas comerciais), apenas mal organizado.

Esta estratégia visa eliminar os pontos fracos 
fachada externa obsoleta e layout interno não adequado, 
que também já são dois objetivos definidos pela 
empresa, que eles pretendem realizar separadamente 
até o final de 2015: primeiro reformar as vitrines para 
então fazer um projeto e adequar o layout interno. 
Porém, a sugestão é que o prazo seja estendido e eles 
sejam realizados concomitantemente: primeiro deveria 
ser realizado e aprovado um único projeto – para o layout 
e vitrines – até o final do primeiro semestre de 2015; 
depois as vitrines seriam reformadas de acordo com o 
projeto, até o final do ano de 2015; e então adequar o 
layout interno, conforme o projeto, até o final de 2016.

A sugestão da extensão do prazo se deve aos 
seguintes fatores: 1) a importância desta decisão, que 
terá repercussão a longo prazo e não deve ser tomada 
levianamente apenas para atingir os objetivos da 
empresa dentro do prazo; 2) este tipo de reforma leva 
tempo e gera muitos transtornos para a loja e para os 
clientes, devendo ser realizada em épocas de pouco 
movimento (normalmente meses de maio, junho e 
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setembro); 3) a empresa já tem objetivos a serem 
atingidos e estratégias a serem implantadas que 
demandam tempo e recursos financeiros; e 4) respeitar a 
decisão administrativa da empresa de evitar, ao máximo, 
tomar empréstimos bancários, dando a ela tempo de se 
programar financeiramente, visto que a estimativa de 
custo de uma obra deste porte gira em torno de R$ 
20.000,00 (vinte mil reais) a R$ 25.000,00 (vinte e cinco 
mil reais).

Um administrador ficaria responsável em 
identificar as empresas a realizar o projeto, porém, 
devido à magnitude da estratégia, todas as decisões 
deveriam ser tomadas em conjunto pelos três 
administradores.

4.4.7 Informatização do sistema de gerenciamento de 
estoque e de perfil de consumidor

Mesmo sendo uma das maiores empresas nos 
setores de brinquedo e papelaria na cidade em que se 
encontra, a organização em estudo é pequena. Quando 
começou suas atividades, nem computador era um 
objeto comum nas empresas, muito menos controle 
informatizado de estoque e de perfil de cliente.

Quanto ao controle de estoque não ser 
informatizado, segundo os gestores, no setor de 
brinquedos, por enquanto, isto é um problema, porém, no 
setor de papelaria, a empresa está começando a sentir 
dificuldades, principalmente nas vendas em grande 
quantidade para outras empresas, pois quando elas vêm 
solicitar orçamento, alguém sempre tem que verificar 
fisicamente se as quantidades estão disponíveis. Quanto 
a um sistema de gerenciamento de perfil de consumidor, 
atualmente, a empresa não possui cadastro atualizado 
de seus clientes, que é o primeiro passo para começar a 
determinar o seu perfil.

A informatização do sistema de gerenciamento 
de estoque visa a solucionar as dificuldades que a 
empresa vem enfrentando atualmente, proporcionando 
um controle mais preciso do estoque. Visa também 
antecipar a solução de problemas futuros, uma vez que, 
se a empresa tem intenção de crescer, e entende-se que 
esta é a vontade dos administradores, ficará cada vez 
mais difícil manter um controle dos itens e acertar nas 
decisões de compra e, se eventualmente a empresa 
decidir expandir e apostar no comércio eletrônico, um 
sistema de gerenciamento de estoque informatizado 
vinculado à loja virtual, é essencial.

Já a adoção de um sistema de gerenciamento 
de perfil do consumidor tem por objetivo aprofundar o 
conhecimento da empresa quanto aos hábitos de 
compras de seus clientes e estreitar a relação entre os 
dois, o que permite ir além do “bom atendimento”, um dos 
principais pontos fortes da empresa. Isto possibilita a 
adoção de ações de marketing específicas para cada 
cliente, de acordo com seu histórico. 

O sistema da empresa já disponibiliza ambas as 
funções, então o custo monetário seria nulo, apenas 
demandaria tempo para balanço dos produtos e 
cadastramento dos clientes. Quanto ao sistema de 
controle de estoque, sugere-se que o balaço dos 
produtos seja feito concomitantemente com o 

cadastramento do código de barras dos itens para evitar 
retrabalho, ou seja, até o final do primeiro semestre de 
2015. Os responsáveis seriam os três administradores, 
em sistema de mutirão, em finais de semana e feriados, 
priorizando os itens do setor de papelaria. O 
cadas t ramento  dos  c l ien tes  deve  começar 
imediatamente, durante o processo de finalização de 
vendas, pelo atendente responsável.

4.4.8 Propaganda em jornais e revistas de circulação 
regional e redes sociais

Ninguém sabe precisar onde surgiu a 
expressão “a propaganda é a alma do negócio”, mas 
este é um dito popular que não deve ser menosprezado. 
E quando se fala em propaganda, não necessariamente 
refere-se a anúncios publicitários nas mídias mais 
conhecida, como rádios, jornais, revistas e televisão, 
mas também à imagem da empresa perante a 
sociedade. Uma das grandes oportunidades das 
cidades pequenas, que pode facilmente se tornar uma 
ameaça, dependendo do caso, é a propaganda “boca-a-
boca”, e os administradores da empresa contam 
bastante com este fato, visto que o tem a seu favor, 
porém, a empresa não pode contar somente isso.

Dois pontos fracos identificados nesta pesquisa 
foram baixo orçamento para propaganda (classificado 
como -3) e falta de divulgação das condições de 
pagamento (classificado como -6). Anúncios na 
televisão são financeiramente inviáveis na situação em 
que a empresa se encontra atualmente. Quanto a 
anúncios nas rádios da cidade, a empresa justifica que 
eles são caros, o tempo de exposição é muito curto e o 
retorno muito pequeno. Tentando respeitar a postura da 
empresa, não aumentando drasticamente o orçamento 
para propaganda, e solucionar o problema da falta de 
divulgação das condições de pagamento, que são boas 
comparadas com o que existe no mercado, sugere-se as 
seguintes estratégias:

Maior exploração dos recursos da rede social 
Facebook. A criação da página nesta rede social é 
gratuita, porém também é possível direcionar os 
anúncios com controle de valores diários, que variam de 
R$ 1,00 (um real) por dia até o teto estipulado pela 
empresa. A empresa já faz uso deste recurso, porém as 
publicações poderiam ser mais frequentes.

Anúncios mensais em jornais da cidade. A 
empresa é assinante dos dois jornais da cidade, que tem 
edição semanal e circulação regional, e isso dá a ela o 
direito de um anúncio gratuito por mês, porém, 
normalmente, não aproveita esta oportunidade, 
somente na época de Dia das Crianças, Natal e Volta às 
Aulas.

 Anúncios mensais em revistas de circulação 
regional. São duas as revistas (de edição mensal e 
circulação regional) mais populares na cidade em que a 
empresa está localizada. Um anúncio de 1/8 (um oitavo) 
de página custa R$ 150,00 (cento e cinquenta reais). 
Sugere-se que, se a empresa não quiser anunciar nas 
duas revistas, alterne os anúncios entre uma e outra, 
visto que o público alvo das mesmas é aquele que 
interessa à organização em estudo.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em seus mais de 23 anos de atividade, a 
organização em estudo nunca formalizou qualquer tipo 
de plano (de negócio, de marketing, estratégico, 
financeiro, etc.), e, mesmo sobrevivendo todos estes 
anos no mercado, nunca aproveitou totalmente suas 
potencialidades. Desta situação surgiu o problema: que 
ações estratégicas a empresa poderia adotar para 
fortalecer-se no mercado de varejo de brinquedo e 
papelaria em nível municipal?

Então, o objetivo geral deste trabalho foi propor 
as ações estratégicas a serem adotadas pela empresa 
para fortalecê-la no mercado de varejo de brinquedo e 
papelaria em nível municipal.

Para auxiliar a atingir o objetivo geral, o primeiro 
objetivo específico foi definir a missão, visão, valores e 
objetivos da organização. Os administradores da 
empresa nunca tinham pensado em realmente formalizar 
estas questões, mas com o auxílio da pesquisadora em 
relação ao conceito de cada ponto, foram capazes de 
defini-los, e este objetivo específico foi atingido.

O segundo objetivo específico foi efetuar a 
análise das forças competitivas da empresa. Para isto, foi 
utilizado o modelo desenvolvido por Michael Porter, 
denominado de “As Cinco Forças de Porter”, em que são 
analisadas as ameaças de novos entrantes, a ameaça 
de produtos substitutos, o poder de barganha dos 
fornecedores, o poder de barganha dos compradores e a 
rivalidade entre os concorrentes. O modelo serve para 
identificar cinco forças competitivas básicas e que 
influenciam a concorrência no ambiente em que uma 
organização está inserida. A análise destas forças foi 
feita por observação da pesquisadora, levando em 
consideração o conhecimento dos administradores da 
empresa, através de entrevista realizada com eles, e 
auxiliou, principalmente, a montar a matriz SWOT da 
organização.

Já o terceiro objetivo específico foi analisar o 
ambiente interno e externo da empresa. Para isto, foi 
utilizado o modelo de análise SWOT, que identifica os 
pontos fortes e os pontos fracos da empresa (análise do 
ambiente interno e com varáveis controláveis), e 
oportunidades e ameaças do mercado (ambiente 
externo e com variáveis não controláveis). As 
oportunidades e ameaças foram identificadas pela 
pesquisadora através de suas observações e da opinião 
dos administradores da empresa. Para o levantamento 
dos pontos fortes e pontos fracos, além das 
considerações da pesquisadora e dos administradores 
da empresa, foi realizada uma pesquisa, através de 
questionário, com os funcionários da empresa e com a 
população da cidade em que a empresa está localizada. 
Com a avaliação quantitativa de cada um dos elementos 
da matriz SWOT, conclui-se que a organização, 
atualmente,  possui predominância de pontos fracos e 
oportunidades, o que sugere uma fase de recuperação, 
em que a empresa deve reorganizar-se internamente, 
para então reavaliar o seu ambiente interno e externo e 
readequar suas estratégias.

O terceiro, quarto e quinto objetivos específicos, 
respectivamente, identificar estratégias possíveis de 

serem adotadas pela empresa, selecionar as estratégias 
que melhor se aplicam à empresa e elaborar ações 
estratégicas a serem adotadas pela empresa, foram 
desenvolvidos concomitantemente. Visto que a 
organização se encontra em uma fase de recuperação, 
neste estudo, ao invés de usar os pontos fortes em seu 
favor, foram elaboradas ações estratégicas com o fim de 
eliminar ou diminuir pontos fracos da empresa. Os 
critérios utilizados foram: a classificação dos elementos, 
em que foram identificados os pontos mais críticos da 
organização; e a facilidade de resolução de problemas 
não tão críticos, mas que trarão maiores benefícios à 
empresa em longo prazo. Um fato interessante que pôde 
ser observado, é que algumas das ações estratégicas 
propostas são iguais aos objetivos definidos pela 
empresa, porém as ações não foram propostas com o fim 
de atingir estes objetivos, mas com o fim de atacar os 
pontos fracos da organização. O fato de a matriz SWOT 
ter sido montada após a definição dos referidos objetivos 
mostra que a empresa, mesmo sem nunca ter 
conscientemente efetuado uma análise do seu ambiente 
interno, tem noção de seus pontos fracos e está disposta 
a resolvê-los.

Com o resultado deste estudo foi possível 
identificar que, mesmo que hoje a empresa não se 
encontre na posição mais favorável, com predominância 
de pontos fracos, seus maiores problemas não são tão 
complexos de serem resolvidos. E um ambiente externo 
que apresente mais oportunidades do que ameaças, 
principalmente por não serem variáveis controláveis, é 
um cenário extremamente desejável. Acredita-se que, 
com foco, uma boa programação e persistência, 
facilmente a empresa pode passar a ter mais pontos 
fortes do que fracos e, se o ambiente externo continuar a 
apresentar mais oportunidades do que ameaças, a 
organização pode assumir uma posição invejável, 
assumindo uma postura mais agressiva visando à 
expansão e crescimento da empresa. E, como proposta 
para trabalhos futuros, sugere-se que dentro de um ano, 
quando boa parte das estratégias já estejam 
implantadas, ou em fase de implantação, a pesquisa seja 
reaplicada para avaliar se as ações estratégicas 
propostas estão surtindo efeito ou devam ser 
readequadas.

REFERÊNCIAS

CHIAVENATO, Idalberto. Administração nos novos 
tempos. 2ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 1999.

CHIAVENATO, Idalberto; SAPIRO, Arão. Planejamento 
Estratégico: Fundamentos e Aplicações. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2003.

FARRELL, O. C.; HARTLINE, Michael D. Estratégia de 
Marketing. São Paulo: Pioneira Thomsom Learning, 
2005.

GÜLLICH, Roque Ismael da Costa; LOVATO, Adalberto; 
EVANGELISTA, Mário Luiz Santos. Metodologia da 
Pesquisa: normas para apresentação de trabalhos: 
redação, formatação e editoração. 2ª ed. Três de Maio: 
Ed. SETREM, 2007.

KEEGAN, Warren J..Marketing Global. 7ª ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.



51

REVISTA SETREM - Ano XIII nº 24 - JAN/JUN 2014 ISSN 1678-1252

KICH, Juliane Ines Di Francesco; PEREIRA, Maurício 
Fernandes. Planejamento Estratégico: os pressupostos 
básicos para uma implementação eficaz. São Paulo: 
Atlas, 2011.

KOTLER, Philip. Administração de Marketing. 5ª ed. 
São Paulo: Atlas, 1998.

LOVATO, Adalberto. Metodologia da Pesquisa. Três 
de Maio: SETREM, 2013.

MINTZBERG, Henry; AHLSTRAND, Bruce; LAMPEL, 
Joseph.Safári de Estratégia: um roteiro pela selva do 
planejamento estratégico. Porto Alegre: Bookman, 
2000.

OLIVEIRA,  D ja lma de  P inho Rebouças  de . 
Planejamento Estratégico: conceitos, metodologia 
e práticas. 26ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.

PORTER, Michael. Estratégia Competitiva: técnicas 
para análise de indústrias e da concorrência. 7ª ed. 
Rio de Janeiro: Campus, 1991.

ROBBINS, Stephen P.. Administração: Mudanças e 
Perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2000.

ROJO, Cláudio Antônio; COUTO, Eder Reli do. 
Diagnóstico Estratégico com utilização integrada 
das 5 forças de Porter, análises SWOT e BSC em um 
Atelier de Alta Costura. Revista Científica do TECAP. v. 
2 ,  n .  2 ,  p .  72  –  81 ,  2008 .  D ispon íve l  em: 
http://revistas.utfpr.edu.br/pb/index.php/CAP/article/vie
w/910. Acesso em: 14 mar. 2014.

VASCONCELOS FILHO, Paulo de; PAGNONCELLI, 
Dernizo. Construindo estratégias para competir no 
Século XXI. 10ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2001.

 

 

 

 



REVISTA SETREM - Ano XIII nº 24 - JAN/JUN 2014 ISSN 1678-1252

O PROCESSO DE CRIAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E CONFECÇÃO DE UMA COLEÇÃO DE 
MODA PRAIA: UMA PESQUISA-AÇÃO EM UMA MICROEMPRESA

Darcila Brum da Veiga¹
Cristiano Henrique Antonelli da Veiga²

Daiane Ceresa³

¹ Estudante do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Imagem Pessoal - darcila.brum@gmail.com
² Professor Adjunto, Departamento de Administração, UFSM – Campus Palmeira das Missões – chadaveiga@gmail.com
³ Analista Contábil - daianeceresa@yahoo.com.br 

RESUMO
Este estudo investigou o processo de desenvolvimento, 
comercialização e de confecção de uma coleção de 
moda praia com vistas a identificar pontos de melhorias 
no processo. Buscou-se analisar, com este estudo de 
caso, como uma coleção de moda praia influencia no 
fluxo real das ações de uma microempresa no decorrer 
do ano. Por meio da pesquisa-ação foram realizadas 
investigações e intervenções em alguns processos, 
principalmente na questão de melhorias de produtos, 
que já estavam em fabricação, alterando-se algumas 
características dos produtos com o intuito de melhorar o 
desempenho operacional da fábrica. Pode-se verificar 
que o processo de desenvolvimento e confecção de uma 
coleção de moda, em uma microempresa, impacta em 
todos os processos da organização ao longo do seu ciclo 
de vida e as melhorias que foram implantadas nos 
produtos influenciaram positivamente nos resultados da 
empresa.

Palavras- chave: Desenvolvimento de coleção de 
moda. Moda praia. Melhorias de processos e 
produtos.

ABSTRACT
This study investigated the process of developing, 
marketing and manufacturing of a beachwear collection 
in order to identify points of process improvements. This 
case study analyzes the actual flow that a collection has 
on the actions of a small business that operates in the 
creation of clothing and swimwear. Through action 
research investigations and interventions were 
performed in some cases, especially in the matter of 
product enhancements that were already in process, 
changing some characteristics of the products to improve 
operational performance. In a small company, the 
collection development process and manufacture 
impacts in all areas of the company during the life cycle of 
the collection of swimwear. Improvements have also 
been deployed in the product design, even after its 
definition, positively influencing the results of the 
company.

Keywords:  Fashion col lect ion development. 
Beachwear. Processes and products improvements.

INTRODUÇÃO

O processo de desenvolvimento e criação de 
produtos de moda tipicamente encontra-se focado nos 
aspectos relacionados à criatividade e ao estilo que uma 
determinada coleção apresenta para manter e cativar 
novos consumidores. Outra questão inerente se refere 
aos inúmeros desdobramentos operacionais 
necessários para que esta nova coleção saia do papel. 

A sua definição é o epicentro de uma série de 
ações que são desencadeadas internamente em uma 
organização empresarial e seus impactos influenciam 
em todas  as  áreas,  desde  as  questões  de 
desenvolvimento dos fornecedores, passando pela 
definição dos processos de fabricação de maneira a 
propiciar o melhor desempenho do sistema produtivo, as 
ações de precificação, financeiras até as estratégias de 
mercado e propaganda.

Inicialmente realizou-se uma investigação em 
uma microempresa especializada na confecção de moda 
praia, sendo esta etapa do estudo caracterizada como 
uma pesquisa do tipo estudo de caso. Após a análise da 
influência que a coleção de moda praia propicia ao fluxo 
operacional da empresa, foi realizada uma pesquisa-
ação cujo foco foram realizadas intervenções de 
melhorias em alguns produtos com o intuito de reduzir os 
problemas de seus fluxos da confecção.

Depois de investigadas, testadas e implantadas 

foram analisados os resultados dos novos processos e 
fluxos de fabricação verificando-se que houve redução 
do número de etapas e do tempo do processo de 
confecção, permit indo menores esforços aos 
colaboradores da área da costura bem como oportunizou 
maiores ganho para a organização. 

Este artigo está estruturado, inicialmente, com 
uma revisão da literatura centrada nas questões 
mercadológicas da moda no Brasil e das questões 
inerentes ao desenvolvimento de uma coleção de moda, 
sendo apresentado,  em seguida,  o caminho 
metodológico utilizado. O debate dos resultados é 
realizado em dois grandes blocos; o primeiro focado na 
análise dos processos realizados pela organização, 
caracterizado como estudo de caso e, num segundo 
momento, é relatada a pesquisa-ação realizada em um 
produto da empresa, demonstrado em dois cenários, o 
anteriormente utilizado e o que foi implantado após o 
estudo. Finaliza-se o trabalho com as considerações 
finais e as referências utilizadas.

1. O MERCADO DE MODA NO BRASIL

 A indústria têxtil e de confecção está entre as 
atividades industriais mais antigas da humanidade, 
utilizando métodos e processos bastante conhecidos e 
tecnologia de domínio universal. São também grandes 
absorvedoras de mão-de-obra, quase totalmente 
feminina (DWYER; FEGHALI, 2004).
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O complexo da indústria têxtil engloba vários 
segmentos: produção de fibras, fiação, tecelagem, 
malharia, acabamento e confecção. Cada um desses 
segmentos tem seu próprio padrão de comportamento 
econômico, com especificidades relativas à matéria-
prima, tecnologias e mercados.

A indústria têxtil pode ser definida como a 
indústria que tem por objetivo a transformação de fibras 
em fios, de fios em tecidos. Para uma maior eficiência e 
produtividade é necessário que a empresa invista em 
teares de ótima qualidade. Por outro lado, há a indústria 
de confecção que tem por objetivo transformar os 
tecidos, fornecidos pela indústria têxtil, em peças do 
vestuário. No Brasil, o segmento da indústria de 
confecções é representado, em sua maioria, por 
empresas de micro e pequeno porte (PEZZOLO, 2009).

De acordo com a Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de Confecção (ABIT, 2010), o mercado 
de moda no Brasil produziu, no ano de 2010, 9,8 bilhões 
de peças distribuídas entre o vestuário, meias e 
acessórios, gerando 1,7 milhão de empregos. O 
investimento das 30 mil empresas que atuam no 
segmento foi da ordem de US$ 2 bilhões no ano de 2010, 
contra US$ 867 milhões no ano de 2009. 

O Brasil é o sexto maior parque têxtil do mundo, 
sendo o terceiro maior produtor de malhas e o segundo 
maior na produção de denim. Além disso, o país é 
autossuficiente na produção de algodão. O país é 
referência nos segmentos jeanswear, homewear e 
beachwear (ABIT, 2010). Atualmente, a moda brasileira 
se consagra como um grande negócio, reconhecido 
internacionalmente.

Na questão específica da moda praia, o setor é 
considerado como uma expressão da diversidade 
cultural do país e detentora de potencial econômico em 
todo o país e com ações focadas também para a 
exportação (BRUM; MOISEICHYCK; VEIGA, 2010). As 
empresas deste segmento sentem a pressão da 
sazonalidade doméstica e elas têm se esforçado para 
conquistar espaço no mercado internacional, conforme 
Cruz e Zouain (2008), utilizando-se da estratégia de 
participação conjunta nas principais feiras do segmento 
(nacional e internacional). Embora a indústria nacional 
tenha buscado, insistentemente, associar a imagem do 
Brasil aos produtos de moda praia com estilo e 
fabricação nacional, este segmento vem sofrendo com o 
aumento de volume das importações Moiseichyck et al. 
(2012) e, a cada ano, vem perdendo sistematicamente o 
seu espaço no mercado internacional sem sinais de uma 
tendência de crescimento das exportações (VEIGA; 
VEIGA, 2013).

Baruffi (2011) afirma que, apesar das dificuldades 
pertencentes ao setor como a competitividade dos 
importados, o volume de impostos associados à 
burocracia brasileira e entraves governamentais, os 
fabricantes nacionais de confecção necessitam de 
diferenciais significativos para se manterem competitivos 
no mercado doméstico e que possa ocorrer o crescimento 
deste setor no comércio internacional.

2. DESENVOLVIMENTO DE UMA COLEÇÃO DE MODA

O planejamento de uma coleção de moda é a 
definição escrita e cifrada de como serão os produtos 
confeccionados quanto ao estilo, forma, material, cores, 
preço e quantidade. O processo do planejamento 
envolve diversos fatores, como um modo de pensar que 
objetive responder a indagações referentes aos diversos 
questionamentos sobre o que e como será feito, para 
quem, por que, por quem e com que recursos, bem como 
onde e quando será executado (OSÓRIO, 2007). 

No desenvolvimento de uma coleção é muito 
importante que se tenha um bom planejamento para 
tornar o trabalho do designer de moda muito mais 
eficiente auxiliando, assim, no processo criativo. De 
acordo com Corrêa (2008), a criação de uma coleção 
para uma empresa de confecção não é uma tarefa 
simples. Ela pode ocorrer de forma intuitiva ou seguir 
uma metodologia, isto é, uma série de operações 
necessárias objetivando obter o melhor resultado, com o 
menor esforço, evitando problemas futuros. 

Rech (2003) propõe um modelo para o 
desenvolvimento de produtos de moda composto por 
quatro estágios distintos: análise, elaboração, criação e 
difusão. Todas essas etapas em conjunto constituem o 
desenvolvimento de uma coleção que pode ser 
entendido como ação e efeito de projetar e programar 
uma coleção, em que se analisa o mercado, a qualidade 
do produto, em vias de lançamento e os já lançados, a 
concorrência que tem que enfrentar para cada segmento 
ou produtos de moda (CORRÊA, 2008).

O primeiro estágio proposto por Rech (2003) 
corresponde à análise das características sociais, 
culturais e econômicas do perfil do mercado em que a 
empresa pretende atender. A análise sociocultural é um 
estágio inicial que possibilita a empresa a formular os 
diversos ciclos de seu funcionamento, no que se refere à 
criação. Isto significa que se no momento da criação, o 
designer ou estilista, com base nas informações sobre 
tendências de moda, determinar qual será o perfil do 
produto, ou seja, se será um modelo básico ou de 
vanguarda, bem como permitirá a empresa realizar 
projeções sobre a evolução das suas vendas nos 
mercados específicos.

Para a realização da análise socioeconômica 
são analisados os itens como preço, segmento de 
mercado, público-alvo e sua renda per capita, 
concorrência, promoção, custos de desenvolvimento e 
lucros esperados. Nesta fase podem ser utilizados 
procedimentos estatísticos para se detectar as 
influências dos fatores reais que podem afetar as vendas 
(JOBIN; NEVES, 2008).

As empresas de moda, em sua maioria, 
convivem com o desenvolvimento contínuo de novos 
produtos ou adequando-os aos gostos do consumidor, 
às mudanças tecnológicas e à concorrência (COBRA, 
2006). Outro aspecto a ser observado é a definição do 
conceito do produto que se encontram alinhados aos 
limites do mercado-alvo e proporcionando produtos 
com valor agregado aos consumidores (JACOBIDES e 
BILLINGER, 2006). 
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Para a finalização da etapa de análise de uma coleção, 
Corrêa (2008) recomenda a realização de uma reunião, 
na qual é definido um cronograma de ações, a dimensão 
da coleção, qual o capital que estará disponível para a 
realização da mesma e uma estimativa do faturamento. 
Nessa etapa é muito importante que estejam presentes 
os membros da equipe da criação, o proprietário da 
empresa, o gerente comercial, o pessoal do marketing e 
da produção.

O segundo estágio, denominado de elaboração 
compreende a metodologia a ser utilizada na criação do 
produto. Para Rech (2003) o estágio da elaboração é a 
etapa em que o conceito é transformado em um produto 
físico, ou seja, a ideia é convertida em produto viável, nos 
termos de produção. Pode-se afirmar também que essa 
é a fase em que são coletadas as informações sobre 
novas tecnologias de produtos e de produção, materiais 
e equipamentos que servirão de subsídio para a etapa 
seguinte. Para Corrêa (2008) também se faz necessário 
a definição do mix de produtos de moda, que pode ser 
definido como a variedade de itens que a empresa 
oferece ao mercado. 

No que se refere ao estágio da criação, pode-se 
afirmar que é a etapa em que o profissional de moda irá 
definir quais os componentes que irá utilizar para 
transformar o conceito de produto em um objeto físico. 
Como por exemplo, fios, tecidos, agulhas, tesouras, 
papel, guache, lápis coloridos, botões, zíperes, moldes; 
enfim, todo o material que poderá ser utilizado na 
estruturação do produto, bem como aqueles necessários 
para a geração e seleção de ideias até chegar à peça-
piloto, como por exemplo, o uso de revistas, materiais de 
tendência de moda, fontes de informação oriundas de 
pesquisas, catálogos técnicos sobre tecidos ou cartelas 
de cores (PEZZOLO, 2009).

Definidos os desenhos da coleção é elaborado o 
desenvolvimento da ficha técnica de todas as peças, a 
qual contém todos os detalhes como tipo de costura, 
tamanho de aberturas, posição de botões e “pences”, 
bem como um esboço da frente e as costas para 
evidenciar os detalhes da peça quando do seu processo 
de confecção.

A etapa de prototipagem é aquela em que é feita 
uma primeira peça com o objetivo de testar todos os 
fatores importantes para se chegar ao produto final com 
perfeição. A peça-piloto só será confeccionada após a 
aprovação do protótipo. A etapa seguinte é a definição 
dos modelos que irão fazer parte da coleção, 
considerando principalmente atualidade, preço, 
criatividade e público-alvo. Desse modo, a coleção terá 
maiores possibilidades de corresponder às expectativas 
do mercado e da empresa (JONES, 2005).

De acordo com Corrêa (2008), a confecção da 
ficha técnica de cada peça da coleção é a próxima etapa 
no desenvolvimento da nova coleção. Esta ficha deverá 
conter algumas informações essenciais para a equipe de 
produção, como o nome da coleção, a referência do 
modelo, a descrição, a grade de tamanhos, o desenho 
técnico frente e costas, o código do molde, o plano de 
corte, o nome ou referência do tecido, a metragem 
consumida, bem como os elementos decorativos ou 
acessórios que serão fixados nas peças.

Com as fichas técnicas disponíveis, contendo as 
informações necessárias, passa-se para a etapa de 
definição das etapas de confecção, do levantamento dos 
custos das peças e da elaboração do mostruário, que são 
amostras de cada item da coleção para serem 
apresentadas aos clientes e entregues aos representantes 
comerciais, acompanhadas da cartela de cores e os tipos 
de tecidos utilizados (VEIGA; CERESA, 2013). 

No que concerne à elaboração do processo de 
fabricação, este é definido tipicamente a partir das 
características estabelecidas pelo desenho e detalhados 
na ficha técnica do produto, sendo as suas etapas de 
fabricação organizadas para atender a características 
definidas do produto e, a partir destas, elaborar os planos 
de fabricação (GUERRINI; BELHOT; AZZOLINI JÚNIOR, 
2014). Baseado nestas características o setor de 
confecção busca mapear os processos de maneira a 
reduzir os tempos de fabricação, eliminar desperdícios, 
melhorar a qualidade do produto ou até mesmo a 
redução dos custos de fabricação de maneira a agregar 
mais valor aos produtos (ROTHER; SHOOK, 2003). 
Muitas destas melhorias ocorrem durante os processos 
de fabricação ou até mesmo a modificação das 
características técnicas dos produtos desenvolvidos 
(OHNO, 1997).

O quarto estágio do desenvolvimento de 
produtos de moda está centrado nas questões de 
marketing e divulgação, vendas e distribuição do 
produto, correspondendo ao estágio da difusão 
(VINCENT-RICARD, 1989). Este estágio não se traduz 
apenas como venda e propaganda, mas envolve 
comunicação e merchandising, que são aspectos 
relacionados ao marketing (SILK, 2006). Na fase de 
difusão a empresa pode projetar a evolução deste 
produto no mercado, o volume de vendas esperado, a 
distribuição que será adotada, a reutilização ou descarte 
de materiais já utilizados em campanhas anteriores e a 
relação entre o custo/tempo de desenvolvimento e o 
retorno financeiro para a empresa da coleção. 

Em relação à questão do ciclo de vida do 
produto, Kotler (1998) comenta que existem três 
conceitos que podem auxiliar na definição das 
estratégias a serem adotadas: i) estilo: são produtos de 
ciclos longos e que permanecem por várias gerações, 
com vários períodos sucessivos de interesse por parte 
dos consumidores; ii) moda: produtos de ciclo de vida 
médio, tendo um crescimento gradual durante 
determinado período e descendo lentamente; e iii) 
modismo: produtos com ciclo de vida muito curto.

Ao analisar a cadeia de elaboração de uma nova 
coleção, Veiga; Ceresa (2013) alertam para a 
necessidade de um bom gerenciamento do tempo de 
desenvolvimento para que não ocorram problemas 
internos na empresa até que ocorra o lançamento dos 
produtos para o mercado.

Em síntese, para finalizar as etapas seguidas 
para o desenvolvimento de uma coleção, as empresas 
devem possuir uma boa política de vendas e de 
promoção, concentrando todos os esforços para que 
haja o retorno esperado por toda a equipe.
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3. CAMINHO METODOLÓGICO

O objetivo principal deste estudo, a identificação 
e melhoria do processo de desenvolvimento e confecção 
de uma coleção em uma empresa de pequeno porte 
especialista de confecções de produtos de moda praia 
com vistas a identificar oportunidades de melhorias neste 
processo.  Para se invest igar a trajetór ia de 
desenvolvimento da pesquisa, foi estabelecido o método 
de estudo de caso, cujas orientações propostas por Yin 
(2006), justificam-se devido aos objetivos a serem 
perseguidos com este trabalho e justificam a adoção de 
estudo de caso único devido às características 
singulares da organização em questão. 

Para se compreender o processo de criação da 
coleção e a lógica de fabricação realizou-se, 
inicialmente, a coleta de dados primários durante os 
processos na organização. Os dados foram coletados no 
período de julho até novembro de 2012 com o objetivo de 
compreender melhor como é o funcionamento de etapa 
do processo e as melhorias propostas foram 
incorporadas na coleção de 2013. De acordo com 
Martins (2006), como técnica de coleta de dados 
primários, primeiramente, utilizou-se de entrevistas não 
estruturadas com as funcionárias da confecção, bem 
como outras pessoas com papel chave para o 
desenvolvimento da coleção com a estilista e membros 
de sua equipe. De acordo com Gil (2002), outra técnica 
utilizada foi a observação direta das atividades de cada 
setor de confecção identificando-se as etapas do 
processo produtivo e pela elaboração das etapas do 
fluxo e das demais características diretamente na 
fabricação.

Com o uso da pesquisa-ação oportuniza que os 
pesquisadores possam realizar a pesquisa e interagirem 
diretamente no processo central da pesquisa 
(THIOLLENT, 2003). O uso da pesquisa-ação na área 
empresarial ocorre pelo estabelecido de um percurso 
que buscou identificar um cenário inicial, propor 
melhorias ao processo e os pesquisadores realizarem ou 
orientarem a sua implantação (MACKE, 2006). 

Nesta perspectiva, foi identificada inicialmente a 
cadeia de desenvolvimento da coleção de moda praia e 
seus impactos para a organização, principalmente nos 
aspectos de manufatura atualmente utilizada para a 
confecção das peças. Após este estudo inicial foram 
realizadas novas propostas para um novo desenho do 
produto que oportunizasse melhorias aos processos de 
fabricação. Baseados nas informações elaborou-se o 
desenho do mapa do fluxo anterior do processo para uma 
melhor análise do desenvolvimento de cada etapa 
envolvida e foi realizada uma descrição das atividades 
envolvidas. 

Assim, cada etapa pode ser analisada 
separadamente, de acordo com os critérios do fluxo de 
valor correspondente a cada um dos diversos setores 
envolvidos no processo. Em seguida, foram sugeridas 
algumas melhorias ao processo. Após a implantação das 
melhorias foram realizadas novas coletas de dados que 
oportunizaram identificar o fluxo produtivo e realizar as 
comparações do processo anterior e o proposto.

4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O objetivo principal deste trabalho foi investigar 
o processo de criação e fabricação de uma fábrica de 
pequeno porte que atua a mais de treze anos e é 
especializada em moda praia. Conta com duas 
funcionárias, duas sócias, além de dois representantes 
comerciais autônomos.

A empresa investigada está localizada no 
interior do Estado do Rio Grande do Sul. Sua posição 
geográfica está fora dos grandes centros urbanos e 
encontra-se afastada significativamente do litoral, sendo 
esta localização apenas justificada pelas questões 
históricas quando da fundação da empresa que iniciou, 
originalmente, suas atividades na fabricação de lingeries, 
que originou o nome da empresa, cuja linha de produto 
foi abandonada após alguns anos de sua fundação. 

De acordo com a empresária fundadora, um dos 
principais limitadores para a comercialização da moda 
praia no sul do país é a sazonalidade do clima na região 
que estimula as vendas do produto somente nos meses 
de dezembro, janeiro e fevereiro. A empresa adota a 
estratégia de vendas mista entre o atacado e o varejo 
ampliado com outros segmentos de moda feminina. 
Como ação para equacionar o fluxo financeiro e da 
produção em relação ao impacto da sazonalidade são 
comercializados outros tipos de produtos para que a 
produção tenha um ritmo constante ao longo do ano. 

Ao final da temporada de verão a empresária faz 
uma projeção de gastos para o ano seguinte e provisiona 
uma parte do capital do lucro das vendas para a compra 
da matéria prima que ocorre tipicamente no mês de 
março. Como ela compra produtos de grandes 
fabricantes, as quantidades compradas e os prazos de 
pagamento são definidos por estes, sem margens para 
negociação. Foi sugerido que fosse realizado o uso de 
linha de financiamento com taxas e juros reduzidos para 
compra de matéria prima recentemente lançados para as 
microempresas e empresas de pequeno porte, ação que, 
até o fechamento deste artigo, estava em fase de 
encaminhamento de documentação para as aquisições 
da coleção de 2014.

Diante deste fato, a empresária realiza um 
estudo dos modelos e tamanhos que mais foram 
comercializados no ano anterior, ouve o comentário das 
vendedoras e a opinião de alguns clientes e faz uma 
projeção, em conjunto com os representantes 
comerciais, das quantidades que serão produzidas ao 
longo do ano. O ajuste fino da produção é realizado 
semanalmente em que são analisados os modelos e as 
estampas que serão utilizadas para cada enfesto de 
corte.

Esta decisão ocorre pela definição dos modelos 
da coleção. É realizada uma pesquisa de mercado para 
verificar as tendências para o ano seguinte em revistas 
especializadas, sites de moda e pelos eventos nacionais 
organizados pelos fabricantes de tecido. De posse da 
análise das vendas do ano anterior e das projeções é 
realizada a definição dos modelos que serão mantidos e 
os que necessitam ser desenvolvidos para a nova 
coleção.
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As novas peças são desenhadas e modeladas de 
maneira manual e, em seguida, é realizada a confecção 
da peça piloto. Se aprovado o novo modelo é 
desenvolvida a modelagem da escala de tamanhos e a 
definição da codificação do modelo. Durante a realização 
das peças piloto a empresa anota em um caderninho os 
dados referentes ao consumo de tecido e aviamentos, 
das perdas ocasionadas pelo corte e do tempo de 
fabricação de cada modelo.

Embora a empresa tenha computador, este é 
utilizado para o gerenciamento dos estoques, contábil e 
fiscal da empresa, sendo que este não é utilizado para o 
desenvolvimento de produtos. A empresária faz o 
desenho das peças em papel e utiliza de um pequeno 
caderno para a coleta de dados pela facilidade de 
manuseio durante a realização das peças piloto. De 
posse dos dados coletados para a fabricação da peça 
piloto a empresária calcula os custos variáveis do 
produto e utiliza de uma planilha de projeção de custos 
fixos, impostos e comissão de vendas para calcular o 
preço de vendas dos produtos pela técnica da taxa de 
marcação.

São organizados os mostruários para os 
vendedores que, tipicamente, nos meses de julho e 
agosto realizam os pedidos de vendas. Na visão da 
empresária, a atuação comercial da empresa é 
adequada ao volume de produção sendo que toda a 
produção é comercializada, sendo que a cada ano é 
apresentado um crescimento aproximado de 20% na 
quantidade comercializada. 

A divulgação dos produtos também é realizada 
por meio de um perfil em rede social, na qual são criados 
grupos de fotos da coleção e postados na página da 
empresa. A empresária comentou que o uso da internet 
foi uma ferramenta utilizada desde os primeiros anos da 
empresa, com desenvolvimento de site e domínio, mas 
abandonou devido aos custos de desenvolvimento e 
pela interatividade com os clientes, facilidade de 
manuseio e agilidade que as redes sociais oportunizam 
para a divulgação das novidades desenvolvidas pela 
empresa. Ao ser questionada sobre a possibilidade de 
comércio eletrônico, a empresária comentou que pela 
experiência do uso de sites e de redes sociais que as 
clientes ainda são muito sinestésicas, elas olham o 
produto na internet e se deslocam a loja para provar e ver 
como o modelo fica em seu corpo antes da compra, 
sendo que o volume de negócios é insuficiente para 
cobrir os custos de operacionalização de um site, 
conforme já vivenciado em anos passados. Em relação 
aos clientes lojistas, eles também acompanham as 
novidades e fazem o pedido via mensagem ou e-mail e 
os produtos são posteriormente enviados.

De posse dos dados dos pedidos de vendas é 
realizada a conferência dos estoques para se verificar o 
volume que já foram desde o mês de abril e são feitos os 
ajustes de produção para que nos próximos meses 
sejam confeccionados os modelos para esta finalidade 
conforme a quantidade necessária para atender o 
volume de cada modelo, tamanho e estampas 
solicitadas pelos clientes. Assim, pode-se perceber que a 
empresa utiliza uma estratégia mista de fabricação, 
sendo que no primeiro semestre do ano é utilizada a 
produção para estoque e no segundo semestre, após 

análise dos pedidos e conferência dos estoques, é 
organizada a produção preferencialmente para atender 
aos pedidos. 

Observou-se que apesar desta organização, 
devido à quantidade solicitada pelos clientes em muitos 
casos ser inferior à quantidade mínima a ser organizada 
no mapa de enfesto para corte, sendo necessária a 
inserção de outros modelos que vão para estoque. O 
processo de fabricação ocorre por lotes de fabricação 
organizados a partir de cada enfesto em bandejas que 
servem de lotes de transferência, sendo os produtos 
organizados pela cor da linha utilizada oportunizando a 
redução do tempo de tempo de preparação e regulagem 
das máquinas.

Ao analisar o processo de desenvolvimento da 
coleção observou-se que a mesma vem realizando 
ajustes e melhorias a cada ano por meio da análise dos 
seus processos e pela opinião recebida dos 
representantes comerciais e pelas observações feitas 
pela empresária da mudança de cenários que ocorrem 
na área a cada ano.

Após análise do fluxo do processo de 
desenvolvido da coleção, focou-se, para este estudo, nas 
questões inerentes ao processo de confecção dos 
biquínis sendo analisadas as questões de otimização 
dos processos e as ações de melhorias propostas para 
aqueles produtos que apresentavam maiores restrições 
no fluxo de fabricação. Foram identificados quatro 
modelos que apresentavam oportunidades significativas 
de melhorias, sendo que destes foram mapeados os 
seus processos, realizados estudos de melhorias e a 
implantação destas nos processos e ou nos produtos. No 
item 4.1 e 4.2 é apresentado, respectivamente, o cenário 
anterior do processo de confecção e a situação após as 
melhorias desenvolvidas no produto e suas influências 
no fluxo de confecção.

4. 1 O PROCESSO ANTERIOR DE CONFECÇÃO DO 
SUTIÃ DO BIQUÍNI COM BOJO E LAÇO FRONTAL

Para este artigo, foi delimitada e autorizada pela 
empresa pesquisada a divulgação dos dados sendo o 
produto sutiã do biquíni com bojo pré-moldado e laço 
frontal com um dos modelos que apresentava uma 
quant idade s ignificat iva  de etapas para ser 
confeccionado, bem como pelas constantes paradas de 
produção devido à quebra de agulhas durante a 
operação de costura do viés do bojo na máquina de 
costura denominada Galoneira. Também foram 
observados, com menor frequência, falhas na costura 
ocasionadas geralmente pela necessidade de ajustes do 
produto no momento da costura ocasionando dificuldade 
de operação pela costureira.

Em relação ao produto também se analisou que 
devido ao desenho e sua modelagem poderia ocorrer o 
furo do tecido durante a colocação do arco e durante o 
uso devido ao seu tensionamento com o tecido, 
danificando a peça além de apresentar um aspecto 
grosseiro do produto final.
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Figura 2:  Representação esquemática do fluxo de 
confecção anterior

FONTE: Elaborado pelos autores, 2013.

Como resultados destas mudanças, conforme 
ilustrado na Figura 2, o processo é iniciado na Overlook 
com a montagem total do bojo com o tecido no avesso e 
posteriormente desvirado de uma única vez. Em seguida 
é colocado o elástico na Overlook Zeromax sendo 
encaminhado para outra máquina de costura que não era 
utilizada pelo processo anterior, a duas agulhas. Nela é 
colocado o viés para o arco e, em seguida, inserido o arco 
no bojo sendo encaminhado para a Galoneira para ser 
montado o viés lateral e a alça do biquíni. O restante do 
processo permaneceu o mesmo do processo anterior.

Como resultados foram observados melhoria na 
usabilidade do produto, melhor conforto ao vestir, 
aparência externa e interna com melhor acabamento 
visual, diminuindo o número de operações, ocasionando 
redução do tempo de fabricação total do processo 
manufatureiro, de 14 do processo anterior, para 9,53 
minutos, bem como a redução dos lotes de transferência 
oriundos dos processos de confecção. Também se 
constatou a redução do número de quebras de agulhas, 
que consequentemente ocasionaram paradas, 
possibilitando assim a redução dos custos de produção. 
Em relação à questão ergonômica pôde-se constatar o 
aumento da satisfação das costureiras em relação à 
facilidade de realização do novo produto e da redução do 
esforço físico necessário para o processo atual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento de uma coleção de moda 
envolve, tipicamente, os aspectos relacionados à 
criatividade e ao estilo que um determinado segmento de 
mercado, de forma a satisfazer as necessidades e 
expectativas dos consumidores. A sua definição 
desencadeia um processo de gestão das mais variadas 
áreas, desde as questões comerciais, financeiras e de 
fabricação que possam ser otimizadas de forma a 
propiciar melhor desempenho do sistema produtivo.

O presente trabalho apresentou uma pesquisa-
ação realizada em uma fábrica de pequeno porte, 
especializada em moda praia, sendo a pesquisa 
caracterizada como estudo de caso único. O objetivo 
principal foi realizar o estudo do processo de 
desenvolvimento, comercialização e confecção de uma 

Figura 1: Representação esquemática do fluxo de confecção 
anterior

FONTE: Elaborado pelos autores, 2013.

Ao se analisar o processo de confecção 
anteriormente utilizado, esquematicamente organizado 
na Figura 1, observa-se que a etapa 1 do processo se 
iniciava na máquina de costura do tipo Overlook em que 
era montado a parte superior do bojo ao tecido em ordem 
inversa e em seguida a montagem da parte inferior 
realizando o rebate do tecido sobre o bojo ficando a 
costura da Overloque visível na parte inferior. Finalizado 
o lote de fabricação este é transferido para a Overlook 
Zeromax para a colocação do elástico. Em seguida é 
enviado para Galoneira em que é realizado o rebate do 
elástico. A quarta etapa a peça retorna para a Overlook 
para ser confeccionada a lateral no bojo, retornando, em 
seguida, para a Galoneira para colocação do viés em 
conjunto com uma peça de tule para dar acabamento. 
Em seguida o produto vai para uma estação de trabalho 
para a colocação do arco de sustentação do bojo. As 
etapas 7 e 8 são realizadas na reta eletrônica na qual é 
costurado o viés lateral e a alça e posteriormente 
colocado o engate, respectivamente. Para finalizar o 
processo é realizada uma inspeção final e fixado da 
etiqueta de identificação e a embalagem final do produto.

Todo este processo demanda um tempo de 
fabricação médio de 14 minutos, sem considerar o tempo 
de espera entre as máquinas quando das transferências 
dos lotes referente a cada etapa de confecção.

4. 2 O PROCESSO ATUAL DE CONFECÇÃO DO SUTIÃ 
DO BIQUÍNI COM BOJO E LAÇO FRONTAL

Após análise, estudo e teste de possíveis 
soluções foram definidas as seguintes mudanças no 
produto: alteração no molde e ampliação da modelagem 
do bojo, substituição do tule com tira de lycra para viés 
pré-fabricado, modelo Taquara 10, substituição do aro de 
metal para um modelo em plástico provocando a 
alteração da sequência de produção bem como a 
alteração de algumas operações de confecção.
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coleção de moda praia com vistas a identificar pontos de 
melhorias no processo. Por meio da pesquisa-ação 
foram estudadas e implantadas outras ações com o 
objetivo de reduzir os problemas de fluxo e processos de 
confecção, permitindo menores esforços aos 
colaboradores da manufatura bem como representar 
ganho para a organização. 

Assim, após realizar o panorama do processo 
de desenvolvimento da criação da coleção de moda 
praia o trabalho voltou-se para a análise detalhada das 
melhorias realizadas no produto sutiã do biquíni com 
bojo pré-moldado e laço frontal de forma a propiciar 
ganhos no processo produtivo devido ao produto 
apresentar uma quantidade significativa de etapas para 
ser manufaturado, bem como pelas constantes paradas 
de produção devido à quebra de agulhas durante a 
operação de costura do viés do bojo na máquina 
Galoneira.

 Após a análise e estudo de possíveis soluções 
foram realizadas as seguintes mudanças no produto: 
alteração no molde e ampliação da modelagem do bojo, 
substituição do tule com tira de lycra para viés pré-
fabricado modelo Taquara 10, substituição do aro de 
metal para um modelo em plástico e alteração da 
sequência e de algumas operações de produção. 

Como resultados foram observados melhoria na 
usabilidade do produto, melhor conforto ao vestir, 
aparência externa e interna com melhor acabamento 
visual, diminuindo o número de operações ocasionando 
redução do tempo médio de fabricação total do processo 
manufatureiro de 14 para 9,53 minutos, redução do 
número de quebras de agulhas que consequentemente 
ocasionaram a redução dos custos de produção. Em 
relação à questão ergonômica pôde-se constatar o 
aumento da satisfação das costureiras em relação à 
facilidade de realização do novo produto e da redução do 
esforço físico necessário para o processo atual. 

Pode-se verificar, por meio desta análise, que o 
desenvolvimento e definição de uma coleção influenciam 
diretamente em todos os aspectos de uma empresa de 
confecções e, mesmo após definida a coleção, podem 
ser realizadas alterações do projeto do produto, sem 
influenciar em seu estilo, cujas contribuições 
oportunizam avanços nos resultados operacionais da 
fábrica tornando-se uma ferramenta estratégica de 
redução de custos, melhorias da qualidade, melhor 
posição do produto no mercado.
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RESUMO
A mandioca é importante fonte de nutrientes e de grande 
importância como matéria-prima agroindustrial. Através 
do processo de hidrólise, ácida ou enzimática, o amido é 
convertido em açúcares. Este estudo utilizou mandioca 
“in natura”, de descarte, para a determinação das 
condições ótimas na etapa de hidrólise, com uso de 
enzimas amilolíticas e pectinolítica. Para tanto, foi 
desenvolvido um Delineamento Composto Central 
Rotacional, 24, utilizando como variáveis independentes 
dosagem de pectinase (0; 2,35; 4,7; 7,05 e 9,4μL/g de 
matéria seca), dosagem de amiloglicosidase (0,36; 0,52; 
0,68; 0,84 e 1μL/g de amido), diluição da solução 
mandioca/água (1:1, 1:1,41, 1:2, 1:2,59 e 1:3) e tempo de 
hidrólise (4, 21, 38, 55 e 72 horas, após adição da última 
enzima), mantendo constante a dosagem de α-amilase 
(0,8µL/g amido) para todos os ensaios. As variáveis 
dependentes analisadas foram °Brix e Eficiência da 
hidrólise. O Brix está diretamente relacionado com a 
quantidade de sólidos solúveis; logo, o maior valor 
encontrado foi de 19°Brix, no ensaio que utilizou a 
diluição mandioca/água 1:1, independente da variação 
dos demais fatores. A condição ótima de processo foi 
encontrada com a utilização dos seguintes parâmetros: 
Dosagem de amiloglicosidase de 0,84μL/g de amido; 
Dosagem de pectinase de 7,05μL/g de matéria seca; 
Diluição da solução mandioca/água de 1:1,41 e tempo de 
hidrólise (após a adição da última enzima) de 21 horas, 
com uma eficiência de hidrólise de 100%. A presença da 
pectinase fez que houvesse um aumento de 20% na 
eficiência da hidrólise, comparada com ensaios que não 
a utilizaram.
 
Palavras-chave: Amido. Sacarificação. Pectinase.

ABSTRACT
Cassava is an important source of nutrients and great 
significance as agribusiness raw material. Through 
hydrolysis process, acid or enzyme, starch is converted 
to sugars. This study used cassava "in natura", of discard, 
to determine the optimal conditions in the hydrolysis step, 
using amylolytic and pectinolytic enzymes. To this end, a 
central composite design, 24,was developed, using 
pectinase dosage of independent variables (0, 2.35, 4.7, 
7.05 and 9.4 microlitres / g dry matter), dosage of 
amyloglucosidase (0 36, 0.52, 0.68, 0.84 and 1μL / g 
starch), tapioca dilution of the solution / water (1:1, 1:1,41, 
1:2, 1:2,59 and 1 : 3) and hydrolysis time (4, 21, 38, 55 
and 72 hours after the last enzyme addition), maintaining 
a constant dosage of α-amylase (0.8 microlitres / g 
starch) for all tests. The dependent variables were 
analyzed ° Brix and efficiency of hydrolysis. The Brix is 
d  irectly related to the amount of soluble solids, then the 
highest value was 19 ° Brix, the assay used, independent 
of changes in other factors cassava / water 1:1 dilution. 
The optimum process condition was found using the 
following parameters: Strength amiloglicosidase 0.84 
microlitres / g starch; Dosage of pectinase 7.05 
microlitres / g dry matter; Dilution of tapioca / water 1:1,41 
and hydrolysis time (after the last addition of enzyme) of 
21 hours with an efficiency of 100% hydrolysis solution. 
The presence of pectinase made that there was a 20% 
increase in the efficiency of hydrolysis compared to 
assays not used.
 
Keywords: Starch. Saccharification. Pectinase.

1. INTRODUÇÃO

 A mandioca apresenta uma série de vantagens 
em relação a outros cultivos: fácil propagação, elevada 
tolerância a estiagens, rendimentos satisfatórios, 
potencial de resistências ou tolerância a pragas e 
doenças, além de elevado teor de amido nas raízes, sem 
grandes perdas de massa seca (CEREDA e VILPOUX, 
2003).

Os amidos podem ser hidrolisados por via 
química (ácidos, calor e pressão), ou via enzimática. Os 
hidrolisados por enzimas são os mais importantes 
amidos modificados comerciais. Incluem desde dextrinas 
até os açúcares derivados de amido, passando pelas 

ciclodextrinas. Esses hidrolisados são amplamente 
utilizados em setores alimentícios (CEREDA e VILPOUX, 
2003). 

Muitos estudos estão sendo desenvolvidos no 
sentido de se obter combustíveis menos poluentes a 
partir de matérias-primas renováveis. Entre as 
alternativas apresentadas atualmente está o uso do 
hidrogênio e do biodiesel. No entanto, essas tecnologias 
se encontram em fase de desenvolvimento. Outra 
alternativa, talvez a mais viável até o momento, é o uso 
do etanol, que tem sua tecnologia bastante desenvolvida, 
sendo o Brasil maior detentor da tecnologia de produção 
de etanol a partir da cana-de-açúcar. Além da sacarose 
da cana-de-açúcar, outra fonte de carboidratos utilizada 
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em alguns países como Estados Unidos e França na 
produção de etanol é o amido (SILVA et. al., 2006; SILVA 
et. al., 2008; LEONEL, 1998).

O amido é considerado uma das fontes mais 
abundantes de carboidratos na natureza. No entanto, a 
levedura Saccharomyces cerevisiae, de uso consagrado 
na produção industrial de etanol, não é capaz de 
converter o amido diretamente a etanol, sendo 
necessárias usualmente duas etapas prévias para a 
conversão do amido em açúcares fermentescíveis: 
liquefação ou dextrinização com a enzima α-amilase e 
sacarificação com a amiloglicosidase (SILVA et. al., 2006; 
SILVA et. al., 2008).

Nestes experimentos foram utilizadas as 
enzimas α-amilase, amiloglicosidase e pectinase. A 
concentração da α-amilase foi fixada em 0,8µL/g de 
amido, para todo o estudo, pois, segundo Apar et. al. 
(2004), a variação da concentração de α-amilase não 
influencia significativamente no processo de hidrólise 
para obtenção de açúcares fermentescíveis, e a 
concentração da amiloglicosidase e pectinase, que age 
na quebra da fibra da raiz da mandioca e assim liberando 
o amido aprisionado nas fibras (PINELO et. al., 2010), 
variaram conforme o estabelecido no planejamento de 
experimentos, seguindo parâmetros recomendados pelo 
fornecedor e encontrados na revisão bibliográfica. A 
utilização de uma metodologia de planejamento fatorial 
juntamente com a análise de superfície de resposta e 
uma ferramenta que fornece informações seguras e 
assim sendo possível  ot imizar  um processo 
(RODRIGUES e IEMMA, 2005).

 
 A otimização processo de hidrólise do amido 

pode contribuir para o desenvolvimento do conceito de 
produção de combustíveis por meio de energia 
renováveis e hidrolisados para indústria alimentícia.

Este estudo apresentou como objetivo geral a 
investigação do melhor aproveitamento de um processo 
de hidrólise enzimática, em escala laboratorial, de amido 
proveniente de mandioca imprópria para a venda in 
natura. 

2.  DESENVOLVIMENTO
 
2.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1.1 Mandioca

A mandioca (Manihot esculenta) pertence à 
família Euplhorbiaceae, uma das maiores dentro das 
dicotiledôneas. As raízes são utilizadas na alimentação 
humana, na forma de farinha, fécula ou polvilho, tapioca, 
ou ainda, frita ou cozida (DALLAQUA e CORAL, 2002).

A mandioca apresenta um elevado teor de amido 
nas raízes e boas perspectivas de mecanização do 
plantio à colheita, sem grandes perdas na matéria seca. 
Além disso, permite consórcio com inúmeras plantas 
alimentícias e industriais (MARCON et. al., 2007).

As características dos grânulos refletem as 
propriedades dos amidos. A pasta de amido de 
tubérculos e raízes apresenta géis mais fracos e pouco 
consistentes, porém são de alta viscosidade, 

translúcidos, longos, coesivos, fibrosos (FRANCO et. al., 
2001) e de baixa tendência para retrogradar pelo seu 
baixo conteúdo de amilose (MARCON et. al., 2007).

2.1.1.1 Mandioca como matéria-prima para a produção 
de hidrolisados

Uma vantagem competitiva no caso da 
mandioca é de que os hidrolisados podem ser 
elaborados através de um processo mais simples e com 
menor investimento, devido a características particulares 
das féculas, tais como menor temperatura de gelificação 
e menores teores de proteínas e lipídeos. A obtenção de 
xaropes por via enzimática requer o controle de uma ou 
mais reações enzimáticas e a integração industrial da 
etapa enzimática com o restante do processo. Como são 
disponíveis no comércio muitas enzimas comerciais, a 
seleção de enzimas específicas, a escolha do substrato e 
as determinações das condições operacionais são 
primordiais (CEREDA e VILPOUX, 2003).

2.1.2 Amido

O amido é o maior polissacarídeo de reserva das 
plantas e o segundo mais abundante depois da celulose. 
O material puro pode ser obtido por processos simples a 
partir de partes de plantas como sementes, caules e 
raízes (SANTANA, 2007).

O amido, que se apresenta na forma de 
discretos grânulos com forma e tamanho dependente da 
sua fonte botânica, é composto basicamente por dois 
tipos de macromoléculas: amilose e amilopectina. O 
amido deve muito de sua funcionalidade a estas duas 
macromoléculas, assim como à organização física das 
mesmas dentro da estrutura granular (BILIARDERIS, 
1991).

2.1.3 Fibras

As fibras são constituintes normais da parede 
das células vegetais. São polissacarídeos comumente 
referidos como substâncias não digeridas pelo 
organismo e neste grupo estão as celuloses, 
hemiceluloses, lignina, pectina, substâncias algáceas, 
gomas e mucilagens (LEONEL, 1998). Na presença de 
água as pectinas dão soluções altamente viscosas 
mesmo em baixas concentrações, e junto com a 
sacarose e ácido em proporções adequadas formam 
géis muito estáveis (BOBBIO & BOBBIO, 1989 apud 
CEREDA e VILPOUX, 2003).

2.1.4 Enzimas

As enzimas são macromoléculas da categoria 
das proteínas globulares. Algumas são holoproteínas, 
constituídas somente de uma cadeia de aminoácidos 
enquanto outras são heteroproteínas, contendo uma 
parte não proteica (LEHNINGER, 1985 apud CEREDA e 
VILPOUX, 2003).

2.1.4.1 Enzimas amilolíticas

 As enzimas amilolíticas pertencem à categoria 
das enzimas que catalisam as reações de hidrólises 
(hidrolases) e, mais particularmente, à categoria das 
enzimas que catalisam as reações do amido (MERCIER, 
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1985 apud CEREDA e VILPOUX, 2003). 

Classificação das enzimas amilolíticas de 
acordo com a ação:

α-amilase: O alfa-amilase pode hidrolisar o 
amido em glicose maltose, maltotriose e pela clivagem 
das ligações 1,4-α-D-glicosídicas entre unidades de 
glicose adjacentes na cadeia de amilose linear. Esta 
enzima não rompe as ligações α(1-6); portanto, todos os 
pontos de ramificação ficaram intactos após o tratamento 
com a α-amilase. Por esta razão, esta enzima é 
comumente denominada de enzima liquidificante 
(SANTANA, 2007).

Segundo Menezes (1982 apud CEREDA e 
VILPOUX, 2003), outra enzima atua no amido a α-
glicosidase, que ataca as ligações α (1-4), das moléculas 
de maltose e, em menor grau, as dextrinas, formando 
glicose.

Glucoamilase ou amilo-1,6-glicosidase: é uma 
enzima liquidificante e sacarificante, que hidrolisa 
completamente o amido em glicose a partir de uma 
extremidade não redutora. É a única capaz de hidrolisar 
ao mesmo tempo as ligações α(1-4) e α(1-6). O resultado 
da conversão enzimática do amido por glucoamilase é a 
transformação total em unidades de glicose. (DELGADO 
et. al., 2009).

2.1.4.2 Enzimas pectinolíticas

  O uso de enzimas complementares no 
processo de hidrólise do farelo de mandioca advém 
como uma alternativa para aumentar o rendimento do 
processo. Vem sendo estudado o uso de pectinases 
como auxiliares na liquefação da pasta, ou seja, 
diminuição da viscosidade favorecendo a ação das 
amilases. (LEONEL e CEREDA, 1998)

A mandioca contém uma proporção significante 
de grânulos de amido e de fibras. O alto conteúdo de 
fibras dificulta a extração do amido, mantendo os 
grânulos juntos e presos em uma rede fibrosa, que pode 
ser rompida por métodos enzimáticos. Uma mistura de 
pectinases e celulases quebra a integridade estrutural da 
matriz responsável pelo aprisionamento dos grânulos, 
expondo e liberando o amido (UNEJO e PASTORE, 
2007). Segundo estudos de Leonel e Cereda (1998) o 
uso da pectinase como enzima complementar no 
processo de hidrólise do amido proporciona um aumento 
no rendimento demonstrando uma eficiência 30% 
superior que a obtida nos tratamentos sem esta enzima. 
A celulase como enzima complementar não mostrou 
efeito significativo no rendimento da hidrólise.

2.1.5 Hidrólise do amido

No processo de hidrólise ou sacarificação de 
matérias-primas amiláceas ocorre a transformação do 
amido em açúcar, o que pode se dar através de processo 
contínuo ou descontínuo, com hidrólise ácida ou 
enzimática. A hidrólise ácida apresenta a vantagem de 
ser mais rápida, porém tem como desvantagens 
evidentes os problemas de corrosão de equipamentos e 
necessidade de neutralização (SURMELY et. al., 2003). 

Na hidrólise enzimática, enzimas de origem 
vegetal ou microbiana podem ser usadas. Destaca-se o 
malte, o farelo enzimático (cultivo de microrganismos 
amilolíticos, como o fungo da espécie Aspergillus oryzae, 
cujo crescimento se dá em farelo de milho, trigo, arroz ou 
cevada, previamente gelatinizados) e enzimas 
comerciais obtidas de microrganismos (VENTURINI 
FILHO e MENDES, 2003).

Vários trabalhos encontrados durante a revisão 
bibliográfica trataram de diferentes variáveis de forma 
isolada, ou com poucas variações como pode ser 
observado em Leonel e Cereda (1998) que estudaram o 
farelo de mandioca, um subproduto da extração da 
fécula, como matéria prima para a obtenção de álcool, 
utilizando pectinase como enzima complementar às 
enzimas amilolíticas, concluindo que 86,31% do amido e 
70,46% da matéria seca inicial foram hidrolisados neste 
processo constatando, também, redução de 23,04% do 
conteúdo de fibras presentes no farelo inicial. Estes 
mesmos autores em outro estudo (LEONEL e CEREDA, 
2000) obtiverem cerca de 90% de hidrólise do amido 
inicial contido no farelo de mandioca, utilizando enzimas 
comerciais.

Em seu estudo Cunha et. al. (2009), variaram as 
concentrações de bagaço, temperatura e tempo de 
reação, em que avaliaram a hidrólise enzimática do 
bagaço de mandioca por glucoamilase obtida por 
fermentação em estado sólido, as concentrações de 
bagaço utilizadas foram de 5, 10, 15 e 20% m/m, 
temperatura da hidrólise variando de 20 a 80°C e o tempo 
de reação nos valores 10, 30, 60 e 80 minutos, tendo os 
melhores resultados de hidrólise foram nas soluções 
contendo 15% m/m de bagaço de mandioca a 60°C por 
80 minutos.

A utilização da alfa-amilase com dosagem 
variada foi amplamente estudada por Apar et. al. (2004), 
que mostraram que a variação da quantidade de α-
amilase não interfere significamente no processo de 
hidrólise do amido, o que serviu de base para a utlização 
da alfa-amilase de forma fixa no presente trabalho.

A partir dos trabalhos avaliados, observou-se 
uma grande variedade nas condições empregadas no 
processo de hidrólise, em que foi possível observar que a 
seleção de enzimas específicas, a escolha do substrato e 
as determinações das condições operacionais são 
primordiais para maiores rendimentos.

2.1.6 Delineamento Composto Central Rotacional

Delineamento de Experimentos (DOE) é o plano 
formal para a condução do experimento, ou seja, são 
testes conduzidos de forma planejada, em que os fatores 
(ou variáveis controladas) são alterados de modo a 
avaliar-se seu impacto sobre uma variável resposta. 
Quando se necessita desenvolver ou melhorar um 
processo, o pesquisador precisa planejar um 
experimento para avaliar os efeitos que suas variáveis 
independentes têm sobre as respostas. (RODRIGUES e 
IEMMA, 2005).

O número de planejamentos experimentais 
fatoriais necessários depende principalmente do número 



63

REVISTA SETREM - Ano XIII nº 24 - JAN/JUN 2014 ISSN 1678-1252

de variáveis independentes a serem estudadas 
inicialmente. No caso de duas ou três variáveis 
independentes ou fatores, não se deve realizar um 
fatorial fracionado, sendo mais recomendado um 
Delineamento Composto Central Rotacional (DCCR) ou 
Planejamento Fatorial com Pontos Axiais ou ainda 
Planejamento Estrela (RODRIGUES & IEMMA, 2005).

A Metodologia de Superfície de Resposta 
(MSR), do inglês “Response Surface Methodology” 
(RMS), é uma técnica de otimização baseada em 
planejamentos fatoriais. A MSR é essencialmente um 
conjunto de técnicas estatísticas, compostas por 
planejamento e análise de experimentos, que procura 
relacionar respostas com os níveis de fatores 
quantitativos e suas interações (CUSTÓDIO, 2000).

O planejamento consciente dos experimentos 
que devem ser realizados para determinar, e mesmo 
quantificarem, a influência das variáveis sobre as 
respostas desejadas, é indispensável para que 
resultados confiáveis sejam obtidos e para que análises 
estatísticas consistentes possam ser realizadas 
(BARROS NETO et. al., 2007).

2.3 MATERIAIS E MÉTODOS

Para a apresentação dos materiais e métodos, 
optou-se apresentar em forma de tópicos para fins de 
evidenciar tanta matéria-prima, os equipamentos, o 
processo de hidrólise do amido, quanto os métodos de 
análise. 

2.3.1 Matéria prima

A mandioca foi adquirida em comércio local, 
sendo mandiocas rejeitadas para venda in natura pelo 
tamanho, cortes e defeitos, plantada em setembro de 
2009, colhida dia 26 de julho de 2010. A variedade da 
mandioca estudada é do tipo branca de mesa; 
informações essas cedidas pelo fornecedor da matéria-
prima. 

A matéria-prima foi armazenada em um 
congelador vertical (Modelo: FE26; Marca: Electrolux) 
sob temperatura de aproximadamente -18°C, sendo 
transferida, um dia antes da realização do experimento, 
para uma geladeira (Modelo: RDE35; Marca: Electrolux) 
com temperatura média entre 5 - 8°C. Os valores ótimos 
de pH, temperatura de utilização e temperatura de 
desativação das enzimas utilizadas nos experimentos, 
fornecido pelos fabricantes e bibliografias podem ser 
visualizadas na Tabela 1.

Tabela 1: Enzimas utilizadas e especificações de utilização.

FONTE: Prozyn, 2010.

2. 3.1.1 Análise Centesimal e teor de Amido

As análises centesimais compreendem análise 
de Umidade, Cinzas, Fibra Bruta, Proteína Bruta, Extrato 
Etéreo, Extrativos Não Nitrogenados e Açúcares de 
acordo com as técnicas estabelecidas pela AOAC 
(1994).

O teor de amido foi determinado por hidrólise 
ácida, seguido da análise de açúcares redutores pelo 
método de Lane & Eynon (IAL, 1985), e multiplicado pelo 
fator de conversão 0,9 (LEONEL e CEREDA, 1998).

As análises da matéria prima foram realizadas 
pelo Laboratório de Ciência e Tecnologia dos Alimentos, 
pertencente ao departamento de Tecnologia e Ciência 
dos Alimentos da Universidade Federal de Santa Maria.

2.3.2 Planejamento experimental - Estratégia 
experimental por Delineamento Composto Central 
Rotacional (DCCR)

Após uma análise profunda do processo e uma 
revisão bibliográfica, foi possível determinar as variáveis 
independentes a serem estudadas, as faixas de estudos 
de cada uma delas e as respostas de interesse. A Tabela 
2 mostra os valores utilizados em cada nível do 
planejamento. A dosagem de alfa-amilase foi fixada na 
maior dosagem recomendada pelo fabricante, 0,8μL/g 
de amido, com base no estudo realizado por Apar et. al., 
(2004). Neste trabalho realizou-se um DCCR 24, com 4 
repetições do ponto central e 8 ensaio com os pontos 
axiais, totalizando 28 ensaios.

Ÿ Variáveis independentes: 

- Amiloglicosidase, mg/g de amido em base seca. 
- Pectinase, µL/g de massa seca de mandioca.
- Tempo de hidrólise, em horas a contar apartir da adição 
da última enzima.
- Diluição da solução mandioca/água (m/m)

Ÿ Variáveis dependentes:

- Eficiência da hidrólise; - ºBrix.

Tabela 2: Valores utilizados em cada nível do planejamento.

2.3.3 Procedimento experimental

A matéria-prima foi recebida e logo em seguida 
lavada, pesada nas porções a serem utilizadas, 
c o n g e l a d a s  e  m a n t i d a s  e m  u m  f r e e z e r  a 
aproximadamente -18°C. A Figura 1 apresenta o 
processo de hidrólise/sacarificação da mandioca pela 
ação das enzimas amilolíticas, sendo descrito logo em 
seguida.
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Figura 1: Fluxograma do processo de hidrólise/sacarificação 
da mandioca pela ação de enzimas amilolíticas.

No dia anterior ao experimento, a porção a ser 
utilizada era retirada do freezer e colocada na geladeira e 
conservada a temperatura entre 5 - 8°C. 

A porção de mandioca descongelada foi retirada 
da geladeira e cortada em pedaços de aproximadamente 
2 cm de espessura. Em seguida, a mandioca foi triturada 
aos poucos num liquidificador doméstico até redução de 
tamanho, com adição de metade da água do 
experimento, batido por aproximadamente 10 minutos 
após a adição da última fração de mandioca.

Essa pasta foi colocada em um reator de aço 
inox (Metalquim) com capacidade de 5L, sendo 
adicionado o restante da água, até completar o volume 
de 2L. Posteriormente, o reator foi ligado a uma 
temperatura de 45°C sob agitação de 200 rpm, sendo 
feita o ajuste de pH para 5,5, com Ácido Clorídrico (HCl) 1 
mol L-1. Foram coletados 20 mL de amostra e, em 
seguida, adicionaram-se as enzimas alfa-amilase e 
pectinase (quantidades estabelecidas no planejamento 
experimental). Após a estabilização da temperatura em 
45°C, a amostra foi mantida por uma hora e, logo após, 
elevou-se a temperatura a 95°C, mantendo-se a essa 
temperatura por uma hora sob agitação de 200 rpm. Ao 
fim desse tempo, a amostra da massa foi resfriada para 
60°C e, após a estabilização a essa temperatura, o pH foi 
ajustado para 4,3 com HCl 1 molL-1. 

E m  s e g u i d a  a d i c i o n o u - s e  a  e n z i m a 
amiloglicosidase, esperou-se a homogeinização da 
massa (aproximadamente 5 minutos), retirou-se uma 
alíquota (30mL) para análise pH, Brix, e posterior análise 
de açúcar redutor), e transferiu-se toda a massa do 
reator para um frasco de vidro com capacidade para 
2,5L, alocado em um banho metabólico (tipo Dubnoff MA 
093, Marconi) com agitação em 5 -6, a 60°C. O tempo 
decorr ido neste banho foi  determinado pelo 
planejamento experimental, variando de 4 a 72h, sendo 
retiradas amostras (30mL) em 4 intervalos de tempo 
proporcionais ao tempo total de hidrólise após a adição 
da última enzima (amiloglicosidase), como está 
representados na Tabela 3.

Tabela 3: Valores dos tempos pré-determinados para a retirada 
das amostras.

2.3.4 Tratamento das Amostras 

 No decorrer dos experimentos foram retiradas 
alíquotas de amostra, aproximadamente 30mL, 
submetidas posteriormente a processo de hidrólise de 
cada tempo pré determinado de cada ensaio, em que 
foram realizadas análises como a leitura de °Brix, pH, e 
coloração com solução de Lugol, para a determinação 
visual da hidrólise do amido e a diluição de 1:100, para 
que a concentração de glicose das amostras estarem 
dentro da faixa de concentração da curva de calibração.

 
As amostras foram congeladas durante 6 

semanas, após esse tempo foram feitas as diluições das 
mesmas. De cada amostra diluída foram retiradas 
alíquotas de 10mL, que foram transferidas para tubos de 
centrífuga graduados e centrifugadas na velocidade 
2000 rpm por 10 min (Centrífuga marca Centribio, 
Modelo 802B). Recolheu-se o sobrenadante em um tubo 
identificado para as determinações de açúcares 
redutores totais (ART), descrito na sequência.

2.3.5  Análises do hidrolisado de mandioca

2.3.5.1 Determinação da Concentração de Açúcares 
Redutores pelo Método do Ácido Dinitrossalicílico 
(ADNS)

O método de análise de ART empregado foi o 
método ADNS (SURMELY et. al., 2003), O método foi 
modificado para leitura da absorbância e não 
t r a n s m i t â n c i a ,  e m  f u n ç ã o  d o  s o f t w a r e  d o 
espectrofotômetro (Modelo: UVT6; Marca: Spectro 
Vision), a 540 nm.

2.3.5.2 Determinação do pH

Para a determinação do pH foi empregado a 
análise potenciométrica do mosto. O principal objetivo foi 
observar as possíveis alterações do pH durante a 
hidrólise e sacarificação dos produtos. As amostras 
foram submetidas a pHmetro com eletrodo de vidro, por 3 
minutos.

2.3.5.3 Determinação de °Brix

Para a determinação do ºBrix foi utilizado um 
refratômetro digital (Modelo Palm – 1, Marca: ATAGO). 
As medidas foram feitas a temperatura de 20 °C.

2.3.6 Determinação do amido hidrolisado

O conteúdo de amido foi estimado pela 
quantificação dos açúcares redutores, pelo método 
ADNS (seção 2.3.5.1). Os resultados foram expressos 
em termos de glicose, sendo empregada a conversão 
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explicada pela regressão. 
A significância estatística das variáveis foi 

calculada com o teste F (Fischer), comparando-se com o 
Fcalculado que é a razão entre a média quadrática da 
regressão e a média quadrática dos resíduos, com a 
distribuição do F teórico (Dist F), o que mostra que a 
regressão, neste caso, tem significância estatística, 
sendo Fcalc > Dist F, logo os resultados obtidos estão 
fora da área de aceitação da hipótese nula, sendo assim 
são significativos, confirmando assim a relação entre as 
variáveis para o planejamento.

As equações de regressão resultante do 
planejamento para cada resposta, estão representadas 
nas equações 1 e 2. Sendo as variáveis codificadas A = 
amiloglicosidase , P = Pectinase, D = Diluição e T = 
tempo de hidrólise após a adição da última enzima

Tabela 5: Resultados experimentais.

Tabela 6:  ANOVA para a resposta Brix.

para amido multiplicando-se pelo fator 0,9, segundo 
descrito em Leonel e Cereda (1998).

2.4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

2.4.1 Caracterização da matéria - prima

Os resultados obtidos na caracterização da 
mandioca in natura estão descritos na Tabela 4.

A mandioca in natura apresentou um teor de 
amido de 77,94%, muito próximos aos citados por 
Cereda (1996 apud Leonel, 1998) que apresentou um 
teor de amido de 73,78%, assim como o teor de amido de 
80% encontrado por Leonel (1998) e o valor encontrado 
em Pandey et al. (2000 apud Marcon et. al., 2007) que foi 
de 80,60%. 

O teor de fibra encontrado de 1,15 g% (base 
úmida) está bem próximo do valor encontrado por 
Pandey et al. (2000 apud Marcon et. al., 2007) de 1,10 
g% (base úmida), assim como o valor do teor de proteína 
1,12 g% e cinzas 0,69 g% comparados com os valores 
encontrados em Pandey et al. (2000 apud Marcon et. al., 
2007) que foi de proteína 1,00 g% e cinzas 0,90 g%.

Tabela 4: Composição da mandioca “in natura”.

2.4.2 Resultados experimentais do planejamento 
estatístico

Os resultados se mostraram dentro do 
esperado, como mostra a Tabela 5 que, com o estudo 
posterior da ANOVA, é possível quantificar a influência 
dos fatores estudados, ou a falta dela. Pode-se, também, 
observar a influência da enzima pectinase, que age na 
fibra da mandioca liberando o amido aprisionado para o 
ataque das enzimas amilolíticas.

A α-amilase age sobre as ligações α-1,4 do 
amido, basicamente na amilose hidrolisando o amido em 
dextrina, já a amiloglicosidase age tanto nas ligações α-
1,4 e α-1,6 presentes na amilopectina, devido a sua 
grande quantidade de ramificações. 

O amido é formado de monômeros glicosídicos; 
logo a ação das enzimas amilolíticas é diretamente 
nessas ligações.

Os parâmetros da ANOVA para o modelo foram 
utilizados na análise estatística (Tabelas 6 e 7). A 
verificação do ajuste do modelo foi feita pela 
determinação do r2 (coeficiente de determinação do 
modelo) calculado. Pode-se dizer que o modelo 
(regressão) obtido explicou, 99% e 87%, Brix e eficiência 
da hidrólise, da variação total em torno da média foram 
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Tabela 7: ANOVA para a resposta Eficiência da hidrólise.

As Figuras 2, 3 mostram os diagramas de 
Pareto, exibindo os efeitos variáveis e, também, 
demonstrando que o brix é dependente somente da 
diluição da solução, o que é previsto pelo brix ser uma 
leitura de sólidos solúveis, que Eficiência da hidrólise 
depende das variáveis da Diluição, dosagem de 
amiloglicosidase e pectinase, além da relação tempo 
pela Diluição, pelo modelo linear e também da variável 
Diluição pelo modelo quadrático, com 95% de confiança.

Figura 2: Diagrama de Pareto para a resposta Brix.

Figura 3: Diagrama de Pareto para a resposta Eficiência da 
hidrólise.

2.4.3 Discussão das análises do hidrolisado de mandioca

2.4.3.1 Discussão para Brix

A Figura 4 mostra que os valores observados 
experimentalmente de °Brix estão bem próximos dos valores 
preditos pela equação. Os valores dos ensaios que utilizaram 
iguais diluições apresentaram valores muito semelhantes, o 
que pode ser muito bem observado pela figura.

Estudando mais a fundo a Tabela 5 é possível 
observar que os ensaios 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, com Diluição 
de 1:1,4 (12% de amido) observou-se os valores entre 15 
e 15,9°Brix. Nos ensaios 17, 18, 19, 20, 21, 22, 25, 26, 27, 
28 com Diluição de 1:2 (9,8% de amido) valores entre 
11,7 e 12,5°Brix. Os ensaios 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 
com Diluição de 1:2,59 (8% de amido) valores entre 9,9 e 
10,9°Brix. Já o ensaio 24 apresentou o menor valor de 
°Brix, 9,4°Brix, com Diluição de 1:3 (7,3% de amido).

Cereda (2005) realizou a hidrólise do amido de 
mandioca testando dois tipos de enzimas liquificantes 
comerciais e uma enzima sacarificante, a massa ralada 
de mandioca foi diluída na proporção massa ralada/água 
1:2, após a hidrólise obteve um °Brix de 20 a 23, nessas 
proporções de massa ralada/água, no presente trabalhos 
os valores de Brix ficaram entre 10 e 13°Brix.

Figura 4: Valores observados em função dos valores preditos 
para a resposta Brix.

Leonel e Cereda (2000) avaliaram a pectinase 
como enzima complementar, utilizando uma solução de 
farelo de mandioca de 3500g (p/p), contendo 12% de 
amido, adicionou a pectinase na proporção de 0,002% de 
massa seca, e adicionaram enzimas amilolíticas. Após 
24horas da adição da enzima sacarificante sob agitação, 
obteve um mosto com teor de 13°Brix, no presente 
trabalho para os parâmetros semelhantes aos utilizados 
por Leonel e Cereda, os valores de °Brix foram próximos 
a 13, muito semelhantes ao encontrados por eles. 

A F i g u r a  5  d e m o n s t r a  m u i t o  b e m  o 
comportamento do °Brix durante o processo de hidrólise. 
Como é sabido, o amido é pouco solúvel em água; logo, é 
possível observar que  houve um grande aumento na 
quantidade de sólidos solúveis nas primeiras 2 horas, 
durante a ação da pectinase e α-amilase, pois nesta 
etapa já há uma quebra significativa do amido em 
dextrinas, e outros tipos de estruturas solúveis, com a 
adição da amiloglicosidase (após 3 horas de 
experimento), pode-se observar que apesar da quebra 
em glicose, os valores de sólidos solúveis mantêm-se 
praticamente constantes. Para a construção desta figura 
foram agrupados os ensaios de acordo com a diluição, 
sendo um ensaio na diluição com nível -2, em que se 
utilizou a diluição de 1:1, dois ensaios com nível -1, em 
que utilizou a diluição 1:1,41, e um ensaio com nível  +1, 
em que se utilizou a diluição 1:1,2. Sendo possível 
observar também a diferença de valores para as 
diferentes diluições, em que a maior quantidade de °Brix 
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T em que se utilizou a diluição 1:1,2. Sendo possível 
observar também a diferença de valores para as 
diferentes diluições, em que a maior quantidade de °Brix 
(19°Brix) encontra-se no ensaio 23, em que foi utilizada a 
diluição 1:1, num nível intermediário, 15°Brix, encontram-
se os ensaios em que foi utilizada a diluição 1:1,41, e os 
menores valores são encontrados nos ensaios nos quais 
se utilizou as maiores diluições, valores próximos de 10°Brix.

Figura 5: Comportamento do Brix durante o processo de 
hidrólise do amido.

2.4.3.2 Discussão para a resposta Eficiência da hidrólise

Através da Figura 6 pode-se observar que os 
valores experimentais estão próximos dos valores 
preditos, não havendo grande discrepância entre os 
mesmos. Desse modo, pode-se inferir que o modelo 
quadrático prediz adequadamente a conversão de amido 
em açúcares redutores. 

Observando a Tabela 5, alguns ensaios tiveram 
resultados muito menores e muito maiores que o predito, 
como se pode ver no ensaio 3, em que foi utilizado uma 
Diluição 1:1,41, com 12% de amido, amiloglicosidase na 
dosagem de 0,52µL/g de amido, pectinase na dosagem 
de 7,05µL/g mat seca, alfa-alimase na dosagem de 
0,8µL/g de amido e um tempo de 21 horas em que 
obtém-se uma eficiência de 87,6% sendo que o predito 
estatisticamente seria 94,5%. Um dos possíveis motivos 
para essa diferença seria a má homogeneização na 
solução na retirada da amostra, ou interferentes 
externos, algum fator de inibição que não pôde ser 
controlado.

O ensaio 8 tem-se uma maior eficiência 
utilizando-se uma dosagem de amiloglicosidase de 0,84 
µL/g de amido, pectinase na dosagem de 7,05 µL/g mat 
seca, alfa-alimase na dosagem de 0,8 µL/g de amido e 
um tempo de 55 horas, em que tem-se uma eficiência de 
97,26%, sendo maior que seu valor predito 90%, o que é 
bem plausível já que há uma maior dosagem de 
amiloglicosidase e um tempo maior, justifica a maior 
eficiência do processo.

O mesmo acontece com os ensaios 9 e 14, que 
diferem na dosagem de amiloglicosidase e no tempo, 
que são maiores no ensaio 14 do que no ensaio 9, em 
que o ensaio 9 possui uma eficiência de 51,74% (predito 
56,94%) enquanto o ensaio 14 possui uma eficiência de 
92,2% (predito 83,4%).

Figura 6: Valores observados em função dos valores preditos 
para a resposta Eficiência da hidrólise.

Os ensaios 17 e 18 são experimentos 
seme lhan tes ,  va r i ando  apenas  o  va lo r  de 
amiloglicosidase que no ensaio 18 possui uma dosagem 
de 1 µL/g de amido e uma eficiência de 66,69% (predito 
60,8%) enquanto o ensaio 17 possui uma dosagem de 
0,36 µL/g de amido e uma eficiência de 75,15% (predito 
85,3%) o que pode ter ocorrido por algum tipo de 
contaminação que fez com que o açúcar produzido tenha 
sido consumido, ou algum fator de inibição que não pôde 
ser controlado. 

O ensaio 14 foi o que apresentou a maior 
eficiência, sendo o valor do observado maior que o 
predito. Neste ensaio foram utilizados os valores de 
Diluição de 1:2,59, amiloglicosidase 0,84 µL/g de amido, 
pectinase 2,35 µL/g de mat. seca e o tempo de 55 h.

 Ferreira (et. al., 2006) em seu trabalho tratou o 
amido de mandioca com amilases do Malte de Milho, em 
que manteve constante a quantidade de amilase 5 g/L de 
malte de milho, e concentração de amido 11%, variando 
a temperatura (60, 65 e 70°C) e a concentração (9, 10 
11% de amido), encontrando os melhores rendimentos 
de hidrólise, para tempos entre 20 e 30 h, com a 
temperatura de 65 °C para quaisquer concentrações de 
amido, conseguindo atingir valores de rendimento acima 
de 30%. O presente trabalho apresentou eficiências de 
hidrólise sempre acima de 50%, para quaisquer 
parâmetros.

Leonel  e  Cereda (1998)  ava l iaram a 
concentração de pectinase em processo de hidrólise-
sacarificação do farelo de mandioca, em que mostraram 
que a mínima concentração de pectinase, para um bom 
rendimento do processo, foi de 8kg enzima/t fibra, com 
89,4% de amido hidrolisado, mantendo todos os outros 
fatores constantes.

A Figura 7 mostra que as maiores eficiências 
foram obtidas em experimentos em que utilizou-se as 
menores diluições (1:1 a 1:1,41 mandioca/água) com 
entre 14% a 11% de amido e valores de dosagem de 
amiloglicosidase entre 0,84 a 1 mg/g de amido. As 
menores eficiências foram encontradas nas maiores 
diluições da massa de mandioca e menores dosagens de 
amiloglicosidase.
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Figura 7: Superfícies de respostas (a) e curvas de contorno (b) 
para a Eficiência da hidrólise em função da amiloglicosidase 
(mg/g de amido) e Diluição.

Na Figura 8 é possível observar a interação da 
amiloglicosidase e pectinase, onde a eficiência 
apresenta os menores valores nas menores dosagens 
de amiloglicosidase (0,36 mg/g de amido) e pectinase (0 
µL/g de mat. seca), já os maiores valores de eficiência 
são  observados  nas  ma io res  dosagens  de 
amiloglicosidase (0,84 a 1mg/g de amido) e pectinase 
(7,05 a 9,4 µL/g de mat. seca).

Figura 8: Superfícies de respostas (a) e curvas de contorno (b) 
para a Eficiência em função da amiloglicosidase (mg/g de 
amido) e pectinase (µL/g de mat. seca).

A Figura 9 mostra o comportamento dos ensaios 
durante a hidrólise do amido. É possível observar que 
após a adição das duas primeiras enzimas, tempo até 3 
horas, houve um aumento nos valores de eficiência, 
sendo que 4 – 5 horas após a ação da amiloglicosidase já 
foi possível obter-se os maiores valores de eficiência 
para os diferentes ensaios, mantendo-se praticamente 
sem alterações durante o resto do tempo do 
experimento. Esse comportamento pode ser observado 
em todos os ensaios, independente da variação dos 
níveis das variáveis.

Figura 9: Comportamento da Eficiência durante processo de 
hidrólise do amido.

Tendo o ensaio 4, em que se utilizou a diluição 
1:1,41, dosagem de α-amilase 0,8μL/g amido, 
dosagem de amiloglicosidase 0,84μL/g amido, 
dosagem de pectinase 7,05μL/g mat. seca e tempo 
(após a adição da última enzima) de 21 horas, 
juntamente como ensaio 23 que utilizou diluição 1:1, 
dosagem de α-amilase 0,8μL/g amido, dosagem de 
amiloglicosidase 0,68 μL/g amido, dosagem de 
pectinase 4,7 μL/g mat. seca e tempo (após a adição 
da última enzima) de 38 horas, obtiveram a maior 
eficiência de hidrólise do amido da mandioca.

3. CONCLUSÃO

Através dos resultados obtidos pelos 
experimentos foi possível concluir que:

- A mandioca utilizada no trabalho mostrando-
se bastante adequada para a obtenção de açúcares 
fermentescíveis, pois apresentou um bom teor de 
amido, 77%, disponível para a ação das enzimas 
amilolíticas;

-  Os  mode los  es ta t í s t i cos  ob t i dos 
demonstraram-se adequados para todas as respostas 
desejadas que foram a Eficiência da hidrólise e o Brix, 
onde foi encontrado um modelo para cada resposta, 
sendo:

°Brix = 12,74 – 2,45D + 0,46(D2), modelo para Brix, com um 
r2 = 0,99; 
Efic. Da hidrólise = 80,64 + 6,11 (A) + 4,53 (P) – 6,54 (D) 
+ 2,7 (D2) + 3,51 (TXD), modelo para Eficiência da 
Hidrólise, com um r2 = 0,87. 

Tendo as  var iáveis  codificadas A = 
amiloglicosidase , P = Pectinase, D = Relação 
sólido/líquido e T = tempo de hidrólise após a adição da 
última enzima.

-  A maior eficiência da hidrólise foi de 100%, 
quando se utilizou os parâmetros: diluição 1:1,41 
(mandioca/água), α-amilase na dosagem de 0,8μL/g 
de amido, amiloglicosidase na dosagem de 0,84mg/g 
de amido, pectinase na dosagem de 7,05µL/g mat 
seca e com um tempo de 21 horas;

- O uso da pectinase como enzima auxiliar no 
processo de hidrólise do amido proporcionou um 
aumento no rendimento, comparando o ensaio em que 
houve ausência de pectinase (ensaio 19), com outros 
que foram realizados com os mesmos parâmetros 
(ensaios 25, 26, 27 e 28), apenas variando a 
quantidade de pectinase, foi possível observar os 
valores Eficiência da hidrólise tiveram um aumento de 
20% nos ensaios em que foi utilizado pectinase.
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RESUMO
Historicamente, a educação de pessoas deficientes 
iniciou de forma solitária, segregada e excludente. Vários 
educadores  viram as possibilidades na integração e 
participação do indivíduo com problemas no âmbito 
escolar, haja vista que eles também apresentavam 
condições humanas de se expressar e relacionar com 
outros; contudo, dentro de suas limitações e 
capacidades. Tinham também, de acordo com os 
educadores, condições de participar do ensino regular de 
acordo com adaptações necessárias e viáveis para sua 
aprendizagem. A inclusão desses alunos envolve todo 
um processo de reforma e reestruturação, tanto física 
quanto pedagógica, das escolas como um todo. Essa 
reforma estrutural tem por objetivo assegurar  que o 
aluno com deficiências tenha todo apoio necessário para 
sua permanência em sala de aula na classe comum, 
juntamente com os demais alunos que não apresentem 
os mesmos 'problemas'.

Palavras-chave: Educação especial. Inclusão. 
Reestruturação educacional. Entorno escolar. 

RESUMEN
Históricamente, la educación de personas deficientes 
empezo de manera solitaria, segregada y excluyente. 
Educadores viran las posibilidades en la integración e 
participación del individuo con problemas en el ámbito 
escolar, pues ellos también presentaban condiciones 
humanas de  expresión y relación con los otros, todavía, 
siempre cerca de sus limitaciones y capacidades. 
Tenían, también, de acuerdo con los educadores, 
condiciones de participar del enseño regular con 
adaptaciones necesarias y viables para su aprendizaje. 
La inclusión propiamente dicha, involucra todo un 
proceso de reforma y de reestructuración, tanto física 
cuanto pedagógica, de las  escuelas como un todo. Ésa 
reforma estructural tiene por objetivo asegurar que el 
alumno con diferencias tenga todo apoyo necesario para 
su estadía en sala de clase, juntamente con otros 
alumnos que no presentan los mismos “problemas”.  

Palabras-clave: Educación especial. Inclusión. 
Reestructuración educacional. Entorno escolar.

Abordar o problema da educação especial 
nos países da América latina torna-se uma tarefa um 
tanto quanto complexa pelo fato do envolvimento de 
variados fatores – seja de ordem política, social, 
cultural ou econômica – na realidade de cada um dos 
países que fazem parte dessa região. Contudo, tal 
abordagem se faz necessária em função da tomada 
de medidas e decisões para empreender ações 
conjuntas, objetivando a garantia da efetivação dos 
direitos que cabem a cada uma das pessoas 
envolvidas. Direitos estes que estão amplamente 
implantados dentro da questão dos Dire i tos 
Humanos e não somente baseados nas questões 
s o c i o e d u c a t i v a s e  l i n g u í s t i c o - c u l t u r a i s .  A 
preocupação em apresentar ações educativas 
conjuntas se deve ao momento histórico pelo qual 
estamos passando, em função de se organizar os 
t raba lhos d i rec ionados a uma in tegração e 
cooperação entre os países do MERCOSUL, cuja 
união e integração se fortalecem a cada dia.

Desta feita, surge a necessidade de se criar 
um espaço para discutir, em análise profunda, a 
realidade social, educacional, política e econômica 
dos países do MERCOSUL, especificando a 
Argentina. Part indo dessa análise, espera-se 
conhecer um pouco mais da realidade e do contexto 

histórico - de modo que se possa, também, projetar 
um diagnóstico mais aproximado possível da 
compreensão da situação atual e, por intermédio 
dessa realidade, estabelecer e concretizar acordos 
de integração e solidariedade na área específica da 
educação, destacando a educação especial ou 
inclusiva.

Com o intuito de analisar o funcionamento 
das leis que regem a educação na Argentina, surge a 
necessidade do conhecimento da Ley Federal de 
Educación  que rege a educação do povo argentino – 
enfatizando as partes que fomentam a educação 
especial – observando o contexto político, social, 
econômico e cultural que regulamenta e promove a 
efetiva execução dos direitos sociais e individuais 
que solidificam a educação, refletindo a observância 
dos mesmos dentro da área educacional.

A Lei Federal de Educação da Argentina, 
assim como as Leis Provinciais que regulam as 
ações relativas à estratégia de integração escolar 
para alunos NEEs, informa que tal regulamento 
contempla uma ampla possibilidade de critérios 
referentes à elaboração de programas inclusivistas 
de integração para classes comuns de alunos NEEs, 
efetivando uma correlação e coexistência de 
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posições e paradigmas tradicionais com 
determinações transformadores em relação a esse 
aspecto.

Analisando Calí² apud Congresso de Surdez³ 
destaca que “pessoas relacionadas aos Direitos 
Humanos viam  Argentina como o 'más urbanizado, más 
alfabetizado, más sólidamente capitalizado' entre os 
países da América Latina”, deixando claro que tal 
concepção depende muito dos países europeus, a tal 
ponto de a Argentina ser desacreditada em função da 
crise mundial de 1929.  Ainda, em conformidade com a 
autora, “desde 1976 a 1983, usurpó el poder la dictadura 
militar más despiadada de la historia de nuestro pueblo, 
que no solo desconoció los derechos de la ciudadanía, 
sino que se ocupó en violarlos y destruir los 
sistemáticamente”.

Vendo por este prisma, pode-se imaginar o 
desespero do povo argentino frente à catástrofe cultural 
que se originou naquele momento histórico. A violência 
predominou, assim como em outros países que também 
passaram pela tirania de governos autoritários. A 
Argentina teve muitos intelectuais, estudantes e políticos 
desaparecidos ou que tiveram que optar pelo exílio, 
deixando seu povo, família, cultura e origens, buscando 
um pouco de paz no exílio, sendo muitos deles 
proscritos, desterrados ou censurados.

Tais práticas oriundas desses governos militares 
transformaram-se numa luta sem tréguas, com a 
desigualdade sendo ampliada, na qual o valente e 
destemido povo argentino provou sua capacidade 
estratégica e sua persistência motivada pelo amor à 
família e à pátria, culminando numa vitória e recuperação 
da liberdade em 1983. Embora tenha sido uma 
recuperação da liberdade, não se recuperou mais a 
ausência de valorosos estudiosos, pesquisadores e 
professores, cujos projetos educacionais ficaram 
perdidos na brutalidade medíocre da ditadura. Com os 
direitos violados, projetos destruídos, vidas esfaceladas, 
sociedade debilitada e fracionada, a Argentina não 
conseguiu mais se desenvolver na área educativa como 
outrora o fizera, em meados de 1960. Contudo, isso 
serviu como estímulo para que não se abatesse diante de 
outros problemas que pudessem surgir, e com certeza 
surgiram.

Em que se pese, não se pode viver de um 
passado sem pensar em restabelecer um presente e 
buscar um futuro que possa se equiparar à Argentina dos 
tempos idos. Embora tenha perdido sua identidade em 
função do militarismo, seu povo busca agora unir-se e 
associar-se de modo a objetivar algo em comum, num 

começo de reconstrução. Isso implica em integração das 
pessoas, criação de organizações civis e grupos que 
tencionam englobar todas as pessoas, independente de 
suas capacidades e limitações, dando demonstrações 
de força e de união, com o intuito de difundir e defender 
os direitos legítimos, desde os já adquiridos e inclusos 
em suas vidas para que sejam efetivamente postos em 
prática, até a elaboração de outras leis que os amparem 
e direcionem na construção de um futuro promissor, com 
vida digna e valorização fazendo parte integral de sua 
trajetória humana.

Mesmo que o povo tencione se organizar e 
colocar em prática alguns elementos que possam 
fundamentar a educação, nota-se um descaso muito 
grande em relação aos governantes, pois, de acordo com 
Calí (2006, p.179) 

Desde las organizaciones del estado existe 
escaso control sobre las aplicaciones de las 
leyes que benefician a las personas con 
discapacidad en la órbita de los servicios 
privados, así como escasos recursos 
humanos (agentes) trabajando desde el 
mismo estado con el objetivo de garantizar las 
prestaciones en la órbita de los servicios 
públicos.

Isso pode ser caracterizado como um descaso 
do governo em função de atender às exigências de uma 
minoria em detrimento dos demais do povo. Dessa feita, 
subentende-se que o governo deixa de fazer cumprir as 
leis que ele mesmo promulgou; os órgãos responsáveis 
não fiscalizam o efetivo cumprimento das leis nem a 
aplicação dos direitos que deveriam favorecer e que – 
por direito – pertencem a essa classe minoritária.

 A Argent ina  é  um país  mui to  vasto, 
apresentando 3.761.274 Km2, com uma população 
estimada em 40 milhões de pessoas, com uma 
porcentagem de 7% das pessoas registradas no ano de 
2001 (cerca de 2.556.000 pessoas) que possuem algum 
tipo de deficiência, que consta na pesquisa do INDEC   
(Instituto Nacional de Estadísticas y Censo) durante um 
encontro da ENDI (Encuesta Nacional de Discapacidad). 
Dessas, 18 por cento ( 460.080 pessoas) apresentam 
problemas auditivos. Devido a isso, o governo argentino 
focaliza seus trabalhos direcionados aos surdos-mudos.

Esses trabalhos começaram em 1998, com a 
Ley Nacional que obrigava os hospitais a identificar e 
registrar crianças recém-nascidas através de testes 

4específicos – chamados 'screaning auditivo'  - para 
detectar os problemas e constatar o Índice de 
Discapacidad Auditiva, para um diagnóstico e possível 

²  Adriana Calí: Professora em Educação de Surdos e Hipoacúsicos pelo Instituto Dr Domingos Cabred, de Córdoba, Argentina; 
tesista da Licenciatura em Gestão da Educação Especial, pela Universidade Nacional de Cuyo, Mendoza, Argentina;  
professora titular da Cátedra Prática Docente III, no Instituto Dr Domingos - Cabred; diretora da Escola Especial Dr Emilio 
Meincke, na Província de Córdoba, Argentina.
³ Congresso de Surdez: Família, Linguagem, Educação (2006, Rio de Janeiro, RJ). Congresso de Surdez: Família, Linguagem, 
Educação de 27 a 29 de setembro de 2006 (organização) INES, Divisão de Estudos e Pesquisas – Rio de Janeiro. p. 178
4
 No Hospital de Niños de Córdoba se realiza o screaning auditivo em aproximadamente 200 crianças em risco, por mês, dentre 

os quais, o índice de Dificuldade Auditiva é de 3|000. Neste hospital está centralizada a Red de Detección Temprana Auditiva 
de la Província de Córdoba, que faz este serviço de screaning auditivo e posterior diagnósticos em outros centros de saúde e 
centros educacionais. Os recursos que a rede necessita são básicos de cada instituição. Aqui, no Brasil, agora apenas foi 
elaborada a lei que deve estruturar este programa, contudo, ainda precisa ser sancionada pelo presidente da República.



72

REVISTA SETREM - Ano XIII nº 24 - JAN/JUN 2014 ISSN 1678-1252

tratamento nesta área. Contudo, como em 
quase todos os países, também na Argentina os 
programas de saúde ou repasses financeiros não 
chegam ao seu destino. Isso se confirma na 
expressão de Calí (2006, p.180)

Las redes de detección temprana de 
hipoacusia en el país funcionan en las zonas 
urbanizadas, las grandes capitales, con cierta 
organización. En zonas del interior del país las 
redes no han sido construidas,  son 
interrumpidas, o se caen, por escasez de 
recursos humanos y tecnológicos para 
crearlas o mantenerlas funcionando. 

Por esta razão, as escolas acabam recebendo 
50 por cento de crianças com problemas auditivos que 
nunca tiveram acompanhamento especializado para 
suprir tal necessidade, embora tenham sido detectados 
estes problemas já no hospital. Estas porcentagens 
variam em função da localização e moradia das crianças, 
dependendo de elas serem da zona rural ou urbana e 
esse problema acaba nas estatísticas que ocultam esta 
realidade de grandes proporções.

Ta m b é m  e m  o u t r o s  p a í s e s ,  f o r a  d o 
MERCOSUL, foram realizados levantamentos nacionais 

5por Miron  nos países da Tanzânia e da Nicarágua em 
que se constatou que muitas crianças não estavam 
recebendo um atendimento especificado de acordo com 
suas limitações, resultando na matrícula em escolas de 
classes comuns de crianças com necessidades 
educa t i vas  espec ia is ,  sem apo io  para  seu 
desenvolvimento nem sua integração. Os tipos mais 
comuns de deficiências encontrados por Miron foram: 
deficiências de fala, auditivas, visuais, físicas, de retardo 
mental, distúrbios emocionais e dificuldades de 
aprendizagem. Contudo, estas deficiências, de acordo 
com Miron (1994), não foram registradas nas estatísticas 
oficiais desses países. O fato de não registrar estas 
deficiências torna esse grupo de crianças invisíveis e, 
conforme Miron, a invisibilidade é atribuída dessa forma: 

La inmensa mayoría de niños discapacitados 
que participan en la enseñanza de la   escuela 
ordinaria están allí sin ningún apoyo, y 
normalmente sin que los directores  de la 
escuela o los responsables de la educación 
local estén informados de su  presencia (1994 
p. 255).

Essa preocupação também foi destacada por 
outros pesquisadores que, ao confrontarem seus 
apontamentos, constataram que muitos países do 
hemisfério sul se defrontavam com os mesmos 
problemas. Dentre os mais determinados, encontra-se 

6Miles , o pesquisador que foi o precursor em documentar 
e investigar a escolarização de crianças NEEs na escola 

regular sem apoio especializado.  Cabe ressaltar aqui 
que as crianças que frequentam as escolas regulares 
são as que apresentam pequenas deficiências, 
considerados deficientes leves ou moderados, conforme 
demonstram as pesquisas realizadas. Miles (1985) 
destaca que em países com atendimento profissional 
especializado escasso, a escola regular se torna a única 
alternativa para esse grupo de crianças.     

      
Destarte, viu-se a importância de o Estado 

sancionar leis que pudessem dar amparo legal e efetivo 
aos incapacitados, independente do problema que 
apresentam. Algumas leis foram promulgadas com o 
intuito de tornar mais humano possível o tratamento dado 
a essas crianças, haja vista uma solução para o 
problema de cada uma delas ser algo inalcançável na 
esfera dos seres humanos. A exemplo de outros países 
da América Latina, a Argentina sempre buscou integrar 
as pessoas com necessidades especiais ou com 
problemas que os incapacitasse para uma vida social e 
serviços considerados normais aos demais que não 
tivessem tais anomalias.

A medida para ajudar estas pessoas foi 
representada pela lei do “Sistema de Prestação Básica 
de Habilitação e Reabilitação Integral a Favor das 

7Pessoas Incapacitadas” . A sanção dessa lei foi 
fundamental para que se efetivasse uma possível ajuda 
às pessoas com problemas, haja vista que a lei buscava 
regulamentar as obras sociais, cujo maior destaque foi 
para a cobertura total dos serviços e atendimentos que 
tais pessoas necessitavam.

Dentre a gama de serviços sociais e médicos - 
prestados para famílias que tivessem algum convênio 
pré-pago - priorizou-se: a estimulação precoce nas 
crianças NEEs; acompanhamento psicológico das 
famílias; tratamento com fonoaudióloga, provisão de 
próteses ou outros equipamentos precisados; estudos 
da medicina na área da genética para uma provável 
identificação da causa desse problema; além de todo 
acompanhamento nas atividades escolares, terapias e 
reabilitação individual. Este tipo de prestação de serviços 
apenas contemplou uma parte da população, de modo 
que se tornou necessário um ajuste na lei.

Devido a isso, a abrangência dessa lei está 
atrelada também ao atendimento de pessoas 

8carentes  e que não tenham nenhum tipo de convênio. 
Esta ajuda está contemplada na administração de 
fundos através de organismos dos Ministérios 
provinciais da Ação Social, de modo que as pessoas 
com necessidades especiais – seus pais, as famílias 
ou seus responsáveis – possam contratar estes 
serviços particulares. Para receber este benefício 
concedido pela lei, as pessoas precisam estar 

5
 MIRON, Gary. Special needs education in Nicaragua.  A study of the prevalence of children with disabilities in primary schools 

and the factors effecting their successful participation. Studies in comparative  and international education, nº 32. Institute of 
International Education, Stockholm University, 1994.
6
 MILES, M. Children with disabilities in ordinary schools: an action study of non-designed educational integration in  Pakistan, 

Peshwar, The Mental Health Centre, 1985.
7
 Sistema de Prestaciones Básicas en Habilitación y Rehabilitación Integral a Favor de las Personas con Discapacidad” lei 

promulgada em 1998 pelo Estado Nacional na Argentina.
8
 Pessoas carentes, neste sentido, são também os considerados pobres ou indigentes.
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9documento  que certifique sua deficiência. 
Atualmente, este certificado só pode ser requerido 
na cidade de Buenos Aires ou nas cidades maiores 
que possuem uma junta médica habilitada que possa 
certificar a incapacidade.

O “Certificado de Discapacidad” deve ser 
conservado porque as autoridades locais exigem a 
apresentação do mesmo em qualquer direito que a 
pessoa possa requerer. Este documento apresenta uma 
gama de direitos que os portadores do mesmo podem 
obter, conforme as Leis Nacionais editadas na Argentina: 
acesso a uma cobertura integral das prestações básicas 
de habilitação e reabilitação (Lei Nº 24.910); cobertura 
integral de medicação (Lei Nº 23.661 art. 28); cobertura 
integral de tratamento psicológico e ou psiquiátrico, 
incluindo o grupo familiar; cobertura integral de 
alimentação dietoterápica que não se produza em seu 
país; orientação e assessoramento preventivo para os 
demais integrantes da família que apresenta patologias e 
caráter genético-hereditário; passe livre no Transporte 
Público de passageiros; acesso ao Símbolo Internacional 
de estacionamento livre (Lei Nº19.279 art. 12); isenção 
de Patente; regime de “Asignaciones Familiares” em 
ANSES (Lei Nº 22.431 art. 14 bis); franquias na compra 
de automóveis (Lei Nº 19.279); exploração de pequenos 
pontos comerciais (Lei Nº 22.431 art. 11); isenção de 
certos impostos; solicitação de empregos na 
administração pública; cobertura integral nos sistemas 

.10de saúde

O documento demora a ser elaborado, após 3 
ou 4 meses de formulado o pedido é que o documento é 
legalmente oficializado. Como demora para ser 
oficializado, a pessoa recebe apenas o restante dos 
meses, deixando para o governo todo o dinheiro dos 
meses em que o documento não estava oficializado. 
Dessa forma, em 80% dos casos, no ano de 2001,  as 
pessoas não apresentaram o documento e acabaram 
recebendo apenas os 20% restantes, conforme 

11estatísticas reveladas pela ENDI  .  Conforme a autora 
Adriana Calí (2006, p. 181)

Las personas carenciadas presentan mucha 
dificultades para acceder al Certificado de 
Discapacidad, así como muchas dificultades 
para acceder a las prestaciones necesarias 
una vez conseguido el mismo. Es tal cantidad 
de documentación que se les obliga a 
presentar que, generalmente, no logran 
reunirla. 

Por este motivo, muitas pessoas nem estão 
cadastradas como pessoas com necessidades 
especiais. A burocracia é tanta que eles acabam 
des is t i ndo  ou  nem recebendo  respos ta  de 
documentação faltante. Deve-se levar em conta que 
estes índices foram estipulados em anos anteriores e 
que, atualmente, este quadro está bastante modificado, 
mas não totalmente oficializado.

Todavia ,  mesmo com as  d ificu ldades 
burocráticas, as escolas buscam antecipar melhorias e 
apresentam, em alguns casos, profissionais intérpretes, 
cuja função será a de transmitir aos surdos-mudos a 
oralidade comunicativa através da língua de sinais. A 
Língua de Sinais está incorporada nas províncias 
argentinas, assim como a Língua Castelhana, desde 
1996, sendo ambas consideradas línguas oficiais. 
Contudo, em Córdoba, apenas em 2001 se fez 
obrigatória a Língua de Sinais; porém, ela ainda não está 
sendo efetivamente implantada em todas as unidades 
escolares. Desta forma, caso a escola tenha alunos 
surdos-mudos matriculados em seu registro escolar, 
estas crianças ainda não possuem o acompanhamento 
de um professor intérprete. A única maneira de ter um 
professor intérprete é através de contratação particular 
ou algum elemento da família que acompanha este aluno 
no dia a dia escolar.

A Lei Federal de Educação da Artentina, 
12sancionada em 14 de abril de 1993 , destina-se a 

esclarecer a participação das províncias, do estado e do 
país na regulamentação da educação. Apresenta 
direitos, obrigações e garantias, a estrutura curricular, os 
regimes especiais e, principalmente, os objetivos da 
educação especial. No que tange à educação geral, 
apresenta a seguinte informação nos Anais do 
Congresso (2006, p.183):

“Derechos, obligaciones y garantías”
Art. Nº 3: El Estado Nacional, las provincias 
(…) garantizan el acceso a la educación e 
todos los ciclos, niveles y regímenes 
especiales, a toda la población, mediante la 
creación, sostenimiento, autorización y 
supervisión de los servicios necesarios…
Art. Nº 4: Las acciones educativas son 
responsabilidad de la familia, como agente 
natural y primario de la educación, del Estado 
Nacional como responsable principal, de las 

13provincias (…) y las organizaciones sociales .

No item referente à estrutura do sistema 

9
 Este documento é o Certificado de Discapacidad Original, com validade temporal, emitido pela junta médica autorizada pelo 

estado. Na Argentina,  mais de 2 milhões de pessoas são consideradas incapazes e, dessas, apenas uns 15% possuem este 
certificado que lhes garante transporte, obras sociais, ortopedia, próteses, pensões assistenciais, escolaridade, medicamentos 
e outros direitos.  
10

 Dados obtidos no site www.adital.com.br\site\noticia.asp?lang=ES&cod=29237, acesso em 27.03.2010. Este site apresentou 
uma notícia sobre ‘Personas com discapacidad  piden  mejor  acceso a sus derechos’ Argentina no dia 28.08.2007.
11 

ENDI : Encuesta Nacional de Discapacidad. 
12

 Ley Federal de Educación, disponível em  http://www.fmmeducacion.com.ar/Sisteduc/Leyes/0leyes.htm
Acesso em 21.10.2010.
13 

Em conformidade com o mesmo texto, na mesma página, há um comentário que precisa ser registrado: “Todavía existen 
zonas del interior del país en las que no se prestan servicios educativos a personas surdas. Las personas que viven en el 
campo o alejadas de los grandes centros capitalinos, generalmente deben viajar a localidades más urbanizadas para recibir 
servicios de salud y educación específicos”. Isso complementa a afirmação de que a lei existe, mas nem todas as regras estão 
consolidadas e aplicadas efetivamente.
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e d u c a c i o n a l  n a c i o n a l ,  n o a r t i g o 1 0 e s t á a 
especificação de toda a distribuição das classes em 
anos: 

Art. Nº 10: a) Educación Inicial: (...) Jardín de 
Infantes para niños de 3 a 5 años de edad, 
siendo obligatorio el último año(…).
b) Educación General y Básica, obligatoria de 
9 años de duración a partir de los 6 años de 
edad (…) entendida como una unidad 
pedagógica integral organizada en ciclos…
a) Educación Polimodal, (…) de 3 años de 
duración…
b) Educación Superior (…)

Neste departamento também há uma 
preocupação muito grande em relação à efetiva 
abrangência dessa estrutura, pois o mesmo livro traz um 

14comentário  alegando uma ausência dessa parte 
educacional em alguns lugares do país. Também há um 
segmento que atende às pessoas que, por ventura, não 
puderam estar na sala de aula em tempo de idade 
escolar, de modo que são oferecidos regimes especiais 
de atendimento, consolidados em lei. Este programa 
educacional é o que, no Brasil,  considera-se a 

15Educação de Jovens e Adultos . Na Argentina, este 
programa também está bem delineado na lei 
educacional; contudo, a concepção dessa ideia pode ser 
discriminatória, de acordo com Adriana Calí, publicado 
nos Anais do Congresso (2006, p.184) “Actualmente se 
discute si este modo de organización del Sistema 
Educativo, favorece o discrimina a los educandos, 
profesionales e instituciones. Sé que esta diferenciación 
no implica discriminación”.

Neste contexto de educação em regime 
especial, há uma ênfase para a educação especial. A 
ideia dos argentinos em relação às escolas especiais é 
de que elas têm uma missão muito especial e, para tanto, 
necessitam de estruturas organizacionais diferentes, de 
modo que possam oferecer a estrutura adequada para 
as pessoas especiais.  Dessa fei ta,  torna-se 
indispensável um olhar diferente para que esta área 
educacional agregue valor e alcance seus objetivos na 
formação educacional das crianças NEEs.

A lei que ampara e regulamenta esta área está 
contemplada no reservado aos regimes especiais: “Art. 
Nº 27: Las autoridades educativas (...) coordinarán con 
las de otras áreas, acciones de carácter preventivo y 

otras dirigidas a la detección de niños\as con 
necesidades especiales” “El cumplimento de la 
obligatoriedad (…) tendrá en cuenta las condiciones 
personales del educando” (CALÍ, 2006, p.184). O 
enfoque da detecção de problemas auditivos está 
inserido no programa de Detección Temprana Auditiva, 
anteriormente descrito.

Dando continuidade ao programa educacional, 
a lei que orienta e dispões sobre os objetivos da 
educação especial está embasada nas seguintes 
palavras:

Art. Nº 28: Los objetivos de la educación especial 
son:

           a) Garantizar la atención de las personas con 
estas necesidades educativas desde el 
momento de su detección. Este servicio se 
prestará en centros o escuelas de educación 
especial.

b) Brindar una formación individualizada, 
normalizadora e integradora, orientada al 
desarrollo integral de la persona y a una 
capacitación laboral que le permita su 
incorporación al mundo del trabajo y la 

17producción .

Na Argentina já existem escolas que oferecem 
aulas audiovisuais para surdos-mudos, aproveitando a 
biotecnologia, algo que também se tornou um paradigma 
em função do pouco conhecimento tecnológico de 
alguns professores. Este instrumento é utilizado mais em 
escolas maiores ou de centros educativos mais 
avançados. Contudo, faz mais de duas décadas que as 
demais escolas argentinas já têm como compromisso o 
uso da língua dos sinais, aproveitando o aspecto 
pedagógico que possibilite a educação bilíngue de 
qualidade, originando a educação integral efetiva.  Isso 
não significa que elas tenham os recursos humanos e 
financeiros disponíveis para tal.

A Lei Federal, em seu Artigo Nº29, deixa bem 
clara a situação do atendimento dispensado aos alunos 
que apresentam patologias múltiplas, destacando a 
integração com a sociedade. A preocupação com estes 
alunos faz com que equipes especializadas revisem 
periodicamente o atendimento dispensado na escola, de 
maneira a facilitar a integração com as demais unidades 
escolares. Este processo educativo está a cargo de 

14
 “Hasta el momento se ha intentado que los Contenidos Básicos Comunes sean desarrollados en todos el país con el objetivo 

de lograr una formación equivalente de todos los argentinos, sea cual sea el punto del país en que se encuentran. Este objetivo 
aún no se ha conseguido. La diversidad de puntos de partida que se les presenta a los estudiantes para acceder al sistema, así 
como la diversidad de realidades que viven mientras transmitan en él, no posibilita el cumplimento del objetivo. La “política 
social compensatoria” implementada no alcanza” (2006, p. 183). 
15

 Programa educacional destinado a alfabetizar pessoas adultas, criado por Paulo Freire e aplicado, primeiramente nas regiões 
do norte e nordeste brasileiro e aos poucos se expandiu para as demais regiões do país. Surgiu dali, a inspiração de ele, Freire, 
escrever os livros da Pedagogia do Oprimido, Pedagogia da Esperança e a Pedagogia da Libertação, entre outros.
16 

Comentário em relação a essa lei: “Por estos días se está revisando en todo el país la conveniencia o inconveniencia de 
localizar los servicios de Atención Temprana en el marco de escuelas especiales; se plantea\proyecta cambiarlos de contexto y 
trasladarlos a centros de salud, debido  al tipo de abordaje que requiere  un servicio de esas características” (CALÍ, 2006. 
p184).
17 Comentário escrito por Calí, no mesmo texto, página 185 “ En general la educación de sordos en la Argentina tiende al 
cumplimento de los principios: formación individualizada, normalizadora e integradora. Son menos las escuelas que, además, 
tienden a una educación orientada al desarrollo integral de la persona, aunque para estas últimas, la escasez de recursos 
humanos con que se prestan los servicios en escuelas del Estado, no permite un pleno cumplimiento de los mismos.
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escolham os melhores critérios a serem 
adotados para lograr êxito.

Para lograr êxito, as escolas apresentam uma 
diversidade de critérios de integração, de modo que cada 
uma delas possa aderir àquela que melhor se aplique a 
sua estrutura, tanto física quanto humana.  Algumas 
escolas investem mais na oralidade de modo a preparar o 
aluno, tanto para uma melhor integração com as demais 
classes comuns quanto para o mercado de trabalho. 
Embora isso nem sempre seja alcançado, ao menos a 
expectativa é de se aproximar o mais possível dessa 
nova realidade. Para tal integração, os pais geralmente 
precisam contratar uma pessoa especializada que possa 
acompanhar seus filhos, arcando com todas as despesas 
que tal profissional agrega.

Escolas que desenvolvem metodologias 
bilíngues, certamente possibilitam uma melhor 
integração dos alunos especiais com os demais. Essa 
integração geralmente ocorre apenas no Ensino Médio, 
haja vista que neste grau os colégios são providos de 
profissionais que saibam a Língua dos Sinais e são 
pagos pelo governo. Portanto, o acompanhamento de 
profissionais da área específica de línguas, ou 
fonoaudiólogas no Ensino Fundamental , fica a cargo 18

dos pais, contudo, no Ensino Médio o governo contrata e 
paga estes profissionais, o que torna mais acessível  o 
acompanhamento desses docentes, oferecendo uma 
melhor integração aos alunos. Resta esclarecer que, 
nesta qualidade de ensino, são poucas as escolas 
contempladas com educação bilíngue, pois o Ministério 
provincial de Educação não permite facilmente às 
escolas contar com recursos humanos necessários para 
tal metodologia.

Todavia, o acesso e a permanência dos 
educandos nessas escolas também podem ser 
alterados, conforme rege a Lei em seu Artigo Nº 12, onde 
deixa específico: 

“...En casos excepcionales, el acceso a cada 
uno de ellos (niveles del sistema educativo) no 
(se) exigirá el cumplimento cronológico de lo 
anteriores sino la acreditación, mediante 
evaluación por un jurado de reconocida 
competencia, de las aptitudes y conocimientos 
requeridos” (CALÍ, 2006. p 187\8).

Conforme a autora citada, estes jurados são os 
profissionais habilitados que, mediante um documento, 
avaliam a integração de pessoas com necessidades 
educativas especiais com os demais alunos das classes 
comuns. Espera-se, com isso, tornar mais próximos os 
alunos especiais dos demais, surtindo resultado 
desejado, efetivando o compromisso da escola na sua 

contribuição da formação cidadã de cada indivíduo.

Isso explica quando a mesma autora explana 
sobre a educação especial na Argentina, argumentando 
que o sistema educacional ainda não alcança seus 
objetivos propostos, pois não consegue atender a grande 
maioria de seus habitantes, devido à escassez de 
recursos humanos. Enfatiza, contudo, que, segundo os 
projetos de Educação Especial, as escolas buscam 
comprometimento unitário através da formulação de 
objetivos, critérios organizativos e metodologias de 
comunicação que atendam a essas expectativas 
educacionais.

Destarte, em relação ao Ensino Superior, 
apenas uma pequena população (aproximadamente 
10%) de jovens surdos chegam a frequentar uma 
faculdade, os demais não conseguem ingressar num 
Ensino Superior, não têm opções alternativas de uma 
formação mais avançada que o Nível Médio, 
principalmente se residirem nas regiões interioranas, 
com difícil acesso e falta de informação.

A educação especial é um movimento global; 
portanto, deve-se pesquisar também o quanto este 
movimento educacional afeta outras regiões, 
destacando alguns dos maiores desenvolvimentos e 
algumas iniciativas propostas pelos países da América 
Latina. Estima-se que há, aproximadamente, 600 
milhões de pessoas com algum tipo de problemas ou 
deficiências no mundo. Todavia, estas pessoas não 
estão tendo seus direitos respeitados, e isso é algo que 
preocupa muito as autoridades e entidades que estão 
empenhadas em unificar a educação, efetivando a 
Educação Para Todos, numa forma mais real e 

19responsável. De acordo com a UNESCO ,  há um 
percentual de 35% de crianças, no mundo, que estão 
fora da sala de aula e apresentam algum tipo de 
deficiência e apenas 2% de crianças nesta condição 
conseguem concluir seus estudos.

Contudo, em 1995, houve alteração nos cargos 
do órgão que estava à frente deste trabalho e todo o 
esforço ruiu. A nova administração da Educação Especial 
decidiu empreender uma avaliação da Área de 
Deficiência Auditiva em nível nacional. O resultado dessa 
ação culminou na proibição da PAINS a partir do ano de 
1996 nas poucas escolas que haviam implantado este 
sistema. Todavia, hoje o país já está elaborando um novo 
sistema de atendimento aos surdos, o que deixa um 
vislumbre de otimismo nas pessoas que necessitam de 
atendimento especializado. Inclusive as faculdades já 
oferecem cursos específicos para ensinar aos docentes 
estratégias do processo de ensino-aprendizagem e 
relação aos surdos. 

18
 Frente a este panorama, no Congresso de Saúde Mental e de Surdez , se concluiu que a integração de alunos surdos em 

escolas de Nível Primário – Ensino Fundamental – leva ao fracasso escolar do educando, tornando mais viável e comprometida 
essa integração nas escolas de Nível Médio. Conforme a autora Calí (2006, p. 187) 
“Esto se refiere especialmente a las malas condiciones para la integración de personas sordas que presentan las escuelas 
comunes en Argentina, particularmente por la escasa formación de sus docentes para tal fin y, en mi criterio, a los moldes de 
integración poco flexibles que en general se aplican”.
19

 A UNESCO é um organismo especializado do sistema das Nações Unidas. A Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) fundou-se a 4 de Novembro de 1945 com o objetivo de contribuir para a paz e 
segurança no mundo mediante a educação, a ciência, a cultura e as comunicações.
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A América Latina conta com várias entidades 
que trabalham em prol da efetivação dos direitos das 
pessoas com necessidades educativas especiais. 

20Um desses órgãos é a CLADE  – Campanha Latino-
Americana pelo Direito à Educação – que tem como 
ponto principal a necessidade de aprofundar a 
reflexão, o debate e a ação em relação aos atos de 
desigualdade e exclusão, características ainda 
for temente presentes na rea l idade soc ia l e 
educat iva na Amér ica Lat ina. O maior fa tor 
determinante da exclusão social e educativa, 
conforme a CLADE, é a persistência do racismo e da 

21discriminação em relação aos incapacitados . Ainda 
considera que prevalece uma tendência muito forte 
de 'invisibilidade' e negação em relação ao racismo e 
à ' d i s c r im inac ión con t ra l as pe rsonas con 

22discapacidad'  praticados. Essa negação aumenta 
a d e s i g u a l d a d e e a v i o l a ç ã o d o s d i r e i t o s 
fundamentais, econômicos, sociais e culturais.

Em função da discriminação exagerada, os 
órgãos competentes realizam reuniões cujo principal 
objetivo é o de conscientizar as comissões de outros 
órgãos responsáveis pela questão da discriminação que 
as pessoas com problemas enfrentam, dando ênfase 
principal aos povos da América Latina e do Caribe. 
Aproveitam também para expor ao mundo o ato 
discr iminatór io,  destacando que esta é uma 
oportunidade ímpar para dar maior visibilidade e 
sustentação ao problema da violação e do desrespeito 
aos direitos educacionais e sociais daquelas regiões, 
sustentando que esta é uma visão pouco conhecida no 
mundo educacional.

Prova disso, conforme a CLADE, é a dificuldade 
de sistematização de dados e da pouca informação 
referente ao direito educacional. Para a coordenação da 
CLADE, a maior violação do direito à educação está no 
acesso em si, que significa, em primeira mão, a 
resistência para incluir e integrar as pessoas com 
necessidades educativas especiais numa escola de 
educação comum. Conforme este órgão, 'educação 
especial' é uma forma segregadora de exclusão, isso 
confirma a efetivação de a pessoa com problemas ser 
diferente das demais, o que se constitui numa 
discriminação gravíssima. Contudo, o órgão afirma 
também que já ocorreram muitos avanços nas leis que 
amparam o direito do acesso de todos na escola, porém, 
isso não ocorre com muita frequência haja vista que 
muitas vezes não há vagas disponíveis nas escolas 
comuns e as crianças têm sua matrícula negada.

Ta m b é m  e s t a  n ã o  é  a  ú n i c a  f o r m a 
discriminatória. Quando as crianças são aceitas nas 
escolas comuns, há a problemática divergente em 
relação aos ajustes necessários que a escola deveria 
fazer; o que não ocorre em função da estrutura física ou 
financeira da entidade escolar. Material didático 
adequado, formação profissional específica, falta de 
estrutura física e financeira são alguns dos itens que 
colaboram para que não ocorra uma efetiva integração 
dos alunos especiais nas escolas de classes comuns. 
Nos casos em que as escolas matriculam crianças NEEs 
e dão tratamento diferenciado, em alguns momentos, 

23não é considerado como ato discriminatório . Isso faz 

20
 CLADE: Campana Latinoamericana por el Derecho a la Educación – é a organização latinoamericana que mais se preocupa 

com o bem-estar de pessoas incapacitadas, alunos com problemas físicos, motores ou sensoriais ou mesmo problemas de 
ordem financeira que possam culminar numa discriminação social ou educativa.
21

 Conforme a Convención Interamericana para la Eliminación de Todas la Formas de Discriminación contra las Personas con 
Discapacidad, a palabra 'discapacidad' implica en: “El término 'discapacidad' significa una deficiencia física, mental o sensorial, 
ya sea de naturaleza permanente o temporal, que limita la capacidad de ejercer una o más actividades esenciales de la vida 
diaria, que puede ser causada o agravada por el entorno económico o social”(Artículo I, 1 Discapacidad).
22

 O témino 'discriminación contra las personas con discapacidad' significa “ toda distinción, exclusión o restricción basada en 
una discapacidad, antecedente de discapacidad, consecuencia de discapacidad anterior o percepción de una discapacidad 
presente o pasada, que tenga el efecto o propósito de impedir o anular el reconocimiento, goce o ejercicio por parte de las 
personas con discapacidad, de sus derechos humanos y libertades fundamentales” (Artículo I, 2 Discriminación contra las 
personas con discapacidad).
23 Conforme a Convención Interamericana “No constituye discriminación la distinción o preferencia adoptada por un Estado 
parte a fin de promover la integración social o el desarrollo personal de las personas con discapacidad, siempre que la 
distinción o preferencia no limite en si misma el derecho a la igualdad de las personas con discapacidad y que los individuos 
con discapacidad no se vean obligados a aceptar tal distinción o preferencia. En los casos en que la legislación interna prevea 
la figura de la declaratoria de interdicción, cuando sea necesaria y apropiada para su bienestar, ésta no constituirá 
discriminación” (Artículo 2). Conferência de Jomtien Nome genérico dado à conferência realizada na cidade de Jomtien, na 
Tailândia, em 1990, denominada Conferência Mundial sobre Educação para Todos, cujo objetivo era estabelecer compromissos 
mundiais para garantir a todas as pessoas os conhecimentos básicos necessários a uma vida digna, condição insubstituível 
para o advento de uma sociedade mais humana e mais justa. Participaram das discussões a UNESCO e a UNICEF, com apoio 
do Banco Mundial e de várias outras organizações intergovernamentais, regionais e organizações não governamentais (ONGs).  
A Conferência de Jomtien resultou na elaboração de um dos documentos mundialmente mais significativos em educação, 
lançados a partir de sua realização: a Declaração de Jomtien ou Declaração Mundial sobre Educação Para Todos. Esse 
documento inclui definições e novas abordagens sobre as necessidades básicas de aprendizagem, as metas a serem atingidas 
relativamente à educação básica e os compromissos dos Governos e outras entidades participantes. Dessa forma, em 
sequência à Conferência Mundial, os países foram incentivados a elaborar Planos Decenais de Educação Para Todos, em que 
as diretrizes e metas do Plano de Ação da Conferência fossem contempladas.  Em decorrência de compromisso assumido na 
Conferência de Jomtien, foi elaborado no Brasil o Plano Decenal de Educação para Todos, cuja meta principal era assegurar, 
em dez anos (1993 a 2003), às crianças, jovens e adultos, os conteúdos mínimos em matéria de aprendizagem que respondam 
às necessidades elementares da vida contemporânea (universalização da educação fundamental e erradicação do 
analfabetismo).  MENEZES, Ebenezer Takuno de; SANTOS, Thais Helena dos."Conferência de Jomtien" (verbete). Dicionário 
Interativo da Educação Brasileira - EducaBrasil. São Paulo: Midiamix Editora, 2002, Disponível em 
http://www.educabrasil.com.br/eb/dic/dicionario.asp?id=110 visitado em 14/7/2010.
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Atualmente, já se considera que a educação 
especial deve ser uma educação inclusiva, pois a 
especial é segregadora e acaba interferindo, em 
alguns momentos, na integração das pessoas com 
problemas, pelo fato de restringir essa educação 
para um colégio separado, uma escola frequentada 
somente por pessoas que apresentam deficiências, 
sejam elas físicas, motoras ou psíquicas. Para 
redimir isso, as escolas buscam implantar uma 
educação inclusiva, cujo maior desafio é o de fazer 
os alunos NEEs interagir com os demais colegas de 
classe. Essa educação ocorre numa mesma escola, 
num mesmo ambiente, embora os alunos NEEs 
frequentem meio período uma escola especial.

Essa concepção de escola especial inclusiva 
visa à implementação de uma política de inclusão, que 
vem sendo estudada e exercitada nesses países. O 
maior respaldo que se tem está na Conferência Mundial 
de Educação para Todos, realizada em Jomtien (1990) e 

25,pela Declaração de Salamanca (1994)  que estima que 
o atendimento aos alunos com necessidades educativas 
especiais deve ser formalizada, de preferência, em 
classes comuns, independente dos níveis, etapas e 
modalidades educacionais de ensino. Isso estimularia, 
de acordo com esta concepção, uma melhora 
sistemática tanto no comportamento quanto na 
aprendizagem de ambos: os alunos NEEs e os demais.

O percurso dessa caminhada se defronta com 
dificuldades e ambiguidades que podem comprometer o 
trabalho de inclusão, negando oportunidades a uma 

26parte da sociedade. Essas ambiguidades são binárias , 
oriundas da própria sociedade que ainda se encontra 
multifacetada e discriminatória. O caminho da inclusão 
social ou escolar implica em quebrar os binarismos, 
revelar como se organizam e examinar essas relações 
como raízes da exclusão social. Essa quebra de 
binarismos exige uma tomada de postura frente ao 
paradigma da inclusão. Sendo paradigma, gera conflitos, 
dúvidas e decisões que devem ser tomadas após uma 
avaliação criteriosa dos elementos envolvidos. Esses 
elementos são as pessoas humanas, e todo ser humano 
quer e precisa ser  tratado com amor, carinho e 
comprometimento.

Destaca-se, desse modo, que as pessoas com 
limitações físicas, motoras ou sensoriais têm os mesmos 
direitos humanos e liberdades básicas como as demais 
pessoas; e que estes direitos - incluindo o de não serem 
submetidos ou expostos à discriminação fundamentada 
na sua incapacidade - designam a dignidade e igualdade 
que são inerentes a todo ser humano.

Embora nem sempre se tenha a qualificação 

25
 A Declaração de Salamanca (Salamanca - 1994) é uma resolução das Nações Unidas que trata dos princípios, política e 

prática em educação especial. Adotada em Assembléia Geral, apresenta os Procedimentos-Padrões das Nações Unidas para a 
Equalização de Oportunidades para Pessoas Portadoras de Deficiências. É considerada mundialmente um dos mais 
importantes documentos que visam a inclusão social, juntamente com a Convenção sobre os Direitos da Criança[1] (1988) e da 
Declaração Mundial sobre Educação para Todos[2] (1990). Faz parte da tendência mundial que vem consolidando a educação 
inclusiva. A sua origem é atribuída aos movimentos em favor dos direitos humanos e contra instituições segregacioanistas, 
movimentos iniciados a partir das décadas de 1960 e 1970. Disposto em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_de_Salamanca. Acesso em  14 de julho de 2010.
26

 Relações binárias como: negro\branco; homem\mulher; rico\pobre; surdo\ouvinte; normal\anormal  que estão sujeitas aos 
vetores de força e dominação.

desejada,  a  es t ru tura  f ís ica  adequada e  o 
comprometimento correto do Estado em relação ao 
necessitado, medidas devem ser tomadas para, 
progressivamente, eliminar a discriminação e promover 
a integração social e educacional. Para a promoção 
integradora e inclusivista, urge que se tenha 
conhecimento sobre aspectos importantes e relevantes 
da história da Educação no todo e depois a Educação 
Especial, de modo que se possa ter embasamento 
sustentável para elaborar o currículo adequado, 
conforme os parâmetros educacionais vigentes. 

Urge que o Estado, como principal órgão 
responsável pela educação, realize um planejamento 
integral, em conformidades com as políticas públicas 
para que se possam desenvolver serviços e programas 
coordenados, envolvidos com a educação, associando 
recursos financeiros disponíveis e eficientes para sua 
concretude. Esses recursos serão os responsáveis para 
disponibilizar possibilidades de acesso e permanência 
de alunos especiais em salas de aula comum. Essa 
possibilidade vai promover uma qualidade de vida maior 
para todos os que necessitarem, oportunizando uma 
dignidade cidadã e comprometimento do próprio povo 
em relação à educação especial, através de práticas de 
inclusão escolar e comunitária.

Assim como a Argentina, outros países da 
América Latina também dão ênfase ao paradigma 
educação especial, ressaltando a necessidade de cada 
um fazer a sua parte e, juntando as partes, completar um 
todo no esforço de erradicar a discriminação em relação 
às pessoas com necessidades educativas especiais, 
oferecendo condições mais favoráveis aos fisicamente 
desfavorecidos. Esse assunto não se resume apenas a 
esse texto, ele é tão abrangente que se faz mister um 
estudo e uma releitura das leis promulgadas nos outros 
países. 
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RESUMO
Essa investigação possui como tema a Universidade e a 
Pesquisa, sendo que parte da questão do entrelaçamento 
do ensino e a pesquisa na Universidade, enfatizando o 
último.  A principal hipótese é que a Universidade se 
constitui como espaço propício para a criação e a 
produção de conhecimentos.  Sendo que o objetivo dessa 
investigação consiste em realizar breves considerações 
sobre a pesquisa no currículo universitário, que se dá 
efetivamente através da iniciação científica em face da 
disciplina de Metodologia Científica.  Justifica-se 
acrescentando que se torna de grande relevância a 
discussão acerca desse entrelaçamento e salientar o 
quão é imprescindível o acadêmico debruçar-se sobre a 
pesquisa. A metodologia utilizada é a pesquisa 
bibliográfica.
 
Palavras-chave: Universidade. Pesquisa. Iniciação 
Científica. Metodologia Científica.

ABSTRACT
This research has as its theme the University and 
Research, and part of the issue of entanglement of 
teaching and research at the University, emphasizing the 
latter. The main hypothesis is that the University is 
constituted as conducive to the creation and production of 
knowledge space. Since the goal of this research is to 
conduct brief remarks about the research in the university 
curriculum, which gives effectively through scientific 
research discipline in the face of scientific methodology. 
Justified adding that becomes very relevant discussion 
about this entanglement and stress how essential is the 
academic going over the research. The methodology 
used is the literature search.

Keywords: University. Research. Scientific Initiation. 
Scientific Methodology.

1. INTRODUÇÃO

É na universidade que se dá a criação e 
produção do conhecimento. A partir dessa premissa, 
busca-se investigar a pesquisa acadêmica sob um ponto 
de vista que compreende que é preciso refletir sobre 
aspectos históricos da universidade, bem como a sua 
concepção para atribuir alguns significados à 
universidade e a relação desta com a pesquisa, o ensino 
e a extensão. Dar-se-á ênfase a pesquisa enquanto 
tempo e espaço que insere o acadêmico na iniciação 
científica.  

 
2.  BREVES REFLEXÕES SOBRE A UNIVERSIDADE: 
HISTÓRIA E CONCEITOS

A Universidade tem sido considerada o lugar em 
que se vivencia a cultura universal e tem por objetivo 
oferecer aos seus alunos o tripé: ensino, pesquisa e 
extensão, sendo estes indissociáveis. O ensino 
caracteriza-se pela forma sistemática de transmissão dos 
conhecimentos, pela instrução, pela doutrina. A pesquisa, 
pela investigação, acadêmica e docente, de objetos que 
são estudados, causando indagação minuciosa.  E a 
extensão, pela ampliação da dimensão pedagógica da 
universidade, ou seja, da possibilidade de interação com 
a comunidade e a difusão do conhecimento gerado 
dentro dos espaços educativos da universidade. 

Mário Osório Marques (2001, p. 128) enfatiza a 
“indecomponível unidade das dimensões da extensão, da 
pesquisa e do ensino”:

Extensão no sentido da inserção da 
universidade e da permanente atenção ao 
contexto, na busca, pela reflexão crítica e 
prática teórica, de maior  amplitude de visão 
apropriada às situações particulares, 
concretas. A pesquisa, conceituada como 
alma geratriz da universidade e instrumento 
mais específico de sua atuação, caracteriza-
se  pelo  mult id imencionamento  das 
abordagens  intercomplementares e pela 
continuidade institucionalizada, de forma a se 
potencializarem os resultados,  a se 
articularem de forma qualitativamente nova e 
a se reformularem de  contínuo na 
fundamentação dos pressupostos do ensino e 
da extensão. Por sua vez, não se destine o 
ensino universitário à formação de uma elite 
bem pensante, mas à qualificação de agentes 
lúcidos profissionalmente engajados em 
funções  estratégicas  específicas  e 
oxigenando-se, em atmosfera de pensamento 
original e autônomo, pela prática da vida 
intelectual e pelo exercício crítico das 
capacidades inovadoras.

Historicamente a Universidade, segundo Aidil 
Jesus da Silveira Barros e Neide Aparecida de Souza 
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Lehfeld (2007, p. 8),  “surge em uma época de transição, 
em que a Europa dos dogmas e do feudalismo caminha 
para o renascimento do conhecimento e da racionalidade 
científica”.  Essas mesma autora enfatiza que “a 
expressão 'universitas' era então usada para qualquer 
associação legal. Contudo, em pouco tempo, passou a 
ter o significado que até hoje é usado (BARROS E 
LEHFELD, 2007, p. 9)”.

Cipriano Luckesi (2007, p. 30) inicia a 
apresentação histórica da Universidade mencionando que 
“na Antiguidade Clássica, o Ocidente, principalmente na 
Grécia e em Roma, já dispunha de escolas tidas como de 
alto nível, para formar especialistas de classificação 
refinada em medicina, filosofia, retórica e direito”.  A 
instrução se dava quando muitos discípulos reuniam-se 
em torno de Mestres que, por sua vez, transmitia-lhes toda 
a sua bagagem de conhecimentos. Estes Mestres eram 
considerados espelhos e modelos de aperfeiçoamento, 
além de que eram eles que conduziam de formas 
peculiares as suas escolas.

  Acrescenta-se que, entre os séculos XI e XV, 
final da Idade Média e a Reforma Protestante, é que 
surgem as Universidades, que eram confessionais, 
articuladas pela Igreja católica, com o objetivo de atender 
às necessidades das sociedades feudais.

Assim, o surgimento da Universidade, em moldes 
como os de hoje,  deu-se no momento em que a 
humanidade encontrava-se em mudança, quando buscou-
se a liberdade para pensar e agir. 

No Brasil, a história da Universidade inicia quando 
a Família Real vem para o  país, em meados de 1808. 
Neste ano surge a Faculdade de Medicina da Bahia, que 
se deu a partir da evolução dos cursos de Anatomia, 
Cirurgia e Medicina. Posteriormente, por volta de 1854, 
surgem as Faculdades de Direito, em São Paulo e em 
Recife. Mas somente por volta de 1900 é que foi 
consolidado no Brasil, o ensino nos moldes de Escola 
Superior.

Em sete de setembro de 1920, é criada a UFRJ, 
Universidade Federal o Rio de Janeiro e, em 1930, a 
Universidade de Minas Gerais. Já em 1934, surge a 
Universidade de São Paulo – USP, com o objetivo de 
agrupar as Faculdades. Darcy Ribeiro e outros intelectuais 
fundam a Universidade de Brasília – UnB, em 1960.

Com a promulgação da Lei nº 5.540 de 1968 da 
Reforma Universitária, segundo Barros (2007, p. 10), 
“estabelecem-se os objetivos do ensino superior e 
decisões cujos efeitos não forma nada estimuladores 
com relação ao processo de transformação e mudança 
da Universidade Brasileira”.

Por essa lei, segundo Moacir Alves Carneiro 
(1998, p. 26), 

extinguia-se a cátedra, a estrutura de 
universidade passava a ser prioritária como 
forma de organização do ensino superior, o 
ensino, a pesquisa e a extensão assumiam a 
natureza privada, via instituições isoladas, e 
o instituto da autonomia não conseguia se 
afirmar, encalhando pelas injunções de 
natureza financeira.

Em 1996 é sancionada a lei nº 9.394 de 20 de 
dezembro, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação que 
traz inúmeras transformações na educação brasileira. 
Darcy Ribeiro apresenta um projeto de gabinete, que 
posteriormente em 1995, após sofrer algumas 
emendas, torna-se o que mais tarde, será votado sem 
nenhum veto e tornar-se-á a LDB 9394.

Portanto, o projeto aprovado em 1996 ignora 
todas as discussões realizadas no decorrer de duas 
décadas por profissionais ligados à educação, que 
vinham se articulando com o objetivo de melhorar a 
educação. Por fim a LDB 9394/96 é o consenso entre 
intelectuais, organizações de empresários e centrais de 
trabalhadores. Os tópicos da história da Universidade, 
apresentados até então, delineiam como o Ensino 
Superior foi sendo articulado no nosso país. 

A universidade é considerada como um dos 
espaços em que se oferta o Ensino Superior, ressalta-se 
esse, em virtude de ser a instituição na qual a pesquisa 
ocorre com mais afinco.  Afirma-se que, com a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação, sendo esta datada de 
20 de dezembro de 1.996, conhecida como LDB 
9.394/96, admite-se a oferta do Ensino Superior em 
diferentes instituições, podendo ser em Universidades, 
em Centros Universitários, em Faculdades Integradas e 
em Institutos ou Escolas Superiores.  

Selma Garrido Pimenta (2005, p. 141) conceitua 
essas instituições, enfatizando que a Universidade “se 
caracteriza por autonomia didática, administrativa e 
financeira, por desenvolver ensino, extensão e pesquisa 
e, portanto, contar com número expressivo de mestres e 
doutores”. O Centro Universitário “se caracteriza por 
atuar em uma ou mais áreas, com autonomia para abrir e 
fechar cursos e vagas de graduação e ensino de 
excelência”. As Faculdades Integradas são as “que 
reúnem instituições de diferentes áreas do conhecimento 
e oferecem ensino e, às vezes, extensão e pesquisa”. Os 
Institutos ou Escolas Superiores, por sua vez, são os 
“que atuam em área específica do conhecimento e 
podem ou não fazer pesquisa, além do ensino, mas 
dependem do Conselho Nacional de Educação para 
criação de novos cursos”. 

Barros e Lehfeld (2007, p. 11) ponderam que 
“conceituar 'universidade' significa indicar atributos de 
natureza técnico-científica e de natureza filosófica para 
atingir um domínio amplo e mais profundo”. E 
complementa mencionando que “desse ponto de vista, a 
universidade é a expressão ideal nascente na existência 
concreta, em uma prospecção de passado e uma 
perspectiva de presente e futuridade”. Esse espaço de 
socialização e (re) construção de novos conhecimentos 
“funciona, porém, como o permanente no transitório, em 
relação à aprendizagem, conhecimento e pesquisa”.

Cabe ressaltar que “chamamos de Universidade 
uma associação de alunos e docentes que busca o 
avanço do conhecimento por meio do estudo livre e da 
associação dos estudiosos em grupo (BARROS; 
LEHFELD, 2007, p. 9)”. Essa associação coloca 
docentes e alunos num mesmo espaço em busca da 
realização das finalidades do Ensino Superior 
apresentados na LDB 9.394/96: 
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Art. 43  A educação superior tem por 
finalidade:

I .  est imular  a  cr iação  cul tural  e  o 
desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo;

II. formar diplomados nas diferentes áreas de 
conhecimento, aptos para a inserção em 
setores profissionais e para a participação no 
desenvolvimento da sociedade brasileira, e 
colaborar na sua formação contínua;

III. incentivar o trabalho de pesquisa e 
invest igação  c ient ífica,  v isando  ao 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e 
da criação e difusão da cultura, e , desse 
modo, desenvolver o entendimento do homem 
e do meio em que vive;

IV. promover a divulgação de conhecimentos 
culturais, científicos e técnicos que se 
constituem patrimônio da humanidade e 
comunicar o saber através do ensino, de 
publicações ou de outras formas de 
comunicação;

V. suscitar o desejo permanente de 
aperfeiçoamento cultural e profissional e 
possibilitar a correspondente concretização, 
integrando os conhecimentos que vão sendo 
adquiridos numa estrutura intelectual 
sistematizadora do conhecimento de cada 
geração;

VI. estimular o conhecimento dos problemas 
do mundo presente, em particular os nacionais 
e regionais, prestar serviços à comunidade e 
estabelecer com esta uma relação de 
reciprocidade; 

VII.  promover a extensão,  aberta à 
participação da população, visando à difusão 
das conquistas e benefícios resultantes da 
criação cultural e da pesquisa científica e 
tecnológica geradas na instituição. 

Nelson Colossi, Aldo Consentino e Etty Gerra de 
Queiroz (2001, p. 49)  ao discutirem as mudanças no 
contexto do Ensino Superior, compreendem o Ensino 
Superior como uma instituição social. Em seus escritos 
afirmam que “a educação superior é uma instituição 
social, cujo papel fundamental é formar a elite intelectual 
e científica da sociedade a que serve. Uma instituição 
social caracteriza-se pela estabilidade e durabilidade de 
sua missão”.

Esses autores ainda ressaltam que:

Uma instituição social é, fundamentalmente, 
um ideal, uma doutrina. Assim, a educação 
superior é uma instituição social, estável e 
duradora, concebida a partir de normas e 
valores da sociedade. É acima de tudo, um 
ideal que se destina, enquanto integrador de 
um sistema, à qualificação profissional e à 
promoção do desenvolvimento político, 
econômico, social e cultural (COLOSSI; 
CONSENTINO ; QUEIROZ, 2001, p. 49)

Em virtude disso, passa-se a articular uma 
discussão que permeia a pesquisa na universidade, a 
metodologia científica e a iniciação científica.

1.1 PESQUISA NA UNIVERSIDADE     
                                                                                                                                                                                                                                                                             
Acredi ta-se que a pesquisa acontece 

efetivamente nas instituições caracterizadas como 
Universidades, já que é nelas que há um grande número 
de mestres e doutores com dedicação total à instituição. 
Além disso, estas instituições possuem a autonomia 
didática com a finalidade de desenvolver o ensino, a 
extensão e o objeto a ser investigado,  que é a  pesquisa.

 
A ciência, segundo Áttico Chassot (2007, p.16) 

“pode ser considerada como uma linguagem que é 
construída por mulheres e homens” em um determinado 
momento histórico. Não há uma verdade absoluta, mas 
aceita algumas verdades passageiras, pois não são 
eternas, elas podem e certamente mudam; com a 
finalidade de explicar, para então, transformar o mundo. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    
Dando ênfase às afirmações de Chassot, 

acrescenta-se que “a Ciência é um contruto humano – 
logo falível e não detentora de dogmas, mas de verdades 
transitórias – e, assim, resposta às realizações dos 
homens e das mulheres”.

No entendimento de Chassot (2007, p. 19) “a 
ciência não tem verdade, mas aceita algumas verdades 
transitórias, provisórias, em um cenário parcial onde os 
humanos não são o centro da natureza, mas elementos 
dela”. Para esse pesquisador o entendimento das 
verdades provisórias é uma exigência da razão, ou seja, 
é o uso da razão, a intimação primordial para a aquisição 
do  conhecimento. 

 A compreensão de  ciência e  pesquisa é 
apresentada por diferentes autores e obras. Antonio 
Joaquim Severino (2002, p. 70) sustenta que 

a ciência, como modalidade de conhecimento, 
só se processa como resultado de articulação 
de lógico com o real, do teórico com o 
empírico.  Não se reduz a um mero 
levantamento e exposição de fatos ou a uma 
coleção de dados. Estes precisam ser 
articulados mediante uma leitura teórica. Só a 
teoria pode caracterizar como científicos os 
dados empíricos. Mas, em compensação, ela 
só gera ciência se estiver articulando dados 
empíricos. 

Pesquisa, segundo o Minidicionário Silveira 
Bueno (2001, p. 822), significa “busca, indagação, 
investigação” e pesquisar é “buscar com diligência, 
inquirir, indagar, informar-se acerca de, investigar”.  E 
ciência é “conhecimento, saber que se adquire pela 
leitura e pela meditação, conjunto de conhecimentos 
coordenados relativamente a determinado objeto” (p. 
236). 

Severino (2002, p. 71) postula que “construir o 
objeto de conhecimento é, pois, pesquisar”. E explica, ao 
afirmar que “pesquisar, por sua vez, é expor e explorar a 
estrutura dos objetos, mediante instrumentos 
epistemológicos e técnicos adequados, a partir de fontes 
primárias, graças às quais eles efetivam sua realidade”.

 
Ainda no entendimento de Maria Cecília de 

Souza Minayo (2007, p. 16), pesquisa é “a atividade básica 



82

REVISTA SETREM - Ano XIII nº 24 - JAN/JUN 2014 ISSN 1678-1252

da ciência na sua indagação e construção da realidade”.

Essa pesquisadora argumenta que

É a pesquisa que alimenta a atividade de 
ensino e a atualiza frente à realidade do 
mundo. Portanto, embora seja uma prática 
teórica, a pesquisa vincula pensamento e 
ação. Ou seja, nada pode ser intelectualmente  
um problema se não tiver sido, em primeiro 
lugar, um problema na vida prática.  As 
questões da investigação estão, portanto, 
relacionadas a interesses e circunstâncias 
socialmente condicionadas. São frutos de 
determinada inserção na vida real, nela 
encontrando suas razões e seus objetivos 
(MINAYO, 2007, p. 16).  

Ressalta-se que a pesquisa começou a ser 
pensada e articulada dentro de instituições que ofertam o 
Ensino Superior a partir da lei 5.540 de 28 de novembro 
de 1.968, sendo que esta fixou normas na organização e 
no funcionamento do ensino superior:

Art. 1º. O ensino superior tem por objetivo a 
pesquisa, o desenvolvimento das ciências, 
letras, artes e a formação de profissionais de 
nível universitário.
Art. 2º. O ensino superior indissociável da 
pesquisa será ministrado em universidades e, 
excepcionalmente, em estabelecimentos 
isolados, organizados como instituições de 
direito público ou privado.  

A lei de 1.931 fazia  referência à pesquisa, mas 
considerava que ensino e pesquisa eram tarefas do 
professor que possuísse a cátedr³. Assim, a possibilidade 
de pesquisa na Universidade era articulada apenas por 
estes professores. Diferente postura é adotada com a lei 
5.540. 

Eneida Oto Shiroma et al (2004, p. 37) pondera 
que “ a Lei 5.540 talvez tenha sido um dos mais 
contraditórios empreendimentos do regime militar”. Essa 
autora é taxativa em afirmar isso, em virtude de que essa 
lei: 

promoveu uma reforma no ensino superior 
brasileiro, extinguiu a cátedra- suprindo o que 
se considerava ser o bastão do pensamento e 
do comportamento conservadores na 
universidade - , introduziu o regime de tempo 
integral e de dedicação exclusiva aos 
professores, criou a estrutura departamental, 
dividiu o curso de graduação em duas partes, 
o ciclo básico e o ciclo profissional, criou o 
sistema de créditos por disciplinas, instituiu a 
periodicidade semestral e o vestibular 
eliminatório.

Cabe mencionar  que “outra  mudança 
substantiva se efetivou, ainda, em relação ao modelo de 
1.931: foi implementada a indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão”. É a partir de então que a 
pesquisa e a extensão fazem parte da universidade de 
forma mais efetiva.

Na Constituição de 1.988 há referência à 

universidade em seu artigo 207:

Art. 207. As universidades gozam de 
autonomia didático-científica, administrativa e 
de gestão financeira e patrimonial, e 
obedecerão ao princípio de indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão.
§ 1º. É facultado às universidades admitir 
p ro fessores ,  técn icos  e  c ien t is tas 
estrangeiros, na forma da lei. 
§ 2º. O disposto neste artigo aplica-se às 
instituições de pesquisa científica e 
tecnológica.

Além da Constituição de 88, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação – LDB 9.394/96 – também traz 
referências à pesquisa, quando apresenta as finalidades 
do Ensino Superior em seu inciso terceiro, como já foi 
transcrito anteriormente.   

Postula  pensar que a pesquisa, enquanto 
processo de investigação, deveria ser iniciado nos 
primeiros anos escolares e estendido até o ensino 
superior. Acredita-se que a criança, que é inserida em um 
espaço de investigação, construa um novo olhar a sua 
realidade. Marques (2001, p. 133) informa que: 

 O processo formativo da pesquisa importa se 
faça fio condutor do sistema educacional, da 
educação infantil à universidade, da tesoura e 
cola com que se inicia a criança às artes do ler, 
escrever e pesquisar aos desafios dos 
experimentos de laboratório, capazes de 
abertamente e de público justificarem suas 
constatações e descobertas. 

Métodos mais simplificados ou, ainda, 
processos ou fases podem ser criados com as crianças 
com a finalidade de construir uma forma ordenada de 
observação e documentação do que está sendo 
investigado. 

Assim, ao chegar à Universidade, o indivíduo já 
se encontrará inserido nesse universo de indagações.  
Pondera-se  que a Universidade, assim como outras 
instituições, busca a formação de um sujeito ativo na 
sociedade, sendo sujeito de sua própria sociedade, 
histórico, cultural e social. São nas primeiras 
investigações que se semeia o espírito investigativo. As 
situações de pesquisa acadêmica dão ao aluno a 
possibilidade de inserir-se na Universidade com uma 
postura diferente, afinal a aprendizagem da metodologia 
científica traz um diferencial ao olhar de um acadêmico, 
afirma-se que com esse olhar o aluno se permite 
questionar sistematicamente a sua realidade.

3. PESQUISA NO CURRÍCULO UNIVERSITÁRIO: 
BREVES CONSIDERAÇÕES

 A discussão acerca do currículo universitário é 
recente e parte da averiguação das influências da 
psicologia e da sociologia. O currículo é um conjunto de 
informações, conteúdos, experiências escolares. Nelson 
Piletti (1998, p. 75) conceitua currículo, mencionando 
que, em sentido restrito, diz das matérias que são 
ministradas e, que em sentido amplo, abrange a todas as 
atividades que ocorrem dentro do espaço escolar.  

³ Cátedra: cadeira professoral. 
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César Coll (1996, p. 43), por sua vez, postula 
que currículo “são atividades que correspondem a uma 
finalidade e são executadas de acordo com um plano de 
ação determinado, isto é, estão a serviço de um projeto 
educacional” e, complementa, “a primeira função do 
currículo, sua razão de ser, é a de explicitar o projeto – as 
intenções e o plano de ação – que preside as atividades 
educativas escolares”. 

Historicamente, a ideia de currículo passou por 
algumas transformações. Isso ocorreu devido à 
formação dos professores até 1970 ter sido marcada 
pela influência da psicologia, além do movimento da 
Escola Nova.  Já a influência da sociologia se deu com a 
abertura democrática do país, quando franceses 
defendiam as teorias da reprodução. Essas duas 
influências é que transformam a ideia de currículo. 

 A psicologia se preocupava com a “definição 
dos fenômenos educacionais” com o objetivo de 
perceber as “questões individuais e/ou grupais que 
pudessem ser explicadas por essa perspectiva” (Cunha, 
s/a, p. 27).  Essa concepção comportamentalista e 
cognitivista, como observa Maria Isabel da Cunha, 
“pouco contribui para a compreensão da educação como 
fenômeno social, interdependente das relações 
presentes nas estruturas sociais” (p. 27).

 A sociologia trouxe mudanças significativas à 
educação. As influências sociológicas evidenciaram “(...) 
as ideias de Bordieu – e do movimento da nova 
sociologia da educação produzido na Inglaterra, em que 
se destacam os estudos de Bernstein e Willis” (CUNHA, 
p. 28).

 Postula-se que, conforme cita Cunha (p. 28):

A eles se sucederam, com forte influência no 
Brasil, o pensamento de Erguita, da Espanha, 
e dos norte-americanos Michel Appe e Peter 
McLaren. Cabe, ainda, ressaltar a importância 
da lucidez de Paulo Freire, sem dúvida o 
maior teórico da educação brasileira, que 
desvela a concepção de que a educação é 
muito mais produto do que fator da sociedade 
em que se insere.  

A educação brasileira necessitou de muito 
tempo para compreender as consequências da 
influência da psicologia e da sociologia. Muitos são os 
resquícios da concepção positivista na educação 
superior, na prática pedagógica e, evidentemente, no 
currículo. 

Cunha (p. 28) destaca que um exemplo de que a 
concepção positivista de conhecimento  influencia na 
organização do currículo, está na “forma linear como é 
organizado o conhecimento acadêmico: do geral para o 
particular, do teórico para o prático, do ciclo básico para o 
ciclo profissionalizante”.

Essa autora explica o currículo positivista:

A ideia que sustenta essa concepção afirma 
que, primeiro, o aprendiz precisa dominar a 
teoria para depois entender a prática e a 
realidade. Ela tem definido a prática como 

comprovação da teoria e não como sua fonte 
desafiadora, localizando-se, quase sempre, 
no final dos cursos, em forma de estágio. Além 
disso, trabalha-se com o conhecimento do 
passado, com a informação de que a ciência 
já legitimou, nunca com os desafios do 
presente ou com o conhecimento empírico 
que pode nos levar ao futuro (CUNHA, p. 28).

A ideia tradicional de currículo sustentava que o 
profissional deve sair pronto da Universidade, assim, 
ocorreu o inchamento dos currículos, o aumento de 
carga horária, o conhecimento era vinculado apenas 
pelo professor e só era considerado válido, quando 
comprovado pelo método científico, como relata Cunha 
(p. 28-9).

As sociologias críticas, como cita Cunha (p. 29), 
influenciaram no ensino superior, através da alteração do 
entendimento de ensinar e aprender da concepção 
tradicional e a definição do currículo. 

Neste momento é que se aponta para a 
indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão:

Pensar o ensino indissociado da pesquisa é 
pensar o ensino com base na lógica da 
pesquisa, isto é, como ela se constitui. 
Percebe-se, então, que é possível tomar 
diferentes caminhos para a realização de uma 
investigação, mas é forçoso admitir que não 
h á  p e s q u i s a  s e m  d ú v i d a ,  s e m 
questionamento. Isso significa reconhecer 
que a pesquisa tem a dúvida como princípio 
fundamental. É ela que nos impulsiona a 
refletir, a levantar questões, a procurar 
respostas, a imaginar possibilidades, enfim, a 
estudar e a construir o conhecimento 
(CUNHA, p. 30).

Foi através do questionamento, da indagação 
no sentido de conhecer o desconhecido, que a 
humanidade trilhou a sua história. A pesquisa e o ensino 
devem trilhar a busca pelo conhecimento da mesma 
forma, ou seja, investigando os objetos a partir de suas 
perguntas.

Quanto à indissociabilidade do ensino e da 
pesquisa, Cunha (p. 30) considera que “a questão, 
então, é perguntar-se como nasce a dúvida intelectual, 
aquela que move o sujeito no sentido de debruçá-lo 
sobre o objeto do conhecimento”. 

Assim, pensando no currículo dos cursos de 
graduação, observa-se que a metodologia científica é 
uma discipl ina comum a todas as áreas do 
conhecimento. Conhecer e apropriar-se da metodologia 
científica está relacionada às experiências de escrita no 
ensino superior. O seu conhecimento se faz necessário 
em virtude da sua especificidade, no que diz respeito à 
pesquisa acadêmica. É essa disciplina que introduz o 
aluno à pesquisa, seus métodos e procedimentos.

3.1 METODOLOGIA CIENTÍFICA E INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA

A metodologia científica tem por objetivo 
principal a formação intelectual do aluno. O 
conhecimento teórico vinculado nesta disciplina é 



REVISTA SETREM - Ano XIII nº 24 - JAN/JUN 2014 ISSN 1678-1252

Esse tipo de atividade é financiado por órgãos 
estaduais e federais, com o oferecimento de bolsas, 
através dos programas para isso. Já no caso das 
universidades particulares, o incentivo se dá por parte 
das suas mantenedoras, o que explica, muitas vezes, a 
escassez dessa atividade nestas instituições.

Confirma-se isso quando Barros e Lehfeld 
(2007, p. 15) afirmam que 

a iniciação científica é comumente realizada 
nas universidades através de Programas 
Institucionais de Bolsas de Iniciação Científica 
(Pibic), que possuem cotas institucionais de 
bolsas de órgãos como o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e  Tecnológico 
(CNPq)  e  Fundações  de  Amparo  à 
Pesquisa(Fapes).

Quanto às instituições particulares:

No caso das instituições particulares de ensino 
superior, deve haver o desempenho dos seus 
mantenedores de incentivo à iniciação 
científica, com bolsas oferecidas pela própria 
instituição, e também existir o estímulo ao 
docente doutor em realizar projetos de 
pesquisa científica com a participação dos 
alunos da graduação (BARROS; LEHFELD, 
2007, p. 15).

O acadêmico que se interessa pela iniciação 
científica,  in ic ialmente precisa dar  conta de 
conhecimentos ligados à metodologia de pesquisa, além 
do espírito de criticidade, um olhar atento para a 
observação da realidade.  “O estudante precisa então 
preocupar-se em desenvolver gradativamente o seu 
espírito científico”, além de que, “a leitura crítica do 
cotidiano, o uso sistemático de técnicas de pesquisa, a 
documentação, a tentativa constante de relação entre a 
teoria aprendida e a prática constituem-se em elementos 
importantes na formação do espírito científico” 
(BARROS; LEHFELD, 2007, p. 15).

Como afirmam Barros e Lehfeld (2007, p. 13) “o 
aprendizado do processo de pesquisa se desenvolve à 
medida em que o acadêmico vai se exercitando, 
analisando e avaliando as suas conquistas em cada  
estudo”. Observa-se a importância de habilidades como 
a observação com afinco, a documentação minuciosa e a 
avaliação do que está como objeto de investigação e do 
processo percorrido. 

“Com essa proposta de realização como sujeito 
de sua própria história, o aluno estará motivado a iniciar a 
sua formação científica”, como enfatizam Barros e 
Lehfeld (2007, p. 15), assim, “buscando meios 
adequados para aprender os conhecimentos já 
existentes, bem como para produzi-los e comunicá-los a 
todos, provocando a reflexão, o debate e o seu 
envolvimento no progresso da cultura e da ciência”.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em vista do que foi mencionado, pretendia-se 
apresentar algumas considerações relevantes à 
investigação acerca do lugar que a pesquisa ocupa na 
Universidade. Assim, ao considerar que a Universidade é 

utilizado de forma prática no momento em que o aluno se 
insere nos programas de iniciação científica. O ensino 
superior não objetiva, apenas, a formação profissional, 
mas também a formação intelectual dos sujeitos. Para 
isso, é necessário que a instituição possibilite que  seus 
alunos se coloquem  no mundo da ciência e isso se faz 
possível com o ensino da metodologia científica.

 
A metodologia científica, segundo Barros e 

Lehfeld (2007), confere aos alunos os caminhos para 
que sejam sujeitos dos processos de pesquisa e difusão 
dos novos conhecimentos.

 A metodologia em seu sentido etimológico, “vem 
do grego: meta, que significa 'ao largo'; odos, 'caminho'; 
logos, 'discurso', 'estudo'” (BARROS; LEHFELD, 2007, 
p. 1).  Portanto, metodologia diz do discurso ou estudo do 
caminho. Essa mesma autora afirma que a metodologia 
se relaciona com a epistemologia, ou seja, com o grau de 
certeza do conhecimento científico, com o estudo do 
conhecimento.

 Quanto à Metodologia Científica, Cipriano 
Luckesi et al (2005, p. 222) menciona que:

sendo Metodologia do Trabalho Científico 
uma disciplina instrumental, integrante do 
currículo nuclear da universidade e destinada 
a introduzir o aluno no contexto universitário, 
mister se faz começar o curso com uma 
discussão e reflexão sobre o processo de 
estudar em nível universitário. 

Segundo Barros e Lehfeld (2007, p. 1-2) a  
metodologia “consiste em estudar e avaliar os vários 
métodos disponíveis, identificando suas limitações ou 
não no que diz respeito às implicações de suas 
utilizações”. Ela examina e avalia os processos da 
pesquisa, seus métodos e técnicas, considerando a 
possibilidade de novos métodos serem utilizados.

A disciplina de Metodologia Científica tem como 
objeto de estudo os procedimentos da pesquisa, com a 
finalidade de obter novos conhecimentos ou corroborar 
outros. “A metodologia corresponde a um conjunto de 
procedimentos a ser utilizado na obtenção do 
conhecimento. É a aplicação do método, por meio de 
processos e técnicas, que garante a legitimidade 
científica do saber obtido” (BARROS; LEHFELD, 2007, 
p. 2). 

Afirma-se que a iniciação científica toma forma 
nas universidades e em outros institutos que ofertam o 
Ensino Superior no momento em que se inserem os 
acadêmicos no mundo científico. Essas aprendizagens 
ocorrem através de processos de ensino-aprendizagem 
em que o objeto de estudo é a pesquisa acadêmica, seus 
métodos e as formas de documentação da pesquisa. 
Para que o aluno, no domínio desses conhecimentos, 
realize pesquisas.

Quanto à iniciação científica, “o acadêmico 
pode, a partir do segundo ano de seu curso de 
graduação, participar de projetos de pesquisa científica 
desenvolvidas por docentes ou sob sua orientação. Essa 
atividade é conhecida como 'iniciação científica'” 
(BARROS; LEHFELD, 2007, p. 15).

84
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o lugar em que a pesquisa acontece, é preciso pensar a 
articulação dos acadêmicos e de professores mestres e 
doutores com o intuito de realizar as investigações 
gestadas por ambas as partes. 

A metodologia científica que é parte integrante 
dos currículos, independentemente da área de formação 
do curso de graduação, tem por objetivo fundamental a 
aquisição, por parte do aluno, dos conhecimentos 
necessários para a realização de pesquisas, desde os 
instrumentos de investigação até a documentação. 

Salienta-se que a escrita acadêmica é objeto 
dessa disciplina. Enfatiza-se, também, nesta disciplina, o 
ensino dos métodos e procedimentos da pesquisa 
acadêmica. 

O aluno da graduação, em instituições de ensino 
superior, citando a Universidade, os Centros 
Universitários, as Faculdades Integradas e os Institutos 
ou Escolas Superiores,  tem o direito à iniciação 
científica, embora nem todas as instituições sejam 
obrigados à oferta dessa atividade.  As bolsas de 
iniciação científica são consideradas incentivos aos 
alunos e à instituição. As universidades, por sua vez, 
como são consideradas o lugar da pesquisa acadêmica, 
possuem inúmeros incentivos à manutenção dessa 
atividade acadêmica, como foi citado anteriormente. 

A iniciação científica é uma possibilidade aos 
alunos de conhecer e adquirir habilidades necessárias a 
um pesquisador: observação, análise, documentação. A  
aprendizagem do processo de pesquisa se dá à medida 
em que o acadêmico vai analisando e avaliando as suas 
descobertas em cada investigação, além do seu 
crescimento enquanto pesquisador. 

P o r t a n t o ,  a s  b r e v e s  c o n s i d e r a ç õ e s 
apresentadas se tornam a chave condutora dessa 
investigação, no que diz respeito à importância da 
aquisição dos conhecimentos de metodologia científica a 
ambos os agentes (orientando e orientador) desse 
processo de investigação que é a pesquisa.
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RESUMO
O presente estudo visa avaliar a utilização do ambiente 
virtual de ensino-aprendizagem MOODLE como meio de 
promover o processo de ensino-aprendizagem, 
destacando seus recursos, métodos e a forma como 
ocorre a interação entre os sujeitos participantes 
(estudantes/professor). Tendo como objetivo destacar 
possibilidades e potencialidades dos recursos e métodos 
disponíveis no MOODLE, os quais possibilitam articular a 
prática pedagógica tanto presencial quanto a distância, o 
trabalho propõe-se analisar as interações ocorridas entre 
os participantes de um curso na modalidade virtual, 
destacando suas contribuições para o processo de ensino 
aprendizagem. A metodologia do trabalho constitui-se de 
pesquisa etnográfica, partindo da observação participante 
do comportamento, cultura e história dos acadêmicos 
inscritos no curso e evoluindo para a análise das 
interações ocorridas entre eles no MOODLE sob o olhar 
da teoria histórico-cultural de matriz Vygotskyana. Para t
anto, foi estruturado uma oficina que aborda as normas de 
formatação de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) a 
ser desenvolvido no MOODLE. 

Palavras-chave:  Ambientes virtuais.  Ensino-
aprendizagem. Interação.

ABSTRACT
The present study aims to evaluate the use of the virtual 
learning environment Moodle - learning as a means of 
promoting the teaching-learning process, highlighting its 
resources, methods and how the interaction takes place 
between the participating subjects (student / teacher). 
Aiming to highlight possibilities and potential of resources 
and methods available in MOODLE, which allow joint 
pedagogical practice as both face the distance, the work 
aims to analyze the interactions occurring between the 
course participants in virtual mode, highlighting their 
contributions for the learning process. The methodology 
of the study consisted of ethnographic research, based 
on the participant observation of behavior, culture and 
history of undergraduates enrolled in the course and 
progressing to the analysis of the interactions occurring 
between them in MOODLE from the perspective of 
cultural-historical theory of Vygotsky matrix. To that end, 
we structured a course that addresses the standards for 
formatting Labor Course Completion (TCC) to be 
developed in Moodle. 

Keywords: Virtual environments. Teaching learning. 
Interaction.

1. INTRODUÇÃO

Atualmente, a tecnologia não é mais produto 
exclusivo a complexos processos de produção, ela pode 
ser usada para os mais diversos fins, sendo a educação 
uma das áreas que tem muito a ganhar com os recursos 
tecnológicos. Percebe-se nos últimos anos um grande 
crescimento no número de cursos oferecidos na 
modalidade a distância. A flexibilidade de horários, os 
baixos custos e a dispensa de locomoção diária até as 
instituições de ensino são características que têm atraído 
inúmeras pessoas para esta modalidade de ensino. 
Outro fator importante para o crescimento dos cursos a 
distância é a necessidade de formação contínua, 
fazendo com que cada vez mais as pessoas busquem 
um complemento educacional que as permitam conciliar 
com sua rotina diária. Além disso, a educação a 
distância, antes criticada e vista com desconfiança no 
quesito qualidade de ensino, hoje comprova que pode 
ser até melhor do que muitos cursos presenciais. 

Desta forma, os estudos acerca das formas de 
aprendizagem virtual vêm somar aos conhecimentos já 
apresentados, e por este motivo este estudo deve avaliar 
a utilização da plataforma MOODLE³ no processo de 
ensino-aprendizagem, destacando seus recursos, 
métodos e a forma como ocorre a interação entre os 

sujeitos participantes (estudantes e professor). Como já 
4dizia Piva Jr et al (2011, p.105), “[...] o Moodle é um LMS  

bem difundido e utilizado mundialmente, como mostram 
as estatísticas [...]”. Porém, ainda há dificuldades na 
utilização de suas ferramentas e dúvidas quanto à 
eficiência de sua aplicação. Sendo assim, a problemática 
que se apresenta para este estudo é: “de que forma o 
ambiente virtual de ensino-aprendizagem MOODLE 
contribui para o processo de ensino-aprendizagem dos 
participantes (estudantes e professor)?”

O objetivo geral deste projeto de pesquisa é 
destacar possibilidades e potencialidades dos recursos e 
métodos disponíveis em ambientes virtuais de ensino-
aprendizagem, os quais possibilitam articular a prática 
pedagógica, tanto presencial quanto a distância. Para 
que o objetivo geral deste projeto de pesquisa seja 
atingido, respondendo à problematização apresentada, 
foram elaborados os seguintes objetivos específicos: 
abordar a crescente incorporação das tecnologias de 
informação e comunicação (TICs) pelas empresas e a 
sua relevância para os processos operacionais e 
gerenciais; destacar a utilização das TICs na área 
educacional, ressaltando o contexto histórico da 
educação a distância e o seu avanço e modernização 
impulsionados pela incorporação dessas ferramentas; 
descrever características e funcionalidades de alguns 
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ambientes virtuais de ensino-aprendizagem utilizados 
pela comunidade acadêmica para articular a modalidade 
de ensino a distância; estruturar e ministrar um curso 
gratuito voltado a estudantes dos cursos de graduação 
da Faculdade de Itapiranga (FAI) em fase de trabalho de 
conclusão de curso (TCC), o qual abordará as 
orientações da instituição para a formatação do trabalho, 
utilizando os recursos e métodos do ambiente virtual de 
e n s i n o - a p r e n d i z a g e m  M O O D L E  e  a n a l i s a r 
possibilidades e potencialidades dos recursos e métodos 
utilizados no desenvolvimento do curso para promover a 
interação entre os participantes (estudantes e professor-
tutor), a formação de conceitos, a socialização e 
apropriação de conhecimentos e, consequentemente, a 
aprendizagem.

2.  REVISÃO DE LITERATURA

 As tecnologias permeiam a vida pessoal, 
profissional e acadêmica dos sujeitos. Elas estão 
presentes nas mais diversas áreas, desde a agricultura 
até os mais complexos processos industriais. Como 
destaca Teixeira (2010, p.24), “[...] este é um momento 
marcado pelo vertiginoso desenvolvimento das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) e pela 
valorização do conhecimento”. As TICs possuem papel 
de grande relevância nas atividades dos sujeitos, uma 
vez que:

as novas tecnologias da informação e 
comunicação (TICs) alteram, e muito, o 
ritmo de vários setores da sociedade. 
Diversas tarefas são realizadas com 
maior rapidez e eficiência, tais como o 
armazenamento, a recuperação, o 
processamento e a comunicação de 
informações. (BRIÃO, 2009, p.12).

As empresas possuem inúmeros recursos de 
apoio à gestão utilizando as tecnologias como base, 
sendo que estas também garantem sua sobrevivência. 
Da mesma forma, as tecnologias podem ser aplicadas 
aos processos de ensino, disponibilizando ferramentas 
diferenciadas e interativas que contribuem com o 
processo de ensino-aprendizagem.

A gestão empresarial é uma das atividades mais 
importantes no mundo dos negócios, sendo que as TICs 
representam uma grande aliada nesta tarefa. São 
inúmeras as contribuições tecnológicas para o 
gerenciamento adequado e eficiente das empresas, 
uti l izando-se principalmente dos Sistemas de 
Informações Gerenciais (SIGs), também conhecidos 

5como ERPs . Estas ferramentas possibilitam o melhor 
aproveitamento dos recursos disponíveis nas empresas, 
gerando maior produtividade, além de auxiliar na tomada 
de decisões estratégicas.

Conforme destaca Tajra (2008, p.19), “[...] a 
maior parte dos empregos que surgirão no próximo 
século ainda não existe e com certeza eles, de alguma 
forma, utilizarão as novas tecnologias da informação e 
comunicação [...]”. Por isso, é de fundamental 

importância que as empresas busquem adaptar-se às 
novidades e tendências do mercado tecnológico para 
adquirir potencial competitivo no segmento em que 
atuam.

Sendo assim, a informação e seus sistemas, 
que geralmente se utilizam de tecnologias para um 
melhor aproveitamento, desempenham funções vitais 
em uma organização, apresentando-se como recurso 
estratégico para projetar e gerir organizações de forma 
competitiva e inteligente. (REZENDE, 2010. p.11).

Da mesma forma, a tecnologia tem possibilitado 
interações inusitadas entre as pessoas, tecendo uma 
complexa rede de relações antes impossível de ser 
construída. A internet favoreceu o surgimento de 
diferentes formas de comunicação e de uma nova 
maneira de compreender a aprendizagem (SIMÃO 
NETO, 2009. p.45).

Para Kenski (2007, p.43-45), a relação entre 
educação e tecnologias pode ser vista pelo ângulo da 
inovação, uma vez que toda nova descoberta precisa ser 
ensinada. Elas movimentaram a educação e provocaram 
novas mediações entre a abordagem do professor, a 
compreensão do estudante e o conteúdo repassado. 
Dessa forma, “[...] muitas pessoas interessadas em 
educação viram nas tecnologias digitais de informação e 
comunicação o novo determinante, a nova oportunidade 
para repensar e melhorar a educação.” (SANCHO et al, 
2006. p.19).

A tecnologia pode ser utilizada para os mais 
diversos fins, sendo a educação uma das áreas que tem 
muito a ganhar com sua incorporação, principalmente no 
que se refere à educação a distância. A flexibilidade de 
horários, os baixos custos, a dispensa de locomoção 
diária até as instituições de ensino e a necessidade 
constante de capacitação são características que têm 
atraído inúmeras pessoas para esta modalidade de 
ensino. Ressaltando a importância do acesso à 
educação, Nascimento (2010, p.25) descreve que no 
início a EAD recebeu uma definição restrita contrária à 
educação presencial, passando, posteriormente, ao 
processo de ensino aprendizagem mediado pelas 
tecnologias intelectuais em que aquele que ensina e 
aquele que aprende estão separados por tempo e 
distância.

Com a utilização dos computadores e da internet 
para o desenvolvimento de atividades de educação à 
distância, surgiu também a necessidade de um ambiente 
que trouxesse as informações de forma organizada e 
proporcionasse a interação entre os sujeitos. Assim 
surgiram os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) 
ou Ambientes Virtuais de Ensino Aprendizagem 
(AVEAS), a fim de disponibilizar as informações 
organizadamente e interativamente.

Os Ambientes Virtuais de Ensino Aprendizagem 
são os ambientes de desenvolvimento dos cursos à 
distância. Para Pereira (2010, p.5), Ambiente Virtual de 
Aprendizagem consiste em uma opção de mídia que está 

5 
ERP - Enterprise Resource Planning: Sistemas de informação adquiridos na forma de pacotes comerciais de software que permitem a 

integração entre dados dos sistemas de informação transacional e dos processos de negócio de uma organização. (CAIÇARA JR, 2008, 
p.84)
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sendo utilizada para mediar o processo ensino-
aprendizagem à distância. É neste espaço que são 
disponibilizados os materiais didáticos, e é por meio 
deste que ocorre a interação de ensino-aprendizagem.

Piva Jr. et al (2011) realizou uma análise 
comparativa entre os AVEAs MOODLE, TelEduc e 
Blackboard Learn, para avaliar qual destes utilizaria em 
seu estudo. Em sua avaliação, o AVEA MOODLE possui 
baixos custos, alta adesão, fácil manutenção e 
customização e muitos módulos adicionais, tornando-o 
melhor para sua utilização.

Segundo apresentação do site Moodle.org, 
MOODLE é um pacote de software para produzir cursos 
baseados na Internet e web sites. Ele é fornecido 
gratuitamente como software de código aberto sob a 
licença GNU (General Public License). Isto significa que 
o MOODLE é protegido por direitos autorais, mas que 
quem o utiliza possui liberdades adicionais. É permitido 
copiar, usar e modificar o MOODLE, desde que se 
concorde em fornecer a fonte para os outros, não 
modificar ou retirar a licença original e os direitos 
autorais, e aplicar esta mesma licença a qualquer 
trabalho derivado. 

A sigla MOODLE significa Modular Object-
Oriented Dynamic Learning Enviroment, que em 
português seria algo como “Ambiente de Aprendizado 
Dinâmico e Modular Orientado a Objetos” e que também 
pode ser um verbo para representar o processo de 
navegar sem intenção por algo, enquanto se fazem 
outras coisas ao mesmo tempo. Ele foi desenvolvido 
seguindo os conceitos do construtivismo social, isso o 
torna mais direcionado ao aprendizado, diferente da 
maioria dos LMS que possuem uma abordagem mais 
centrada em software de computador. Essa abordagem 
centrada no construtivismo social é refletida na interface 
do MOODLE, que não foca na disponibilização de 
material estático, mas sim na comunicação, colaboração 
e interatividade entre os estudantes participantes, 
visando a construção do conhecimento. (PIVA JR. et al, 
2011, p.103).

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para encontrar respostas para a questão 
apresentada neste trabalho, traçou-se um caminho 
metodológico que consiste basicamente em uma 
pesquisa etnográfica, ou seja, observação e análise do 
comportamento dos sujeitos envolvidos na pesquisa. 
Para isso, foi realizada uma oficina sobre formatação de 
TCC, na qual puderam se inscrever acadêmicos dos 
cursos da FAI Faculdades, com prioridade aos 
acadêmicos que cursam a disciplina de TCC, limitado a 
40 vagas. A oficina consiste de um encontro presencial e 
mais oito tópicos trabalhados no ambiente virtual 
MOODLE, sendo que durante a realização das 
atividades forma analisados os seguintes aspectos: 
frequência de acesso ao ambiente; interação entre tutor-
estudante a partir do envio de mensagens assíncronas 
(mensagens e fóruns) e síncronas (chat); interação entre 
estudante-estudante também por envio de mensagens 
assíncronas e síncronas e realização de trabalhos 
colaborativos; realização das atividades propostas 
(participação nos fóruns, envio de tarefas, realização de 

questionários e participação em pesquisas de opinião); 
consulta aos materiais disponibilizados (textos, slides, 
vídeo e imagens); consultas às orientações da etapa, as 
quais esclarecem aos participantes quais serão as 
atividades a serem realizadas e o prazo; cumprimento 
dos prazos para a realização das atividades propostas; 
usabilidade dos recursos do ambiente, como por 
exemplo, o preenchimento do perfil que requer que as 
informações sejam “salvas”; dificuldades apontadas 
pelos participantes em relação ao acesso ao MOODLE, 
quanto à utilização dos recursos do ambiente e à 
realização das atividades propostas.

4 .  A P R E S E N TA Ç Ã O  E  D I S C U S S Ã O  D O S 
RESULTADOS

 As inscrições para a oficina de formatação de 
TCC foram realizadas no período e 16 de agosto de 2013 
até 29 de agosto de 2013 na secretaria acadêmica da FAI 
Faculdades. O número máximo de inscrições foi limitado 
a 40 vagas. A princípio, as inscrições eram destinadas 
somente aos acadêmicos que estivessem em fase de 
desenvolvimento de TCC, podendo ser estendidas aos 
demais acadêmicos em caso de disponibilidade de 
vagas. Tendo no dia 26 de agosto de 2013 registrado 
apenas 18 inscrições de acadêmicos com estas 
características, foram liberadas as inscrições para os 
demais acadêmicos da FAI Faculdades, até completar o 
número máximo de vagas, havendo inclusive procura 
maior a estas.

Sabe-se que normalmente o último semestre do 
curso de graduação, que contempla o desenvolvimento 
do TCC, é um dos semestres mais atarefados para todos 
os acadêmicos. Sendo assim, pode-se supor que devido 
à pesada carga de atividades destes acadêmicos, sua 
disposição em assumir uma atividade extra seja menor, 
refletindo no baixo número de inscritos de acadêmicos 
que estejam em período de desenvolvimento do trabalho 
de conclusão de curso. Houve também a participação de 
dois professores do corpo docente da instituição. Isso 
demonstra também o interesse destes professores em 
conhecer o ambiente virtual MOODLE.

4.1 ESTRUTURA DA OFICINA

A oficina foi dividida em um encontro presencial 
e outros oito tópicos trabalhados por meio do Ambiente 
Virtual de Ensino Aprendizagem MOODLE. Esta 
organização foi apresentada antecipadamente aos 
estudantes, de forma que estes poderiam se organizar 
para participar do encontro presencial. Os demais 
tópicos foram trabalhados de forma livre. Os estudantes 
poderiam acessar os materiais e atividades livremente, 
sem dias e horários definidos. O encontro presencial foi 
realizado no dia 31 de agosto de 2013, no laboratório de 
informática na sala 10, bloco B da FAI Faculdades. O 
encontro aconteceu às 14h, com a participação de 28 
dos inscritos, sendo que compareceram mais cinco 
pessoas que não haviam se inscrito previamente, 
totalizando 33 pessoas.
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Figura 1: Desenvolvimento das atividades no encontro 
presencial

FONTE: Autor, 2013.

4.2 PERCEPÇÕES SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA 
OFICINA

Neste tópico serão abordadas algumas 
percepções acerca da realização da oficina. Estas 
percepções são baseadas nos aspectos definidos como 
pontos a serem observados no projeto inicial.

4.2.1 Expectativas e conhecimentos iniciais

Para avaliar as expectativas dos estudantes 
quanto à realização do curso, foi disponibilizada a 
ferramenta Pesquisa de Avaliação – Expectativas. Esta é 
uma ferramenta que apresenta um questionário pronto, 
com 26 questões. Responderam a pesquisa de avaliação 
33 dos participantes, antes de iniciar os estudos na 
oficina.

Quanto à relevância, que questiona a 
importância da realização deste curso para o 
aperfeiçoamento profissional, a maioria das respostas 
concentrou-se entre Frequentemente e Quase Sempre. 
Isso demonstra que a grande maioria dos estudantes 
busca este aperfeiçoamento a fim de melhorar sua 
atividade profissional, sendo que provavelmente a 
maioria das atividades exercidas envolve o domínio de 
ferramentas tecnológicas.

Quanto à reflexão crítica, que questiona 
principalmente a reflexão crítica do participante sobre 
seu aprendizado e participação, participação dos 
colegas e sobre o conteúdo do curso, a maioria das 
respostas também se concentrou entre Frequentemente 
e Quase Sempre. Cabe destacar, porém, que houve 
maior discrepância na questão que se refere à reflexão 
crítica do participante quanto às ideias dos colegas. 
Houve respostas variantes do Quase Nunca até o Quase 
sempre,  a inda  com maior  esco lha  a  opção 
Frequentemente. Esta questão vem bater de frente com 
os conceitos de interação no processo de aprendizagem, 
pois já na pesquisa de expectativas percebeu-se que 
alguns não pretendiam refletir sobre as ideias dos 
colegas.

Já no quesito Interatividade, as respostas se 
concentraram mais na faixa de resposta Algumas Vezes, 

com variações para o Frequentemente e para o 
Raramente. Nas questões que se referem à exposição 
de ideias e questionamento das ideias dos colegas, 
percebeu-se que os estudantes não esperavam a 
interação entre colegas, provavelmente por se tratar de 
um ambiente virtual, em que o contato físico, visual e 
verbal não seria realizado.

Quanto ao apoio dos tutores, a maioria das 
respostas se concentrou na faixa de respostas da opção 
Frequentemente. Estas questões se referem à 
expectativa dos estudantes de que o tutor estimule, 
encoraje e contribua para as reflexões críticas dos 
estudantes. Assim, pode-se perceber que os estudantes 
esperam o apoio e incentivo dos tutores para que 
possam realizar as atividades da oficina, ressaltando 
mais uma vez a importância do acompanhamento de 
tutores capacitados e prestativos.

Nas questões referentes às expectativas dos 
estudantes quanto ao apoio dos colegas, sobre o fato de 
os colegas estimularem a participação, elogiarem as 
contribuições e demonstrarem empatia no esforço do 
aprendizado, as respostas também variaram 
consideravelmente, indo do Quase nunca, até o Quase 
Sempre, ficando na média de Frequentemente. Mais 
uma vez ressalta-se a falta de perspectivas de interação 
entre os colegas.

No quesito de compreensão, que aborda 
questões relacionadas à compreensão das mensagens 
por colegas e pelo tutor, a média de respostas ficou na 
faixa da opção Frequentemente. Houve, porém, certo 
desequilíbrio na questão que trata da compreensão das 
mensagens pelos colegas, em que três estudantes 
relataram que a expectativa de compreensão dos 
colegas seja Quase Nunca.

Além da pesquisa de avaliação, também foram 
disponibilizadas três enquetes acerca do conhecimento 
prévio que os estudantes possuem das ferramentas a 
serem utilizadas, como pode ser observado na Figura 2, 
que apresenta a estrutura do tópico inicial do curso.

Figura 2: Desenvolvimento das atividades no encontro presencial

FONTE: Autor, 2013.
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Na primeira enquete, sugeriu-se que o 
estudante selecionasse a alternativa que melhor 
descrevesse o seu conhecimento atual sobre 
formatação de TCC, em que 35 dos participantes 
responderam a enquete. Foram disponibilizadas três 
opções de respostas, sendo que a opção “Domino muito 
bem as ferramentas de edição de texto” não foi 
selecionada por nenhum dos participantes. A opção “Não 
conheço todas as possibilidades dos editores, mas me 
viro bem” foi selecionada por 20 participantes, enquanto 
a opção “Conheço somente o básico das ferramentas” 
foi selecionada por 15 participantes. Isso mostra que 
maioria dos estudantes, apesar de muitas vezes ter 
contato diário com as tecnologias, ainda buscar novos 
conhecimentos acerca de sua utilização.

A segunda enquete traz a informação de qual o 
editor de texto mais utilizado pelos estudantes, 
demonstrando a maciça utilização da ferramenta 
Microsoft Word. As alternativas “Utilizo somente o 
LibreOffice Writer” e “Conheço as duas ferramentas mas 
utilizo mais o LibreOffice Writer” não tiveram nenhuma 
escolha. Já a opção “Conheço as duas ferramentas mas 
utilizo mais o Microsoft Word” teve três seleções, 
enquanto que a opção “Utilizo somente o Microsoft 
Word” foi selecionada por 32 dos participantes.

A última enquete apresentada questionava o 
conhecimento dos participantes quanto da utilização do 
ambiente virtual MOODLE. Foram 34 respondentes, que 
poderiam selecionar entre Nunca havia utilizado, Utilizei 
algumas vezes, porém não domino completamente sua 
utilização e Utilizei algumas vezes e consigo realizar 
bem as atividades. Oito dos participantes selecionaram a 
opção de que já utilizou algumas vezes o ambiente 
virtual e dominam bem este uso, quatro pessoas 
responderam que já utilizaram o ambiente mas não 
dominam sua utilização e 18 pessoas informaram não 
saber utilizar o ambiente virtual.

4.2.2 Acessos

Dos 45 participantes da oficina, quatro 
estudantes nunca acessaram o ambiente virtual, mesmo 
a tutora tendo feito tentativas de entrar em contato com 
estes. Duas das tentativas foram realizadas através de 
uma rede social, sendo que os estudantes visualizaram a 
mensagem, mas não deram retorno. Com outros dois 
participantes não foi possível entrar em contato, por não 
terem perfil na rede social, e não atenderem as 
chamadas via telefone. Uma destas, segundo 
informado, encontrava-se em licença maternidade.

Sendo assim, teve-se o total de 41 pessoas 
acessando o ambiente virtual. Percebeu-se, porém, que 
no início do curso houve maior acesso às atividades, 
sendo que aos poucos o acesso foi decaindo.

4.2.3 Consulta aos materiais disponibilizados

O acesso aos materiais ficou livre aos 
estudantes, podendo acessar a qualquer momento em 
que tivessem disponibilidade. Percebeu-se que o acesso 
aos materiais foi maior nas primeiras semanas da 
oficina, decaindo um pouco no decorrer da mesma.

Pode-se apontar alguns aspectos como sendo 

causadores da queda do número de acessos ao 
ambiente virtual. Talvez os estudantes não tenham 
gostado da maneira como foi abordado o conteúdo nas 
primeiras semanas, o que pode ter causado a 
desistência dos mesmos nas próximas semanas. 
Observou-se, porém, que alguns estudantes que 
deixaram para realizar as atividades na última hora 
buscaram realizá-las em sua ordem cronológica no 
ambiente virtual. Porém, tendo começado a realizá-las, 
por questão de tempo, não conseguiram mais prosseguir 
com os estudos nas demais atividades.

Ressalta-se, também, o expressivo número de 
acessos ao glossário. Porém, o glossário sendo uma 
ferramenta colaborativa, teve pouca participação dos 
estudantes, uma vez que estes acessavam o recurso, 
mas ninguém fez nenhuma postagem de contribuição na 
construção do glossário.

Cabe ressaltar, também, que alguns dos 
conteúdos mais significativos da formatação de TCC 
foram trabalhados em atividades que conciliam a 
exposição de conteúdo com a realização de tarefas por 
parte dos estudantes. Exemplo disso é a formatação de 
estilos que foi trabalhada no formato de Lição.

Outro dado que chama a atenção é o reduzido 
número de acessos às páginas de orientações, se 
comparado aos acessos aos demais materiais. Isso 
desperta certa preocupação, uma vez que foi destacada 
aos estudantes a importância de sempre verificar com 
calma as orientações do tutor para depois partir para a 
leitura do material de estudo e realização das atividades.

Percebeu-se, também, que os estudantes 
acessavam os materiais e atividades aleatoriamente, de 
acordo com o interesse dos mesmos. Um exemplo disso 
fo i  que ,  quando  um assunto  e ra  abordado 
separadamente para as ferramentas Microsoft Word e 
LibreOffice Writer, a grande maioria dos estudantes 
buscava acessar somente o material do Microsoft Word, 
sendo esta a ferramenta mais utilizada pela grande 
maioria dos participantes.

4.2.4 Realização das atividades propostas

A realização das atividades propostas pode ser 
analisada com base nos registros de acesso dos 
estudantes disponibilizados pelo próprio MOODLE. No 
decorrer do curso foram propostas várias atividades que 
necessitavam da participação direta do estudante. Além 
dos fóruns iniciais e enquetes, alguns tópicos de 
conteúdos apresentavam propostas de atividades a 
serem desenvolvidas. 

Há de se destacar, porém, que existe certa 
discrepância entre o número de acessos às atividades 
com o número de participantes que de fato a realizaram. 
Como exemplo, analisou-se a atividade lição 
Formatação Básica – Editando e Aplicando Estilos. Esta 
foi a atividade com maior número de acessos, 
contabilizando 236 registros de acesso até a data de 
encerramento do curso. Porém, 21 estudantes 
realizaram a tentativa de resposta, dos quais apenas 17 
tentativas foram completas.

Outra atividade que mais foi acessada foi a lição 
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ambiente virtual, sendo disponibilizado um espaço para 
tirar dúvidas dos participantes. Naquele momento, os 
participantes demonstraram estar utilizando o ambiente 
virtual sem dificuldades, não apresentando dúvidas 
quanto a isso.

 No  ques t ionár io  de  ava l iação  fina l , 
disponibilizado aos participantes no último tópico da 
oficina, alguns participantes relataram ter encontrado 
dificuldades de localizar as atividades no ambiente 
virtual, uma vez que não há nenhuma marcação que 
indica quais atividades já foram realizadas pelos 
participantes e quais estão pendentes. Isso teria causado 
certa confusão aos participantes, sendo que a 
implementação de marcadores no sistema seria muito 
útil nestes casos. 

4.2.7 Avaliação final

Observou-se que os estudantes tiveram bom 
aprendizado com a realização da oficina. Para melhor 
avaliar este aprendizado, foi disponibilizado aos 
estudantes uma enquete antes da realização da oficina, 
e outra depois de seu encerramento, a fim de que os 
participantes avaliassem seu conhecimento sobre os 
recursos de formatação dos editores de texto. Como é 
possível visualizar no Gráfico 3, a porcentagem de 
participantes que avaliaram seu conhecimento sobre o 
assunto como básico, ou que conheciam razoavelmente 
bem as ferramentas, mas não conheciam todas as 
possibilidades dos editores de texto, era mais 
significativa antes da realização da oficina. 

Dos 35 participantes que responderam à 
primeira enquete, 15 responderam que conhecem 
apenas o básico das ferramentas, 20 responderam que 
não conhecem todas as possibilidades, mas que seus 
conhecimentos atendiam sua necessidade, e nenhum 
participante assinalou a opção de que domina 
completamente as ferramentas de edição de texto.

Na segunda enquete, dos 12 participantes que 
responderam ao questionamento, apenas uma pessoa 
respondeu que conhece somente o básico das 
ferramentas, 5 pessoas responderam que utilizam 
razoavelmente as ferramentas, mesmo não conhecendo 
todas as possibilidades, e 6 pessoas responderam que 
dominam bem as ferramentas de edição de texto. Neste 
sentido, pode-se observar que a realização da oficina foi 
positiva no sentido de aprendizado dos estudantes.

No último tópico também foi disponibilizado um 
questionários com alguma questão referente à oficina e 
ao ambiente virtual, sendo que 12 dos participantes da 
oficina responderam às perguntas.

Na primeira questão, questionando os 
participantes se os objetivos de realização da oficina 
foram alcançados e se julgava válida a realização da 
oficina, a grande maioria dos respondentes descreveram 
ter atingido seus objetivos e ter aproveitado bem os 
materiais e atividades da oficina. Sendo assim, é 
possível definir que quanto aos objetivos dos 
participantes, a oficina foi satisfatória.

A segunda questão referia-se aos pontos 
positivos, em que os participantes poderiam apontar 

“Formatação Básica – editando e aplicando estilos”. A 
ferramenta de lição exibe ao estudante o conteúdo em 
formato de páginas, semelhante à ferramenta livro. 
Porém, na lição, ao fim de cada página há uma pergunta 
sobre o assunto daquela página. O estudante deve 
responder à questão, que pode ser configurada para 
que, caso a resposta seja correta, leve o estudante para 
a próxima página, ou caso esteja incorreta, faça com que 
o estudante permaneça nesta página e tenha que 
responder novamente à pergunta. Na lição utilizada 
nesta oficina, trabalhou-se as formas de estar editando e 
aplicando estilos no Microsoft Word e LibreOffice Writer. 
No total, esta atividade contabilizou 236 acessos 
demonstrando o grande interesse dos estudantes por 
este assunto em específico. 

O fato de o número de acessos ser tão elevado 
em comparação ao número de tentativas completas 
deve-se ao fato da atividade ser livre, permitindo que o 
estudante retorne a visualização e refaça a atividade 
quantas vezes julgar necessário. Outro fator que pode ter 
elevado o número de acessos foi o conteúdo abordado, 
que era mencionado em diversos outros tópicos. Por 
exemplo, quando abordado o assunto de inserção de 
imagens, tabelas e gráficos, foi orientado aos estudantes 
que fizessem a formatação das legendas utilizando a 
formatação de estilos, fazendo com que os estudantes 
necessitassem retomar o assunto já trabalhado. 

No primeiro tópico, percebeu-se que uma das 
atividades que mais teve acessos foi o Fórum de 
Apresentação. Isso demonstra que os estudantes têm 
grande interesse em conhecer os colegas de curso e 
buscaram nesta atividade uma forma de fazê-lo, porém, 
sem interagir diretamente com eles. Contabilizou-se 214 
acessos ao fórum de apresentação, sendo que 27 
estudantes postaram sua mensagem de apresentação 
neste fórum.

O fórum de dúvidas inicial teve apenas uma 
postagem de um estudante, sendo a dúvida respondida 
pelo tutor. Da mesma forma, o fórum de dúvidas 
disponibilizado no final da oficina também não teve 
postagens. 

4.2.5 Interação entre os sujeitos

Percebeu-se certa resistência na socialização 
entre os participantes. A participação em fóruns de 
dúvidas e chats foi praticamente nula, mesmo havendo 
estímulo do tutor para a socialização das mesmas. No 
chat geral do curso houve um número maior de 
participantes, pois este foi acessado simultaneamente 
por todos no momento do encontro presencial, partindo 
de uma orientação do tutor. Porém, nos momentos de 
atividade virtual, não houve participação dos estudantes, 
inclusive nos horários previamente agendados pelo tutor, 
que ficou online no chat com o propósito de tirar dúvidas 
e conversar sobre a realização da oficina, sem ter 
nenhum participante acessando.

4.2.6 Usabilidade dos recursos do MOODLE

Quanto à utilização do ambiente virtual 
MOODLE, não foram percebidas maiores dificuldades. O 
encontro presencial foi realizado com o propósito 
principal de repassar as orientações sobre a utilização do 
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pontos positivos e o que mais gostou da oficina. A partir 
das colocações dos participantes, foram apontados 
como pontos posit ivos: formas dinâmicas de 
aprendizado; disponibilidade de realização das 
atividades no tempo livre de cada participante; assuntos 
abordados de interesse de todos; utilização de diferentes 
ferramentas, possibilitando novos conhecimentos; 
realização de atividades práticas; incentivo à pesquisa 
para realização das atividades; conhecimento amplo, 
além do trabalhado em sala de aula; tutoriais explicativos 
passo a passo; demonstração com vídeos; clareza e 
objetividade na exposição do conteúdo. 

A terceira pergunta questionava os participantes 
sobre pontos negativos da oficina, o que eles não 
gostaram ou que poderia melhorar. Alguns participantes 
responderam que não encontraram pontos negativos, 
mas também foi apontado como ponto negativo a 
realização de apenas um encontro presencial, sendo que 
na opinião destes participantes deveria se ter mais 
encontros presencial, pois o contato direto com o 
professor/tutor facilitaria o entendimento do assunto. 
Como sugestão de melhoria foi apontado trabalhar 
assuntos mais avançados de formatação e a utilização 
de tira-dúvidas.

A questão de número quatro questionava os 
participantes acerca das dificuldades encontradas pelos 
participantes. Em resposta, alguns participantes 
responderam que não encontraram dificuldades. Outros, 
porém, relatam ter sentidos dificuldades na construção 
de gráficos, inserção de notas de rodapé e sumário, 
compreensão das orientações, dificuldade de 
organização de tempo para acessar os materiais. Um 
dos participantes relatou também ter tido dificuldades de 
entender o conteúdo por ter mais facilidade com o 
acompanhamento do professor, como nas aulas 
presenciais. Neste ponto, percebe-se que mesmo tendo 
encontrado dúvidas com relação ao material 
disponibilizado, os participantes não buscaram 
esclarecê-las pelas ferramentas do ambiente virtual, 
como o próprio fórum de dúvidas. Um dos participantes 
relatou inclusive ter buscado auxílio em pesquisas da 
internet. Isso ressalta o conceito de imediatismo, pois os 
sujeitos querem ter as respostas imediatamente, não 
precisando esperar pela resposta de um tutor.

A quinta pergunta questiona os participantes 
acerca de sua opinião sobre a utilização do ambiente 
virtual MOODLE no desenvolvimento de oficinas, 
podendo apontar pontos positivos e negativos desta 
utilização. A grande maioria dos participantes que 
responderam ao questionário avaliou a utilização do 
ambiente virtual MOODLE muito positiva, apontando 
como pontos positivos a possibilidade acesso de acordo 
com a disponibilidade pessoal, possibilidade de 
conhecer e se comunicar com outras pessoas, materiais 
interativos, interação entre colegas, ferramentas para 
sanar dúvidas e de comunicação entre os participantes. 
Foi apontado como ponto negativo o fato de não se ter 
um professor acompanhando, explicando e sanando as 
dúvidas momentaneamente, além de não haver 
nenhuma marcação na página do curso que indique se 
cada um dos materiais ou atividades já foi visualizado ou 
realizada, o que confundiu os participantes.

A sexta questão refere-se à organização dos 

participantes, questionando-os se o fato de o curso ter 
sido livre, com acessos sem horários definidos, 
contribuiu para a realização da oficina, ou deixou o 
participante mais “acomodado”. Grande parte dos 
participantes respondeu que este fato contribuiu para a 
realização da oficina, uma vez que cada participante 
possui particularidades de horários devido aos horários 
de trabalho e demais atividades. Alguns participantes 
relataram também que em alguns momentos pecaram 
na organização de seu tempo a fim de destinar um 
período definido para a realização das atividades da 
oficina, principalmente nas últimas duas semanas, que 
caracteriza o período de provas e trabalhos da metade 
do semestre. Este pode ser um motivo para a queda 
expressiva no número de acessos e realização das 
atividades a partir da segunda semana da oficina.

A sét ima e úl t ima questão indaga os 
participantes se eles realizariam outras oficinas através 
do ambiente virtual MOODLE, e qual a opinião sobre os 
cursos realizados a distância. Alguns participantes 
afirmaram que iriam sem dúvida participar de outras 
oficinas, pois elas estimulam a autonomia de 
aprendizagem e facilitam o acesso dos estudantes e 
demais pessoas, oportunizando aperfeiçoar-se ainda 
mais. Além disso, o estudo utilizando o computador e 
internet como ferramenta possibilita aos estudantes o 
conhecimento de novas possibilidades de uso. Porém, 
alguns ressaltaram que, dependendo do assunto 
abordado na oficina, as explicações práticas em 
encontros presenciais seriam indispensáveis, sendo 
mais apropriada sua realização de forma presencial. 

5. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Baseado na avaliação dos estudantes sobre a 
utilização do ambiente virtual de ensino-aprendizagem 
MOODLE, foi possível realizar algumas análises e, a 
partir destas, apontar algumas conclusões.

De forma geral, tomando como base a avaliação 
final realizada pelos participantes, pode-se avaliar a 
realização da oficina como positiva, uma vez que 
demonstrou-se crescimento dos conhecimentos acerca 
dos assuntos abordados e alcance dos objetivos por 
parte dos participantes. 

Ainda percebe-se alguma resistência quanto à 
realização de cursos a distância por parte de alguns 
sujeitos. Esta resistência muitas vezes advém de pré-
conceitos infiltrados na sociedade acadêmica, que por 
muitos anos viu a educação a distância como uma 
“fábrica de diplomas”. Sabe-se que cada sujeito 
apresenta melhor desempenho acadêmico conforme 
seu estilo cognitivo, aprendendo de forma diferente que 
os demais. Porém, algumas pessoas que já têm algum 
tipo de resistência ao ensino virtual, muitas vezes, 
sequer se esforçam para aproveitar o material e as 
atividades propostas, atribuindo seu mau desempenho à 
modalidade de ensino. 

O sucesso de um curso realizado de forma 
virtual também depende da participação do tutor. É 
preciso estar desenvolvendo atividades diferenciadas a 
cada aula, pois os estudantes perdem a motivação 
facilmente. É importante que o tutor esteja sempre atento 
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às atividades desenvolvidas pelos estudantes, pois 
sempre que houver dúvidas ou dificuldades, os 
estudantes precisam de respostas ágeis. 

O tutor também precisa estar atento aos 
acessos, a fim de verificar quais estudantes não estão 
acessando.  Tendo esta constatação, é necessário entrar 
em contato com estes estudantes e verificar a razão de 
não estar acessando, pois muitas vezes os estudantes 
têm dificuldade de acesso, mas não buscam a orientação 
do tutor e acabam por desistir do curso. 

No desenvolvimento da oficina, percebeu-se 
que, mesmo o tutor tendo adotado uma postura amigável 
e aberta para com os estudantes, poderia se ter proposto 
mais atividades colaborativas, que colocassem os 
estudantes em contato com o tutor mais vezes. 

Outro fator importante no momento de escolher 
a modalidade e metodologia de ensino no planejamento 
de um curso é o tema a ser abordado. Conteúdos mais 
teóricos são mais favoráveis ao desenvolvimento de 
cursos virtuais, enquanto assuntos práticos podem ser 
mais difíceis de trabalhar. Talvez o assunto escolhido 
para a realização de oficina não tenha favorecido a 
interação entre os participantes, o que deveria ser o 
ponto central da pesquisa realizada, ou ter sido proposto 
encontros presenciais intermediários, com um dia para 
tirar as dúvidas.

Q u a n t o  à  m e t o d o l o g i a  u t i l i z a d a  n o 
desenvolvimento do oficina, foi deixado que os 
estudantes pudessem acessar os materiais e atividades 
livremente. Porém, isso permitiu que os estudantes se 
sentissem mais “desobrigados”, deixando sempre as 
atividades da oficina como segunda prioridade. Assim, 
chegando próximo da finalização da oficina, muitos 
estudantes ainda não haviam progredido em suas 
atividades, atrasando-se no conteúdo e, por fim, não 
conseguiram terminar todas as atividades propostas. 
Para uma próxima oficina, acredito que seja mais viável 
estipular um cronograma de realização de atividades, 
com prazos bem definidos, a fim de que os estudantes 
tenham melhor organização para a realização das 
atividades.

Para fins de comprovação da melhor forma de 
desenvolver a oficina, seria ideal desenvolver uma nova 
oficina com o mesmo assunto, porém, utilizando a 
metodologia diferente, com prazos para a realização das 
atividades, alguns encontros presenciais, mesmo que 
não fossem de participação obrigatória. 

Sendo assim, é possível verificar que os 
estudantes que realizam cursos por meio do ambiente 
virtual de ensino aprendizagem MOODLE ainda sentem 
grande dependência do professor que o acompanhe 
durante a realização das atividades. Isso ressalta a 
importância da interação do professor/tutor que estimule 
a participação e colaboração dos estudantes.

Há de se ressaltar também que o processo de 
aprendizagem no ambiente virtual também depende 
muito das habilidades e características pessoais de cada 
estudante, como a capacidade de organização e 
autonomia, conhecimentos acerca do assunto abordado 

e prioridades de estudo. Como demonstrou a pesquisa, 
alguns estudantes concluíram o curso com bom 
aproveitamento, enquanto outros não se adaptaram ao 
modo de ensino e acabaram por desistir de concluir a 
oficina. Desta forma, o professor deve buscar a utilização 
de diferentes formas de expor o conteúdo, a fim de atingir 
o maior número de estudantes e, a partir da observação 
da participação dos mesmos, ir adaptando o curso em 
desenvolvimento.
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RESUMO
O estudo “A relação entre a escola, os/as professores/as e 
pais/ mães na questão da sexualidade” estuda a relação 
entre a escola, professores/as e pais e mães, sobre a 
sexualidade nas Escolas campo de estágio do Curso de 
licenciatura Plena em Pedagogia da SETREM. A pesquisa 
foi desenhada por meio de uma abordagem qualitativa, do 
tipo exploratório descritiva. Os dados foram coletados 
através da aplicação de um questionário semiestruturado, 
e a análise foi feita por meio da análise de conteúdo. As 
questões organizadas em quadros, com as falas 
principais dos/as entrevistados/as, o que facilitou o 
entendimento do leitor. Essa pesquisa inicia as 
discussões sobre a sexualidade no espaço escolar para 
perceber em que perspectiva esse tema é trabalhado, e 
se  na  esco la  há  espaço / tempo  pa ra  essa 
constituição/discussão a partir do olhar das professoras 
sobre a participação dos pais e das mães. É importante 
partir desta reflexão, com possibilidades de aprendizagem 
para todos/as de forma a contribuir com a condição de 
cidadão, que em nosso entendimento está para além de 
somente ser pai ou mãe. Através desta pesquisa ficou 
claro que as professoras da rede municipal, sujeitos da 
pesquisa, ainda possuem dificuldades em trabalhar com a 
temática, e esperam que os pais participem dessa fala 
para com os/as alunos/as; porém ainda para Elas é muito 
difícil trazer os pais para trabalhar junto com a escola, 
principalmente quando se trata de sexualidade, pois a 
maioria das famílias espera resolução a partir da escola e 
que responda aos questionamentos de seus filhos.

Palavras-chave: Escolas de educação básica. 
Sexualidade. Docente

ABSTRACT
The study “The relationship among the school, the 
teachers and the parents on the issue of sexuality” 
studies the relationship among school, teachers and 
parents about sexuality in Schools that are related to the 
long term of Pedagogy Graduation School at SETREM.  
The research was designed through a qualitative 
approach, of descriptive exploratory type. The data were 
collected through the application of a semi structured 
questionnaire, and the analysis was done using content 
analysis. The questions were organized in frames, with 
the main talks of the interviewees that helped the reader's 
comprehension. This research starts discussions about 
sexuality in school environment in order to realize in 
which perspective this issue is worked and if in the school 
there is space and time for this constitution and 
discussion from the look of the teachers about the 
parents' participation. It's important to start from this 
reflection, with learning possibilities for everyone as to 
contribute to the citizen condition, which is in our view is 
far beyond being a father or a mother. Through this 
research it became clear to us that the teachers from the 
municipal school system, subjects of this research, still 
demonstrate difficulties working with the theme, and they 
expect that the parents participate in this conversation 
with the students; but it is still too hard to them bring the 
parents to work together with the school, mainly when it is 
about sexuality, because most of the families expect 
resolution from the school and an answer to their 
children's questions.

Keywords: Basic Education Schools. Sexuality. 
Teacher.

1. INTRODUÇÃO

A relação entre escola professores/as e 
pais/mães nem sempre corresponde ao que uns 
esperam dos outros. De um lado, a escola e os\as 
professores\as cobram a participação dos pais e mães 
na vida escolar dos   estudantes. Do outro lado, os pais e 
as mães responsabilizam a escola e os\as professores 
pela educação de seus filhos. São encargos que ambos 
delegam  ao outro, quando na realidade é dever tanto da 
escola e dos\as professores\as como dos pais e mães 
participar da educação dos filhos e estudantes na 
educação como um todo. 

 Durante muito tempo, falar de sexo era proibido, 

pois este era sempre ligado à coisa feia, imoral, pecado. 
Mesmo sabendo que o desenvolvimento da sexualidade 
está interligado ao desenvolvimento do ser humano, 
representando papel importante na estruturação da 
personalidade, para muitos pais e mães, professores e 
professoras, é extremamente difícil falar de sexo ainda, 
nesse espaço tempo em que vivemos, após a revolução 
sexual das décadas 70 e 80.

 É importante trazer para a discussão a 
formação, os processos formativos pelos quais foram 
constituídos os professores e as professoras que hoje 
estão exercendo a docência com as crianças das escolas 
de Ensino Fundamental e da Educação Infantil. Esses 
professores/ professoras foram educados em um 
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contexto de tabus, preconceitos e crenças, em que tudo, 
quando feito, era às escondidas porque tudo era feio e 
proibido. Assim também é a constituição dos pais e mães 
dos estudantes que estão nas escolas foco do nosso 
estudo. 

Nesse sentido, essa pesquisa busca Investigar 
a relação entre a escola, professores/as e pais e mães, 
na questão da sexualidade nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, buscando, dessa forma, identificar as 
dificuldades sentidas pelos profissionais em seu trabalho 
cotidiano na escola, frente aos pais/mães dos 
estudantes, no que tange à temática sexualidade. 
Compreender qual é o lugar dos pais/mães na escola 
para o desenvolvimento da sexualidade dos filhos/filhas, 
com qualidade de vida para que se possam reconhecer 
as interfaces dessa relação escola, pais/mães e 
professores/as sobre a questão da sexualidade nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

No referencial  teór ico desse trabalho 
procuramos trazer  a relação entre a escola 
professores/as e pais e mães, na questão da sexualidade 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental, os principais 
conceitos que nos permitem ao lê-los, esclarecer sobre a 
temática em questão.

Muitas vezes, a relação entre os pais e a 
escola/professores, é difícil, pois se trata da educação de 
filhos ou estudantes. As famílias delegam à escola a 
função de educar, em todos os sentidos, enquanto que as 
escolas e professores não dão conta das demandas 
cada vez maiores.

Quando falamos em sexualidade, um tema, 
muitas vezes, velado tanto pela família quanto pela 
escola e professores, percebemos que a relação entre 
ambas perpassa o âmbito familiar e escolar. Os pais, 
muitas vezes não sabem como lidar com situações em 
que a sexualidade aflora e deixam que a escola se 
encarregue do assunto. Mas, ao mesmo tempo, a escola 
e os professores também têm dificuldades em trabalhar a 
questão, sem a participação dos pais, como diz Foucault 
(2001):

O segredo do sexo não é, sem dúvida, a 
realidade fundamental em relação à qual se 
dispõem todas as incitações a falar de sexo - 
quer tentem quebrá-lo quer reproduzam de 
forma obscura, pela própria maneira de falar. 
Trata-se, ao contrário, de um tema que faz 
parte da própria mecânica dessas incitações: 
maneira de dar forma à exigência de falar, 
fábula indispensável à economia infinitamente 
proliferante do discurso sobre o sexo. O que é 
próprio das sociedades modernas não é terem 
condenado o sexo a permanecer na 
obscuridade, mas sim o terem devotado a falar 
sempre, valorizando-o como o segredo 
(FOUCAULT, 2001, p.36).

Falar sobre sexo, sexualidade, ainda hoje é algo 
difícil; portanto,  reforça-se que nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, quando as crianças começam a 
questionar sobre o tema e a sexualidade aflora, é 
importante que pais e escola/professores tenham uma 
relação de trocas para que possam abordar o tema da 

melhor forma possível, pois segundo Louro (1997):

O processo de “fabricação” do sujeito é 
continuado e geralmente muito sutil, quase 
imperceptível. Antes de tentar percebê-lo pela 
leitura das leis ou dos decretos que instalam e 
regulam as instituições ou percebê-lo nos 
solenes discursos das autoridades (embora 
todas essas instâncias também façam 
sentido), nosso olhar deve se voltar 
especialmente para as práticas cotidianas em 
que se envolvam todos os sujeitos (LOURO, 
1997, p.63). 

É visível que em na sociedade o assunto 
sexualidade é uma questão difícil de ser trabalhada, visto 
que viemos de uma cultura que velava essa temática 
para as crianças, fazendo da sexualidade algo imoral na 
infância, sendo elas impedidas de falar sobre tal assunto, 
o qual também não lhes era dado qualquer tipo de 
explicação. 

O modo pelo qual as formas da atividade 
mental humana historicamente estabelecida 
se correlacionam com a realidade passou a 
depender cada vez mais de práticas sociais 
complexas e que as ações humanas mudam o 
ambiente de modo que a vida mental humana 
é um produto de atividades continuamente 
renovadas que se manifestam na prática 
social (LURIA apud MARQUES, 2000, p. 17).

Na concepção de Luria, o pensamento humano 
se modifica conforme o tempo e o espaço em que se 
encontram. Dessa forma, as crianças desse século 
exigem mais esclarecimentos, pois como tudo se 
modifica, elas também passaram a ter mais voz e vez, 
sendo a sexualidade um dos temas ao qual elas 
questionam e buscam respostas. E se os pais /mães ou a 
escola não fornecer o que elas buscam, com certeza vão 
achar em outro lugar, podendo não ser o melhor para 
elas. 

Porém, o despreparo dos pais e das mães frente 
ao assunto sexualidade transfere a responsabilidade aos 
professores/as de trabalhar e responder às inúmeras 
perguntas que vão surgindo no decorrer  do 
desenvolvimento das crianças. O que acontece é que, 
em uma sala de aula, a diversidade cultural também traz 
dificuldades ao/a professor/a ao trabalhar esse assunto 
com as crianças, pois traz as diferentes orientações que 
cada família passa aos seus/suas filhos/as, que é tabu 
para uns e algo natural para outros. Com isso, o/a 
professor/a precisa buscar novos conhecimento e buscar 
o trabalho em conjunto com os pais e as mães, 
quebrando os tabus ainda existentes, pois, segundo 
Marques:

Processos de formação e de socialização são 
processos de aprendizagem que dependem 
de pessoas. Não se pode confundi-los com os 
efeitos da aprendizagem, que são supra-
subjetivos, manifestando-se na forma de 
inovações culturais e sociais e sedimentando-
se em forças produtivas ou estruturas morais 
de consciência (MARQUES, 2000, p.30).

O importante é não confundir e sim esclarecer o 
p e n s a m e n t o  d a s  c r i a n ç a s  q u e  e s t ã o  e m 
desenvolvimento e formando suas personalidades, pois, 
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se os pais ainda sentem relutância em aceitar a 
discussão, é muitas vezes pela falta de segurança sobre 
o tema sexualidade e não por não querer falar sobre a 
temática com seus/suas filhos/as. Para tanto, o trabalho 
de esclarecimento deve ser em conjunto com a família e 
a escola, para melhor entendimento da criança.

Os pais/mães são, sem dúvida, importantes, 
quando se trata  do assunto sexualidade, pois se este é 
bem trabalhado em casa, transcorre de maneira positiva 
em sala de aula, não facilitando o trabalho do/a 
professor/a, mas contribuindo e auxiliando para melhorar 
os resultados. Segundo Meyer (2000), a escola é 
especialmente importante para aprendizagens básicas 
de saúde; para tanto, é de extrema importância que ela 
se evolva na educação sexual das crianças e jovens que 
ali se encontram, mas sempre com o acompanhamento 
dos pais/mães. Eles devem ver de perto o que está 
acontecendo, falar com naturalidade com os/as  
filhos/as, respondendo aos seus questionamentos sem 
invenções de histórias mirabolantes ou fantasiosas, de 
maneira natural e objetiva.

Na escola seus atores sociais articulam-se 
entre si para o entendimento compartilhado e 
para as ações solidárias e nela buscam as 
condições concretas e os instrumentos 
indispensáveis à afetividade e à eficiência de 
suas práticas (MARQUES, 2000, p. 95).

É na escola que os pais/mães buscam o apoio 
que necessitam para a educação de seus filhos/as, 
principalmente se tratando de sexualidade, assunto tão 
difícil de trabalhar em casa. Assim, define-se o papel dos 
pais/mães na escola sendo de diálogo, cooperação e 
participação, trabalhando em conjunto com os/as 
professores/as. Para isso, a escola deve estar sempre de 
portas abertas para receber os pais/mães, ajudando-os e 
orientando-os.

3. MÉTODO

Para a realização desse estudo foi realizada 
uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo 
exploratória, com o objetivo de obter maior clareza e 
aproveitamento dos dados obtidos e de acordo com o 
que foi proposto anteriormente.

Os dados foram coletados através da aplicação 
de um questionário semiestruturado. O questionário foi 
organizado com questões abertas, o que permitiu ao/a 
entrevistado/a transcorrer livremente sobre o tema. O 
mesmo foi aplicado somente para as/os professoras/es 
que atuam nas escolas - campo de estágios das/dos 
acadêmicos/as do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia da SETREM. 

A análise dos dados foi feita por meio da análise 
das respostas às questões que foram organizadas em 
quadros,  em que as fa las pr incipais  dos/as 
entrevistados/as foram registradas na íntegra e 
recortadas para esse texto, o que facilita o entendimento 
do leitor. 

A pesquisa se realizou com a totalidade dos/das 
professores/as que atuam nas escolas campo de 
estágio.  O número de profissionais pesquisados foi o 
universo existente para a representação com 

fidedignidade das características encontradas.

É relevante a realização desse estudo, para que 
se possa compreender esse universo entre família e 
escola na questão da sexualidade. Entender  qual tem 
sido a relação estabelecida entre os pais/ mães 
professores/as e a escola no trato a temática sexualidade 
das crianças na Educação Infantil e dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A criança foi concebida e tratada de formas 
diversas em diferentes momentos e lugares da 
historicidade humana; são tantas as infâncias quantas 
forem as ideias, práticas e discursos que se organizam 
"em torno" e "sobre" ela. Nos estágios mais recentes da 
civilização, falar com as crianças sobre as relações entre 
os sexos vem se revestindo de dificuldades que parecem 
quase naturais, mas ainda para algumas pessoas é um 
tanto desafiador, pois a sua subjetividade foi constituída 
sob teorias famil iares,  carregadas de mitos, 
impossibilitando os profissionais, pais e mães, falarem 
com naturalidade sobre o tema.

A infância é uma categoria que existe no espaço 
soc ia l  em  que  é  es tabe lec ido ,  negoc iado , 
desestabilizado e reconstruído no decorrer da história da 
humanidade, o poder sob várias formas coagiu corpos e 
mentes infantis mediante um mecanismo próprio que é a 
disciplina. O poder disciplinar produziu corpos dóceis e 
eficientes mediante os mecanismos que conformam o 
espírito: regularidade, autoridade, limite, penalidade, 
culpa e recompensa. Mas o movimento que produz 
dominação pode também produzir resistência 
(FOUCAULT, 2001).

É nesta resistência que se produz a criança 
agressiva, muitas vezes por não saber “lidar” com a vida, 
negligência dos/das  pais/mães, em não saber explicar 
corretamente como se dá o amadurecimento deles/as 
até a fase adulta. Há os que acreditam que só estão 
lidando com a sexualidade a partir do momento em que 
ela é falada, seja através de informações ou explicações 
a respeito.

 Mas onde inicia então esta relação? Quando a 
mãe e o pai cuidam do bebê, brincam com ele, na 
maneira como se relacionam ao mesmo tempo em que o 
casal vive uma relação afetiva, gratificante ou não, 
quando os limites de cada papel na relação ficam bem 
definidos e marcados, quando a criança pode concluir 
que amar é possível, está sendo educada para a 
sexualidade. Quando se pensa em educação sexual na 
infância, automaticamente tem que se pensar, também, 
em desenvolvimento emocional; isto é, tem que se levar 
em conta o nível de maturidade e as necessidades 
emocionais da criança.

É importante que as questões da criança 
tenham espaço para serem colocadas e respondidas 
com clareza, simplicidade, na medida em que esta 
curiosidade vai se dando. Às vezes, alguns pais e mães 
querem se livrar logo do assunto e na ansiedade 
disparam a falar além da necessidade da criança, na 
tentativa muitas vezes frustrada de que nunca mais vão 
precisar falar sobre o assunto.
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 Quando uma criança pergunta, por exemplo, como o 
bebê foi parar na barriga da mãe, não quer dizer que ela 
queira saber detalhes com relação ao ato sexual dos 
pais. Responder à criança de maneira simples, clara e 
objetiva satisfaz sua curiosidade. A satisfação dessas 
curiosidades contribui para que o desejo de saber seja 
impulsionado ao longo da vida, enquanto que a não 
satisfação ou o excesso de informações gera ansiedade 
e tensão.

Hoje, as crianças, em sua maioria, já sabem que 
o nenê não "sai da barriga da mãe". Mas esta é a 
respos ta  ma is  s imp les  e  ou t ras  pe rgun tas 
complementares ainda suscitam dúvidas e ansiedade no 
momento de serem respondidas, principalmente quando 
questionam "como o bebê entrou na barriga da mãe?” 
Sobre isso a Professora B da Escola 2, diz:  é importante 
o acompanhamento, ver de perto o que está 
acontecendo, falar com naturalidade aos filhos 
respondendo aos seus questionamentos sem invenções 
de histórias mirabolantes ou fantasiosas”.

Além disso, comportamentos infantis que 
demonstram a sexualidade da criança são muitas vezes 
difíceis de serem trabalhados, tanto em casa como na 
escola.  Br incadei ras  de  descober ta  sexual , 
m a s t u r b a ç ã o ,  a t i t u d e s  q u e  a p a r e n t a m 
homossexualidade são alguns fatos comuns observados 
no cotidiano infantil  e seguidamente são mal 
compreendidos ou mal conduzidos pelos adultos que 
lidam com as crianças. Portanto, faz-se necessário um 
maior entendimento teórico sobre sexualidade infantil 
para que haja menos inadequações no manejo destes 
comportamentos. 

A sexualidade da criança começa no imaginário 
dos pais e das mães, antes mesmo do nascimento. 
Todos os pais e as mães têm expectativas em relação a 
seus filhos, conscientes ou inconscientes, e uma destas 
diz respeito à sexualidade da criança.  Esta, ao nascer, 
pode corresponder à expectativa ou não dos pais/mães, 
e se desenvolverá conforme for a aceitação do seu sexo 
pelos pais e pelas mães; a partir daí,  criou-se uma 
geração de pais e de mães que não sabe lidar com a 
sexualidade de seus filhos, e joga toda esta 
responsabilidade para a escola, mais precisamente para 
os/as professores/as, que também por vezes têm 
dificuldades para falar dessa temática. Conforme a fala 
da professora A Escola 2: “O lugar dos pais é, sem 
dúvida, o primeiro e mais importante; se o assunto é bem 
tratado em casa, tudo ou todo o processo transcorre 
normalmente”.

Na maioria dos casos quando a criança chega 
até a escola é que os pais e as mães se dão conta da 
sexualidade de seus filhos e de suas filhas e suas 
manifestações, pois, até este momento eles tinham 
apenas consciência do sexo de suas crianças. 

Em relação aos comportamentos sexuais 
observados em aula como beijos, exploração do corpo 
do colega, jogos sexuais, o/a professor/professora pode 
pautar-se sobre os mesmos princípios que usa para 
outros comportamentos inadequados em aula, ou seja, 
demonstrar que entende a curiosidade, mas que a escola 
é um lugar no qual se deve respeitar a vontade dos outros 
e que estão lá para aprender e para brincar.

O/A educador/a (podendo ser, o professor, a 
professora ou qualquer outro profissional que estiver a 
serviço da educação na escola) não deve se omitir; ao 
contrár io,  deve or ientar  para br incadeiras e 
comportamentos adequados, mas sem passar valores 
morais reprovadores como se a curiosidade fosse algo 
negativo, "feio" ou pecaminoso.

 Alguns profissionais, na tentativa de serem 
"modernos",  estimulam uma sexualidade precoce, 
incentivando danças de músicas atuais erotizadas assim 
como namoros entre os/as estudantes. As crianças 
procuram corresponder às expectativas dos adultos e 
acabam se expondo inadequadamente para sua faixa 
etária e assumindo rótulos distorcidos de seu gênero 
sexual, tais como: mulher se exibe e homem é machão.

 A sexualidade infantil é inerente a qualquer 
criança e sua demonstração será particular a cada uma, 
sendo que aos educadores (pais, mães, professores/as, 
cuidadores/as, e outros/as) cabe conhecê-la, respeitá-la, 
conduzi-la de forma adequada, sem estimulação nem 
repressão e tendo sempre em mente uma autorreflexão 
de sua própria sexualidade.

A sexualidade infantil é diferente da sexualidade 
adulta, não contém os mesmos componentes e 
interesses. Muitas vezes, através da dramatização, a 
criança compreende, elabora, vivencia a realidade em 
que vive. Compreende papéis (mãe, pai, filho, homem e 
mulher), embora muitas vezes já se perceba menino ou 
menina e já conheça seus órgãos genitais, experimenta 
na brincadeira sexos indiferentemente.

Ao ouvirem uma criança se referir a outra como 
sendo seu namorado/a entendem isto dentro do 
parâmetro de adulto, às vezes desesperando-se, às 
vezes estimulando, poucos lidam com este dado na 
dimensão do contexto e por quem ele é apresentado.

Por vezes as pessoas, de um modo geral, 
independente de serem educadores ou não, são 
ensinados, desde o nascimento, ao completo 
desconhecimento da sexualidade humana, quer seja ela 
vista na infância ou em qualquer outra fase da vida. 

Educadores/as, dependendo da formação que 
tiveram durante seus cursos de graduação e, das 
situações de aprendizado que vive no ambiente de 
trabalho, podem superar a deficiência teórica e prática ao 
longo do tempo, e se tornarem habilitados ao trabalho. 
Até porque não há como tornar alguém pronto para a 
educação sexual... o estudo, a reflexão, a análise da 
prática pedagógica, são processos permanentes e 
distintos. Com espaço/tempo percorrido alcançam-se 
outras possibilidades de entendimento para o trabalho. O 
importante é começar.

É importante trazer para a discussão os 
atravessamentos que impossibilitam ainda mais a escola 
de se mostrar. Como tal, sabemos que grande parte das 
famílias silencia através de orientações detalhadas do 
que não pretendem dizer, elaborando grandes discursos 
sobre sexualidade e gênero, quando instituindo os 
segredos ditos necessários. É esta postura que também 
irá constituir a repressão sexual para que ela se 
mantenha. Também se pode incluir neste processo 
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aque les /as  pro fessores /as  e  espec ia l i s tas , 
contaminados pelos tabus, que omitem as informações 
no cotidiano da escola, contribuindo, com isso, para a 
inst i tu ição de parâmetros da normal idade e 
anormalidade não se diferenciando muito das posturas 
familiares. Fica evidente, através da fala da Professora 
A, escola 3: “muitas vezes os pais escondem a realidade 
das relações que possuem em suas famílias”.

 A escola, por sua vez, local de convivência 
dos/das estudantes, por estarem relacionadas com 
posturas pessoais, valores morais, filiações políticas e 
convicções religiosas, nem sempre responde às 
expectativas deles/delas;  os pais e as mães que 
esperam encontrar nessa instituição resposta para suas 
dúvidas.

 Portanto, em certos momentos, a família exige 
dos/as filhos/filhas uma posição literalmente submissa 
sobre os valores transmitidos por eles/elas, mas quando 
os/as filhos/filhas não se apropriam desses valores 
impostos, recorrem à escola supondo encontrar nesta 
instituição o apoio desejado. Segundo Boff e Murano 
(2010): 

O  compor tamento  sexual ,  com  as 
harmonizações elos conflitos que comporta, 
se forma e se desenvolve à medida que o ser 
sexuado,  dotado  de  determinadas 
características genéticas, entra  em  interação 
com o meio sociocultural específico e seus 
e s t í m u l o s  s i n g u l a r e s .   A l g u n s 
comportamentos benfazejos se instauram 
porque  ocorre  uma  s in ton ia  ent re 
equipamento genético e o meio, e outros são 
conflitivos pela falta de adequação e 
harmonização entre um fator e outro (BOFF e  
MURANO, 2010, p.20)

Em determinadas realidades escolares simples 
expressões afetivas acabam por passar despercebidas, 
pois para alguns/algumas professores/as é difícil 
compreender a sexualidade como uma dimensão de 
ordem afetiva, bem como um conjunto de relações inter e 
intrapessoais que as crianças, e até mesmo os adultos, 
vão estabelecendo uns com os outros nas interações 
sociais.

 A escola precisa ter uma posição muito clara do 
que pretende. O assunto é complexo e envolve não só o 
professor, a professora e o estudante, mas também sua 
família. A consciência de estar com bom embasamento 
teórico, de se colocar a sexualidade num contexto mais 
amplo, ligado à vida e à afetividade, é fundamental. Se o 
trabalho não envolver a família, tornar-se-á frágil e 
ineficaz.

 A sexualidade, quando bem analisada e 
trabalhada pelo professor e pela professora desde a 
Educação Infantil, vai surgindo como um viés capaz de 
levar a criança à apropriação de vários conhecimentos, 
podendo até evitar o fracasso escolar. Pensando numa 
análise crítica, segundo Foucault, (2001, p. 88) “[...], 
analisar a formação de certo tipo de saber sobre sexo, 
não em termos de repressão ou de lei, mas em termos de 
poder”. O autor deixa claro que, além de vários 
conhec imen tos  t eó r i cos ,  poss í ve i s  de  se r 
implementados partindo daí, é preciso conhecer a 

realidade social na qual cada criança está inserida. Isto 
significa saber de onde vem esta criança, quem ela é, 
como vive, que princípios e valores lhes foram ou vêm 
sendo atribuídos no seu contexto familiar. 

Observando os implicativos da família e da 
escola como meio de formação social dos sujeitos, fica 
evidente que pais, mães e educadores necessitam de 
conhecimentos para trabalhar com as questões 
inerentes à sexual idade das cr ianças e dos 
adolescentes. Como meio de informações científicas, 
cabe à escola ter o compromisso de promover a 
formação dos sujeitos cidadãos de direitos.

 
A família caminhando junto, envolvida nos 

mesmos propósitos, fortalecerá o conhecimento e 
aumentará seus vínculos com a criança e a escola. Se as 
dúvidas dos pais e das mães forem respondidas 
certamente, não acontecerão choques e resistências.

 É evidente que muitas famílias procuram a 
escola ou os serviços de orientação, preocupadas com a 
educação de seus filhos/as, questionando seus hábitos e 
compor tamentos.  Estas  famí l ias  se  sentem 
responsáveis e estão cientes de seus papéis na 
educação de seus filhos/as. Desejam um/uma filho/a 
ajustado/a, que não dê problemas e, principalmente, que 
se insira sem dificuldades na sociedade. Outras esperam 
que sejam convidados ou convocados para a 
aproximação e discussão dos seus papeis com a escola. 

5. CONCLUSÃO

No decorrer desse estudo, pode-se perceber o 
quanto o tema sexualidade ainda está velado no 
cotidiano escolar. Um tema que permeia a vida dos/das 
alunos/as, e dos/as professores/as, mas que, ao mesmo 
tempo, permanece um tabu, pouco discutido com as 
famílias.  São poucos/as os/as professores/as que falam 
sobre sexualidade com os/as seus/suas alunos/as e 
transferem aos pais as falas das crianças. 

 Através desta pesquisa ficou claro que as 
professoras da rede municipal, sujeitos da pesquisa, 
ainda possuem dificuldades em trabalhar com a temática 
sexualidade, e esperam que os pais participem dessa 
fala para com os/as alunos/as, porém, ainda para Elas, é 
muito difícil trazer os pais e as mães para trabalhar junto 
com a escola, principalmente quando se trata de 
sexualidade, pois a maioria das famílias espera que a 
escola resolva e responda os questionamentos de 
seus/suas filhos/as. 

 Foram várias as sugestões para trabalhar a 
sexualidade, como palestras, reuniões, estudos, no 
intuito de quebrar o tabu e mostrar não só para os 
pais/mães, mas para os próprios professores/as, que a 
temática precisa de teorização e isso fazia parte do 
interesse das mesmas para estudar e entender mais 
sobre o assunto para então poder trabalhar com os/as 
alunos/as, e responder de forma objetiva as perguntas 
que são feitas tanto para os pais/mães como para os/as 
professores/as.

Possibilitar, primeiramente ao/a professor/a, 
uma formação que lhe permita abordar o tema 
sexualidade com segurança, tranquilidade e autonomia, 
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seus alunos/as, é fundamental par que a sexualidade 
deixe de ser tão velada e possa ser trabalhada com as 
crianças na hora que aflorem e as discussões com os 
pais/ mães e responsáveis sejam constantes.  É 
importante que o/a aluno/a tenha conhecimento sobre o 
tema, para que possa se conhecer, conhecer o seu corpo 
e seus sentimentos.

Portanto, é fundamental que o/a professor/a se 
sinta preparado/a para dar conta dessas inúmeras 
dúvidas e questionamentos que surgem no dia-a-dia da 
escola com os seus alunos/as.

 Estamos querendo mostrar com essa pesquisa 
que é importante e necessária a presença dos pais/mães 
na escola e esse é um processo histórico que ainda 
precisa ser mais bem trabalhado pela comunidade 
escolar. 

Através dessa pesquisa, buscou- se elementos 
conceituais no âmbito da história e da cultura a fim de que 
se possa melhor compreender a sexualidade e as 
questões ligadas a ela, desde seus aspectos específicos 
até os mais amplos. Para que seja possível produzir 
conhecimentos sobre sexualidade fez-se necessário 
este estudo.
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RESUMO
O presente artigo apresenta a Teoria Progressista e suas 
contribuições para a transformação da sociedade. Esta 
teoria traz a ideia de que o ser humano é o eixo principal 
para se obter uma transformação da sociedade. Para tal, 
é necessário que a pessoa aprenda a se colocar como 
um sujeito crítico que busca defender seus ideais. A 
Teoria Progressista é dividida em três tendências: a 
Libertadora, a Libertária e a Crítico Social dos conteúdos. 
Na necessidade de delimitação e aprofundamento 
reflexivo, optou-se pela interpretação da visão política na 
tendência pedagógica Libertadora. No decorrer deste 
trabalho serão apresentadas reflexões sobre a 
contribuição desta tendência na educação atual e qual o 
caminho que educadores e educandos precisam 
percorrer para construir estes conceitos. 

Palavras-chaves: Teoria Progressista. Visão Política. 
Transformação. 

ABSTRACT
This article presents the Progressive Theory and its 
contributions to the society transformation. This theory 
claims that the human being is the main priority to reach 
the transformation of society. Therefore, it is necessary 
for a person to learn how to act as a critical subject who 
tries to defend his own ideas. The Progressive Theory is 
divided in three tendencies: the Libertarian, the Liberator 
and the Social Critical of the contents. With the necessity 
of a reflexive deepness and delimitation, the political view 
in the Libertarian tendency was chosen. Reflections 
about the contribution of this tendency in nowadays 
education will be presented and which path should 
educators and students choose to build these concepts.

Keywords: Progressive Theory. Political View. 
Transformation.

1. INTRODUÇÃO

Este artigo busca compreender a dimensão 
política da teoria progressista e é um requisito de 
avaliação da disciplina Filosofia e História da Educação, 
do terceiro semestre do curso de Pedagogia do ISEI. A 
reflexão integra a pesquisa de referências, o seminário e 
o debate realizado em sala de aula, a experiência e 
vivência como docente, tanto do professor quanto da 
estudante, e o debate dialético ocorrido entre os autores.

2. A TENDÊNCIA PROGRESSISTA COMO UMA 
PROPOSTA PEDAGÓGICA INOVADORA

A tendência pedagógica progressistas tem 
como finalidade analisar, de forma crítica, as realidades e 
contextos sociais, visando à mudança social e estrutural 
da sociedade. Esta teoria apresenta o sujeito como 
alguém capaz de pensar, inovar e construir sua própria 
realidade e modificar a que está em seu entorno. A sua 
visão pedagógica e política, ao mesmo tempo, conduz 
para uma ação e construção coletiva, em que as 
experiências e vivências trazidas pelos educandos, são 
colocadas de forma a contribuir para a construção do 
conhecimento e a visão crítica da realidade.

 Paulo Freire defende, na sua obra “Pedagogia 
da Esperança”, que a educação não é neutra (1992, p. 
38-45), pois toda afirmação e dimensão educativa tem 
um viés político. Este é compreendido como a 
preocupação com as questões da vida na “polis” e não é 
visto como a característica partidária. Assim, podemos 
afirmar que toda e qualquer ação educacional possui 
uma intencionalidade consciente ou inconsciente. Tem 

um direcionamento. Tem projeto social, uma visão de 
sociedade. Pode ocorrer que o docente ou agente 
educacional não tenha clareza e percepção da sua 
conotação política. A visão política, abordada pela 
tendência libertadora, vê o ser humano como pessoa 
ativa, pensante, crítica e com a potencialidade de se 
posicionar reflexivamente perante as situações. Não é 
uma característica do sujeito, de acordo com a teoria 
progressista, ficar calado, sem contribuir ou estar sempre 
“em cima do muro”. Freire defende que todo e qualquer 
ato educativo é uma ação política, pois lida com as 
questões centrais da realidade social e da existência 
humana. 

Francisco Weffort (1992, p. 11-34), no prefácio 
do livro “educação como prática da liberdade”, destaca 
que os processos e as opções educacionais estão 
localizados historicamente. Por isto, igualmente, não são 
neutras, pois são influenciadas pelo tempo histórico e 
pelos significados de cada época histórica. Neste 
sentido, os sujeitos aprendentes também estão situados 
historicamente. O ato político é entendido como um ato 
de estar sendo, de um processo de construção 
permanente do ser humano, de uma dimensão de 
inacabamento. Podemos afirmar de que a visão política é 
a forma pela qual o ser humano faz a sua história no 
mundo e de como ele constrói a sua existência. 

São muitas as inquietações e questionamentos 
em relação a este assunto. Qual a sua parcela de 
participação e escolhas perante as decisões impostas 
pela sociedade? E o ser humano exerce, de forma 
democrática, o seu papel de cidadão? Olhando pelo 
ponto de vista geral, em que o ser humano tem como 



102

REVISTA SETREM - Ano XIII nº 24 - JAN/JUN 2014 ISSN 1678-1252

direito o exercício da cidadania, através do voto, 
podemos dizer que existe esta parcela de participação e 
de escolhas, porém, não podemos afirmar que ela ocorre 
em sua totalidade, que esta escolha é feita realmente de 
forma democrática. Além disto, se observarmos e 
analisarmos as manifestações sociais no período que 
antecedeu a copa do mundo de futebol, deveríamos 
perguntar se as pessoas que se manifestam 
criticamente, sabem articular a sua insatisfação e se 
estão, realmente, conseguindo propor uma alternativa 
para a sociedade. 

Sonhar não é apenas um ato político 
necessário, mas também uma conotação da 
forma histórico-social de estar sendo de 
mulheres e homens. Faz parte da natureza 
humana que, dentro da história, se acha em 
permanente processo de tornar-se 
(FREIRE, 1992, p. 91).

Nesta afirmação de Freire, podemos constatar 
que a dimensão política, no ato educativo, não é um dado 
concluído e nem uma questão definitiva. Isto nos remete 
ao conceito freireano do inacabamento, de um estar 
sendo, de um permanente relembrar dos projetos de 
valorização da vida. Aqui, deveríamos assegurar a 
metáfora do movimento da “onda do mar”. Ela nunca para 
e sempre, no seu movimento, está revelando novas 
situações, descobrindo fatos, devolvendo o que 
“jogamos fora”. Isto significa que aquilo que achávamos 
que, como docente, já tínhamos alcançado e finalizado, 
deverá sempre ser retomado e reavivado.

O ser humano faz parte de uma sociedade que 
se modifica ao longo dos anos, é um ser histórico que 
necessita estar sempre se aprimorando para conseguir 
acompanhar estas mudanças. Este ato faz com que o ser 
humano construa sua história, no mundo, de forma que a 
sociedade o enxergue como alguém capaz e que consiga 
fazer prevalecer seus ideais. Ele não é um sujeito no 
mundo, mas do mundo, em processo de transformação. 
Freire (2009, p. 26) também destaca que se a pessoa 
“apenas estivesse no mundo não haveria transcendência 
e nem se objetivaria a si memo. Mas como pode 
objetivar-se, pode também distinguir entre um eu e um 
não-eu.” 

3. O CONTEXTO SÓCIO-HISTÓRICO DO EMBRIÃO 
DA TEORIA

Segundo Aranha (2002, p. 214), a Teoria 
Progressista surgiu na década de 60, inspirada no 
pensamento do francês Georges Snyders. No Brasil, 
chegou como forma de manifestação da classe oprimida 
que buscava a sua libertação. Na época do surgimento da 
Teoria Progressista, Paulo Freire, principal representante 
aqui no Brasil, destacou-se com o seu trabalho de 
conscientização e de alfabetização da população adulta. 
Porém, a repercussão e o alcance conscientizador, 
devido à visão política da sua obra, do seu trabalho, não 
foram bem vistos pelos militares, pois visualizavam os 
perigos que este representava para a classe dominante, 
uma vez que poderia despertar a classe dominada e dar 
início às manifestações de protesto. 

Na obra de Aranha (2002, p. 214), encontramos 
o registro sobre as perseguições e repressões militares 
aos que eram contra este regime e não concordavam 
com as leis da ditadura militar de 1964 a 1985. O teórico 
Paulo Freire, defensor da teoria crítica, ficou exilado do 
país por quatorze anos, durante todo o período em que o 
país ficou totalmente só sob o controle dos militares. 

 
A educação desta época, marcado pela ditadura 

militar, acontecia com base nos princípios estipulados 
4pelos militares . Os professores não tinham autonomia 

para ministrar as aulas de acordo com os seus ideais, 
mas sim seguiam o que lhes era imposto. Sendo assim, 
os educandos não tinham autonomia de colocar suas 
opiniões críticas ao sistema vigente, uma vez que os 
seus educadores também não a tinham para exercer, de 
forma livre, a sua docência. Ao analisar a proposta desta 
teoria, encontramos a seguinte afirmação: 

Esta pedagogia não é a educação socialista, 
ou a de uma sociedade sem classes, mas 
sim a que busca contribuir, se inserir na luta 
de classes para a sua superação. Para 
Snyders a escola é palco da luta de classes, 
e por isto deve ser utilizada pelas classes 
exploradas, pelas forças progressistas, 
como um dos seus instrumentos de 
libertação (CARVALHO, 1999, p. 09).  

Ao refletirmos sobre esta afirmação, verificamos 
que o autor compara a escola como um palco das lutas. 
Podemos dizer que a escola é um palco em que 
estudantes ensaiam a “peça” de uma nova sociedade, 
estudam as possíveis mudanças e constroem novos 
pensamentos. Palco de encontros de classes de um 
povo oprimido, explorado e que busca a sua libertação. 
Para tal, a escola precisa ser um espaço em que se 
apresente a realidade da sociedade, e que os 
educadores, juntamente com os educandos, construam 
novas ideias que possam contribuir com a transformação 
de uma realidade injusta. A citação acima, também 
aponta para a escola como espaço da democratização e 
da vivência da cidadania livre e crítica. Podemos 
classificar a escola como laboratório da construção de 
uma nova sociedade. Por isto, investir numa educação 
de qualidade, reflexiva e transformadora, é a única 
possibilidade de obtermos uma sociedade mais justa, 
igualitária e solidária.

 Na visão de Paulo Freire a educação, para ser 
considerada uma prática de liberdade, precisa ter como 
foco principal o seguinte olhar: 

 
A educação como prática da liberdade, ao 
contrário naquela que é prát ica da 
dominação, implica na negação do homem 
abstrato, isolado, solto, desligado do 
mundo, assim também na negação do 
mundo como uma realidade ausente dos 
homens (FREIRE, 1987, p. 40)

Olhando para a realidade atual, nas nossas 
escolas, percebemos a importância de relacionar o 
processo de ensino com a realidade em que o sujeito 
está inserido, para que este possa construir e reconstruir 

4http://www.suapesquisa.com/ditadura/>. 

 



103

REVISTA SETREM - Ano XIII nº 24 - JAN/JUN 2014 ISSN 1678-1252

situações, não sendo apenas mais um na sociedade, 
mas sim alguém que faz esta ser diferente. O docente 
precisa ajudar o estudante a conhecer a realidade em 
que vive, não permanecendo alienado e muito menos 
ingênuo (FREIRE, 1992, p. 102). Participação ativa, em 
uma sociedade que se transforma a cada momento, é um 
ato essencial para que o sujeito consiga enxergar a 
importância da sua contribuição na construção da sua 
história e, assim, possa acompanhar este processo e 
perceber a sua transformação. 

 Essa nova concepção de educação nasceu em 
uma época em que a opressão das classes dominantes 
sobre as classes menos favorecidas estava no seu auge, 
porém, a classe dos oprimidos percebe a opressão e 
busca a sua libertação, nascendo, assim, das lutas do 
povo, a Teoria Progressista. Não é, portanto, uma 
concepção teórica elaborada no gabinete do 
pesquisador, mas de uma história de vida. Por detrás 
deste pensamento, está o conceito de práxis. Neste, a 
teoria modifica a prática assim como a prática modifica a 
teoria. Mais ainda, toda concepção pedagógica deve 
partir da realidade e voltar para a realidade.  

4. A VISÃO POLÍTICA CONFORME A TENDÊNCIA 
LIBERTADORA

 A sociedade, na qual estamos inseridos, exige 
do sujeito uma constante transformação, ou seja, não se 
acomodar perante as situações impostas por ela, mas 
sim, buscar seguir os seus valores e ideais, ir mais além 
do esperado, mostrando ser um sujeito capaz de 
construir e reconstruir sua história. Segundo Paulo Freire 
(2009, p. 7), a primeira condição para que um ser possa 
assumir um ato comprometido está em ser capaz de agir 
e refletir. A reflexão crítica possibilita ao sujeito uma 
análise crítica da realidade na qual está inserido, 
possibilitando assim, uma ação de transformação e de 
reconstrução. Para tal, a liderança, a autonomia, a 
criatividade e, principalmente, o olhar crítico, são 
características fundamentais para que o sujeito almeje a 
mudança da sociedade. Nesta perspectiva, a teoria 
progressista busca, especialmente, este perfil de sujeito 
e de processo educativo, para que homens e mulheres 
possam construir, reconstruir e transformar sua própria 
realidade, independente de classe social, cor ou raça. 
Devemos realçar que as mudanças no contexto micro já 
são de suma importância. Nós não precisamos sempre 
pensar no macro e na transformação do universo, 
tornando os projetos irrealizáveis. 

A escola, conforme esta visão teórica, precisa 
abordar técnicas que auxiliem os educandos a construir 
este olhar crítico em relação à sua realidade, uma vez 
que, na sociedade atual, há uma forte influência da mídia 
em relação aos padrões de vida, apresentados como 
modelos ideais a serem seguidos, como também a 
sociedade idealizadora, mostrando o sujeito ideal, ou 
seja, determinando como este precisa se comportar, 
vestir-se e se socializar. A importância da reflexão crítica, 
neste contexto, é o de preparar o sujeito para enfrentar 
estas situações, e que este consiga fazer uma análise 
crítica sobre seus objetivos pessoais e seguir naquilo que 
é considerado como sendo valores humanizadores. 

Fazendo-se e refazendo-se no processo de 
fazer a história, como sujeitos e objetos, 

mulheres e homens, virando seres da 
inserção no mundo e não da pura adaptação 
ao mundo, terminaram por ter no sonho 
também um motor da história. Não há 
mudança sem sonho como não há sonho 
sem esperança (FREIRE, 1992, p. 91).

Atualmente, conseguimos encontrar, em 
determinadas escolas, uma preocupação em despertar 
nos educandos este espírito de liderança, de criticidade, 
de autonomia e de criatividade.  O processo educativo 
possibilita aos educandos refletirem sobre seus atos, 
argumentar e se colocar criticamente perante 
determinada situação. Inserirem-se, nesta sociedade de 
forma ativa, participando e fazendo escolhas, sendo 
sujeitos da história. Isso irá auxiliar na sua formação 
futura, em que poderão fazer escolhas com consciência 
e estando conscientes dos seus atos, respeitando um 
desejo seu e considerando a necessidade e 
peculariedade da outra pessoa e não para satisfazer uma 
vontade imposta pela sociedade. Não para seguir um 
modelo ideal, mas sim, para defender os seus ideais. 
Assim, estarão exercendo sua cidadania de forma 
democrática, serão sujeitos autores, protagonistas da 
sua história. 

A Teoria Progressista, em especial a tendência 
libertadora, refletida por Paulo Freire, destaca a 
importância da atuação não formal, ou seja, que o sujeito 
não aprende somente na escola. A sua aprendizagem 
ocorre constantemente no contexto o qual os sujeitos 
estão inseridos, através de experiências e vivências, 
acontecendo em qualquer lugar onde se ensine algo, 
seja na escola, família ou na sociedade. Com isso, 
podemos constatar as diversas influências e 
experiências que este sujeito terá ao longo da sua vida, 
tanto positivas quanto negativas. A construção da sua 
consciência crítica levará este sujeito a definir o que é 
certo e o que é errado e, a partir disso, fazer suas 
escolhas. 

Outro importante pensador desta teoria é 
Luckesi. Este destaca a importância da aprendizagem 
informal e das vivências grupais.

A ênfase na aprendizagem informal, via 
grupo, e a negação de toda forma de 
r e p r e e n s ã o  v i s a m  f a v o r e c e r  o 
desenvolvimento de pessoas mais livres. A 
motivação está, portanto, no interesse em 
crescer dentro da vivência grupal, pois 
supõe-se que o grupo devolva a cada um de 
seus membros a satisfação de suas 
aspirações e necessidades (LUCKESI, 
1992, p. 68).

Ao lermos esta citação, percebemos outro ponto 
abordado pela teoria progressista. É a importância da 
troca de conhecimento entre educandos e educadores, 
em que as experiências dos educandos são trazidas 
para dentro da sala de aula, discutidas em grupo e juntos 
decidem e criam novas ações, refletem sobre 
alternativas de vida. O autor realça a importância do 
trabalho de e em grupo, assim como o processo pessoal 
de motivação. Assim, podemos dizer que a dimensão de 
ser livre e crítico necessita obrigatoriamente de uma 
ação pessoal e individual.

O diálogo aberto entre educandos e educadores 
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ocorre constantemente, assim, os temas a serem 
abordados em sala de aula são escolhidos e discutidos, 
sempre, em conjunto pela turma e pelos professores. Os 
estudantes trazem suas experiências de fora, da 
sociedade, e os professores com sua visão sobre a 
realidade contribuem para que haja uma construção 
educativa sobre os fatos abordados.

Respeitar a leitura de mundo do educando 
significa tomá-la como ponto de partida para 
a compreensão do papel da curiosidade, de 
modo geral, e da humana, de modo 
especial, como um dos impulsos fundantes 
da produção do conhecimento. (FREIRE, 
2013, p. 120)

Este método de ensino abordado pela Teoria 
Progressista tem como objetivo formar o educando a 
partir das suas próprias experiências, para que estas 
vivências os auxiliem futuramente, como também 
despertar a curiosidade e que esta curiosidade o faça ir 
mais além. O respeito pela opinião do outro é uma atitude 
fundamental para um bom convívio social, em que estes 
sujeitos precisarão aprender a ouvir, trabalhar em equipe 
e acima de tudo realizar decisões importantes. A 
dinâmica de trabalho, na visão progressista libertadora, é 
o “grupo de discussão”, e este tem a finalidade de 
autogerir, ou seja, gerenciar as aprendizagens, definindo 
os conteúdos a serem trabalhados.

A relação do professor com os alunos, nesta 
teoria, é de forma horizontal, em que ambos se tornam 
sujeitos do ato de conhecimentos. E, como já foi 
mencionado anteriormente, tem como característica 
principal o diálogo. A horizontalidade significa que o 
processo de aprendizagem se dá numa troca de saberes, 
numa dialética reflexiva, numa dialogicidade. Na 
horizontalidade se reconhece a autoridade do professor, 
pela sua trajetória de vida e de caminhada reflexiva, 
contudo não se contempla o autoritarismo. A relação 
entre educador e educando é de iguais nas suas 
diferenças e diversidades.

Nos dias atuais, o processo educativo se 
preocupa com o contexto pelo qual o aluno está inserido 
e de que maneira a sua realidade e sua vivência 
influenciará no desenvolvimento deste sujeito. Com isto, 
os educadores estão constantemente realizando 
entrevistas às famílias dos seus estudantes para verificar 
as condições em que se encontra esta família e como o 
aluno se comporta neste contexto. Este olhar perante as 
necessidades dos educandos é de suma importância, 
pois é sem dúvida um diferencial para conquistar a 
confiança dos educandos e fortalecer os laços entre 
professor e aluno. 

Na citação abaixo, Luckesi destaca a 
importância da relação entre a teoria e prática.

O trabalho docente relaciona a prática vivida 
pelos alunos com os conteúdos propostos 
pelo professor, momento em que se dará a 
“ruptura” em relação à experiência pouco 
elaborada. Tal ruptura só é possível com a 
introdução explícita, pelo professor, dos 
elementos novos de análise a serem 
aplicados criticamente à prática do aluno. 
Em outras palavras, uma aula começa pela 

constatação da prática real, havendo, em 
seguida, a consciência dessa prática no 
sentido de referi-la aos termos do conteúdo 
proposto, na forma de um confronto entre a 
experiência e a explicação do professor. 
Vale dizer: vai-se da ação à compreensão e 
da compreensão à ação, até a síntese, o que 
não é outra coisa senão a unidade entre a 
teoria e a prática (LUCKESI, 1992, p. 71). 

Nesta citação percebemos o destaque, feito 
pelo autor, a respeito do equilíbrio entre a teoria e a 
prática. Primeiramente se deve conhecer o contexto 
vivido pelos alunos para após poder aprofundar os 
trabalhos e as aprendizagens. Nos dias atuais, esta 
técnica é abordada, em especial nos cursos de formação 
de professores, pois o estudante precisa ter um bom 
embasamento teórico, como também é importante 
colocar em prática os conhecimentos obtidos em sala de 
aula, a partir destas teorias. 

Nesta teoria o professor é o mediador do 
conhecimento, o aluno participa de todo o processo, 
através da interação dele com o seu meio, cultural e 
social. A contribuição do aluno é de trazer suas 
experiências, para a sala se aula e confrontá-las com os 
conteúdos expostos pelo professor, buscando chegar a 
uma verdade comum, em que o aluno é peça 
fundamental na construção do conhecimento. 

É nesta perspectiva que Freire (2013, p. 121) 
destaca, na sua obra "Pedagogia da Autonomia", o sujeito 
como um ser capaz, e afirma:

Ninguém pode conhecer por mim, assim 
como não posso conhecer pelo aluno. O que 
posso e o que devo fazer, na perspectiva 
progressista em que me acho, e, ao ensinar-
lhe certo conteúdo, desafiá-lo a que se vá 
percebendo na e pela própria prática, sujeito 
capaz de saber. 

Sendo assim, os educadores, ao proporcionar 
momentos em que os educandos sejam desafiados a 
criar, aprofundar seus pensamentos, falar e se colocar 
perante uma situação, estarão contribuindo para essa 
constituição destes sujeitos pensantes. Portanto, quando 
falamos em experiências dos alunos, podemos destacar 
a importância do professor conhecer aquilo que o aluno 
já sabe, como sendo um ponto de partida para iniciar os 
seus trabalhos. No processo de aprendizagem, o aluno 
precisa entender o que o professor está dizendo como 
também o professor precisa entender o que o aluno quer 
dizer, aí a importância de conhecer o contexto do aluno. 
Somente assim haverá uma troca, significativa, entre 
educandos e educadores que juntos contribuirão para a 
const rução  e  reconst rução  do  processo  de 
aprendizagem em que ambos estarão em constante 
processo de transformação, buscando aprimorar aquilo 
que já é do seu conhecimento, refletir sobre sua 
participação na sociedade e reconstruir novos conceitos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao refletir sobre os aspectos abordados nesta 
teoria e levando em consideração as transformações 
ocorridas na sociedade, ao longo dos anos, a partir das 
contribuições dos diversos teóricos que estudaram a 
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maneira de aprender do ser humano, percebemos que 
esta visão política, democrática e de participação ativa, 
não existia no início da história da educação. No 
momento em que prevalecia a educação tradicional, 
alunos não tinham vez para se expressar, apenas tinham 
que absorver os conteúdos ministrados pelos 
professores. Estes aspectos foram se modificando ao 
longo dos anos, com os novos teóricos que apareceram, 
e com eles novas teorias e técnicas surgiram para pensar 
a educação.  

Acreditamos que o professor precisa continuar 
sendo a autoridade em sala de aula, mas sem 
autoritarismo, sendo ele respeitado pelos alunos e 
abrindo espaço para o diálogo no qual todos tenham voz 
e vez de colocar suas ideias. Não sendo ele um mero 
transmissor de conteúdo, mas sim um mediador do 
conhecimento e dos processos de aprendizagem. Os 
novos métodos de ensino colocaram o aluno como peça 
fundamental na construção do conhecimento. Através de 
suas experiências contribuíam para a transformação da 
sociedade, buscando um mundo melhor e mais justo. 

A educação atual apresenta reflexos desta 
teoria que os professores buscam incentivar os seus 
educandos a criarem suas próprias hipóteses, resolver 
seus problemas e defender suas ideias de forma que 
cada sujeito faça parte da construção do seu 
conhecimento.  Assim, com esta visão de educação, 
quem sabe conseguiremos transformar a nossa 
sociedade para um olhar mais justo e democrático. Os 
educandos construirão uma visão mais crítica sobre a 
realidade na qual estão inseridos e, com seu espírito de 
liderança, buscarão estratégias para conquistar esta tão 
sonhada transformação da sociedade. Mas, para tal, 
primeiramente precisam enxergar que esta mudança 
deve acontecer e não se acomodar com a forma que está 
buscando se aprimorar, deixando de ser oprimido e 
passar a ser protagonista da sua existência. 
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RESUMO
Em busca de determinar a importância dos quilombos e 
do meio de desenvolvimento sustentável empregado 
nesses locais, o presente trabalho busca definir esse 
modelo de desenvolvimento aliado à preservação 
ambiental. Com esse intuito, e visando no Quilombo 
Cafundó, situado na região rural do município de Salto de 
Pirapora no estado de São Paulo, é que os trabalhos 
foram realizados mediante pesquisa de campo com 
análises de situações fáticas diárias daquela população 
e  c ruzamento  de  dados  ca ta logados  pe los 
pesquisadores. Além desses dados, ainda foi 
fundamentado o material em bibliografias de bom nível 
que comprovam qualidade ao trabalho. Tratar de 
quilombo não necessariamente remete a negros que 
fugiam da escravidão na época do Brasil Imperial, apesar 
de ser assim que a população os tenham conhecido, 
antes remete verdadeiramente a comunidades isoladas 
que passam a existir de agrupamento de pessoas que 
visam não necessitar de outra coisa senão o que a 
própria natureza tem a oferecê-los, trata-se de uma 
verdadeira e firme ligação entre a pessoa e a natureza 
que, por conjuntura, remete a sustentabilidade. Contudo, 
embora sejam esses os preceitos da sustentabilidade, o 
Quilombo Cafundó que sofre com a discriminação a seus 
membros, apesar de fielmente seguir a ordem da 
sustentabilidade, não está conseguindo se manter, 
necessitando de auxilio governamental e social.

Palavras-chave:  Quilombo. Sustentabil idade. 
Discriminação.

RESUMEN
Al tratar de determinar la importancia de Quilombo y 
medio de desarrollo sostenible empleada en estos 
lugares, el presente trabajo busca definir este modelo de 
desarrollo, junto con la preservación del medio ambiente. 
Con esta intención, y con el objetivo de Quilombo 
Outback, que se encuentra en una zona rural del 
municipio de Salto de Pirapora, en el estado de São 
Paulo, es que el trabajo fue realizado por el estudio de 
campo con el análisis de las situaciones de hecho de la 
población y los datos catalogados per los investigadores. 
Además de estos datos, el material se fundamentó en 
bibliografías buen nivel de calidad para justificar el 
trabajo. Para empezar, es de Quilombo no se refieren 
necesariamente a los negros que escaparon de la 
esclavitud en el momento del Brasil Imperial, a pesar de 
así ser como las personas han conocido, Quilombo 
verdaderamente mango se refiere a las comunidades 
aisladas que vienen a la existencia agrupación de 
personas que ven no requiere otra cosa que lo mismo 
que la naturaleza tiene para ofrecerles nada, porque es 
un vínculo verdadero y firme entre el hombre y la 
naturaleza, que en el contexto se refiere a la 
sostenibilidad. Sin embargo, aunque estos son los 
principios de la sostenibilidad, el Quilombo Outback sufrir 
discriminación a sus miembros, a pesar de seguir 
fielmente el orden de la sostenibilidad no está logrando 
autosustentar requiriendo la asistencia gubernamental y 
social.

Palabras-c lave:  Qu i lombo.  Sos ten ib i l i dad . 
Discriminación.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O conceito de desenvolvimento sustentável 
busca aliar a evolução econômica com a preservação do 
meio ambiente, acarretando o progresso da sociedade 
em um todo, com iniciativas que garantem valores 
adicionais agregados ao crescimento com medidas para 
a manutenção do ecossistema da comunidade 
quilombola cafundo na utilização dos conhecimentos 
existentes, fazendo-se de extrema importância à tomada 
de uma posição de precaução, limitando, desde já, o 
consumo de bens e serviços que estejam relacionados 
com o meio ambiente, para que haja condições de 
realizar a ação coletiva. A busca do desenvolvimento 
sustentável passa pela erradicação da pobreza e fome. 
Para isso acontecer é preciso haver trabalho decente, 
igualdade de oportunidades, cuidados básicos com a 
saúde, educação, alimentação, bem-estar psicológicos, 

respeito e conservação das culturas e tradições e 
maneira mais racional na utilização dos recursos do meio 
ambiente. 

É necessário certo controle de consumo e ações 
que demostrem preocupações com os problemas que 
estão em curso e desafios quanto à preservação do meio 
ambiente aliada ao desenvolvimento econômico, devem-
se expor os problemas e medir as consequências, o 
processo de transição levará mudanças de padrões de 
práticas, produção e consumo, que modificará a 
comunidade. Nos últimos anos a educação ambiental 
tem sido recorde, evidenciado em temas de estudos de 
modo geral, para a educação os primeiros passos seriam 
a concientização de toda sociedade, focando na 
compreensão da realidade e construção de um 
verdadeiro significado para o termo desenvolvimento 
sustentável; este é o pilar para uma sociedade 
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consciente e equilibrada, sendo necessário trabalhar em 
sala de aula uma forma mais precisa e audaciosa os 
temas transversais para que a educação realmente 
constituísse o meio de transformação social. Precisa-se 
chegar à educação básica, pois essa tem que ser a 
geração do desenvolvimento sustentável, se os temas 
desenvolvimento sustentável, história, cultura do negro, 
entre outros, forem realmente trabalhados na base da 
educação, tem-se uma sociedade mais consciente e 
ativa em ações de cidadania. É fundamental o 
discernimento do conhecimento, precisa-se de 
sustentabilidade cultural, regenerar valores culturais que 
estão perdidos.

O obejtivo central desse artigo busca o 
entendimento da cultura do negro brasileiro e, assim, 
resgatar e revitalizar valores culturais, visando também à 
importância do desenvolvimento sustentável para 
fomentar a própria renda de uma forma contínua. Cabe 
salientar que os moradores do quilombo Cafundó vivem 
em condições de discriminação e marginalização porque 
as comunidades vizinhas não sabem o real significado de 
um quilombo na história do Brasil e do mundo.

O artigo torna-se importante ao descrever como 
o desenvolvimento sustentável contribui para o 
crescimento do Quilombo Cafundó, intervindo junto à 
comunidade em busca de grandes mudanças e melhoria 
na qualidade de vida dos quilombolas por meio de ideias 
que a torne autossustentável com a utilização dos 
recursos naturais que o quilombo dispõe.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Antes de qualquer coisa, faz-se necessário 
apontar um norte conceitual que servirá para toda a 
pesquisa acerca do que se entende por quilombola. 
Neste sentido toma-se como referência a conceituação 
de Abdias Nascimento, segundo o qual:  

Quilombo é um movimento amplo e 
permanente que se caracteriza pelas 
seguintes dimensões: vivência de povos 
africanos que se recusavam à submissão, à 
exploração, à violência do sistema colonial e 
do escravismo; formas associativas que se 
criavam em florestas de difícil acesso, com 
defesa e organização sócio-econômico-
p o l í t i c a  p r ó p r i a ;  s u s t e n t a ç ã o  d a 
continuidade africana através de genuínos 
grupos de resistência política e cultural 
(NASCIMENTO, 1980, p. 32).

Quilombo tem novos significados na literatura 
especializada, também para grupos, indivíduos e 
organizações. Ainda que tenha conteúdo histórico, vem 
sendo ressemantizado para designar a situação presente 
dos segmentos negros em regiões e contextos do Brasil. 
Quilombo não se refere à resídua ou resquícios 
arqueológicos  de ocupação tempora l  ou  de 
comprovação biológica. Também não se trata de grupos 
isolados ou de população estritamente homogênea. Nem 
sempre foram constituídos a partir de movimentos 
insurrecionais ou rebelados. Sobretudo, consistem em 
grupos que desenvolveram práticas cotidianas de 
resistência na manutenção e na reprodução de modos de 
vida característicos e na consolidação de território 
próprio. A identidade desses grupos não se define por 

tamanho nem número de membros, mas por experiência 
vivida e versões compartilhadas de sua trajetória comum 
e da continuidade como grupo. Constituem grupos 
étnicos conceituados pela antropologia como tipo 
organizacional que confere pertencimento por normas e 
meios de afiliação ou exclusão (O'DWYER, 1995).

A ideia apresentada por Almeida (2004, p. 34), “o 
quilombola é aquele que tem consciência de sua posição 
reivindicativa de direitos étnicos e a capacidade de 
autodefinir-se como tal”.  Cabe salientar que os 
quilombolas ficaram conhecidos pela resistência de seus 
ancestrais, mas ainda vivem em condições de 
discriminação e marginalização e até hoje travam uma 
luta perseverante para que seus direitos, história e 
cultura sejam reconhecidos e que todos tenham a 
consciência da sua importância e que, principalmente, 
respeite-a. Segundo Thomas Jr. (1991, p. 10):

O conceito de diversidade inclui todos, não é 
algo que seja definido apenas por raça ou 
gênero. É um conceito que engloba a idade, 
história pessoal e corporativa, formação 
educacional, função e personalidade, estilo 
de vida, preferência sexual, origem 
g e o g r á fi c a ,  t e m p o  d e  s e r v i ç o  n a 
organização, status de privilégio ou de não 
p r i v i l é g i o  e  a d m i n i s t r a ç ã o  e  n ã o 
administração.

Nesse sentido, precisa-se de concientização e 
entendimento que somos diferentes, e que todos 
merecem respeito. Silva (2005, p. 33) afirma que:

Nos l ivros didáticos, nos currículos 
escolares e nas falas dos professores, ainda 
há uma invisibilidade ou a visibilidade 
subalterna de diversos grupos sociais, como 
os negros, os indígenas e as mulheres. O 
preconceito instituído e manifestado na 
prática pedagógica pode levar tais grupos a 
uma autorejeição e rejeição ao seu grupo 
social, comprometendo os processos 
constitutivos de sua identidade(s).

Vale ressaltar que os quilombolas ainda lutam 
pelo reconhecimento e respeito de sua história, ainda 
nos dias atuais tem depoimentos da comunidade sobre 
racismo na escola.

Segundo o WCED (1987, p. 78), “desenvolvimento 
sustentável constitui o desenvolvimento que atende às 
necessidades atuais sem comprometer a habilidade de as 
futuras gerações terem suas próprias necessidades 
atendidas”. Através do contexto, o entendimento do conceito 
de desenvolvimento sustentável no quilombo é relevante, 
pois a degradação do solo e o não comprometimento na 
eficiência na utilização dos recursos naturais podem 
inviabilizar a utilização dos recursos para próximas gerações 
da comunidade.

2.1 QUESTÃO SOCIOAMBIENTAL 

As questões ambientais foram incluídas na 
agenda estratégicas de empresas e governos após a 1ª 
Conferência da Organização das Nações Unidas (ONU) 
sobre o Meio Ambiente, em 1972, que gerou a 
visibilidade necessária. Logo após, a ONU continuou, na 
década seguinte, a incentivar o debate sobre as 
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questões ambientais. Em 1983, foi criada a Comissão 
Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, que 
elaborou o relatório Our Common Future. Nele contém a 
definição mais conhecida de desenvolvimento 
sustentável: “desenvolvimento sustentável é aquele que 
atende às necessidades presentes sem comprometer a 
possibilidade das gerações futuras de satisfazerem suas 
próprias necessidades” (BRUNDTLAND, 1988, p. 99).

Na Conferência das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável (Rio+20) foi destacada a 
necessidade de esforços para erradicar a pobreza em 
seis capítulos, em torno de 50 páginas. O texto chama 
atenção que uma em cada cinco pessoas no mundo 
sofre com a falta de comida e que mais de 1 bilhão de 
pessoas vivem em extrema pobreza. Pelo menos 14% da 
população mundial, segundo o material preliminar, estão 
subnutridos.

Além da questão socioeconômica que se aplica 
na problemática do quilombo conseguir oficialmente os 
189 hectares que possui, limitando a pouca produção 
agrícola e criação de animais, o descaso compromete a 
sustentabilidade por diversas frentes; no tocante 
econômico está impedido o fomento de renda continua 
para a população, que está carente de iniciativas que 
visam propiciar a eles o direito de garantir seu próprio 
sustento; a questão ambiental é algo a ser levado em 
consideração, estes hectares perdidos são ocupados por 
propriedades privadas que devastam a pouca vegetação 
que ainda resta na região.

P a r a  q u e  a  c o m u n i d a d e  t e n h a  u m 
desenvolvimento sustentável precisa-se promover o 
desenvolvimento das pessoas tornando-as mais 
competitivas, integrando todos os recursos e 
conhecimentos já disponíveis e buscar constantemente 
meios que promovam melhorias.

Precisa-se empoderar, resgatar a cidadania e 
dignidade dos quilombolas, melhorando a qualidade de 
vida, e a forma mais efetiva de atingir tais metas se darem 
através da promoção do desenvolvimento sustentável, 
necessita-se conscientizar e ter outra percepção o que é 
u m  d e s e n v o l v i m e n t o  s u s t e n t á v e l ,  n ã o  h á 
sustentabilidade possível enquanto pessoas passam 
fome, não tem acesso água, educação, saúde, 
empregos e outros elementos básicos para uma vida 
decente.

Os quilombolas sofrem com preconceitos 
raciais, “é como se tivessem parado no tempo”. Para eles 
a escravatura é como se não tivesse acabado, pois são 
julgados como inferiores e pobres, existem depoimentos 
de crianças que não querem frequentar as aulas com 
vergonha. Nas escolas deve ser divulgada a importância 
dos quilombos na história do Brasil e do Mundo, além de 
trabalhar nas salas os temas transversais, que nos dias 
atuais não fazem parte obrigatória do currículo da escola, 
mas podem ser trabalhados em sala de aula, eles 
expressam conceitos e valores fundamentais à 
democracia e à cidadania e correspondem a questões 
importantes e urgentes para formar cidadãos 
comprometidos para a construção de uma sociedade 
justa, eles são constituídos pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN's) e compreendem seis 
áreas: Ética, Orientação Sexual, Meio Ambiente, Saúde, 

Pluralidade Cultural e Trabalho e Consumo. Segundo, 
Vesentinni (2008, p. 44): 

Mas a escola não é apenas uma instituição 
indispensável para a reprodução do 
sistema. Ela é também um instrumento de 
libertação. Ela contribui – em maior ou 
menor escala, dependendo de suas 
especificidades – para aprimorar ou 
expandir a cidadania, para desenvolver o 
raciocínio, a criatividade e o pensamento 
crítico das pessoas, sem os quais não se 
constrói qualquer projeto de libertação, 
individual ou coletivo.

Não pode permitir que nenhuma criança tenha 
vergonha ou medo de frequentar a escola por causa de 
sua cor, cultura, religião, nacionalidade, naturalidade ou 
história de seus ancestrais. Tem-se que trabalhar esses 
assuntos pertinentes para um bom convívio e para que 
exista respeito mútuo principalmente no convivio escolar 
para que se possa ter adultos tolerantes ao que é 
diferente ou desconhecido ao seu mundo.

3.  ASPECTOS METODOLÓGICOS

O objetivo deste artigo é, de forma exploratória, 
discutir e analisar os direitos, deveres e obrigações da 
comunidade Cafundó diante dos desafios a serem 
superados. A comunidade vem em busca de diversos 
meios e parcerias, mas, principalmente, o foco do estudo 
de caso é a divulgação do conhecimento da diversidade, 
história do negro e ênfase na importância de um 
desenvolvimento sustentável, onde possa ser fortalecida 
a comunidade, por meio de ações futuras de manejo e 
desenvolvimento, através de regulamentos que 
d i s c i p l i n a m  o  u s o  d e  r e c u r s o s  n a t u r a i s  e 
comportamentos a serem seguidos pelos moradores.

 
 O método científico para a elaboração deste 

artigo seguiu os passos da revisão da literatura e incluiu: 
identificação do tema, levantamento bibliográfico, 
seleção de textos, estruturação preliminar e estruturação 
lógica do estudo. A revisão de literatura proporciona aos 
leitores os antecedentes para a compreensão do 
conhecimento atual sobre um tópico e esclarece a 
importância de novos estudos. A revisão da literatura 
serve, assim, como função integradora e facilita o 
acúmulo de conhecimento. A observação não 
participante proporcionou aos pesquisadores conhecer a 
estrutura do quilombola, como estão divididos, como 
trabalham, quantas pessoas são envolvidas em cada 
atividade. Foi possível entender como funciona um 
quilombola e como são distribuídas as tarefas. 

A pesquisa de campo consiste na observação 
de fatos e fenômenos da maneira que ocorrem 
espontaneamente, na coleta de dados a eles referentes e 
no registro de variáveis relevantes para analisá-los. Este 
tipo de pesquisa é utilizado com o objetivo de conseguir 
informações e conhecimento acerca de um problema 
para o qual se procura uma resposta. (LAKATOS; 
MARCONI, 1991).      

Segundo Yin (2001), a definição de um estudo 
de caso poder ser explicada como: 

Um estudo de caso é uma investigação 
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empírica que investiga um fenômeno 
contemporâneo dentro de seu contexto da 
vida real, especialmente quando os limites 
entre o fenômeno e o contexto não estão 
claramente definidos… a investigação de 
estudo de caso enfrenta uma situação 
tecnicamente única em que haverá muito 
mais variáveis de interesse do que pontos 
de dados, e, como resultado, (a) baseia-se 
em várias fontes de evidências, com os 
dados precisando convergir em um formato 
de tr iângulo, e; (b) beneficia-se do 
desenvolvimento prévio de proposições 
teóricas para conduzir a coleta de dados.

4. QUILOMBO CAFUNDÓ (DESENVOLVIMENTO 
SOCIOAMBIENTAL)

A história do Quilombo Cafundó inicia-se em 
meados do século XIX, mas foi "descoberta" apenas no 
ano de 1978 pelos meios de comunicação, onde 
pesquisadores, ativistas de movimentos sociais, entre 
outros, voltaram seus olhos para a comunidade. As terras 
do Cafundó foram adquiridas por um casal de ex-
escravos, Joaquim Congo e Ricarda. Eles haviam 
recebido, em 1888, a doação de um lote de terra de seu 
antigo dono, José Manoel de Oliveira. Posteriormente, o 
casal trocou as terras doadas pela área onde hoje se 
situa a comunidade. Na formação dos quilombos haviam 
apenas os ex-escravos africanos, mas alguns anos 
depois, brancos pobres também se juntaram ao 
quilombo e adquiriram a cultura e as crenças, de 
descendência africana. Nos dias atuais os quilombos são 
heterogêneos.

Segundo o art. 68 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias anexo a Contituição Federal 
de 1988, consideram-se os remanescente das 
comunidades quilombolas, legitimos donos dos terrenos 
onde se situam, devendo o estado providneciar a 
expedição dos respectivos títulos de propriedade.

Consideram-se remanescentes das 
comunidades dos quilombos, para os fins 
deste Decreto, os grupos étnico-raciais, 
segundo critérios de autoatribuição, com 
trajetória histórica própria, dotados de 
relações territoriais específicas, com 
presunção de ancestral idade negra 
relacionada com a resistência à opressão 
histórica sofrida. (DECRETO 4.887 art. 2°).

Comunidades remanescentes de quilombos são 
herdeiras diretas de escravos negros, que perpetuaram 
na história, não somente pela exploração sofrida, mas 
pela luta perseverante e pelo grande movimento de 
resistência que ficou marcado por esses quilombos.

A Comunidade Cafundó recentemente foi 
reconhec ida  ofic ia lmente  como comunidade 
remanescente de quilombo, mas ainda esquecida pela 
sociedade e pelo poder público, é constituída por 24 
famílias e localiza-se na região de Salto de Pirapora a 44 
quilômetros de Sorocaba, são herdeiros de 210 hectares, 
mas atualmente ocupam apenas 21 hectares, sendo eles 
mal aproveitados, o cafundó enfrentou grandes 
dificuldades na contestação de suas terras que vivem 
desde 1888, na briga, alguns negros morreram, mas 
conseguiram na Justiça o reconhecimento de posse de 

suas terras no dia dois de fevereiro de dois mil e doze. 

Na Constituição de 1988, foi reconhecido 
judicialmente o art. 68 do Ato das Disposições 
Cons t i t uc iona i s  Trans i tó r i as  –  ADCT:  “Aos 
remanescentes das comunidades quilombolas que 
estejam ocupando suas terras é reconhecida a 
propriedade definitiva, devendo o Estado emitir-lhes os 
títulos respectivos”. 

Em 2003 foi sancionado o decreto nº. 4.887, que 
rege e reconhece a propriedade das terras ocupadas por 
comunidades quilombolas, e determina ainda que, 
compete à Fundação Cultural Palmares – FCP, a 
emissão da certidão de auto definição. Sendo assim, 
remanescentes de quilombos são compreendidos como 
“Os grupos étnico-raciais, segundo critérios de 
autoatribuição, com trajetória histórica própria, dotados 
de relações territoriais específicas, com presunção de 
ancestralidade negra relacionada com a resistência à 
opressão histórica sofrida.” (DECRETO 4887/03 art. 2°).

O principal diferencial desta comunidade está na 
conservação de sua língua nativa a cupópia ou falange, 
um dialeto africano. Chapéu, por exemplo, é chicongo; 
nariz, muxinga; homem, tata e ture; terra e milho é pungo. 
Esta característica gera grande curiosidade e faz do 
Cafundó uma espécie de reduto do período escravocrata 
que permaneceu intacto durante décadas.

A comunidade sobrevive com a venda de 
artesanatos em raras feiras expositoras, do cultivo de 
hortaliças para seu próprio consumo, da criação de 
animais como: galinhas e porcos, e de subsídios do 
governo como a Bolsa-Família, o quilombo enfrenta 
dificuldades para garantir sua subsistência devido às 
barreiras encontradas no momento de comercialização 
de seus produtos e pela falta de conhecimento técnico, 
além de lutar arduamente pela sobrevivência. A realidade 
do quilombo é puro esquecimento perante a sociedade, a 
eliminação dos direitos representa uma séria 
preocupação.

Vale ressaltar que segundo o art. 19 do Decreto 
nº 4.887 de 20 de Novembro de 2003, toda comunidade 
quilombola deveria ter representantes designados para 
acompanhar e promover a igualdade aos quilombolas:

Fica instituído o Comitê Gestor para 
elaborar, no prazo de noventa dias, plano de 
etno-desenvolvimento, destinado aos 
remanescentes das comunidades dos 
quilombos, integrado por um representante 
de cada órgão a seguir indicado:

I Casa Civil da Presidência da República;
II Ministérios:

a) da Justiça;
b) da Educação;
c) do Trabalho e Emprego;
d) da Saúde;
e) do Planejamento, Orçamento e Gestão;
f) das Comunicações;
g) da Defesa;
h) da Integração Nacional;
i) da Cultura;
j) do Meio Ambiente;
k) do Desenvolvimento Agrário; 
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l) da Assistência Social;
m) do Esporte;
n) da Previdência Social;
o) do Turismo;
p) das Cidades;

III do Gabinete do Ministro de Estado 
Extraordinário de Segurança Alimentar e 
Combate à Fome;

IV Secretarias Especiais da Presidência da 
República:

a) de Políticas de Promoção da Igualdade 
Racial;
b) de Agricultura e Pesca; e
c) dos Direitos Humanos. 

§ 1º O Comitê Gestor será coordenado pelo 
representante da Secretaria Especial de 
Políticas de Promoção da Igualdade Racial.

§ 2º Os representantes do Comitê Gestor 
serão indicados pelos titulares dos órgãos 
referidos nos incisos I a IV e designados 
pelo Secretário Especial de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial.

§ 3º A participação no Comitê Gestor será 
considerada prestação de serviço público 
relevante, não remunerada. (DECRETO 
4.887 art. 19°).

4.1 ANÁLISE DE DADOS – PROPOSTA

O desenvolvimento sustentável é relevante 
social e economicamente, porque proporcionará a 
fomentação da renda e, assim, alimentação saudável e 
nutritiva com hortaliças e frutas geradas através das 
orientações da agricultura familiar, e utilizar os métodos 

4.de cultivo orgânico  O sistema de produção orgânica é 
fundamento ecológico básico que viabiliza o negócio, 
não gasta dinheiro com agrotóxico, tendo uma produção 
que não contamina a água e o solo, usando os 
fertilizantes de maneira mais racional e respeitosa ao 
meio ambiente, articulada com a política de segurança 
alimentar, com o subsídio do Programa Nacional de 
Agricultura Familiar (PRONAF), um programa de 
incentivo financeiro do governo, os preços dos produtos 
comercializados têm que ser compatíveis com o poder 
aquisitivo da comunidade em volta; essa venda além de 
oferecer uma renda, pode favorecer a integração social 
com as comunidades ao redor.

Potencializar a produção e comercialização dos 
artesanatos, aperfeiçoando os produtos africanos com o 
exímio diferencial que a comunidade tem, produzindo 
bijuterias, roupas, objetos de decoração feita a partir de 
fibra de bananeira, de milho, entre outras matérias-
primas disponíveis na comunidade, levando em conta 
critérios de sustentabilidade com menor impacto sobre 
recursos naturais e maior eficiência na utilização deles.

Unir a comunidade Cafundó com o propósito de 
preservar a cultura e tradições de seus ancestrais, 

resgatando a história quilombola da comunidade, que 
está se perdendo com a atual geração, revitalizando 
seus valores, culturas, costumes, idiomas, ou seja, suas 
raízes, orientar um grupo de pessoas dentro da 
comunidade que possuam o conhecimento da cultura e 
história do Quilombo Cafundó para que possam passar 
esses conhecimentos para a nova geração, promover 
atividades pedagógicas contínuas para desenvolver 
habilidades e formar lideres, criar esse ciclo para que a 
história, cultura e particularidades do Cafundó não 
possam ser deixadas para trás, e atraves dessas 
atividades unir mais a comunidade, além de expandir a 
forma e o modo da própria juventude da comunidade ver 
o quilombo e sua importância.

Desenvolver e organizar a associação de forma 
que ela possa empreender em novos mercados e 
estarem aptos a se manterem de maneira segura e 
rentável, com potencial de melhorar a qualidade de vida, 
garantindo a seus cidadãos o acesso a condições 
básicas de saúde e sobrevivência.

Para que essas ações aconteçam, todos terão 
conhecimento das condições em que o planeta se 
encontra, necessita-se da participação efetiva dos 
quilombolas e que todos se conscientizem os benefícios 
que essas propostas trarão para a comunidade, e 
entenderão as diversas formas de crescimento e 
valorizar os recursos naturais e culturais, procurando 
adoção das melhores práticas, equidade e justiça social, 
a s s i m  e l e s  s a b e r ã o  e  t e r ã o  u m  p a p e l  n a 
responsabilidade social e se preocuparão com o 
desenvolvimento sustentável para melhor condição de 
vida. Com isso, serão agentes transformadores e terão 
consciência que isto terá que começar por cada um deles 
e cobrarão pelos seus direitos e do próximo, construindo 
pontes, chegando mais perto de outros quilombos e de 
pessoas que nem mesmo saibam, mobilizando-se para o 
desenvolvimento das minorias, colocando-se no lugar do 
outro e afastando-se da perigosa indiferença, praticando 
a empatia regularmente, entendendo a força e o papel 
que tem no assunto tão importante para o crescimento do 
país, sendo alinhados às instituições e ao governo para o 
desenvolvimento destas e das futuras gerações, 
trabalhando juntos para encontrarem meios de melhorar 
planos e/ou projetos que resultem em melhorias para as 
comunidades, desencadeando mudanças.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo geral da pesquisa é mostrra a 
importância de um desenvolvimento sustentável da 
comunidade quilombola. Observou-se que, para 
alcançar esse ideal, é preciso conscientizar a 
comunidade e os líderes. Notou-se a necessidade de 
haver trabalho decente, igualdade de oportunidades, 
cuidados básicos com a saúde, educação, alimentação, 
bem-estar psicológico, respeito e conservação das 
culturas e tradições e maneira mais racional na utilização 
dos recursos do meio ambiente.  

Após a justiça reconhecer suas terras, estão em 

4
 Mandalla é sistema de cultivo irrigado que conduz em canteiros circulares formados ao redor de fonte d´água, desenvolvido 

por Willy Pessoa, coordenador da Agência Mandalla, organização da sociedade civil de interesse público, sediada em João 
Pessoa.
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julgamento o ressarcimento para a comunidade e os 
anos que a terra foi utilizada por fazendeiros, devido a 
conflitos quem deverá receber e como utilizar esse 
dinheiro. O Canfundó está enfrentando uma grande luta 
interna na comunidade. Os líderes e a comunidade não 
estão conseguindo se entender, o quilombo precisa se 
unir, entender e encontrar medidas que sejam benéficas 
para o crescimento dele.

Cabe ressaltar ainda que é essencial que todos 
entendam as questões que dizem respeito à comunidade 
para que haja desenvolvimento, pois a participação dos 
quilombolas é parte vital e indispensável, é a maneira 
mais direta e funcional para a obtenção de ações que 
propiciem a autossuficiência e autossubsistência da 
comunidade, construindo novos paradigmas e entender 
o quanto o ser humano é dependente das relações 
ecossistêmicas.
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ANEXOS

Representações fotográficas do Quilombo 
Cafundó.

Figura  1: Quilombo Cafundó

FONTE: Elaborado pelos autores

Figura  2: Quilombo Cafundó

FONTE: Elaborado pelos autores

Figura  3: Quilombo Cafundó

FONTE: Elaborado pelos autores
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RESUMO
O presente artigo apresenta reflexões a partir de estudos 
e pesquisas sobre as tendências não-diretivas na 
educação. É enfatizada a relação do professor com o seu 
aluno e a importância de que haja parceria entre ambos, 
para que ocorra uma aprendizagem significativa.  O 
professor é o mediador e, como tal, seu papel é promover 
um ambiente propício para a aprendizagem em que o 
aluno, através da autonomia, torna-se gestor do seu 
conhecimento, tornando-se um cidadão crítico e 
consciente do seu papel. Os principais pensadores desta 
tendência é Carl Rogers e Jean-Jacques Rousseau. 

Palavras-chave: Mediador. Tendências não-diretivas. 
Autonomia.

ABSTRACT
The present article presents reflections about studies and 
researches of non-directive tendencies in education. It is 
emphasized the relation between teachers and students 
and the importance of the partnership between them, so 
that a significant learning occurs. The teacher is a 
mediator, and so, his role is to promote a suitable 
environment to learning in which the student, through 
autonomy, becomes the manager of his knowledge, 
becoming a critical citizen and conscious of his role. The 
main thinkers of this theory are Carl Rogers and Jean-
Jacques Rousseau. 

Keywords: Mediator. Autonomy. Non-directive 
tendencies.

1. INTRODUÇÃO 

O estudo de graduação nos oportuniza um 
importante diálogo entre estudantes e docentes, que não 
se limita ao processo de informação ou simples 
transmissão de conhecimento a respeito da pedagogia. 
Na troca de saberes também se realiza uma partilha do 
pensamento e das experiências pessoais. É um 
processo que um aprende com o outro. Desta maneira, a 
aula não tem um caráter tradicional em que meramente 
se escuta o docente. Isto parece não ser mais novidade. 
Entretanto, a nossa pergunta não é pela novidade, mas 
pelo efeito pedagógico que se produz entre os sujeitos. É 
a pergunta de como a informação se transforma em 
conhecimento e este em saberes. Aqui, não estamos 
falando de simples aula e nem somente de formação de 
profissionais, mas de sujeitos pedagógicos, de formação 
de pessoas que trabalham com pessoas. Os nossos 
“objetos” no campo educacional, tanto na educação 
básica quanto no ensino superior, não são matérias 
orgânicas, são seres humanos, que às vezes precisam 
ser humanizados, com suas peculiaridades positivas e 
negativas, com suas limitudes e potencialidades; afinal, 
são pessoas que também choram e riem, se frustram e 
se entusiasmam. São de plenitude humana.

A escrita como uma sistematização da 
aprendizagem, no contexto da sala de aula da 
graduação, é um exercício de ressignificação do ensino e 
da aprendizagem pessoal. É também um processo de 
transformar a memória curta em memória longa. É uma 
dimensão de socialização e comprometimento do seu 
posicionamento e reflexão pessoal.

Este artigo tem como ponto de partida o olhar a 
partir da prática, buscando um referencial teórico que 
proporcione uma releitura e ressignificação da ação 

docente em sala de aula. A vivência docente suscita 
perguntas, inquietudes investigativas e inconformidades 
com uma realidade e um sistema educacional que não 
promove qualidade educativa. Ao mesmo tempo, ouve-
se muitas falas e discursos pedagógicos acerca da 
democratização da escola e da sala de aula, assim como 
uma crítica superficial à tendência pedagógica 
tradicional. A nossa inquietude investigativa nos leva a 
perguntar sobre algumas das bases e das origens deste 
pensamento. Isto também significa que a pesquisa 
precisa levar em consideração as histórias de vida que 
são vivenciadas em sala de aula.

Nesta perspectiva, a pesquisa toma como base 
a metodologia fenomenológica que considera a história 
de vida de pesquisadores e a experiência existencial. 
Nesta dimensão, podemos dizer que o pesquisador não 
é isento, pois não há uma neutralidade científica. Nós 
pesquisamos o que nos incomoda, o que nos provoca 
inquietude, o que mexe conosco. Por isto, o pesquisador 
nunca “sai” da pesquisa quando termina com a 
investigação e nem a inicia como se nunca tivesse 
refletido sobre o assunto. Ela permanece com o sujeito 
investigador e vai  modificando-o. Nós não concluímos a 
pesquisa. O que fazemos é elaborar considerações 
finais, estabelecendo uma pausa para posteriores 
reflexões. 

A pesquisa fenomenológica pressupõe uma 
autorreflexão crítica sobre o sentido do que fazemos e do 
que pretendemos realizar. Ela é, ao mesmo tempo, um 
olhar retrospectivo, realizando uma análise da sua 
trajetória pessoal e profissional, e um olhar prospectivo, 
buscando dar uma ressignificação da nossa ação. 
Contudo, este olhar retrospectivo não pretende buscar 
culpados ou listar erros e incoerências, mas tem a 
finalidade de compreender os fatos, a história do 
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pensamento humano e a trajetória reflexiva e prática. É 
nesta perspectiva que se propõe a elaborar este artigo.

O século XX foi marcado pela reflexão de muitos 
pensadores vinculados à tendência teórica não-diretivas, 
com o objetivo de promover uma mudança radical na 
escola, que até então era de caráter autoritário, sendo 
comparada, pelo seu proceder, a “uma escola-quartel”. É 
neste cenário que surgem pedagogos desejosos a dar 
novos rumos para a escola. Seus ideais são de criar uma 
educação em liberdade e para a liberdade. Para isso, 
buscam elementos que promovam a emancipação 
humana. (ARANHA, 2002, p. 181)

O  d e s p o n t a r  d e  n o v a s  t e o r i a s  d o 
desenvolvimento humano, incluindo sua forma de 
aprender, alavancaram as mudanças na educação. 
“Aprender a aprender” foi um lema amplamente 

4 defendido pelo movimento escola novista e prevaleceu 
sendo base para várias concepções educacionais 
contemporâneas, especialmente no construtivismo, 
tornando-se como um símbolo da educação 
progressista. As teorias não-diretivas apoiam-se na ideia 
de que para o ser humano aprender basta que ele 
conheça seu potencial de aprendizagem, então será 
capaz de, juntamente com as demais pessoas, gerir seu 
próprio conhecimento.

2. NOVOS RUMOS PARA A EDUCAÇÃO
 
Por  mui to  tempo preva leceu  a  v isão 

magistrocêntrica na relação professor e aluno, ou seja, a 
figura do professor era centralizadora, concentradora e 
manipuladora. Tudo girava em torno do professor. Por ser 
considerado o detentor do conhecimento, era o 
responsável por controlar o processo e a aprendizagem, 
sendo o aluno unicamente o receptor e reprodutor do 
conhecimento transmitido. Acreditava-se que desta 
forma se produzia o conhecimento, pois o estudante era 
visto, antropologicamente, como uma “folha em branco”, 
como alguém que não tem nada a contribuir e a 
compartilhar, negando toda sua capacidade criadora e 
toda consideração pelo “ser” do aluno. 

No século XX se ampliou a crítica ao sistema 
educac iona l  t r ad i c i ona l  e  o  pano rama  fo i , 
gradativamente, se modificando. Entretanto, já no século 
XVIII ocorreu a reflexão do pensador Jean-Jacques 
Rousseau, apresentando análises e proposições críticas 
à educação da época. Este pensador baseava o seu 
conceito na ideia de que a criança era pura e que o ensino 
tradicional desrespeitava a criança, pois tirava dela o 
direito à espontaneidade. Rousseau também salientou a 
dimensão do ritmo de aprendizagem e a questão do 
naturalismo. Neste conceito, utiliza a metáfora do 
jardineiro para comparar as plantas com o ser humano. O 
educador, assim como jardineiro, deve afastar da planta, 
do ser humano, o que atrapalha o seu crescimento e 
desenvolvimento. Na sua compreensão, quanto mais o 
ser humano for independente e não sofrer influências 
negativas, melhor ele se desenvolve. Sem dúvida, 
devemos constatar de que se desenvolve melhor quando 
estiver plantada em solo adequado e a terra for fértil. A 

planta que estiver à margem de um córrego despoluído, 
sem dúvida, poderá estar mais saudável do que o lugar 
poluído. Assim, podemos afirmar que tanto a planta 
quanto o ser humano recebem influências, positivas ou 
negativas, do ambiente em que vivem e transpiram. Isto 
significa que não é somente o educador que transmite 
conhecimento e influencia o processo de aprendizagem 
do estudante, mas todo e qualquer espaço relacional.

As novas reflexões pedagógicas, baseadas nas 
análises das realidades experimentadas pelos próprios 
educadores, provocaram uma rejeição do autoritarismo, 
por compreender de que a doutrinação, a rigidez e a 
inflexibilidade educacional corrompe o pensamento das 
pessoas e não proporciona uma real aprendizagem por 
parte das pessoas. A análise crítica desta concepção, 
não ignorou uma análise crítica frente à atitude do 
professor considerado compreensivo e bonzinho, pois 
compreende que este, também poderia estar, com o seu 
jeito afável, induzindo a criança a agir conforme sua 
m a n e i r a  d e  p e n s a r,  i m p e d i n d o ,  a s s i m ,  o 
desenvolvimento do pensamento e a autonomia. 
(ARANHA, 2006, p. 268-269)

A experiência pessoal e profissional de 
considerar o aluno como responsável por produzir seu 
conhecimento foi levado tão a sério que chegou-se à 
compreensão que o estudante é capaz de gerir seu 
próprio conhecimento, buscando por si mesmo aquilo 
que deseja aprofundar. Reforçou-se a ideia de que o 
sujeito é um autodidata e pode organizar o seu próprio 
processo de aprendizagem. Na nossa experiência 
profissional como docente, constatamos que esta 
concepção proporciona e promove um sujeito com 
amplas capacidades de investigação. Entretanto, não 
podemos ser ingênuos e generalizar esta perspectiva, 
como se todas as crianças, jovens e adultos 
desenvolvessem por si só esta capacidade. Acreditamos 
que a potencialidade para a aprendizagem é inata. A 
capacidade e habilidade, contudo, resulta de um 
processo de aprendizagem. Nisto, o papel do professor 
se mostra como essencial. Ele desafiar o estudante a 
buscar o seu próprio caminho e a confiar nas suas 
construções reflexivas. 

O psicanalista Sigmund Freud (1856-1939), 
apesar de não ter sido pedagogo, contribuiu com 
descobertas muito importantes, pois, em suas análises, 
afirmava que uma educação repressora cria adultos 
doentes, enquanto que a educação libertadora educa 
para a autonomia. (ARANHA, 2002, p. 181) Neste 
sentido, acreditamos ser coerente e consistente a 
descoberta de Freud, pois a própria experiência revela 
que estudantes que tiveram uma educação repressora 
enquanto criança, demonstram dificuldade de serem 
autônomos e tendem a reproduzir o que vivenciaram na 
sua situação como estudantes. A liberdade de expressão 
e de reflexão, por sua vez, com intervenção do professor, 
pode levar o aluno a produzir seu próprio conhecimento, 
a ser autônomo e criativo. Isto seria uma tendência 
contrár ia a punição, autori tar ismo e r igidez, 
características de uma educação tradicional.

4
 A Escola Nova surgiu em 1889, na Inglaterra e tinha em vista a formação global do aluno. ARANHA, Maria Lúcia Arruda. 

História da educação e da pedagogia: geral e do Brasil. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2006. p. 246.
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3. PERFIL DO PROFESSOR ANTIAUTORITÁRIO E A 
RELAÇÃO COM O ALUNO

Nas escolas antiautoritárias o professor deixa de 
ser o centralizador do conhecimento e assume o papel 
humanista, onde o seu foco está voltado para o aluno. A 
função de transmissor do conhecimento passa a ser a de 
facilitador. Quando assume este papel, o professor dá ao 
aluno o direito de aprender aquilo que é do seu interesse, 
porque na verdade, as pessoas só aprendem aquilo de 
que necessitam ou o que querem aprender. Se olharmos 
o contexto escolar e ficarmos atentos ao perfil de 
estudante com as características atuais, poderíamos 
facilmente constatar que os jovens fariam tudo menos 
organizar o seu processo de aprendizagem. A realidade 
nos provoca a fazer a pergunta: Será que realmente 
funciona dar total liberdade para os estudantes? Eles 
realmente sabem o que necessitam? Sabem o que lhes é 
essencial? Nesta tendência pedagógica, o professor não 
induz e nem condiciona. Ele cria os espaços de 
significação. Contudo, o fundamental é a relação de 
confiança e reciprocidade entre educador e educando. O 
ambiente de liberdade não significa irresponsabilidade e 
indiferença para com o aprendente. Há, na verdade, um 
processo de mútua responsabilidade, respeitabilidade e 
comprometimento.

Baseando-nos no pensamento de Rogers (apud 
JUSTO, 1973, p. 111) podemos dizer que cabe também, 
ao professor, despertar no aluno o interesse de buscar 
por si mesmo a força motivadora para que haja 
aprendizagem significativa, facilitando a aprendizagem 
autodirigida. Para que isso se torne possível, é preciso 
que o professor crie um ambiente favorável, partindo de 
situações que são do interesse e que fazem parte do dia-
dia do aluno. Isso também requer dele uma postura 
autêntica, porque o professor que se aceita como é, não 
precisa impor seus sentimentos e também passa a 
respeitar os sentimentos dos alunos e a valorizá-los. 
Quando o professor se coloca à disposição para indicar 
caminhos, permitindo seus alunos de conhecerem o que 
sabe, dando-lhes a possibilidade de concordar ou não, 
faz com que ampliem seu conhecimento, se sintam mais 
entusiasmado pelo estudo e tornam-se críticos.

Na prática educativa, sabemos que isso nem 
sempre é tão fácil, simples e possível. Na maioria das 
vezes o que acontece é que o professor tem uma 
sobrecarga de funções e sobra pouco tempo para 
preparar suas aulas e interagir integralmente com o 
aluno. Tudo acontece de maneira tão rápida que não se 
canaliza o tempo adequado para discussões e 
construções do pensamento crítico, respeitando o tempo 
do aluno. Paulo Freire (1996, p. 52), em seu livro 
Pedagogia da Autonomia, afirma que, “saber ensinar não 
é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 
para sua própria produção ou a sua construção”. Para 
ele, o professor precisa proporcionar um ambiente de 
liberdade, estímulo e compreensão humana para que 
haja desenvolvimento integral do aluno.

Segundo Rogers (apud JUSTO, 1973 p. 109) 
“não se pode ensinar diretamente a uma outra pessoa, 
pode-se tão somente, facilitar-lhe a aprendizagem”. No 
que se refere a relação professor-aluno, Rogers acredita 
que deve haver confiança para que haja aprendizagem. 
Essa confiança se desenvolverá a medida que o 

professor estabelecer um vínculo com o aluno, não se 
colocando numa posição superior, mas como facilitador. 
Para Gadotti (1997, p. 117) “em vez da arrogância de 
quem se julga dono do saber, o professor deverá ser 
mais criativo e aprender com o aluno e com o mundo”. 

Numa sociedade violenta e agressiva como a 
que estamos vivendo, a escola deve ser o diferencial, 
proporcionando um espaço de convivência, trabalhando 
os conflitos e encorajando o aluno a lidar de maneira 
adequada com os diferentes. O papel do professor é 
preparar para a vida, para a aprendizagem ser 
significativa. Ao passar pela escola, o aluno deveria estar 
mais habilitado para enfrentar essas questões. Acredita-
se que em parte, a escola tem cumprido seu papel, 
porém ainda tem um longo caminho a percorrer. Somos 
resultado de uma política educativa que visa manter o 
interesse de quem está no poder. Por isso, destacam-se 
inúmeros projetos maravilhosos, criados para ser a 
solução, mas que não cumprem cabalmente sua função, 
porque falta a base para que sejam bem sucedidos. Um 
exemplo disso é o projeto de educação para todos com a 
lei da inclusão. Ideia brilhante, se antes de ser 
implantada, a escola fosse preparada para acolher esta 
condição e se, esta prática tivesse suporte, para que 
realmente pudesse ser efetivada. Sendo assim, esta lei 
mais exclui do que inclui, porque nem a estrutura escolar 
e nem os docentes e estudantes estão plenamente 
preparados para a inclusão. Ou os programas externos 
de avaliação, onde o que realmente importa são os 
índices, pois o interesse é mostrar o que está se fazendo 
e não se o que está se fazendo produz resultados 
positivos.

3.1 LIBERDADE QUE PRODUZ  AUTONOMIA

Todo ser humano que é respeitado em sua 
maneira de ser e pensar, cria em si um sentimento de 
liberdade, onde é livre para ser ele mesmo. Entretanto, 
isto não significa que o estudante se torne solipsista, se 
preocupando somente consigo mesmo, considerando 
somente as suas ideias como legítimas. A educação para 
liberdade e autonomia provoca o estudante a pensar e a 
se preocupar com o outro.

A autonomia está ligada à construção da 
democracia. O princípio democrático na educação foi 
apresenta por Rousseau. Para ele a base inspiradora do 
pensamento democrático, era a liberdade entendida 
como autonomia. Autonomia, conforme o dicionário 
significa: “faculdade de se governar por si mesmo, direito 
ou faculdade de se reger por leis próprias” (BUENO, 
2007, p.103). Assim, uma escola autônoma é aquela que 
cria suas próprias leis, diga-se, com a participação de 
todos, e governa a si mesma. Porém, não é isso que 
temos em nossa nação. Seguimos as Leis e Diretrizes 
Básicas da Educação. São elas que definem e 
regularizam o sistema de educação brasileiro, leis que 
não ajudamos a construir. A educação está a serviço de 
um sistema mais preocupado com dados, do que com a 
efetiva construção do conhecimento. Podemos constatar 
esta real idade quando verificamos a grande 
preocupação com os índices de avaliação externa. Estes 
são importantes para avaliar o processo e não para 
serem utilizados como indicativos de ranking ou mesmo 
para direcionarem o planejamento educativo. A 
educação para a liberdade e autonomia não despreza a 
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avaliação, valoriza, por sua vez, a autoavaliação e a 
autoconsciência crítica.

Neste sentido, as tendências progressistas 
acreditam na autogestão, exercitando sua formação 
autônoma, desenvolvendo a capacidade de buscar o 
conhecimento por conta própria. A ideia de uma 
educação em liberdade e para a liberdade vem 
construindo gradativamente a noção de autonomia. Um 
exemplo disso é a Escola da Ponte, de Portugal, 
nacionalmente conhecida por desenvolver uma 
educação voltada ao interesse do aluno. Numa 
entrevista ao jornalista Claudiney Ferreira, no programa 

5Jogo de Ideias, gravado em fevereiro de 2005 , José 
Pacheco afirma que seu objetivo ao iniciar os trabalhos 
era o de “fazer da escola pública um lugar onde as 
crianças são mais sábias, mais pessoas, pessoas mais 
felizes, que aprendem mais e melhor e que aprendem 
para além daquilo que estamos livres [...]”.

A dimensão acima descrita, seria a maneira 
ideal de se pensar educação. Um espaço de construção 
de aprendizagem, no qual o ser humano é respeitado em 
seu processo e valorizado pelo que realmente é. Isso, 
porém, não ocorre do dia para a noite. Quebrar 
paradigmas nem sempre é fácil. Mudanças são 
demoradas e exigem trabalho, esforço e persistência.  
Uma das formas mais eficazes de mudar o quadro em 
que se encontra a educação é deixando o aluno livre para 
buscar seu próprio conhecimento. Porém, a própria 
Escola da Ponte tem um currículo a ser cumprido no final 
de cada ciclo, afim de que alunos que vão para outras 
instituições de ensino, possam ter os conteúdos básicos 
para acompanhar o ensino daquele estabelecimento. A 
diferença desta escola para as de ensino regular, é que o 
aluno escolhe como vai administrar o que lhe compete 
fazer naquele dia ao chegar na escola. 

Outra experiência de escola libertária é a escola 
Summerhill, fundada em 1921, e que continua a ser um 
modelo influente para educação democrática 
progressista ao redor do mundo. Nesta escola, os alunos 
têm liberdade para assistir às aulas que querem e 
estudar o conteúdo por tempo indeterminado, ou seja, 
enquanto houver interesse. A contribuição deixada para 
educação, a partir destas experiências, foi a de se 
estabelecer uma relação mais aberta entre alunos e 
professores, que juntos podem decidir regras de conduta 
e que a educação deve ser uma preparação para a vida. 
(FERRARI, 2008, s/p.)

Tanto Rogers quanto Neill, até mesmo Freud, 
anteriormente citados, assim como demais defensores 
das teorias progressistas, tiveram como diferencial em 
seu pensamento, a ideia de que a criança aprende em 
um ambiente de liberdade e vai em busca de satisfazer 
sua curiosidade, procurando respostas para suas 
dúvidas através da experimentação e da motivação. 
Porém, nem toda experiência é positiva e nem sempre o 
aluno está motivado. Por isso, não se pode confundir 
autonomia com excesso de liberdade e ausência de 
disciplina. A autonomia só será produtiva, se o resultado 
for a integração e interação do indivíduo no seu meio 

social. Sem isso, a liberdade em excesso poderá levar à 
frustração e estará fadada ao fracasso. Sendo assim, o 
papel da escola deve ser o de proporcionar ao ser 
humano um desenvolvimento integral e autoconsciente.

Pensar em uma escola em que o aluno tem total 
liberdade é desafiador, requer flexibilidade e construção 
da autonomia. Estamos inseridos em uma sociedade 
extremamente individualista e consumista. A situação 
familiar atual, em que os pais saem para trabalhar, 
deixando seus filhos em casa, fez com que se produzisse 
uma geração de crianças “independentes”, que buscam 
por si mesmas a informação, sem levar em conta os 
perigos que esse acesso pode proporcionar. Na verdade, 
foram forçados a tomarem decisões por si só e 
produzirem sua autodefesa.  O adulto, como ser 
experiente, deixou a desejar no cumprimento do seu 
papel de “modelo”. Essa “independência” foi terreno fértil 
para a formação de uma geração que é vítima e ao 
mesmo tempo se tornou arrogante e desrespeitosa e, em 
muitos casos, descumpridores da lei e autonomia 
demanda liberdade, mas com responsabilidade. Até que 
ponto temos condições de conciliar o desenvolvimento 
da responsabilidade com a liberdade?

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Compreendemos de que a escola,  na 
atualidade, tem uma função especial de preparar as 
crianças para enfrentarem o mundo dos diferentes. Para 
isso, não é mais aceitável uma educação castradora em 
que o professor é quem manda, controla, transmite o 
conhecimento e o aluno somente obedece e absorve o 
que lhe é transmitido. Com isso, não queremos dizer que 
o professor perdeu a autoridade, mas que ele deve 
exercer a autoridade sem ser autoritário. Que o aluno 
precisa ser  respei tado em seu processo de 
aprendizagem e o professor deve exercer o papel de 
facilitador deste processo.

Quando pensamos em aprendizagem, 
baseados na teoria de que cada ser humano possui 
dentro de si poder criador, concordamos de que cada 
indivíduo é capaz de produzir seu conhecimento e que 
pode ser compartilhado nos diferentes espaços que se 
relaciona. A escola também deve valorizar este 
conhecimento para poder construir mentes livres. 

  
Somos produtos de uma sociedade capitalista 

em que somos controlados a pensarmos de forma 
medíocre e estereotipada, conforme o que pensa quem 
manipula e tem o poder, fazendo com que o menor acabe 
sempre se conformando com o que lhe é dito como 
sendo verdade. Em mentes criativas, é possível surgir 
muitas ideias para mudança que, na maioria das vezes, 
não é expressada por estar habituado a conformar-se 
com que os outros pensam e fazer o que os outros dizem.
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RESUMO
As empresas de desenvolvimento de software vêm 
d e m o n s t r a n d o  u m  i n t e r e s s e  c r e s c e n t e  n a 
profissionalização do setor. Grande parte da literatura 
atual corrobora com a engenharia de software, dizendo 
que os modelos de processos empregados no 
desenvolvimento de software influenciam fortemente na 
qualidade dos resultados e no lucro da empresa. A 
fábrica de software ressurge como uma alternativa viável 
para aumento de performance com baixo custo, 
juntamente com grandes avanços tecnológicos. Surge 
um novo formato, o distribuído, no qual a posição 
geográfica de pessoas especialistas não influencia mais 
para trabalhar em uma mesma equipe. A gerência de 
p ro je to  no  fo rma to  d i s t r i bu ído  mod ifica -se 
significativamente, pois o gerente não está com todos os 
colaboradores do projeto diariamente, sendo assim, 
difícil a medição deste tipo de trabalho.  Este artigo 
apresenta uma proposta de fábrica de software 
distribuída, podendo ser implantada em uma empresa 
com equipes separadas remotamente ou em um projeto 
mais arrojado, com um conjunto de empresas de 
pequeno e médio portes, para juntos poderem trabalhar 
em um projeto maior, aliando esforços e aumentando 
resultados.

Palavras-chave: Fábrica de software distribuído. 
Desenvolvimento de software. 

ABSTRACT
Software development companies have demonstrated a 
growing interest in the professionalization of the sector. 
Much of the current literature corroborates with the 
software engineering, asserting that the process models 
used in software development influence strongly the 
quality of results and the profit of a company. The 
software factory emerges as a viable alternative to 
increase the performance at low cost and with great 
technological advances comes a new format, the 
distribution , where the geographical position of the 
experts doesn't have a special  influence in the work of a 
team . The project management in the distribution format 
modifies significantly because the manager is not daily 
with all the project contributors, being difficult to measure 
this type of work. Therefore this paper proposes a flow of 
software distribution inside a factory; It can be 
implemented in a company with remotely distributed 
teams or in a bolder project, in a set of small and medium 
sized companies, so they can work together in a larger 
project, combining efforts and increasing results. 

Keywords: Factory software distributed. Software 
development.

1. INTRODUÇÃO

As transformações na sociedade aumentam a 
cada dia. Dentro das organizações ocorre o mesmo: alto 
custo de funcionários, dificuldade cada vez maior de 
mão-de-obra qualificada, especialistas que podem 
escolher o trabalho de acordo com seus objetivos 
pessoais. Tudo isso traz uma nova realidade para as 
organizações. Nas empresas de desenvolvimento de 
software não é diferente, pois precisam se adaptar aos 
novos formatos, aos procedimentos técnicos e também 
se adaptar à realidade mundial, na qual  os funcionários 
não mantêm fidelidade com a empresa como há anos 
mantinha. Isso se deve a diversos fatores, como a alta 
procura por mão-de-obra qualificada, o perfil da geração 
Y, que na área de TI se encontra em grande escala, entre 
outras. A utilização de modelos e métodos na área de 
desenvolvimento de softwares é uma proposta para 
aumentar o retorno financeiro, pois propicia menor custo 
de manutenção e maior qualidade do sistema.

Um dos modelos discutidos nos últimos tempos 
é a fábrica de software, cujo objetivo é afastar cada vez 

mais o desenvolvimento de software do modo artesanal, 
como era feito em décadas passadas, e se aproximar dos 
métodos e mecanismos de um modelo industrial. 
Processos, metodologias e recursos semelhantes 
àqueles das indústrias tradicionais são alguns 
mecanismos exportados deste modelo para o 
desenvolvimento de software. 

Este trabalho objetiva apresentar um modelo de 
fábrica de software distribuído com intuito de gerar 
diferencial competitivo através do desenvolvimento de 
software realizado nestes preceitos, integrando 
tecnologia, velocidade, cooperação e, ao mesmo tempo, 
mantendo as características de cada equipe ou empresa 
participante, visando desenvolver um software de 
qualidade com baixo custo.

Fernandes e Teixeira (2011) afirmam que “se 
depararam com situações quase caóticas na 
implementação de processos de gestão e de operação 
na área de TI, em especial na área de desenvolvimento 
de software”. Esta é uma reclamação generalizada de 
altos cargos na área de desenvolvimento, e com elas 
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motivam-se novas pesquisas para encontrar 
metodologias que se adaptem à realidade das empresas, 
e  que  opo r tun i zem  uma  pad ron i zação  nos 
procedimentos aplicados ao desenvolvimento. Porém, é 
necessário o entendimento de gestão de operações, pois 
sem este entendimento modelos consagrados são 
aplicados e produzem um resultado aquém do esperado. 
Com isso, iniciativas para implementação são difíceis de 
serem mantidas devido à falta de conhecimento. Propor 
um modelo de fábrica de software distribuído é uma 
forma de a equipe compreender melhor o funcionamento 
do modelo e, com isso, produzir bons resultados e manter 
o modelo em funcionamento na empresa por mais tempo 
(FERNANDES, TEIXEIRA; 2011).

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 FÁBRICA DE SOFTWARE

O desenvolvimento de software é um processo 
especialista. Criá-lo dentro da própria organização é 
inviável nos dias atuais, por isso cresce o número de 
empresas especializadas para satisfazer os requisitos no 
desenvolvimento de softwares para terceiros. Ao mesmo 
tempo em que cresce a concorrência e o nível de 
exigência do mercado em termos de qualidade e custo do 
software, o marketing é cada vez maior nesta área. 
Dentre as estratégias utilizadas está a de que os 
processos e métodos garantem maior segurança para o 
cliente, pois fica mais fácil solicitar alterações e atualizá-
las, correndo menos riscos de ter que investir em outro 
sistema mais tarde. Em um sistema bem organizado, o 
custo dessas atualizações é menor e mais rápido, muito 
diferente do formato artesanal que gerava muitas 
reclamações.  

O termo fábrica de software surgiu no mercado 
pela primeira vez ainda na década de 60 para alcançar 
uma maior produtividade e menor custo na produção de 
sistemas de software. O seu nome está diretamente 
relacionado aos princípios de engenharia associados à 
manufatura. É necessário, porém, levar em consideração 
as características do desenvolvimento de software, 
principalmente pelo fato de um produto de software ser 
único, o que descaracteriza o conceito de produção em 
massa que temos para os produtos industriais. Contudo, 
o reaproveitamento de módulos aproxima novamente 
aos conceitos da fábrica (CASTRO, 2006).

Fábrica de software é um processo 
estruturado, controlado e melhorado de 
forma contínua, considerando abordagens 
de engenharia industrial, orientado para o 
atendimento a múltiplas demandas de 
natureza e escopo distintas, visando à 
geração de produtos de software, conforme 
os requerimentos documentados dos 
usuários e/ou clientes, da forma mais 
produtiva e econômica (FERNANDES, 
TEIXEIRA, 2011). 

Depois de um período esquecido, a fábrica de 
software volta ao mercado ganhando cada vez mais 
espaço dentro de empresas de informática. A fábrica de 
software não possui um conceito único. Foram 
encontrados diversos conceitos e muitas incertezas na 
literatura atual. A aceitação deste conceito na área de TI 
demonstra que o modelo atual é compatível com a 

realidade das empresas, diferentemente das propostas 
de fábricas de software do passado, principalmente 
porque não tinha abrangência para empresas de 
pequeno e médio porte,  que é um movimento recente 
(CASTOR, 2006).  

Castor (2006) consegue identificar fatores que 
estão causando esta retomada:

Ÿ padrões e especificações abertas – juntamente com 
as pesquisas na área de engenharia de software, este 
é possivelmente o principal fator pela queda nos 
custos de estruturação de uma fábrica de software.

Ÿ pesquisas na área de engenharia de software – 
grande parte dos governos dos países do mundo já 
perceberam a importância das atividades de pesquisa 
na área de tecnologia da informação através de 
parcerias com empresas do mercado[...].

Ÿ definição e amadurecimento de padrões de qualidade 
– organizações reguladoras, criadora de padrões 
operacionais e de controle de qualidade estão 
realizando pesquisas na área de engenharia de 
software, atualizando seus padrões e especificações 
para se adequar à crescente demanda por qualidade 
nos projetos de desenvolvimento de software.

Ÿ evolução das ferramentas case – as ferramentas case 
têm acompanhado todas as evoluções que ocorrem 
na área de engenharia de software[...].

Ÿ facilidade de compartilhamento de conhecimento – 
com a Internet nunca foi tão fácil discutir problemas, 
repassar soluções, lições aprendidas, experiências e 
etc. Todo tipo de conhecimento é facilmente divulgado 
para um grande número de interessados em um 
assunto específico [...].

Ÿ alta competi t iv idade do mercado – a al ta 
competitividade do mercado atual exige que sistemas 
de softwares sejam produzidos com custos cada vez 
mais reduzidos [...]. 

Ÿ fácil acesso a tecnologias – o surgimento de novas 
tecnologias e o custo baixo das mesmas, possibilita 
que empresas de pequeno e médio porte possam se 
beneficiar de serviços tecnológicos de qualidade e de 
grande utilidade [...].

Ÿ aumento da demanda por software – a automação de 
tarefas administrativas e operacionais, aliada à 
recente alavancada na área de gestão do 
conhecimento, são grandes diferenciais competitivos 
e estão diretamente relacionados com a aquisição de 
sistemas de software.

Ÿ baixo custo do hardware – o custo do hardware é um 
importante fator para possibilitar que fábricas de 
software surjam em meio a pequenas e médias 
empresas[...]. 

Ÿ Movimento do software livre – com o apoio de 
governos de vários países e de grandes corporações, 
o movimento e o modelo de desenvolvimento 
baseado em software livre deu um novo fôlego para a 
área de desenvolvimento de software[...]. 
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Ÿ O “downsizing” – o movimento “downsizing” iniciado 
na década de 80 foi o primeiro passo para que o 
desenvolvimento de sistemas de software fosse 
algo exclusivo das empresas distribuidoras de 
hardware proprietário, nos quais as mesmas eram 
as únicas com expertise e pessoal especializado 
para desenvolver ferramentas e sistemas de 
software.

A fábrica de software tinha uma concepção 
inicial para ser aplicada em grandes corporações, porém 
nos últimos trinta anos foram criadas diferentes 
estratégias para a organização de uma fábrica de 
software pelo mundo, sendo que o foco pode ir  da 
adoção de processos até priorização da adoção de 
ferramentas de automação. Uma compilação dessas 
estratégias é encontrada no trabalho de Castro (2006).

A fábrica foi definida em função do contexto 
no qual estava inserida. A ideia consistia em 
adotar um processo de desenvolvimento de 
software baseado em componentes com 
métodos para avaliar o progresso, técnicas 
pa ra  acompanhar  andamen to  das 
atividades e ferramentas para otimizar a 
construção dos artefatos, tendo produtos 
desenvolvidos em um ambiente acadêmico. 
Devido à necessidade de incrementar a 
produtividade e a qualidade dos seus 
processos e produtos, assim como reduzir 
os custos e o tempo de desenvolvimento, a 
proposta de solução considerava dois 
importantes pontos: melhorar a eficiência 
dos processos e reutilizar os artefatos 
previamente construídos (MEDEIROS, 
2005).

Fernandes e Teixeira (2011) são pesquisadores 
que apresentam diferentes modelos para uma fábrica de 
software. Eles iniciam explicando a complexidade do 
sistema e como isso se comporta nos modelos, 
mostrando, assim, que quanto maior a complexidade, 
maior número de tipos de fábricas necessárias, conforme 
figura 1.

Figura 1: Complexidade

FONTE: Fernandes e Teixeira (2011)

Apesar das diferentes visões com relação ao 
termo, todas as definições possuem pontos de 
intersecção. As diferenças aparecem ao esmiuçar o 
conceito e quando se vai ao encontro dos aspectos 
funcionais, operacionais e estratégicos. Com isso são 
percebidas diferentes opções para montar uma fábrica 
de software, sendo então apresentados de Fernandes e 
Teixeira (2011).

- Fábrica de Programas: O objetivo deste tipo de 
fábrica é codificar e testar programas, tudo de acordo 

com o que foi solicitado e acertado com o cliente, 
considerando especificações: o padrão do programa, 
critérios de qualidade e tempo de entrega. A principal 
entrada é a especificação do programa. Ela pode 
trabalhar com várias linhas de processo, e cada linha 
pode ser um tipo de linguagem de programação. Com 
isso, sugere-se que cada programador saiba mais de 
uma linguagem. É aconselhável que  a fábrica tenha seu 
próprio padrão, sempre tentando adequar-se ao cliente, 
porém seu padrão prevalece.  O controle da 
produtividade é primordial para a fábrica. Para tanto, 
sugere-se implementar algumas métricas para sua 
gestão, estando entre elas: exatidão nas estimativas, 
custos, prazos, tempo, esforço; produtividade de cada 
programador; taxas de entrega, de tempo de tolerância, 
frequência de defeitos, entre outros. 

- Fábrica de Projetos: Sua finalidade é 
desenvolver e manter softwares conforme acordo de 
níveis de serviços com o cliente, considerando prazo, 
custo, qualidade e escopo como níveis de serviços a 
serem seguidos. Suas demandas são de três tipos: novo 
desenvolvimento, manutenção de sistema e projetos 
físicos. Uma das diferenças da fábrica de programas é 
que ela pode trabalhar somente na parte física ou a partir 
de um módulo, por exemplo, testes. As estimativas neste 
caso são bem mais complexas, e todas elas devem ser 
feitas na definição do escopo.  O nível de exigência é 
bem maior neste tipo de fábrica, razão por que ela deve 
começar  com componentes  au tomat izados , 
principalmente na gestão, controle, workflow de 
processos e modelagem.

- OutSourcing de Sistemas: É um modelo que 
pode desenvolver apenas uma parte ou o sistema 
completo; é uma fábrica de projetos dedicada 
exclusivamente a um cliente. É uma operação de 
prestador de serviço terceirizado cumpridor das regras e 
critérios estipulados pelo contratante. Esta operação é 
planejada pelo cliente, não sendo a prestadora do 
serviço que determina as regras.

- Fábrica de Componentes: É o modelo que 
rompe paradigmas conhecidos no desenvolvimento de 
software, pois busca uma real manufatura do software, 
produzindo com alta reutilização de componentes. Está 
voltada para o desenvolvimento de novos softwares e 
sua evolução, ficando assim distante de manutenção. A 
arquitetura de software deste modelo decide o que será 
reutilizado e o que será desenvolvido, ou seja, procura 
construir novos componentes para serem utilizados no 
futuro em novos desenvolvimentos. 

- Virtualizando a Fábrica de Software: É uma 
fábrica de programas numa plataforma distribuída. Utiliza 
a Internet como canal de comunicação entre a fábrica e 
os profissionais. Este conceito surge da necessidade de 
baratear custos e do movimento das empresas para sair 
de grandes centros nos quais a mão-de-obra é mais 
cara. O pagamento é feito pela produção. Não se paga 
férias, obrigações trabalhistas, etc...Vale lembrar que 
este conceito ainda é exploratório.

É cada vez mais significativo o número de 
empresas de software que estão distribuindo partes do 
desenvolvimento para terceiros, independente da 
localização geográfica. Os fatores motivadores para 
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desenvolvimento globalizado estão relacionados à 
flexibilidade, à redução de custos, à necessidade de 
especialistas, modelos de empresa variáveis em 
alocação de recursos, além do benefício de poder 
desenvolver um projeto maior do que sua empresa 
comporta atender. Fazendo a distribuição dos 
componentes, podem-se desenvolver softwares de 
grande porte mantendo a empresa de pequeno ou médio 
porte.  Setti (2011) afirma que “a formação insuficiente de 
profissionais qualificados para áreas de ponta, como TI, 
juntou-se a outros velhos vilões do entrave ao 
desenvolvimento do Brasil (...) para derrubar o país em 
seis posições no ranking global de competitividade”. Com 
profissionais que podem escolher seus trabalhos, fica 
difícil reter talentos em empresas de pequeno e médio 
portes. Com isso, surge um novo conceito, o de fábrica 
de software distribuído. Apesar de serem encontrados 
diversos artigos sobre o assunto, não foi localizado em 
bibliografia de língua portuguesa um conceito diferente 
da virtualização da fábrica de software proposto por 
Fernandes e Teixeira (2011).

Além da investigação feita na literatura, há 
diversas empresas de softwares apresentando modelos 
de fábrica de software, sem maiores detalhes sobre 
como são os processos dentro da empresa. Porém 
podem-se ver as diferenças entre os modelos científicos 
e modelos praticados pelas empresas. A empresa 

4WebDec  apresenta um modelo relativamente simples, 
comparado aos de Fernandes e Terixeira (2011), de 
fábrica de software que atinge processos de pouca 
complexidade, conforme mostra figura 3.

Figura 2: Modelo da Fabrica de Software WebDec

FONTE: WebDec (2014)

5A SoftFocus  do Paraná apresenta um modelo 
com maior detalhamento da fábrica, mostrando assim 
um grau maior de complexidade. Com isso, infere-se ela 
que trabalha com uma fábrica de software de grau três 
em complexidade, conforme análise da figura 3. 

Figura 3: Modelo de Fabrica de Software da SoftFocus

FONTE: SoftFocus (2014)

Durante toda a história da humanidade, os seres 
pensantes reuniram extensas informações que foram 
traduzidas como conhecimento. Inicialmente como 
conhecimento empírico para explicar a sequência de 
acontecimentos,  para mais  tarde chegar  ao 
conhecimento científico. Segundo Fachin (1993), “o 
conhecimento científico difere do conhecimento empírico 
pela maneira de conhecer e pelos instrumentos 
metodológicos que utiliza”. A partir disso, este trabalho é 
uma revisão bibliográfica documental sistemática com 
análise das informações existentes sobre as fábricas de 
software tradicional e distribuída. 

Neste estudo, avalia-se a história, os modelos e 
estratégias utilizadas por diversas fábricas de software. 
Foram estudados modelos propostos por pesquisadores 
e  t a m b é m  m o d e l o s  q u e  a s  e m p r e s a s  d e 
desenvolvimento de software estão apresentando para 
seus clientes, feito com o intuito de fazer uma análise 
sistêmica.  Ciclos de processos são apresentados com o 
objetivo de explicar com detalhes o projeto de fábrica de 
software distribuído chegando até o nível de atividades 
aplicadas ao processo. Com isso, surge uma proposta de 
fluxo para as atividades para uma fábrica de software 
distribuída.

3. MODELO PROPOSTO 

Dentre os modelos de fábrica de softwares 
estudados, o escopo da fábrica de projetos (figura 4), 
sugeridos por Fernandes e Teixeira (2011), apresenta os 
processos de desenvolvimento de software de forma que 
proporc ione um  bom entendimento do seu 
funcionamento sem trazer um grau de complexidade alto 
na representação e, por isso, foi o modelo utilizado neste 
projeto como fonte primária. 

Figura 4: Escopo da Fabrica de Software

FONTE: Fernandes e Teixeira (2011)

A partir deste arquétipo é possível estruturar um 
novo modelo, o de fábrica de software distribuída. 

4
 WebTec – é uma empresa brasileira de consultoria e desenvolvimento de sistemas que tem por objetivo orientar e conduzir os 

clientes a soluções robustas capazes de apoiar seus procedimentos internos e externos. Rio de Janeiro - RJ
5
 SoftFocus – é uma empresa de base tecnológica e inovadora que desenvolve projetos de software personalizados. Pato 

Branco - PR
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Visualizando, assim, todas as fases deste modelo, de 
forma a ser distribuída geograficamente entre os 
componentes do grupo de criação do software.   

3.1 MODELO DE CICLOS PARA FÁBRICA DE 
SOFTWARE DISTRIBUÍDA 

Para a criação de uma fábrica de software 
distribuída é necessário um detalhamento para controle 
de operações, pois um ciclo de processo pode esclarecer 
e proporcionar uma forma de gestão e controle da 
mesma. A dificuldade de trabalhar com os times 
distribuídos traz a necessidade de uma gestão e controle 
maiores do que as empresas tradicionais, pois o contato 
diário com os funcionários é cortado. A diversidade de 
modelos encontrados durante este estudo serviu para 
perceber que os ciclos, as atividades e os processos são 
pouco comentados. Pode-se explicar isso pela 
complexidade e pela dificuldade do gerenciamento e do 
controle e também pelo fato de as empresas não 
publicarem detalhes de seu modelo para não expor sua 
forma de trabalho aos concorrentes. Para o 
desenvolvimento deste estudo foi utilizado o modelo de 
fábrica de projetos de Fernandes e Teixeira (2011), e 
adaptados os ciclos do trabalho de Alvaro et. al (2014), e 
com isso apresentar uma forma de trabalho que 
proporcione a fábrica de software distribuída. 

“Os processos representam um conjunto 
ordenado de operações e atividades que são realizados 
por uma organização, ao longo do tempo e do espaço, 
com o objetivo de produzir bens ou serviços que 
representem algo de valor para seus clientes” 
(AUGUSTO NETO et al.. 2007 apud DAVENPORT, 
1994). 

A seguir é apresentado o ciclo de processos, ou 
seja, o conjunto de processos que demonstram as 
etapas de desenvolvimento dentro de fábrica de software 
distribuída.

Figura 5: Ciclos do Processo de Desenvolvimento de uma 
Fábrica de Software Distribuída

FONTE: Adapt. ALVARO et.al. (2014)

As etapas apresentadas no processo foram 
adaptadas de ALVARO et al., (2014) e descriminadas 
abaixo:

1. Ciclo comercial: Neste ciclo inicia-se o 
processo de pré-venda do software, desenvolvendo 
todas as atividades até a assinatura do contrato. 

2. Planejamento: Definição de todos os passos 
para um maior controle do desenvolvimento do software, 
desde a infraestrutura necessária à realização de 
projetos até as formas de controle, prazos de entrega, 
forma de comunicação entre as equipes distribuídas. 

3. Gerenciamento de Requisitos: É uma das 
atividades fundamentais, constitui a base para a 
definição da arqui tetura do s istema,  para a 
implementação propriamente dita, para geração dos 
casos de testes e para validação do sistema junto ao 
usuário. Este processo visa manter planos, artefatos e 
atividades de desenvolvimento consistentes com o 
conjunto de requisitos definidos para o software. 
Recomenda-se o modelo apresentado por Sayão e 
Breitman (2014).

4. Gerenciamento: Toda e qualquer gestão e 
monitoramento do projeto é realizada neste ciclo. Todo 
desenvolvimento deve ser acompanhado, fazendo o  
gerenciamento de riscos, resolução de conflitos e 
fornecimento de relatórios ao cliente, indicando o status 
do desenvolvimento.

5. Desenvolvimento de componentes: Nesta 
etapa, realiza-se o desenvolvimento dos componentes 
integrantes ao sistema. O esforço necessário em cada 
fase é variável de acordo com o estágio de evolução do 
projeto; por isso, deve ser bem detalhada a WBS, pois 
muitos componentes podem ser desenvolvidos de forma 
simultânea por diferentes equipes, e o ponto crítico do 
sistema deve ser acompanhado com cuidado pela 
gerência. 

6. Teste: A atividade de teste é tradicionalmente 
executada pelas equipes envolvidas no processo de 
desenvolvimento do software, podendo ser a 
desenvolvedora de outro componente. Como esta etapa 
deve ser bem definida e aplicada, sugere-se as opções 
propostas por Caetano (2014) e pelo modelo de Rios 
(2014).

7. União dos componentes: Neste ciclo, ocorre 
a integração dos componentes devidamente testados, 
sendo que no final deverá retornar para os testes.

8. Suporte comercial: Após o término do 
sistema, há outros procedimentos que são necessários 
para concluir o trabalho, como a instalação do software, 
treinamentos para a utilização da ferramenta, e a 
confecção de manuais e tutoriais do software.

As atividades empregadas em uma fábrica de 
software distribuída são consideradas essenciais para o 
sucesso do desenvolvimento de um sistema, e a 
qualidade do produto serve de marketing da empresa. 
Para tanto, o desenvolvimento do projeto deve ser feito 
de maneira ordenada. A adoção de convenções é uma 
prática muito recomendada nesses casos para 
assegurar uma  padronização, a forma de comunicação 
a ser utilizada pelo grupo, um local de armazenamento 
dos códigos-fontes único, um padrão dos códigos-fonte. 
Esta metodologia deve ser seguida por todas as pessoas 
envolvidas, pois é uma das premissas básicas para 
participar da fábrica de software distribuída atender a 
todas as exigências e seguir todas as regras.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo apresenta um estudo sobre 
modelos, processos, ciclos e atividades de fábrica de 
software e aqui são sugeridas algumas adequações para 
serem aplicadas na fábrica de software distribuída. A 
relevância deste trabalho é, de fato, a compilação de 
diversos conceitos e modelos de fábricas de software, 
gerando uma estrutura que pode guiar as atividades de 
implantação de uma fábrica de software distribuída. 
Pelos estudos, confirma-se a necessidade, cada vez 
maior, de haver um bom gerenciamento do projeto 
dentro deste tipo de fábrica. Por isso, acredita-se que o 
fator de sucesso de uma fábrica de software distribuída 
está no gerenciamento do projeto e no seguimento da 
padronização completa do projeto até o sistema, pois 
isso traz um maior controle e confiança perante seus 
clientes. 

 Como trabalhos futuros estão: a criação de um 
fluxo de atividades para cada um dos ciclos 
apresentados neste artigo e posteriormente a validação 
do modelo, uti l izando-o em um caso real de 
desenvolvimento distribuído de software. 
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